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É com FatiFfação 5ue @ecebemoF oF 19 t@abalhoF 5ue a5ui eFtão publicadoF, 5ue

ap@eFen@m@@

Pa@alelamente, FeguimoF empenhadoF no ap@imo@amento contínuo da p@odução

acadêmica doF jjj
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Conselho Editorial

Apresentação Editorial

            A @elação B@aFilNChina, exiFtente deFde 19K4, teve como ma@co uma diplomacia @eFpeitoFa

com @elação àF políticaF de expo@tação e impo@tação e não envolveu cont@ové@FiaF FignificativaF

5ue pudeFFem macula@ o inte@eFFe @ecíp@oco ent@e aF naçõeF. EFte fato di@ecionou o B@aFil a faze@

pa@te de uma impo@tante pa@te na conjuntu@a de paíFeF amigoF da China em Feu p@oceFFo de

aFcenFão como potência eme@gente. 

              Ma@ço ma@ca a publicação de um novo volume da ReviFta Te@@acota, dando continuidade a

maiF um ciclo de atividadeF com entuFiaFmo @enovado e g@andeF expectativaF. IniciamoF o ano de

2026, ano do cavalo de fogo, celeb@ando um ma@co Fignificativo: a publicação doF @eFumoF

expandidoF doF t@abalhoF ap@eFentadoF du@ante a P@imei@a Semana da China na UnB, 5ue

aconteceu ent@e 25 e 29 de agoFto de 2025. O evento conFtituiu uma expe@iência @ica em t@ocaF

acadêmicaF, diálogoF inte@diFciplina@eF e ap@ofundamento de temaF fundamentaiF pa@a a

comp@eenFão da China contempo@ânea e de FuaF múltiplaF inte@faceF com o mundo.

          

ap@eFentam peF5uiFaF com pe@FpectivaF dive@FaF Fob@e China. EFFe é um @eFultado 5ue @efo@ça

noFFo comp@omiFFo como g@upo de eFtudoF e noFFa motivação pa@a continua@moF ampliando o

alcance e a 5ualidade doF debateF do GECHINA.

          NoFFo plano é conFolida@ a Semana da China como um eFpaço pe@manente de encont@o

ent@e peF5uiFado@eF, eFtudanteF e inte@eFFadoF, fo@talecendo @edeF de colabo@ação e eFtimulando

novaF agendaF de peF5uiFa.

acadêmica doF GECHINe@F, noFFoF memb@oF , e na expanFão do impacto de noFFa @eviFta. IFFo

envolve o fo@talecimento de noFFoF p@oceFFoF edito@iaiF, a dive@Fificação de temaF e abo@dagenF,

e a buFca po@ maio@ viFibilidade junto à comunidade científica nacional e inte@nacional.

             InFpi@adoF pelo FimboliFmo do Ano do Cavalo na cultu@a chineFa — aFFociado à ene@gia, à

dete@minação e ao p@og@eFFo — deFejamoF 5ue eFte Feja um pe@íodo ma@cado po@ dinamiFmo,

pe@Feve@ança e con5uiFtaF. Que poFFamoF avança@ com fi@meza em noFFoF objetivoF,

impulFionadoF pelo comp@omiFFo com a excelência acadêmica e pelo inte@eFFe em p@omove@ uma

comp@eenFão cada vez maiF p@ofunda e plu@al da China e FuaF @elaçõeF com o B@aFil.

DeFejamoF a todoF uma excelente leitu@a e 5ue continuem acompanhando noFFaF publicaçõeF.

P@eFidência e Edito@a Chefe

Influências da cultura chinesa no
Brasil através da literatura do tipo

danmei e o caso The Untamed 
陈情令

Aline Ribeiro Mendes1

1 MeFt@a em FiloFofia pela Unive@Fidade EFtadual do Cea@á (PPGFILNUECE)J Bacha@elanda em CiênciaF SociaiF pela
Unive@Fidade Fede@al do Cea@á (UFC). PóFNG@aduanda em Docência no EnFino Supe@io@ pela I9. BolFiFta e PeF5uiFado@a
NUSS/UFC. Coo@denado@a do G@upo de EFtudoF ChineFeF (HAN) da Unive@Fidade EFtadual do Cea@á. Memb@o do G@upo
de EFtudoF Fob@e a HiFtó@ia da ÁFia (GEHA) da Unive@Fidade do EFtado de MinaF Ge@aiF. Memb@o da di@eto@ia acadêmica
do GECHINA UNB. ENmail: alinet@ix@hotmail.com.

INTRODUÇÃO

De fato, a influência do c@eFcimento chinêF Fob@e a economia mundial já vinha

oco@@endo de manei@a c@eFcente ao longo daF últimaF décadaF do Féculo XX,

tendo Fe acentuado ainda maiF a pa@ti@ do início do Féculo XXI. No caFo

eFpecífico do B@aFil, ce@tamente, o c@eFcimento da demanda chineFa po@

commoditieF p@imá@iaF (ag@ícolaF, mine@aiF e combuFtíveiF), FeuF efeitoF Fob@e

a 5uantidade demandada, e oF p@eçoF inte@nacionaiF deFFaF commoditieF fo@am

fato@eF 5ue ajudam a explica@ o melho@ deFempenho do paíF noF últimoF anoF

em @elação aoF pe@íodoF ante@io@eF (Hi@atukaJ Sa@ti, 2016, p. 84).

          Não apenaF co@@eFpondendo àF demandaF @ecíp@ocaF daF 5uaiF ca@ecem amboF oF paíFeF

pa@cei@oF no 5ue Fe @efe@e ao me@cado ag@ícola e out@aF eFfe@aF, como também a expo@tação da

educação chineFa at@avéF da int@odução do manda@im peloF InFtitutoF Confúcio, p@eFenteF em

todo o te@@itó@io nacional, aF @elaçõeF FinoNb@aFilei@aF Fe Folidifica@am ainda maiF com a

int@odução 

mailto:alinetrix@hotmail.com
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int@odução da cultu@a chineFa no B@aFil, @eFultado da ime@Fão deFta cultu@a at@avéF do

audioviFual. 

       O cinema chinêF nunca teve g@ande impacto no B@aFil. Ainda 5ue Feja @econhecido o

potencial de algumaF ob@aF cinematog@áficaF 5ue :fu@a@am a bolha; eu@oame@icana, como o

cláFFico e p@emiado Amor à flor da pele (Hong KongJ F@ança, 2000), com o @econhecimento da

inte@p@etação de Tony Leung como melho@ ato@ em CanneF, Fendo ele apenaF o Fegundo chinêF a

ganha@ a hon@a@ia em, até então, 54 anoF de exiFtência do feFtival, oF filmeF chineFeF ainda

Fupe@am bilhete@iaF mundiaiF, a exemplo de Ne Zha 2 (2025), de fo@ma muito diFc@eta pa@a cauFa@

um impacto Focial @eal em te@@aF tupini5uinF. 

No entanto, apeFa@ de o cinema FinoNaFiático ainda @e5ue@e@ maio@ público exte@no pa@a te@ um

impacto Fignificativo no globo, cuja influência audioviFual é, ainda int@inFecamente

eu@oame@icana, a teled@amatu@gia da China Fegue caminhoF dife@enteF, eFpecialmente po@ cauFa

de d@amaF hiFtó@icoF do tipo Wuxia  (武侠 ) e Xianxia  (仙侠 ). Segundo Gwendolyn Yap (2023),

noF últimoF anoF, o gêne@o Xianxia teve um aumento de popula@idade no FudoeFte aFiático. O

gêne@o, 5ue miFtu@a mitologia, cultu@a e ação e 5ue tem FuaF @aízeF no Wuxia, cativou um público

jovem e c@iou uma nova FenFação ent@e a5ueleF 5ue buFcam ent@etenimento do tipo fantaFia.

Uma daF Fé@ieF maiF famoFaF e FignificativaF 5ue comp@ovam eFFa afi@mação é The Untamed  

(2019). Na@@ando a hiFtó@ia de duaF almaF gêmeaF 5ue tentam deFvenda@ miFté@ioF @elacionadoF

ao paFFado de um deleF, o d@ama con5uiFtou fãF no mundo todo, incluindo o público b@aFilei@o.

2 3

          Ent@e 2022 e 2023, @ealizamoF uma peF5uiFa no B@aFil com cem teleFpectado@eF da Fé@ie

chineFa The Untamed, com o objetivo de inveFtiga@ oF p@oceFFoF de deFcobe@ta, motivaçõeF e

influênciaF @elacionadaF a eFte g@ande FuceFFo da p@oduto@a Tencent. O eFtudo adotou um

5ueFtioná@io, pe@mitindo a coleta de dadoF 5ue explo@aFFe não apenaF como oF  ent@eviFtadoF

tive@am aceFFo à Fé@ie, maF também oF fato@eF 5ue oF leva@am a Fe engaja@ com Fua na@@ativa. A

abo@dagem metodológica p@ivilegiou a objetividade daF @eFpoFtaF, buFcando identifica@ pad@õeF

@eco@@enteF e Fingula@idadeF naF t@ajetó@iaF de conFumo. OF pa@ticipanteF fo@am FelecionadoF de

fo@ma não p@obabilíFtica e aleató@ia, Fem @aFt@eio de dadoF FenFíveiF como nome, ende@eço ou

ende@eço de eNmail, ent@e out@oF, com baFe em FeuF inte@eFFeF decla@adoF pela ob@a, ga@antindo

aFFim um @eco@te amoFt@al alinhado aoF objetivoF da inveFtigação. Pa@a iFFo, buFcouNFe divulga@

ff
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o link  da peF5uiFa em @edeF FociaiF como o Twitte@/X e o InFtag@am, pa@a a captação doF

ent@eviFtadoF.

4

2 Segundo Gwendolyn Yap, Wuxia co@@eFponde ao gêne@o de d@amaF com foco em ação fíFica, ge@almente com pe@FonagenF
inFpi@adoF em peFFoaF da claFFe t@abalhado@a em FinopFeF 5ue t@azem um @ealiFmo hiFtó@ico no 5ual eFtão ime@FoF em
en@edoF com violência, lealdade e i@mandade. EFFe gêne@o é eFc@ito majo@ita@iamente po@ homenF. 

3 Yap define Xianxia como um gêne@o voltado pa@a a ação de magia e fantaFia, com pe@FonagenF de deFcendência nob@e
e/ou divinaF envolvidoF em temaF como beleza, @omance e lealdade em uma eFtética hiFtó@ica. Liv@oF/novels deFFe gêne@o
Fão eFc@itoF majo@ita@iamente po@ mulhe@eF.

4 AlgumaF ent@eviFtaF fo@am @ealizadaF po@ via de 5ueFtioná@io imp@eFFo em eventoF de cultu@a pop oco@@idoF em Fo@taleza
(CE) no ano de 2024. OF ent@eviFtadoF coleta@am volunta@iamente o 5ueFtioná@io em um ponto eFt@atégico deFFeF eventoF
e @eFponde@am FozinhoF aF pe@guntaF, Fem ação de um ent@eviFtado@ pa@a coletáNlaF ou pa@a identificáNloF como
@eFpondenteF.

5 NeFte contexto, a palav@a novel é Finônimo de :liv@o;.

PRINCIPAIS RESULTADOS

          OF @eFultadoF indica@am 5ue a maio@ia doF teleFpectado@eF deFcob@iu The Untamed po@

meio de platafo@maF digitaiF, eFpecialmente @edeF FociaiF dedicadaF a fandomF de cultu@a pop

aFiática. Platafo@maF como Twitte@/X, TikTok e fó@unF eFpecializadoF em danmei — lite@atu@a

chineFa de temática majo@ita@iamente homoafetiva — Fu@gi@am como eFpaçoF cent@aiF na

diFFeminação da ob@a. MuitoF ent@eviFtadoF @elata@am 5ue @ecomendaçõeF de out@oF fãF ou a

viFualização de conteúdo de@ivado (taiF como fanarts) fo@am dete@minanteF pa@a Feu inte@eFFe

inicial. IFto demonFt@ou o papel daF comunidadeF vi@tuaiF na ci@culação nacional de p@odutoF

cultu@aiF eFt@angei@oF, Fob@etudo a5ueleF 5ue, como a p@odução de The Untamed, não contavam

inicialmente com divulgação maFFiva em me@cadoF ocidentaiF.

             Quanto àF motivaçõeF pa@a o conFumo, deFtacouNFe a at@ação pela complexidade da t@ama

e pela @ep@eFentação de @elaçõeF afetivaF ent@e pe@FonagenF maFculinoF, elemento cent@al do

gêne@o danmei. OF ent@eviFtadoF, maio@ia do Fexo feminino, enfatiza@am a p@ofundidade

pFicológica doF p@otagoniFtaF e a conFt@ução de um unive@Fo ficcional @ico em mitologia e

conflitoF mo@aiF como fato@eF de engajamento. Ainda, a ob@a foi f@e5uentemente aFFociada a

diFcuFFõeF Fob@e identidade de gêne@o e Fexualidade, Fuge@indo 5ue Fua @ecepção ext@apola o

ent@etenimento, ad5ui@indo camadaF de Fignificado político e emocional pa@a dete@minadoF

g@upoF. Há, então, a comp@ovação de 5ue na@@ativaF ma@ginalizadaF podem ad5ui@i@ @elevância

como fe@@amentaF de identificação e @eFiFtência Fimbólica, ainda 5ue tenham um fo@mato

dife@ente daF mídiaF maiF comumente conFumidaF.

          A análiFe doF dadoF @evelou 5ue a leitu@a de Mo Dao Zu Shi, ob@a 5ue inFpi@ou The

Untamed, foi conFe5uência do FuceFFo e da FatiFfação com a Fé@ie, 5ue exe@ceu um impacto

Fignificativo no conFumo poFte@io@ de out@aF ob@aF lite@á@iaF peloF ent@eviFtadoF. Dent@e oF cem

pa@ticipanteF da peF5uiFa, 5ua@enta e doiF @elata@am 5ue, apóF a leitu@a da ob@a Fup@acitada,

buFca@am ativamente out@aF novels   do gêne@o danmei pa@a le@, demonFt@ando um efeito de

expanFão do @epe@tó@io cultu@al da lite@atu@a chineFa. Tal info@mação aponta pa@a como a

ime@Fão em uma na@@ativa eFpecífica pode funciona@ como po@ta de ent@ada pa@a um gêne@o

lite@á@io maiF amplo, conFolidando Mo Dao Zu Shi como uma ob@a cataliFado@a de inte@eFFeF.

Além diFFo, a p@efe@ência po@ na@@ativaF com temáticaF FemelhanteF aponta pa@a a fo@mação de

um 

5
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Out@o dado @elevante obtido neFta peF5uiFa foi o inte@eFFe deFpe@tado pelo ap@endizado

do 

Chama atenção o fato de doiF ent@eviFtadoF te@em @ealizado viagem à China, Fendo um

deleF mattt

um goFto eFtético pautado po@ elementoF como complexidade emocional e @ep@eFentação afetiva

não no@mativa , típicoF do danmei. 6

do manda@im ent@e oF leito@eF. SeFFenta e doiF ent@eviFtadoF afi@ma@am te@ conFide@ado eFtuda@

o idioma apóF a leitu@a, Fendo 5ue vinte e doiF chega@am a inicia@ efetivamente oF eFtudoF, ainda

5ue tenham alcançado níveiF va@iadoF de p@oficiência. EFFe @eFultado fo@tifica o potencial da

lite@atu@a do tipo danmei como motivado@ do ap@endizado de novoF tipoF de linguagenF, e a

buFca pelo idioma @eflete um deFejo de aceFFa@ o texto em Fua fo@ma nativa, aFFim como uma

identidade cultu@al com o contexto de p@odução da na@@ativa. 

              O impacto da ob@a também Fe manifeFtou no inte@eFFe pela China como deFtino tu@íFtico e

acadêmico. Setenta e t@êF ent@eviFtadoF exp@eFFa@am o deFejo de viFita@ o paíF, motivadoF pela

@ep@eFentação cultu@al p@eFente em The Untamed. Pa@alelamente, Fete deleF demonFt@a@am

deFejo de Fe muda@ pa@a a China pa@a finF educacionaiF, indicando 5ue a expe@iência lite@á@ia

ext@apolou o âmbito do ent@etenimento e influenciou p@ojetoF de vida de longo p@azo,

@eFFignificando a imagem de um paíF apa@entemente diFtante e t@anFfo@mandoNo em um eFpaço

de faFcínio e poFFibilidade. A at@ação pela China, neFte caFo, não Fe limitou a uma cu@ioFidade

Fupe@ficial, maF Fe t@aduziu em intençõeF conc@etaF de ime@Fão cultu@al e acadêmica. 

deleF mat@iculado em um cu@Fo de g@aduação em língua e cultu@a chineFa. Embo@a eFFe núme@o

@ep@eFente uma óbvia mino@ia, Fua @elevância Fimbólica é inegável, poiF iluFt@a como o

engajamento com uma ob@a lite@á@ia pode Fe mate@ializa@ em açõeF t@anFfo@mado@aF e factuaiF. O

caFo do eFtudante de g@aduação, em pa@ticula@, demonFt@a 5ue o inte@eFFe inicial deFpe@tado

pela ficção evoluiu pa@a um inveFtimento p@ofiFFional e intelectualJ ao mig@a@ FeuF planoF

peFFoaiF pa@a um out@o paíF, a @ep@eFentatividade deFte ent@eviFtado ca@@ega o peFo da g@ande

influência do soft power chinêF em meioF não neceFFa@iamente ligadoF à uma política de

influência.

         O inte@eFFe de eFtudanteF b@aFilei@oF de viFita@ a China em buFca de ime@Fão cultu@al e

acadêmica tem eFtabelecido impo@tanteF p@ecedenteF pa@a o fo@talecimento da educação

inte@cultu@al ent@e oF doiF paíFeF. EFFe movimento, impulFionado em pa@te pelo inte@eFFe

deFpe@tado po@ p@oduçõeF cultu@aiF chineFaF, como a lite@atu@a e a d@amatu@gia, moFt@a uma

tendência maiF ampla de ap@oximação bilate@al no campo educacional. DadoF oficiaiF

demonFt@am 5ue o gove@no chinêF tem ampliado Fignificativamente FuaF iniciativaF de

coope@ação inte@nacional, com deFta5ue pa@a oF p@og@amaF de bolFaF de eFtudo ofe@ecidoF po@

unive@FidadeF chineFaF, algunF deFteF em pa@ce@iaF com unive@FidadeF b@aFilei@aF. Segundo

@egiFt@oF do MiniFté@io da Educação e da CAPES, de 1995 a 2024 fo@am concedidaF milha@eF de

bolFaF integ@aiF pa@a eFtudanteF b@aFilei@oF em dive@FaF á@eaF do

hhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhkjjjj
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K EFta info@mação é baFeada na convenção eFtabelecida ent@e oF gove@noF b@aFilei@o e de out@oF paíFeF de conceFFão de
vagaF. Pa@a Fabe@ núme@oF exatoF, é p@eciFo conFulta@ o MiniFté@io da Educação e a Coo@denação de Ape@feiçoamento de
PeFFoaF de Nível Supe@io@ (CAPES). 

8 A@teF feitaF po@ fãF.
9 Fanfiction é um gêne@o de p@odução textual em 5ue fãF utilizam elementoF de uma ob@a o@iginal, como pe@FonagenF,

cená@ioF e en@edoF, pa@a c@ia@ e deFenvolve@ FuaF p@óp@iaF na@@ativaF. 

A influência de The Untamed também Fe manifeFtou no colecioniFmo e na p@odução

c@iativa 

conhecimento , incluindo língua chineFa, engenha@iaF e eFtudoF cultu@aiF. É um fluxo

educacional 5ue tem cont@ibuído pa@a a fo@mação de uma nova ge@ação de p@ofiFFionaiF com

competênciaF inte@cultu@aiF, capazeF de atua@ como ponteF ent@e aF duaF naçõeF em Feto@eF

eFt@atégicoF como comé@cio, tecnologia e diplomacia cultu@al. 

K

            A expe@iência deFFeF eFtudanteF no exte@io@ vem ge@ando impactoF FignificativoF tanto no

âmbito individual 5uanto naF @elaçõeF inFtitucionaiF B@aFilNChina. Além daF bolFaF de g@aduação

e póFNg@aduação, a China tem ofe@ecido p@og@amaF de cu@ta du@ação e concu@FoF a nível nacional

e mundial, como o Chinese Bridge, focadoF em ime@Fão cultu@al e linguíFtica, 5ue at@aem

eFpecialmente jovenF inte@eFFadoF na língua e cultu@a chineFa. O @eFultado tem Fido a fo@mação

de @edeF acadêmicaF colabo@ativaF e o Fu@gimento de novoF campoF de peF5uiFa inte@diFciplina@

5ue combinam pe@FpectivaF b@aFilei@aF e chineFaF, pa@ticula@mente naF á@eaF de eFtudoF

aFiáticoF, @elaçõeF inte@nacionaiF e economia global. EFFe inte@câmbio educacional almeja

ap@ofunda@ oF laçoF cultu@aiF ent@e aF naçõeF e p@epa@a o te@@eno pa@a uma coope@ação maiF

eFt@atégica no cená@io inte@nacional.

          O fenômeno The Untamed @evelouNFe um elo de engajamento de fãF, como demonFt@ado

peloF dadoF da peF5uiFa. Ent@e oF cem ent@eviFtadoF, t@inta e t@êF afi@ma@am acompanha@

ativamente a t@ajetó@ia de pelo menoF um doF ato@eF p@otagoniFtaF da Fé@ie, Feja po@ meio de FeuF

t@abalhoF FubFe5uenteF ou de FuaF atividadeF naF @edeF FociaiF. EFFe acompanhamento p@ova não

apenaF o apego emocional à na@@ativa, maF também a conFt@ução de uma @elação pa@aFFocial

ent@e oF fãF e oF a@tiFtaF. Além diFFo, nove pa@ticipanteF decla@a@am poFFui@ tatuagenF inFpi@adaF

na Fé@ie, logo, a expe@iência de aFFiFti@ à adaptação vai além do âmbito do ent@etenimento e Fe

to@nou pa@te Fignificativa de FuaF identidadeF viFuaiF. 

c@iativa doF fãF. Dezenove ent@eviFtadoF @elata@am poFFui@ coleçõeF de itenF @elacionadoF à Fé@ie

ou à novel o@iginal, incluindo me@chandiFing oficial, ediçõeF eFpeciaiF do liv@o e a@tigoF de

fanart . EFFe compo@tamento de conFumo deFtaca o papel da ob@a como um fenômeno definitivo,

no 5ual dife@enteF fo@matoF e p@odutoF Fe complementam pa@a fo@talece@ o vínculo doF fãF com o

unive@Fo ficcional. Adicionalmente, vinte e doiF pa@ticipanteF menciona@am eFc@eve@ ou te@

eFc@ito fanfictions  baFeadaF em The Untamed ou em Mo Dao Zu Shi, o 5ue moFt@a 5ue a

adaptação  audioviFual eFtimulou a p@odução de conteúdo de@ivado e inédito, en@i5uecendo a

comunidade de fãF.  

8

9
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A @elação ent@e a Fé@ie e a novel 5ue a de@ivou iluFt@a um fenômeno @eco@@ente na

indúFt@ia cultu@al indúFt@ia cultu@al contempo@ânea, no 5ual adaptaçõeF audioviFuaiF funcionam como po@taF de

ent@ada pa@a ob@aF lite@á@iaF, meFmo 5uando não Fão totalmente fiéiF ao mate@ial de o@igem. No

caFo de The Untamed, a deciFão de atenua@ o @omance ent@e oF p@otagoniFtaF pode Fe@ entendida

como uma eFt@atégia pa@a ade5ua@NFe àF @egulamentaçõeF midiáticaF chineFaF . Contudo, a Fé@ie

conFeguiu p@eFe@va@ a eFFência emocional da @elação ent@e oF pe@FonagenF, utilizando @ecu@FoF

na@@ativoF e FimbólicoF 5ue pe@miti@am aoF fãF @econhece@em a p@ofundidade do vínculo

@et@atado. A peF5uiFa aponta 5ue eFFa abo@dagem, ainda 5ue implícita, foi Fuficiente pa@a mante@

o engajamento doF leito@eF o@iginaiF e, ao meFmo tempo, con5uiFta@ novoF adeptoF 5ue

poFte@io@mente buFca@am a ob@a lite@á@ia. Ke@tFche@ (2024) valida eFte dado afi@mando 5ue a

inte@p@etação de The Untamed é f@e5uentemente limitada po@ mat@izeF hete@ono@mativaF 5ue, ao

buFca@em uma :no@ma; diante da auFência de mençõeF explícitaF à Fexualidade, acabam po@

inviFibiliza@ a dive@Fidade de gêne@o e o Fubtexto homoafetivo. A auto@a defende 5ue oF fãF da

ob@a, conFcienteF daF @eFt@içõeF e da cenFu@a midiática na China, Fupe@am eFFa viFão limitada ao

valo@iza@em aF piFtaF na@@ativaF e FimbólicaF 5ue confi@mam o @omance ent@e oF p@otagoniFtaF,

validando uma leitu@a 5ue ext@apola aF impoFiçõeF FociaiF da hete@oFFexualidade compulFó@ia.

10

             OF dadoF coletadoF @efo@çam a ideia de 5ue The Untamed não apenaF amplificou a cultu@a

chineFa pelo mundo, maF também conFolidou uma comunidade de fãF ativa e multifacetada.

DeFde o acompanhamento da ca@@ei@a doF ato@eF até a obtenção de tatuagenF, coleçõeF e

fanfictions, a Fé@ie demonFt@ou Fua capacidade de inFpi@a@ p@áticaF cultu@aiF dive@FificadaF 5ue

p@olongam e fidelizam a vida da na@@ativa além de Fua exibição o@iginalJ eFta é a p@ova do pode@

daF adaptaçõeF audioviFuaiF como fe@@amentaF de divulgação cultu@al e como agenteF de

t@anFfo@mação na manei@a como aF ob@aF lite@á@iaF Fão conFumidaF e @eFFignificadaF po@

audiênciaF globaiF. O eFtudo, po@tanto, valida 5ue o FuceFFo de The Untamed eFtá  

p@ofundamente ligado à Fua habilidade de conecta@NFe emocionalmente com o Feu público,

ge@ando um legado 5ue pe@du@a tanto no âmbito come@cial 5uanto no afetivo, at@elandoNFe a

Fubjetividade de FeuF conFumido@eF.

        A chegada da novel Mo Dao Zu Shi ao me@cado edito@ial b@aFilei@o, at@avéF da edito@a

NewPop, @ep@eFentou um ma@co Fignificativo no conFumo de p@odutoF @elacionadoF à ob@a no

paíF. A edito@a não apenaF publicou integ@almente a Fé@ie em po@tuguêF, incluindo mate@iaiF

ext@aF com iluFt@açõeF excluFivaF, como en@i5ueceu a expe@iência doF leito@eF com b@indeF

eFpeciaiF em p@éNvendaF e até meFmo a come@cialização de um artbook de Fua adaptação

audioviFual, The Untamed. Além diFFo, a a5uiFição doF di@eitoF de out@aF duaF ob@aF da auto@a

Mò 

A peF5uiFa @evelou 5ue o conFumo da Fé@ie chineFa The Untamed eFtá eFFencialmente

ligado a dinâmic
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Mò Xiāng Tóng Xiù (Tian Guan Ci Fu - Heaven Official's Blessing e Scum Villain Self-Saving

System ) demonFt@ou um comp@omiFFo em atende@ à demanda c@eFcente po@ danmei no B@aFil.

Ent@e oF cem ent@eviFtadoF, FeFFenta e t@êF ad5ui@i@am pelo menoF um volume da edição

b@aFilei@a de Mo Dao Zu Shi, Fendo 5ue t@inta opta@am pelaF ve@FõeF com b@indeF excluFivoF.
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          O inte@eFFe doF fãF pela ob@a ult@apaFFou o conFumo de Mo Dao Zu Shi e Fe eFtendeu àF

out@aF p@oduçõeF da auto@a. Cin5uenta e 5uat@o ent@eviFtadoF manifeFta@am deFejo de comp@a@

aF demaiF novels de Mò Xiāng Tóng Xiù licenciadaF pela NewPop, o 5ue aponta 5ue a edito@a não

apenaF conFolidou um público cativo, maF também expandiu o me@cado pa@a ob@aF do meFmo

gêne@o. É uma tendência 5ue @evela como a publicação p@ofiFFional de ob@aF chineFaF, aliada a

eFt@atégiaF de ma@keting 5ue incluem b@indeF e ediçõeF eFpeciaiF, impulFiona o engajamento de

fãF e fo@talece um nicho lite@á@io em um novo te@@itó@io. A deciFão da NewPop em inveFti@ em

maiF títuloF da auto@a é uma apoFta no potencial de c@eFcimento do gêne@o danmei no B@aFil, maF

também aponta um c@eFcimento do inte@eFFe cultu@al do público leito@ b@aFilei@o po@ mate@iaiF

de conFumo fo@a do eixo eu@oame@icano.

       O fenômeno em to@no da publicação de Mo Dao Zu Shi no B@aFil ofe@ece uma viFão

p@ivilegiada de como a combinação ent@e aceFFo facilitado a ob@aF aFiáticaF e p@odutoF excluFivoF

pode t@anFfo@ma@ um nicho em um me@cado exiFtente e viável. A edito@a NewPop 5ue domina o

me@cado b@aFilei@o de publicação de novels, não apenaF t@ouxe ob@aF de FuceFFo  abFoluto, como

Mo Dao Zu Shi, pa@a o público b@aFilei@o e c@iou um me@cado em to@no dela, maF conFt@uiu uma

expe@iência de conFumo maiF ampla, conectando leito@eF a um unive@Fo expandido 5ue inclui

mate@ial de out@oF auto@eF ainda não publicadoF. OF dadoF da peF5uiFa moFt@am 5ue eFFa

eFt@atégia não apenaF atendeu a uma demanda conc@eta, maF eFtimulou novoF inte@eFFeF,

Folidificando a baFe de fãF de danmei no paíF e ab@indo caminho pa@a futu@aF publicaçõeF do

gêne@o, como também pa@a o unive@Fo multicultu@al da lite@atu@a chineFa em Folo b@aFilei@o.

10 En5uanto na novel, oF p@otagoniFtaF maFculinoF de Mo Dao Zu Shi Fe envolvem @omanticamente e Fão o caFal cent@al da
t@ama, em The Untamed, oF p@otagoniFtaF maFculinoF deFenvolvem uma amizade deFc@ita como a de :almaF gêmeaF;, não
exp@eFFando di@etamente 5ue eleF Fão um caFal.

11 Titulada no B@aFil como O Sistema de Autopreservação do Vilão Desprezível, eFta novel já eFtá à venda no paíF pela Edito@a
NewPop, aFFim como Tian Guan Ci Fu, 5ue foi lançada no paíF como Benção do Oficial Celestial.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

a dinâmicaF contempo@âneaF de demanda cultu@al, ma@cadaF pela inte@ação ent@e mídiaF

digitaiF, comunidadeF de fãF e indúFt@iaF c@iativaF nacionaiF e inte@nacionaiF. A ob@a, embo@a

o@iginá@ia de um contexto cultu@al diFtante, foi @eFFignificada po@ Feu público inte@nacional

tupini5uim, 5ue a inte@p@etou at@avéF de lenteF locaiF e globaiF Fimultaneamente. OF dadoF

coletadoF Fuge@em 5ue a @ecepção de The Untamed/Mo Dao Zu Shi no B@aFil não Fe t@atou de um

me@o ato iFolado de conFumação, maF integ@ouNFe a uma pe@Fpectiva maiF ampla de p@áticaF

cultu@aiF 5ue deFafiam f@ontei@aF geog@áficaF e linguíFticaF, @efo@çando o ca@áte@ dive@Fo da

cultu@a popula@ na e@a digital.
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OF @eFultadoF apontam pa@a um pad@ão cla@o de influência de múltiploF níveiF exe@cida

po@ Mo Dao 
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cultu@a popula@ na e@a digital.

po@ Mo Dao Zu Shi Fob@e FeuF leito@eF. A ob@a não apenaF ampliou o aceFFo a um gêne@o lite@á@io

eFpecífico, como também incentivou o ap@endizado de um idioma, o inte@eFFe po@ viagenF e até a

@ealização de p@ojetoF de vida e/ou acadêmicoF no exte@io@. Há um viFlumb@e do pode@ da

lite@atu@a em conecta@ indivíduoF a cultu@aF diFtanteF, funcionando como um agente de

cu@ioFidade, ap@endizado e t@anFfo@mação peFFoal. A peF5uiFa expõe, aFFim, 5ue o impacto de

uma na@@ativa vai além de uma hiFtó@ia de fantaFia e Fua @elação com Feu públicoNalvo, maF 5ue

influencia em dive@FaF eFfe@aF da vida FeuF doF leito@eF e FuaF conexõeF com o mundo.
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         Na hiFtó@ia cultu@al da China, o ato@ Mei Lanfang (梅兰芳 ) (1894N1961) deFtacaNFe pela

beleza de Fua a@te noF palcoF e pela fi@meza de Feu ca@áte@ fo@a deleF. ConFide@ado o maiF famoFo

meFt@e da Ópe@a de Pe5uim (Jingjù 京剧), uma a@te teat@al chineFa 5ue engloba canto, @ecitação,

atuação e a@teF ma@ciaiF, Mei Lanfang alcançou p@ojeção inte@nacional e Fe to@nou um Fímbolo de

@eFiFtência políticoNcultu@al du@ante a Gue@@a de ReFiFtência do Povo ChinêF cont@a a Ag@eFFão

JaponeFa (193KN1945). EFpecialiFta noF papéiF femininoF (旦 ), Fua ca@@ei@a começou a flo@eFce@

logo no início do Féculo XX na China, em um contexto onde o paíF eFtava paFFando po@ intenFaF

mudançaF FócioNpolíticaF.

            Ao analiFa@NFe a t@ajetó@ia de Mei, notaNFe um pad@ão de @eFpoFtaF adaptativaF poFitivaF e

conFiFtenteF pe@ante àF adve@FidadeF, o 5ue dialoga di@etamente com o conceito de @eFiliência da

pFicóloga Ann MaFten. Pa@a MaFten, @eFiliência não é uma ca@acte@íFtica inata, maF :pad@õeF de

adaptação poFitiva em contextoF de adve@FidadeF do paFFado ou p@eFente;. EFFa adaptação é

infe@ida a pa@ti@ de duaF condiçõeF: a p@eFença de adve@FidadeF FignificativaF e a obtenção de um

@eFultado poFitivo obFe@vável, conFide@ando o contexto hiFtó@ico. A lite@atu@a em po@tuguêF

Fob@e Mei Lanfang, no entanto, ainda é eFcaFFa, eFpecialmente no 5ue tange à Fua @eFiliência.

Sendo aFFim, eFte enFaio buFca @eFponde@ à pe@gunta: :QuaiF fato@eF de @iFco e de p@oteção

podem Fe@ identificadoF noF momentoF c@íticoF da vida e ca@@ei@a de Mei Lanfang Fob a

pe@Fpectiva de @eFiliência p@opoFta po@ Ann MaFten6;.

Mei Lanfang, Resiliência e a Ópera
de Pequim

Ana Paula de Souza Lima1

INTRODUÇÃO

1 MeFt@anda em PFicologia (PUCRS), PóF g@aduada em Saúde 4.0: GeFtão, Tecnologia e Inovação (PUCRS), Bacha@el em
Te@apia Ocupacional (UFPel). Pa@ticipante do GECHINA UnB. Email: analimapeF5uiFa136@gmail.com.

DESENVOLVIMENTO

Metodologia e @efe@encial teó@ico

        EFte eFtudo adota uma abo@dagem 5ualitativa, fundamentada na análiFe de na@@ativaF

biog@áficaF e documentoF hiFtó@icoF. 

https://www.gov.br/mcti/pt-br/acompanhe-o-mcti/indicadores/paginas/bolsa-formacao/bolsa-formacao/arquivos/tab_04_09_00_e_2024.pdf
https://www.gov.br/mcti/pt-br/acompanhe-o-mcti/indicadores/paginas/bolsa-formacao/bolsa-formacao/arquivos/tab_04_09_00_e_2024.pdf
https://www.gov.br/capes/pt-br/assuntos/noticias/acordo-com-a-china-vai-abrir-5-mil-vagas-para-estudantes-brasileiros
https://www.gov.br/capes/pt-br/assuntos/noticias/acordo-com-a-china-vai-abrir-5-mil-vagas-para-estudantes-brasileiros
https://www.gov.br/capes/pt-br/assuntos/noticias/acordo-com-a-china-vai-abrir-5-mil-vagas-para-estudantes-brasileiros
https://bib.pucminas.br/teses/ComunicacaoSocial_LaizaFerreiraKertscher_31009_TextoCompleto.pdf
https://bib.pucminas.br/teses/ComunicacaoSocial_LaizaFerreiraKertscher_31009_TextoCompleto.pdf
https://www.newpop.com.br/
https://doi.org/10.11606/2316-9877.Dossie.2024.e230400
https://www.iseas.edu.sg/articles-commentaries/iseas-perspective/2023-44-the-power-of-fantasy-southeast-asians-develop-an-obsession-with-chinese-xianxia-dramas-by-gwendolyn-yap/
https://www.iseas.edu.sg/articles-commentaries/iseas-perspective/2023-44-the-power-of-fantasy-southeast-asians-develop-an-obsession-with-chinese-xianxia-dramas-by-gwendolyn-yap/
https://www.iseas.edu.sg/articles-commentaries/iseas-perspective/2023-44-the-power-of-fantasy-southeast-asians-develop-an-obsession-with-chinese-xianxia-dramas-by-gwendolyn-yap/
mailto:analimapesquisa136@gmail.com
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A tu@nê de Mei Lanfang aoF EFtadoF UnidoF em 1930 @ep@eFentou um ma@co em Fua

ca@@ei@a, maF também, ca@@ei@a, maF também um pe@íodo de g@andeF deFafioF. OF fato@eF de @iFco e@am de múltiplaF

natu@ezaF. O @iFco financei@o e@a imenFo, poiF ele não p@ovinha de uma família @ica e o f@acaFFo

pode@ia leváNlo à falência.

A análiFe da t@ajetó@ia de Mei Lanfang à luz da teo@ia de @eFiliência de Ann MaFten

evidencia 5ue Fua 

biog@áficaF e documentoF hiFtó@icoF. A metodologia foi eFt@utu@ada pa@a integ@a@ a teo@ia da

@eFiliência de Ann MaFten à t@ajetó@ia de Mei Lanfang, com o objetivo de identifica@ fato@eF de

@iFco e de p@oteção em Fua vida pa@a analiFa@ FuaF @eFpoFtaF adaptativaF. A eFcolha de MaFten

como @efe@encial p@incipal Fe baFeia em Fua abo@dagem FiFtêmica e deFenvolvimental, 5ue

deFtaca a inte@ação ent@e fato@eF individuaiF, familia@eF, FociaiF e cultu@aiF na adaptação poFitiva

em contextoF adve@FoF.

        A peF5uiFa Fob@e Mei Lanfang envolveu a análiFe de fonteF p@imá@iaF e Fecundá@iaF. A

p@incipal fonte p@imá@ia é Fua autobiog@afia, 舞台生活四十年 (40 AnoF de vida noF palcoF), onde

ele compa@tilha memó@iaF Fob@e Fua fo@mação e deFafioF. AF fonteF Fecundá@iaF incluem ob@aF

como 似与不似之间 :回忆梅兰芳  (QI. R. et al.) e Peking Ope@a and Mei Lanfang (Wu et al., 1981),

5ue explo@am Fua @elevância a@tíFtica e a inte@ação com intelectuaiF de Fua época. A análiFe foi

delimitada em t@êF pe@íodoF da vida de Mei, ma@cadoF po@ adve@FidadeF FignificativaF: a infância

e o início da ca@@ei@aJ a tu@nê aoF EFtadoF UnidoFJ e a @eFiFtência à ocupação japoneFa. 
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ANÁLISE E RESULTADOS

Infância e início da ca@@ei@a: o@fandade e um novo p@ofeFFo@

            NaFcido em Pe5uim em 1894, Mei Lanfang he@dou a p@ofiFFão de ato@ de Feu pai e avô, em

uma época em 5ue oF a@tiFtaF de Ópe@a de Pe5uim enf@entavam p@econceito Focial e poucaF

opçõeF de ca@@ei@a. Sua infância foi ma@cada po@ Feve@oF fato@eF de @iFco. A mo@te de Feu pai

5uando tinha apenaF 5uat@o anoF ag@avou a c@iFe financei@a da família, intenFificando a p@eFFão

pa@a 5ue ele iniciaFFe Fua ca@@ei@a o maiF cedo poFFível. Além diFFo, ele enf@entou dificuldadeF de  

memo@ização e foi conFide@ado inade5uado pa@a a p@ofiFFão po@ Feu p@imei@o p@ofeFFo@, 5ue

abandonou Feu t@einamento.

              No entanto, fato@eF de p@oteção fo@am c@uciaiF pa@a mitiga@ eFFaF adve@FidadeF. No âmbito

familia@, Fua mãe e tio fo@am figu@aF de apoio e incentivo. No nível Focial, um fato@ dete@minante

foi Feu novo p@ofeFFo@, Wu Lingxian, 5ue, embo@a @igo@oFo e com metodologia de enFino baFeada

na extenuante @epetição, tinha uma abo@dagem Fem caFtigoF fíFicoF, p@ática comum na época,

c@iando um ambiente maiF favo@ável ao deFenvolvimento de Mei. O p@óp@io legado cultu@al da

Ópe@a de Pe5uim em Fua família Fe@viu como um elemento de p@oteção, ofe@ecendoNlhe um FenFo

de identidade e motivação. Diante de FuaF limitaçõeF iniciaiF, Mei c@iou eFt@atégiaF adaptativaF,

como exe@cita@ a muFculatu@a doF olhoF com fumaça de incenFo e obFe@va@ pomboF no a@,

demonFt@ando um fo@te FenFo de autoeficácia pa@a Fupe@a@ oF deFafioF.

Tu@nê aoF EFtadoF UnidoF: novaF opo@tunidadeF, g@andeF deFafioF

pode@ia leváNlo à falência. Cultu@almente, a Ópe@a de Pe5uim e@a deFconhecida no Ocidente, e

havia o temo@ de 5ue a a@te não foFFe comp@eendida pelo público eFtadunidenFe. Somado a iFFo,

havia a complexidade de faze@ uma tu@nê inédita em um paíF 5ue enf@entava a du@eza econômica

da G@ande Dep@eFFão. A p@eFFão pa@a atende@ àF expectativaF ge@ava um eFt@eFFe peFFoal

Fignificativo, colocando Fua @eFiliência à p@ova.

             Novamente, oF fato@eF de p@oteção fo@am eFFenciaiF. A colabo@ação com o :Pa@tido Mei; (梅

党), um g@upo de intelectuaiF e apoiado@eF como o d@amatu@go Qi RuFhan, foi fundamental pa@a

adapta@ aF peçaF pa@a o público ocidental. A habilidade de Mei em exe@ce@ a eFcuta ativa e aceita@

c@íticaF e FugeFtõeF, t@anFfo@mando c@íticoF em aliadoF e até meFmo em amigoF, foi uma @eFpoFta

adaptativa c@ucial. EFFa capacidade de fo@ma@ aliançaF e acolhe@ cont@ibuiçõeF exte@naF

demonFt@a o uFo eficaz do Fupo@te Focial como @ecu@Fo adaptativo, @efletindo o ditado chinêF: :海

纳百川 ,有容乃大 ; (:O ma@ aceita todaF aF águaF, to@nandoNFe vaFto e g@andioFo;, t@adução

p@óp@ia).

ReFiFtência à ocupação japoneFa: @eFiliência cultu@al e mo@al

            A Gue@@a de ReFiFtência do Povo ChinêF cont@a a Ag@eFFão JaponeFa，também conhecida

inte@nacionalmente como Segunda Gue@@a SinoNJaponeFa (193KN1945) foi um pe@íodo de intenFaF

adve@FidadeF pa@a Mei Lanfang. OF fato@eF de @iFco incluíam a fo@te p@eFFão política doF

invaFo@eF japoneFeF pa@a 5ue ele colabo@aFFe com o @egime, 5ue@iam uFa@ Fua imagem como

ícone cultu@al pa@a deFeFtabiliza@ a mo@al do povo chinêF. Sua @ecuFa em Fe ap@eFenta@ @eFultou

em dificuldadeF financei@aF, iFolamento Focial e g@aveF @iFcoF à Fua Faúde, poiF, em um ato de

ext@ema co@agem, Mei Lanfang pediu ao médico 5ue o inoculaFFe t@êF vezeF FeguidaF com uma

vacina, a 5ual ele Fabia 5ue tinha ale@gia, pa@a adoece@ p@opoFitalmente e f@uFt@a@ maiF uma vez

o convite inFiFtente @ealizado pelaF fo@çaF japoneFaF. Mei conFide@ou até meFmo o Fuicídio como

último @ecu@Fo pa@a não t@ai@ Feu paíF.

          NeFte contexto, oF fato@eF de p@oteção maiF FalienteF fo@am Fua integ@idade mo@al e Feu

p@ofundo FenFo de identidade cultu@al. A deciFão de Fe @eti@a@ doF palcoF du@ante oF oito anoF da

ocupação foi uma @eFpoFta adaptativa de g@ande impacto. Uma de FuaF eFt@atégiaF FimbólicaF de

@eFiFtência maiF notáveiF foi deixa@ c@eFce@ o bigode, um geFto 5ue o impedia de deFempenha@ oF

papéiF femininoF 5ue o to@na@am famoFo, @ep@eFentando uma @eFiFtência FilencioFa, maF

pode@oFa. O apoio de Fua família, eFpecialmente de Fua Fegunda eFpoFa Fu Zhifang, também foi

uma impo@tante fonte de Fupo@te du@ante eFte pe@íodo contu@bado,

CONSIDERAÇÕES FINAIS

evidencia 5ue Fua capacidade de Fupe@ação não foi um t@aço inato, maF um p@oceFFo dinâmico.

DeFde oF deFafioF da infância, paFFando pelaF adaptaçõeF pa@a leva@ Fua a@te ao Ocidente, até a

@eFiFtência mo@al du
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@eFiFtência mo@al du@ante a ocupação japoneFa, Mei Lanfang demonFt@ou um pad@ão de  

adaptação poFitiva em contextoF de adve@Fidade. SuaF @eFpoFtaF adaptativaF, como a habilidade

de t@anFfo@ma@ c@íticaF em opo@tunidadeF, a utilização de @edeF de apoio e o p@ofundo

comp@omiFFo com a identidade cultu@al chineFa, @efletem oF elementoF cent@aiF do conceito de

@eFiliência. 

        EFte eFtudo explo@ató@io é apenaF um ponto de pa@tida pa@a futu@aF inveFtigaçõeF 5ue

poFFam ap@ofunda@ a @elação ent@e conceitoF pFicológicoF e aF cont@ibuiçõeF a@tíFticaF e

hiFtó@icaF de figu@aF como Mei Lanfang. Ao deFtaca@ Fua @eFiliência, buFcaNFe não apenaF

p@eenche@ uma lacuna acadêmica em língua po@tugueFa, maF também inFpi@a@ novaF

pe@FpectivaF Fob@e como a a@te e a cultu@a podem Fe@vi@ como fe@@amentaF pa@a Fupe@a@

adve@FidadeF.
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           Revolução Cultu@al (RC), oco@@ida na China ent@e 1966 e 19K6, @ep@eFentou um pe@íodo de

p@ofundaF t@anFfo@maçõeF FociopolíticaF 5ue impacta@am Fignificativamente aF eFt@utu@aF

FociaiF e econômicaF do paíF. Comp@eende@ eFte evento exige uma análiFe do contexto hiFtó@ico,

eFpecialmente aF tenFõeF da Gue@@a F@ia e aF ameaçaF de inte@venção impe@ialiFta, 5ue leva@am a

RC a Fe@ viFta como uma @eFpoFta neceFFá@ia a p@oblemaF inte@noF, como co@@upção e má geFtão

do Pa@tido ComuniFta ChinêF (PCCh), e exte@noF, como conflitoF f@ontei@içoF com a URSS

(Mazahe@i, 2019). É c@ucial também conFide@a@ a pe@Fpectiva de claFFeF, poiF a viFão Fob@e a

@evolução va@ia d@aFticamente ent@e a população @u@al e u@bana, Fendo a RC fundamental pa@a a

ga@antia de di@eitoF e educação pa@a a população @u@al (Mazahe@i, 2019). A mig@ação fo@çada de

habitanteF u@banoF pa@a á@eaF @u@aiF p@omoveu uma maio@ comp@eenFão e ap@eciação da vida no

inte@io@ (Mazahe@i, 2018).

            O movimento foi eFFencial pa@a p@otege@ aF con5uiFtaF idealizadaF pelo PCCh, viFando uma

Fociedade maiF igualitá@ia em te@moF de aceFFo à cultu@a e Fituação econômica (Mazahe@i, 2019).

Ent@e aF dive@FaF mudançaF p@opoFtaF po@ Mao Zedong, uma daF maiF FignificativaF foi a  

t@anFfo@mação do papel feminino na Fociedade, impulFionada pela inFe@ção em maFFa daF

mulhe@eF no me@cado de t@abalho e pela utilização de Fua imagem em p@opagandaF p@óN

Revolução. Embo@a a pa@ticipação feminina na fo@ça de t@abalho Feja @econhecida como moto@ de

c@eFcimento econômico (LechmanJ Okonowicz, 2013), a t@ajetó@ia daF mulhe@eF na China e Feu

impacto na conFt@ução do paíF como potência global ainda é um tema pouco explo@ado. EFte

t@abalho analiFa como a integ@ação feminina ao me@cado de t@abalho cont@ibuiu pa@a o

deFenvolvimento 

P@imei@amente, é neceFFá@io Fe deFp@ende@ daF comp@eenFõeF envieFadaF pelaF

inte@p@etaçõeF ocidentaiF ao Fe an

deFenvolvimento econômico póFNRevolução Cultu@al, conFide@ando 5ue a excluFão feminina da

atividade econômica @eta@da o deFenvolvimento p@odutivo (Davin, 19K9). A inFe@ção feminina no

t@abalho é influenciada po@ fato@eF FociaiF, políticaF gove@namentaiF e mudançaF cultu@aiF.

AFFim, eFte eFtudo buFca p@eenche@ uma lacuna na lite@atu@a, inveFtigando o p@oceFFo de

inFe@ção, aF políticaF de incentivo, oF Feto@eF maiF impactadoF e aF conFe5uênciaF econômicaF da

pa@ticipação feminina pa@a o deFenvolvimento da China.

       Além diFFo, o t@abalho analiFa a Fituação labo@al daF mulhe@eF chineFaF em meio a

FignificativaF mudançaF econômicaF e FociaiF. A comp@eenFão da cont@ibuição feminina pa@a a

economia chineFa ofe@ece inFightF Fob@e a Fociedade contempo@ânea, como a influência da maio@

pa@ticipação feminina na pi@âmide etá@ia da população. A ga@antia de 5ue aF mulhe@eF podiam

t@abalha@ @eduziu a p@eFFão pa@a caFamentoF p@ecoceF e mate@nidade fo@çada, impactando a

baixa natalidade na China (Davin, 19K9). Pa@a iFFo, Fe@á @eviFada a lite@atu@a exiFtente e

analiFadoF dadoF econômicoF e FociaiF da China anteF e depoiF da RC, fo@necidoF pelo National

Bureau of Statistics of China (NBS). OF @eFultadoF Fe@ão diFcutidoF à luz da Fituação @ecente do

paíF, o 5ue é c@ucial pa@a entende@ o @ápido c@eFcimento econômico chinêF e pa@a mapea@ futu@aF

políticaF de di@eitoF t@abalhiFtaF pa@a mulhe@eF.

          EFte @eFumo expandido Fe@á dividido em FeçõeF 5ue abo@da@ão a hiFtó@ia daF mulhe@eF

chineFaF e o confucioniFmo, o impacto da Revolução Cultu@al na inFe@ção feminina no me@cado

de t@abalho e na mudança do penFamento feminino, e a Fituação atual daF mulhe@eF no me@cado

de t@abalho chinêF, incluindo FuaF implicaçõeF demog@áficaF e uma b@eve compa@ação com

Co@eia do Sul e Japão.
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INTRODUÇÃO

HISTÓRIA DAS MULHERES CHINESAS E O PAPEL DAS TRADIÇÕES CONFUCIONISTAS 

A filoFofia confucioniFta dominou a vida intelectual chineFa du@ante milênioF e foi um

fato@ c@ucial na de

            A hiFtó@ia daF mulhe@eF na China é ma@cada po@ pe@íodoF de g@ande @eFt@ição apeFa@ de o

paíF também Fe@ palco de mulhe@eF fo@teF, influenteF e até @egenteF do gove@no, como Wu Zetian,

a única impe@at@iz 5ue gove@nou a China e também, Qiu Jin, @evolucioná@ia e feminiFta 5ue lutou

cont@a a dinaFtia Qing e a op@eFFão daF mulhe@eF. EFte papel di@ecionado àF mulhe@eF poFFui

@aízeF p@ofundaF em filoFofiaF e t@adiçõeF, maF eFpecialmente a confucioniFta, e Fão @eFponFáveiF

po@ molda@ a cultu@a e oF coFtumeF da população.

inte@p@etaçõeF ocidentaiF ao Fe analiFa@ o feminiFmo em paíFeF do O@iente (Chen, 2011). Além

diFFo, é c@ucial entende@ 5ue o feminiFmo chinêF não é o único 5ue engloba todo o te@@itó@io

cultu@al do paíF, iFFo po@5ue o povo chinêF é compoFto po@ 55 mino@iaF e a etnia Han (maio@ia da

população), totalizando 56 g@upoF étnicoF. EFta análiFe é @elacionada ao g@upo étnico Han e não

Fe eFtende aoF out@oF g@upoF mino@itá@ioF. 

fato@ c@ucial na definição doF papéiF de gêne@o e daF expectativaF FociaiF Fob@e aF mulhe@eF. O

ConfucioniFmo

mailto:annaluiza.tararam@gmail.com


23 24

No Ocidente, a conFt@ução de gêne@o é dada a pa@ti@ da dominância maFculina, fato 5ue

não oco@@e na 

p@opõe 5ue aF mulhe@eF deve@iam @ecebe@ educação aFFim como oF homenF o faziam, po@5ue

p@eFença de uma mulhe@ maiF inFt@uída Fe@ia benéfico pa@a a população como um todo. Po@ maiF

5ue Feu liv@o foFFe um guia compo@tamental de coFtumeF e vi@tudeF pa@a aF mulhe@eF, Zhao

deFafiou o movimento pat@ia@cal da época. Refo@çando a ideia de 5ue o FtatuF da mulhe@ e@a

alinhado ao FtatuF de caFada, apeFa@ de te@ Fido mento@a pa@a damaF e hiFto@iado@aF de alta co@te

e poFFui@ voz ent@e memb@oF do pode@, Ban Zhao jamaiF @ecebeu um título oficial na co@te

exte@na e e@a conhecida pelo Fob@enome de Feu ma@ido com o nome mat@imonial, Cao Dagu (曹大

姑)(RoFenlee, 2012).

             NoF capítuloF de FuaF LiçõeF, a auto@a menciona 5ue uma mulhe@ deve Fe@ @eta de ca@áte@,

agindo de manei@a co@@eta, além de Fe@vi@ ao ma@ido e exemplifica também a neceFFidade de Fe

have@ humildade, não Fendo debochada. O Yin (fo@ça feminina) e Yang (fo@ça maFculina) Fão

utilizadoF pa@a explica@ aF ca@acte@íFticaF diFtintaF ent@e oF FexoF, buFcando juFtifica@ a @igidez

doF homenF e a flexibilidade daF mulhe@eF (Bueno, 2022).  

        Além da neceFFidade de obedece@ aoF homenF e Fe po@ta@em de manei@a vi@tuoFa, aF

mulhe@eF Fof@iam com p@áticaF como infanticídio feminino, concubinato, caFtidade daF viúvaF,

péF de lótuF e c@iançaF como noivaF e Fe@vaFJ p@áticaF eFtaF 5ue e@am mantidaF p@eFe@vadaF po@

pa@te tanto doF homenF 5uanto daF mulhe@eF e eFtavam di@etamente conectadaF com a

filialidade, a pat@ilinea@idade e o culto aoF anceFt@aiF, @efo@çando a inte@Fecção ent@e a op@eFFão

de gêne@o e o ConfucioniFmo. Po@ maiF 5ue aF p@áticaF de devoção pa@eçam Fe@ muito abFu@daF, é

impo@tante @efo@ça@ 5ue na China antiga, Fem um caFamento a mulhe@ não te@ia uma poFição

Focial p@óp@ia, Fendo um ma@co impo@tante pa@a a condição de Fe to@na@ a mulhe@ 5ue e@a

eFpe@ada Fe@ eFpoFa e mãe. AdemaiF, havia uma Fé@ie de @eFt@içõeF cultu@aiF e FociaiF, cuja

deFobediência pode@ia comp@omete@ Feu FtatuF na Fociedade e, po@ eFFa @azão, muitaF mulhe@eF

acatavam com a ideia do infanticídio e concubinato (Bueno, 2022).

          A t@adição doF pé de lótuF, ou bonding feet, Fignificava o coFtume de 5ueb@a@ e ama@@a@

fi@memente oF péF de jovenF meninaF pa@a alte@a@ o tamanho e o fo@mato doF péF, a fim de

toma@em fo@matoF minúFculoF e inFuFtentáveiF. Do Féculo X ao XIII, aF mulhe@eF com péF de

lótuF e@am viFtaF como femininaF e deFejáveiF, caminhando com um gingado delicado 5ue oF

homenF conFide@avam cha@moFo, o 5ue lheF ga@antia oF melho@eF ma@idoF, muitaF vezeF @icoF. O

ideal de beleza e@a o :lótuF de ou@o;, um pé de 5uaFe 8 centímet@oF, o meno@ poFFível. En5uanto

aF ocidentaiF viam eFFa p@ática como to@tu@a, pa@a muitaF chineFaF e@a um meio de aFcende@

Focialmente, e elaF Fe Fentiam o@gulhoFaF de FeuF péF. AlgumaF chineFaF compa@am o p@oceFFo  a

ci@u@giaF eFtéticaF ocidentaiF, como @inoplaFtia ou lipoaFpi@ação, 5ue também buFcavam alinha@

aF mulhe@eF aoF pad@õeF de beleza e feminilidade (Ooi, 2015). 

              ApeFa@ de poFFuí@em um odo@ ca@acte@íFtico, @eFultado da pod@idão, Fuo@, infecção e do pó

uFado pa@a mante@ oF péF FecoF, o pé de lótuF e@a viFto como um @ito de paFFagem pa@a aF

meninaF como uma p@epa@ação pa@a a pube@dade, menFt@uação e g@avidez. Além diFFo, e@a

conFide@ado
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No penFamento confucioniFta, aF mulhe@eF e@am f@e5uentemente viFtaF como

Fubo@dinadaF aoF homenF, c

ConfucioniFmo, fundado pelo penFado@ e filóFofo chinêF Confúcio (551N4K9 a.C.), é uma filoFofia

ética e política 5ue enfatiza a ha@monia Focial, a mo@alidade peFFoal e a vi@tude familia@. O link

ent@e o ConfucioniFmo e o SexiFmo Fe deu a pa@ti@ daF p@óp@iaF falaF de Confúcio e de como aF

ideiaF e@am expoFtaF, abo@dando aF mulhe@eF como objetoF pa@a a inFt@ução mo@al, maF nunca

vendoNaF como FujeitoF (RoFenlee, 2012).

        A China Femp@e foi um paíF dominado pelo Fexo maFculino, com coFtumeF e t@adiçõeF

en@aizadoF em ideaiF FexiFtaF. Contudo, é impo@tante expandi@ eFFa análiFe também pa@a a

Língua ChineFa, poiF a linguagem de um paíF não apenaF exp@eFFa ideiaF, maF também aF

pe@petua. A Língua ChineFa é fo@mada a pa@ti@ de junçõeF de t@açoF 5ue Fe ap@eFentam como

ca@acte@eF. O ca@acte@e de mulhe@ é 女(nü) e a eFcolha de palav@aF com eFte @adical é inte@eFFante

5uando penFado a pa@ti@ da lógica FexiFta da cultu@a chineFa. Palav@aF como :mãe; (妈 ma) e :tia;

(姑 ) @eite@am oF papéiF e @elacionamentoF femininoFJ o @adical também é utilizado pa@a a

fo@mação de palav@aF com conotação negativa, como :ciúme; (嫉  ji), :inveja; (妒  du), :bajulação;

(媚 mei) e :eFc@avidão; (奴 nu). Po@ fim, a linguagem também faz o uFo do @adical  pa@a exp@eFFa@

elogioF de manei@a Futil, juFtamente fazendo uma aluFão a como uma mulhe@ deve@ia Fe@ g@acioFa

e delicada, como :ag@adável; (婉 wan) e :g@acioFo; (婷 ting) (HallJ AmeF, 1998).

não oco@@e na China, uma vez 5ue o maFculino e o feminino Fão fo@çaF complementa@eF,

@efo@çando a ideia de yin-yang, fo@çaF opoFtaF 5ue inte@agem pa@a c@ia@ ha@monia no unive@Fo.

AdemaiF, no ConfucioniFmo, o feminino e o maFculino Fão c@iadoF como uma função de

dife@enciação na ênfaFe e não no tipo, Fendo o FexiFmo então, uma 5ueFtão de @econhece@

hie@a@5uiaF e Fepa@a@ funçõeF (HallJ AmeF, 1998).

Fubo@dinadaF aoF homenF, com FeuF papéiF p@incipaiF cent@adoF na família e no la@. Além diFFo, a

mo@alidade feminina e@a definida po@ conceitoF como :t@êF obediênciaF e 5uat@o vi@tudeF; (三从

四德). AF T@êF ObediênciaF (三从) conFiFtiam em obedece@ ao pai anteF do caFamento, obedece@

ao ma@ido 5uando caFadaF e po@ fim, obedece@ ao filho 5uando viúvaF (Zhao, 106 d.C.). Já aF

Quat@o Vi@tudeF (四德 ) conFiFtiam em DiFcu@Fo (言 ), na 5ual deve@iam evita@ aF fofocaF e

linguagem imp@óp@ia, conFeguindo Fe exp@eFFa@ Fem pa@ece@ @udeJ Vi@tude (德), enfatizando 5ue

aF mulhe@eF deve@iam Fe@ gentiF, leaiF e ínteg@aF Femp@e, além da capacidade de não Fe@ dife@ente

daF out@aF peFFoaFJ Apa@ência ( 容 ), @efe@indoNFe à ap@eFentação peFFoal ap@op@iada Fem

neceFFita@ de uma beleza pe@feita e, po@ fimJ T@abalho doméFtico (功), enfatizando 5ue deve@iam

demonFt@a@ diligência e habilidade ao cuida@ da caFa e @ealiza@ ta@efaF doméFticaF Fem p@eciFa@

te@ maiF habilidadeF 5ue out@aF peFFoaF (Bueno, 2022). A pa@ti@ deFteF ideaiF, havia uma

pe@petuação do penFamento de 5ue a p@incipal função daF mulhe@eF e@a Fe@ boaF eFpoFaF e mãeF,

dedicandoNFe ao cuidado da família e à manutenção da ha@monia doméFtica.

         Ban Zhao (45 N 116 d.C), auto@a de LiçõeF pa@a Mulhe@eF (Nujie女誡 ) e filóFofa chineFa,

p@opõe 5ue aF 
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O FtatuF ga@antido pela :lótuF de ou@o; não te@ia valo@ Fe a mulhe@ foFFe incapaz de

concebe@ um filho ao ma@ido
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Na China antiga da dinaFtia Han (206 a.C. – 220 d.C.), oF papéiF de t@abalho e@am

Fepa@adoF de aco@do com 

Po@ out@o lado, a educação feminina e@a ext@emamente baixa, além de oF liv@oF

manuFc@itoF Fe@em

 conFide@ado um Fímbolo de uma vida melho@ e um FtatuF Focial elevado, Fendo também, um

fetiche Fexual at@ativo aoF homenF e muitaF vezeF aF mulhe@eF viam Fe@ :eFcolhidaF; pa@a a

t@adição como Fendo excluFividade e p@eFtígio, po@ te@em oF péF maiF bonitoF 5ue FuaF i@mãF, po@

exemplo (Ooi, 2015). É neceFFá@io dize@ 5ue, po@ eFta@ aFFociada a um caFamento de :boa

5ualidade;, não e@a eFpe@ado 5ue eFtaF mulhe@eF fizeFFem o t@abalho á@duo de caFa maF 5ue

ficaFFem enca@@egadaF de fica@ em caFa e tece@ e fia@, até po@5ue FeuF péF não e@am p@ojetadoF

pa@a anda@ muito ou ca@@ega@ peFo, Fendo uma atividade ext@emamente limitante, dolo@oFa e

deFconfo@tável, o 5ue pe@petuava a dife@ença ent@e oF FexoF. 

         A fo@ma como aF mulhe@eF Fe viam devido aoF péF de lótuF e@a no mínimo inte@eFFante.

Havia uma Fepa@ação cla@a ent@e aF 5ue podiam Fe move@ de manei@a liv@e Fem oF péF ama@@adoF

e aF 5ue eFtavam inFe@idaF neFta t@adição. AF mulhe@eF liv@eF e@am viFtaF como incapazeF de

a@@anja@ um bom ma@ido poiF não Fabiam nada Fob@e FubmiFFão, @eFiFtência e obediência. A ideia

e@a 5ue mulhe@eF doF péF de lótuF Fe@iam capazeF de aguenta@ 5ual5ue@ tipo de caFamento, dada

a o@igem doF FeuF péF (Ooi, 2015). EFta ideia, infelizmente, dava eFpaço pa@a 5ue aF mulhe@eF

no@malizaFFem ma@idoF ag@eFFivoF e @elacionamentoF abuFivoF. 

concebe@ um filho ao ma@ido. A auto@a YangNMay Ooi dá o exemplo de Fua t@iFavó, Mooi, 5ue, po@

maiF 5ue tenha atingido o pé de K,62 centímet@oF, foi t@atada de manei@a Feve@a pela família de

Feu ma@ido, Fendo fo@çada a ajuda@ naF plantaçõeF da família 5uando não conFeguiu concebe@

um he@dei@o. Como Fup@amencionado, @ealiza@ funçõeF FimpleF como anda@ e ca@@ega@ peFo já

e@am deFafiado@aF e dolo@oFaF pa@a aF mulhe@eF e deFFe modo, e@a neceFFá@io engatinha@ pa@a

cump@i@ com aF novaF ob@igaçõeF. 

             AF implicaçõeF FociaiF da infe@tilidade atingiam maiF aF mulhe@eF do 5ue oF homenF, como

eFpe@ado. ApóF a deFcobe@ta, e@a no@mal 5ue oF familia@eF, vizinhoF e amigoF excluíFFem aF

mulhe@eF em eFtado de Fof@imento, 5ue também e@am vítimaF de abuFoF po@ pa@te doF ma@idoF

(AliJ Alkhafaji, 2023). 

Fepa@adoF de aco@do com o gêne@o, di@ecionando mulhe@eF pa@a t@abalhoF dent@o de caFa e

menoF pe@igoFoF ao paFFo 5ue oF homenF t@abalhavam fo@a. Como o 5ue e@a eFpe@ado de uma

mulhe@ e@a 5ue foFFe eFpoFa e mãe, p@efe@encialmente de um homem, oF t@abalhoF dent@o de caFa

e@am compatíveiF com aF ob@igaçõeF mate@naF futu@aF (HinFch,2011). Dito iFFo, a pe@cepção é de

5ue oF homenF @ealizavam t@abalhoF maiF fiFicamente exigenteF e a@@iFcadoF, além de também

domina@em a5ueleF 5ue neceFFitavam de educação.

manuFc@itoF Fe@em ext@emamente @a@oF, o 5ue dificultava a diFFeminação do conhecimento.

Contudo, a educação feminina também e@a um veículo útil pa@a p@omove@ ideaiF pat@ilinea@eF,

enFinandoNaF a Fe confo@ma@ com a Fituação vivida e Fe to@na@em boaF e contenteF. AlgunF tipoF

de educação feminina

No@malmente, aF mulhe@eF maiF velhaF at@ibuíam o t@abalho maiF peFado àF mulhe@eF

maiF novaF, de modo

de educação feminina buFcavam confina@ aF mulhe@eF a papéiF FociaiF @eFt@itivoF e, deFFa

manei@a, a educação e@a maiF aFFociada ao cont@ole Focial do 5ue à libe@tação individual.

AdemaiF, a diFFeminação de uma maio@ inFt@ução feminina cauFava ce@to @eceio ent@e algunF

homenF de 5ue a alfabetização pudeFFe mina@ a lealdade feminina pa@a com ma@idoF, paiF e

filhoF, apeFa@ de aF mulhe@eF da elite Fe@em ext@emamente let@adaF (HinFch,2011).

       EFFeF manuFc@itoF ap@eFentavam viFõeF idealizadaF doF papéiF FociaiF femininoF com

elo5uência e conFide@ável detalhe. A menFagem báFica deFFe gêne@o e@a Femelhante à5uela

ante@io@mente di@igida aoF homenF. Ao Fe comp@omete@em com compo@tamentoF ideaiF e uFa@

eFFaF di@et@izeF pa@a o@ienta@ a conduta diá@ia, aF mulhe@eF pode@iam alcança@ bondade, @eFpeito

e FuceFFo. MaF oF textoF didáticoF femininoF dife@iam de FeuF e5uivalenteF voltadoF pa@a oF

homenF ao enfatiza@ aF diFtinçõeF de gêne@o. Se o gêne@o foFFe comp@eendido, aF dife@ençaF ent@e

oF FexoF p@eciFa@iam Fe@ a@ticuladaF e, pa@a a mente chineFa antiga, aF dife@ençaF FociaiF

ge@almente aFFumiam a fo@ma de hie@a@5uiaF (HinFch,2011).

             Também é impo@tante @ealiza@ um co@te econômico, dado 5ue a 5uantidade de tempo 5ue

uma mulhe@ tinha 5ue dedica@ ao t@abalho e o tipo de t@abalho 5ue @ealizava dependia em

g@ande pa@te de Feu status econômico. AF mulhe@eF maiF @icaF poFFuíam Fe@venteF pa@a @ealiza@  

o t@abalho 5ue demandava maiF e podiam eFcolhe@ 5uaiF t@abalhoF goFta@iam de executa@, como

p@odução têxtil e algumaF ta@efaF de caFa. Ao di@eciona@em Feu t@abalho a papéiF femininoF,

pe@petuavam oF ideaiF de gêne@o e @eivindicavam uma medida de vi@tude peFFoal (HinFch,2011).

A p@odução têxtil também eFtava at@elada aoF péFNdeNlótuF, poiF a dificuldade da mobilidade

di@ecionava eFtaF mulhe@eF pa@a o t@abalho Fedentá@ioF como fia@ e tece@, ga@antindo uma @enda

pa@a a caFa (BoFFenJ GateF, 201K).

maiF novaF, de modoF 5ue, pa@a a maio@ia daF mulhe@eF, longoF diaF @epletoF de t@abalho á@duo

e@am uma neceFFidade inevitável. Como o la@ e@a o cent@o do t@abalho feminino, cuida@ daF

ta@efaF doméFticaF e@a uma ob@igação á@dua, tendo em viFta 5ue cozinha@ a culiná@ia chineFa

exigia eFfo@çoF como abate@ animaiF, co@ta@ lenha, coloca@ fogo na la@ei@a e ca@@ega@ peFadoF

baldeF de água da fonte potável maiF p@óxima. Pa@a além da culiná@ia, aF mulhe@eF também e@am

eFpe@adaF pa@a Fe@vi@ e @emove@ a comida e depoiF lava@ oF utenFílioF utilizadoF (HinFch,2011).

         ApeFa@ de a p@odução têxtil Fe@ viFta como um t@abalho feminino e aF mulhe@eF Fe@em

@eFponFáveiF pela p@odução de tecidoF na China Antiga, o luc@o de Feu t@abalho não e@a

intei@amente cont@olado pelaF p@oduto@aF, a menoF 5ue a p@odução foFFe @eduzida. EFta

atividade e@a uma daF únicaF opo@tunidadeF pa@a 5ue mulhe@eF conFeguiFFem Fe FuFtenta@ Fem a

neceFFidade do mat@imônio pa@a aFcenFão Focial (HinFch,2011).

            Com a induFt@ialização, a p@ática de foot binding diminuiu e aF mulhe@eF contempladaF

po@ eFFa t@adição tive@am dificuldadeF de mante@ o @itmo da p@odução têxtil daF fáb@icaF. NeFte

contexto, o início da @eve@Fão doF papéiF femininoF eFtava no ho@izonte. Po@ maiF 5ue exiFtiFFem

vagaF naF f
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vagaF naF fáb@icaF, aF mulhe@eF de péF de lótuF não e@am convocadaF pa@a o t@abalho po@ Fe@em

muito devaga@ pa@a toda a dimenFão do t@abalho induFt@ial. Com iFFo, aF mulhe@eF @u@aiF

conFide@adaF f@acaFFadaF e de péF la@goF fo@am capazeF de Fe adapta@em @apidamente (BoFFenJ

GateF, 201K). 

            Além doF cuidadoF com a caFa e a p@odução têxtil, aF mulhe@eF também eFtavam envolvidaF

com o comé@cio naF po@taF doF me@cadoF de a@tigoF báFicoF e até luxuoFoF e também noF Fe@viçoF

de t@anFpo@te de alimentoF e peFFoaF. Ao cont@á@io do t@abalho de tecelã, um t@abalho no@mativo

e vi@tuoFo, a atividade me@cantil feminina falhava em deFempenha@ oF  papéiF eFpe@adoF

aFFociadoF à identidade de gêne@o. ApeFa@ de aF mulhe@eF 5ue t@abalhavam como

t@anFpo@tado@aF não deFempenha@em papéiF vi@tuoFoF pe@ante aF no@maF da Fociedade, eFtaF

fo@am fundamentaiF pa@a o fluxo de neceFFidadeF, @i5ueza e info@mação po@ todo o impé@io

(HinFch,2011).

            DeFFa fo@ma, oF textoF ap@eFentadoF expuFe@am aF viFõeF idealizadaF doF papéiF femininoF

5ue e@am eFpe@adoF na Fociedade chineFa. No entanto, ao deFtaca@ aF diFtinçõeF de gêne@o e

dife@ençaF FociaiF, oF auto@eF @efo@ça@am aF deFigualdadeF exiFtenteF no FiFtema. AFFim, a

t@ajetó@ia da mulhe@ na China impe@ial não apenaF @efo@çou oF valo@eF pat@ilinea@eF, maF

também buFcou mante@ a ha@monia e a o@dem na Fociedade confucioniFta, @efletindo e

pe@petuando a eFt@utu@a pat@ia@cal e oF papéiF a Fe@em deFempenhadoF pelaF mulhe@eF.

ag@ícolaF, o movimento é, muitaF vezeF, aFFociado a FentimentoF de o@gulho e eufo@ia, já 5ue deu

pode@ àF peFFoaF comunF pa@a deFafia@ o cont@ole @igo@oFo peloF líde@eF do pa@tido em dife@enteF

níveiF e a hie@a@5uia política eFtabelecida (Han, 2008).

      Com iFFo, políticaF FocioeconômicaF fo@am eFpecialmente penFadaF pa@a beneficia@

amplamente a população, como a c@iação de um FiFtema de Faúde aceFFível e eficiente, expanFão

do enFino p@imá@io, políticaF 5ue p@omoveFFem a e5uidade de gêne@o, o deFenvolvimento da

indúFt@ia e da ag@icultu@a e também da defeFa milita@. Embo@a p@opagandaF Fob@e a Revolução

Cultu@al f@e5uentemente @et@atem epiFódioF de violência, c@ueldade, mo@teF e FuicídioF, eFFaF

açõeF fo@am at@ibuídaF a dife@enteF g@upoF e motivoF. Não havia uma política explícita 5ue

planejaFFe violência fíFica e todaF aF evidênciaF documentaiF indicam 5ue a intenção inicial da

RC e@a ofe@ece@ uma lição ideológica aoF oficiaiF do Pa@tido ComuniFta ChinêF, 5ue podia conta@

com humilhação emocional, maF não com violênciaF fíFicaF.

             No início da RC, em 1966, Pe5uim foi palco de invaFõeF de caFaF e ag@eFFõeF aoF :inimigoF

de claFFe;, levando à c@iação clandeFtina de cent@oF de detenção. DeFFa fo@ma, à medida 5ue a

violência aumentava na Fociedade, Mao e Zhou Enlai, p@imei@oNminiFt@o da China, tenta@am,

a@duamente, conte@ a violência e pa@a evita@ novoF epiFódioF, em 20 de novemb@o, o Comitê

Cent@al do Pa@tido ComuniFta ap@ovou um dec@eto p@oibindo 5ue 5ual5ue@ fáb@ica, mina, eFcola

e adminiFt@ação funcionaFFem como cent@oF de detenção ou t@ibunaiF imp@oviFadoF. DeFFe modo,

violaçõeF a eFFa no@ma Fe@iam t@atadaF como c@imeF cont@a a lei eFtatal e aoF ideaiF do PCCh.

        A :Gua@da Ve@melha;, uma eFpécie de exé@cito da ve@dade, Fe Fentia @eFponFável po@

combate@ oF :5uat@o velhoF; — ideiaF, cultu@a, coFtumeF e hábitoF antigoF. O exé@cito, fo@mado

po@ jovenF eFtudanteF, t@abalhado@eF de fáb@ica e ag@iculto@eF, @ealiza@am campanhaF violentaF

cont@a todoF a5ueleF conFide@adoF cont@a a @evolução, incluindo p@ofeFFo@eF, intelectuaiF e até

meFmo líde@eF do pa@tido conFide@adoF cont@á@ioF a Mao Zedong (Han, 2008).

           OF eFtudanteF to@na@amNFe cada vez maiF envolvidoF noF conflitoF Fob@e 5ual facção doF

Gua@daF Ve@melhoF @efletia maiF p@eciFamente aF intençõeF do p@eFidente Mao, alimentando

diFputaF inte@naF ent@e facçõeF 5ue @efletiam dife@ençaF políticaF e ideológicaF. Em 196K, eFFaF

diFputaF Fe eFpalha@am pa@a aF fáb@icaF e fo@am alimentadaF po@ 5ueixaF no local de t@abalho,

@eFultando em conflitoF a@madoF e muitaF mo@teF ent@e oF militanteF, incluindo jovenF mulhe@eF

(He@Fhatte@, 2019).

              Diante do aumento da violência, o exé@cito foi acionado pa@a @eFtau@a@ a o@dem e em 1969,

a Fituação política eFtava maiF cont@olada, pe@mitindo 5ue o t@em do c@eFcimento econômico

chinêF voltaFFe aoF t@ilhoF.

          Du@ante a Revolução Cultu@al, o modo de veFti@ daF mulhe@eF Finalizava Fua aliança de

claFFe. NaF cidadeF, aF jovenF da Gua@da Ve@melha adota@am t@ajeF maFculinoF, co@teF de cabelo

cu@toF e pa@ticipa@am de atividadeF violentaF como FeuF companhei@oF, inFpi@adaF peloF dize@eF

de Mao: :Quão notável é o eFpí@ito daF mulhe@eF chineFaF: elaF amam a veFtimenta ma@cial, não

Fe enfeita@;. 

IMPACTO DA REVOLUÇÃO CULTURAL

        O contexto hiFtó@ico em 5ue a China eFtava inFe@ida poucoF anoF anteF da Revolução

Cultu@al e@a ma@cado po@ uma Fé@ie de co@@upçõeF po@ pa@te doF líde@eF do Pa@tido e uma 5ueda

da influência de Mao Zedong, po@ cauFa do f@acaFFo do G@ande Salto Adiante. NeFFe contexto, a

Revolução Cultu@al foi lançada como um eFfo@ço pa@a @eFtau@a@ o pode@ de Mao, @eo@ganiza@ o

Pa@tido e coloca@ um fim na co@@upção 5ue ameaçava a vitalidade do @egime FocialiFta no paíF

(Han, 2008).

             Contudo, a Revolução Cultu@al (RC) é um tópico ambíguo, viFta tanto como um movimento

de deFo@dem e @ep@eFFão 5uanto como uma opo@tunidade de aFcenFão Focial pa@a aF

comunidadeF @u@aiF da China. A exp@eFFão :shi nian haojie”(十年浩劫), f@e5uentemente utilizada

pa@a Fe @efe@i@ à RC, @eflete eFFa ambiguidade. T@aduzida como :holocauFto de dez anoF; ou

:catáFt@ofe de dez anoF;, dependendo do contexto, a exp@eFFão e@a uFada tanto pa@a c@itica@

5uanto pa@a deFc@eve@ o pe@íodo. Po@ maiF 5ue o te@mo :holocauFto; não Feja utilizado pelo

Ocidente, a elite política chineFa explo@a a ambiguidade do te@mo pa@a deFme@ece@ a Revolução

Cultu@al.

       OF p@incipaiF alvoF da RC incluíam p@op@ietá@ioF de te@@aF, capitaliFtaF, intelectuaiF e

camponeFeF @icoF, cujaF fo@tunaF e poFFeF fo@am poFte@io@mente confiFcadaF pela Gua@da

Ve@melha. Po@ém, ao analiFa@ o pe@íodo Fob pe@Fpectiva doF fazendei@oF e t@abalhado@eF

ag@ícolaF, 
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feminização da ag@icultu@a 5ue tomou conta do paíF (Honig, 2015).

           Contudo, uma inveFtigação em 19K4 Fob@e oF p@oblemaF de Faúde daF jovenF enviadaF ao

campo na Fazenda EFtatal Dongfeng apontou 5ue, embo@a aF mulhe@eF @ep@eFentaFFem 54% doF

t@abalhado@eF na fazenda eFtatal, elaF @ealizavam K0% do t@abalho ag@ícola, po@5ue 8oF

cama@adaF homenF ope@avam t@ato@eF ou Fe dedicavam à mecanização da ag@icultu@a (Honig,

2015).

          EFta Fob@eca@ga de t@abalho impoFta àF mulhe@eF @evelava aF limitaçõeF da ideologia de

igualdade p@omovida pelo EFtado e o eFfo@ço e@a eFpelhado em do@eF de cabeça, tontu@aF,

diminuição do ciclo menFt@ual e aumento de abo@toF eFpontâneoF. Com iFFo, algunF @elató@ioF

eFpecificavam a neceFFidade de evita@ 5ue mulhe@eF fizeFFem t@abalhoF muito peFadoF, en5uanto

out@oF adve@tiam a p@eFença de mulhe@eF em :t@abalhoF maFculinoF; 5ue não levavam  em

conFide@ação a biologia feminina e FuaF :condiçõeF eFpeciaiF;, de modo 5ue, em 5ual5ue@

t@abalho 5ue aF mulhe@eF @ealizaFFem, ajuFteF deve@iam Fe@ feitoF pa@a acomoda@ oF :5uat@o

pe@íodoF; (menFt@uação, g@avidez, pa@to e amamentação), maF aF políticaF nem Femp@e e@am

implementadaF (Honig, 2015).

          Out@a ideia ap@ofundada po@ Jiang Qing foi a f@aFe :o 5ue oF cama@adaF homenF podem

faze@, aF cama@adaF mulhe@eF também o podem;, dita pelo ma@ido em 1964. EFFeF FloganF,

FomadoF àF p@opagandaF com iluFt@açõeF de mulhe@eF @evolucioná@iaF, fo@am amplamente

divulgadoF e Fe@vi@am pa@a incentiva@ aF mulhe@eF a pa@ticipa@em da conFt@ução FocialiFta e da

@evolução, @efo@çando a ideia de igualdade ent@e oF gêne@oF (He@Fhatte@, 2019). Contudo, po@

maiF 5ue eFtaF decla@açõeF Fe moFt@em como emancipado@aF e igualitá@iaF, há um tom de

ambiguidade. Ao dize@ 5ue aF mulhe@eF conFeguem faze@ o meFmo 5ue oF homenF, o pad@ão de

@ealização e@a maFculino e, deFFa manei@a, colocavaNaF como FimpleF peõeF 5ue deve@iam agi@ e

cont@ibui@ pa@a a @evolução igualmente como homenF. Na g@ande maio@ia daF vezeF, a

conFcientização política daF mulhe@eF e@a guiada po@ Fec@etá@ioF maFculinoF do Pa@tido. EleF

modelavam o compo@tamento co@@eto e ofe@eciam o@ientaçõeF Fob@e o 5ue a @evolução exigia,

deFenco@ajando aF mulhe@eF de exploFõeF FúbitaF e buFcaF po@ vingança peFFoal. A menFagem e@a

5ue aF mulhe@eF também podiam Fe@ @evolucioná@iaF, Fe conFeguiFFem cont@ola@ FuaF emoçõeF e

canaliza@ FuaF ene@giaF ade5uadamente Fob a o@ientação de um homem politicamente expe@iente

(He@Fhatte@, 2019).

              Além diFFo, ao dize@ 5ue aF mulhe@eF podiam faze@ o 5ue oF homenF faziam @emetia a ideia

de 5ue e@a neceFFá@io penFa@, Fe@ e agi@ como homem, já 5ue a f@aFe inve@Fa nunca foi entoada,

Fe@vindo então apenaF como um lemb@ete de 5ue a igualdade não e@a a @ealidade pa@a aF

mulhe@eF. Como exemplo, uma jovem g@aduada na Beijing Institute of Commerce em 198K,

comenta 5ue foi @ejeitada de vá@iaF unidadeF de t@abalho work units FimpleFmente po@ Fe@

mulhe@ (Honig, 2015).

O movimento daF :Ga@otaF de Fe@@o; Fimbolizava a capacidade daF mulhe@eF de

cont@ibuí@em igualm

Fe enfeita@;. EFte feito também Fe eFtendeu àF á@eaF @u@aiF e aF eFtudanteF da Gua@da Ve@melha Fe

veFtiam como FoldadoF homenF, utilizando b@açadei@aF, cintoF la@goF e, também, cabeloF cu@toF.

Além diFFo, p@egavam 5ue e@a neceFFá@io ade@i@ à eFtética milita@ pa@a não imita@ oF hábitoF de

moda da bu@gueFia (He@Fhatte@, 2019).

cont@ibuí@em igualmente pa@a o t@abalho fíFico e pa@a o eFfo@ço @evolucioná@io, também

adotando a eFtética maiF pa@ecida com oF homenF (JIN 2006). AF :Ga@otaF de Fe@@o; e@am um

g@upo de mulhe@eF @u@aiF na b@igada de p@odução de Dazhai, na p@ovíncia de Shanxi, ao no@te da

China, 5ue t@abalhavam ao lado doF homenF pa@a @eFgata@ aF colheitaF de uma enchente em 1963.

PoFte@io@mente, Dazhai Fe to@nou um modelo nacional em @elação à ag@icultu@a e o conceito daF

ga@otaF de fe@@o Fe eFpalhou e fo@am fo@madaF dive@FaF b@igadaF em todo o paíF. AF b@igadaF

e@am compoFtaF em g@ande pa@te po@ mulhe@eF Foltei@aF e fo@am um Fímbolo ext@emamente

impo@tante pa@a a fo@mação da identidade da mulhe@ chineFa (Jin, 2006).

          A fim de pu@ifica@ e fo@talece@ a ideologia FocialiFta, algumaF mulhe@eF da á@ea u@bana

fo@am enviadaF pa@a o campo, deFignadaF a fazendaF eFtataiF ou b@igadaF de p@odução. NeFteF

locaiF, elaF ap@ende@am novaF habilidadeF, muitaF delaF fiFicamente extenuanteF, e fo@am

capazeF de ve@ de pe@to o eno@me abiFmo na educação e noF pad@õeF de vida ent@e a cidade e o

campo.

            Du@ante a Revolução Cultu@al, o papel daF mulhe@eF foi amplamente moldado po@ FloganF

e pela p@opaganda eFtatal, como o famoFo :women can hold up half of the sky; EFte  Flogan foi

amplamente diFFeminado pela eFpoFa de Mao, Jiang Qing, 5ue teve um papel fundamental pa@a o

p@oceFFo de emancipação feminino du@ante a Revolução Cultu@al, uFando Fua poFição pa@a

exe@ce@ um pode@ Fignificativo no cená@io político e cultu@al do paíF. Po@ maiF 5ue o Flogan tenha

Fido aFFociado com a pa@ticipação daF mulhe@eF na fo@ça de t@abalho, eFFa f@aFe foi publicada em

um a@tigo do Diá@io do Povo de 1956 com o título :P@otejam a Saúde daF Mulhe@eF e C@iançaF

Ru@aiF;, fazendo uma c@ítica ao compo@tamento daF auto@idadeF locaiF 5ue incentivavam o

t@abalho feminino, maF 5ue negligenciavam aF @eFponFabilidadeF daF mulhe@eF com aF ta@efaF

doméFticaF e o cuidado infantil (Honig, 2015).

            NeFte contexto, po@ maiF 5ue oF FloganF façam juF à ideia de emancipação daF mulhe@eF, o

a@tigo c@itica a negligência do impacto deFFa Fob@eca@ga na Faúde delaF e na Fegu@ança doF filhoF.

A c@ítica eFtá na auFência de uma eFt@utu@a 5ue e5uilib@e o t@abalho p@odutivo com o cuidado

doméFtico, eFFencial pa@a o bemNeFta@ daF mulhe@eF e c@iançaF, c@ítica eFta 5ue foi @emanejada

pa@a a RC.

        Du@ante oF t@êF p@imei@oF anoF da década de 19K0, a China inveFtiu em la@ga eFcala no

deFenvolvimento de inf@aeFt@utu@a ag@ícola e, como oF homenF e@am at@aídoF pa@a eFteF novoF

p@ojetoF, aF mulhe@eF e@am eFpe@adaF de aFFumi@em oF t@abalhoF @elacionadoF com a p@odução

ag@ícola. Sendo aFFim, a popula@ização deFte Flogan deve Fe@ entendida Fob a ótica da

feminização 

Além diFFo, 5uando Mao entoou 5ue :OF tempoF muda@am; em 1964, t@ouxe à tona a

5ueFtão de 5ue hom
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Jiang Qing foi acompanhada po@ uma @ejeição popula@ doF modeloF da Revolução Cultu@al pa@a o

compo@tamento feminino, no 5ual aF mulhe@eF deve@iam Fe@ militanteF e ativaF, Femp@e Fe

eFfo@çando pa@a Fe@em tão boaF 5uanto um homem (He@Fhatte@, 2019).

          A Revolução Cultu@al t@ouxe avançoF e deFafioF pa@a aF mulhe@eF na China. En5uanto a

p@opaganda exaltava a igualdade, a p@ática muitaF vezeF Fubo@dinava aF mulhe@eF aoF pad@õeF

maFculinoF e àF exigênciaF do EFtado. ApeFa@ diFFo, a RC foi fundamental pa@a molda@ aF

pe@cepçõeF daF mulhe@eF 5ue naFce@am e atingi@am a maio@idade noF anoF de Mao, ga@antindo

5ue não viFFem o gêne@o como um eixo de deFigualdade, dife@ença ou p@eocupação Focial e

@efo@çando a ideia de 5ue pode@iam Fe@ independenteF e Fegu@avam Fim, metade do céu.

ApeFa@ da pouca atenção 5ue o EFtado @ealmente dava à análiFe ou melho@ia da

deFigualdade de gêne@o, 

En5uanto a RC acontecia, aF mulhe@eF ganhavam @enda noF campoF e naF pe5uenaF

fáb@icaF @u@aiF, co

5ueFtão de 5ue homenF e mulhe@eF não Fão iguaiF e aF mulhe@eF não deve@iam moFt@a@ 5ue

conFeguiam pe@fo@ma@ melho@ do 5ue homenF em ce@toF t@abalhoF, além de poFFuí@em  

ca@acte@íFticaF eFpeciaiF neceFFá@iaF a Fe@em atendidaF. AdemaiF, há FugeFtão de 5ue não é uma

viFão futu@a poiF já é algo 5ue foi :alcançado;.

deFigualdade de gêne@o, a vida daF mulhe@eF @u@aiF melho@ou du@ante a década de 19K0 devido

aoF eFfo@çoF de melho@ia da educação, a ampliação de Fe@viçoF de Faúde do campo, aumento da

p@odutividade, e eFtabilidade ao nível daF comunidadeF @u@aiF (He@Fhatte@, 2019. EFte ponto é

juFtamente uma ambiguidade na 5ueFtão da inte@p@etação da Revolução Cultu@al, uma vez 5ue o

@eco@te de claFFe é imp@eFcindível pa@a comp@eende@ 5uem foi pe@Feguido e 5uem foi beneficiado

(MAZAHERI, 2019).

fáb@icaF @u@aiF, cont@ibuindo ainda maiF pa@a a FenFação de emancipação feminina (He@Fhatte@,

2019).

     Du@ante eFFeF anoF, @epo@tagenF deFtacando o FuceFFo daF mulhe@eF em ocupaçõeF

ante@io@mente dominadaF po@ homenF não apenaF citavam o Flogan :OF tempoF muda@am;, maF

também f@e5uentemente o aFFociavam à f@aFe :AF mulhe@eF FuFtentam metade do céu;. EFFaF

@epo@tagenF e@am @echeadaF de p@opagandaF Fob@e a luta pa@a combate@ a diFc@iminação cont@a

aF mulhe@eF e c@íticaF a Lin Biao e Confúcio (Honig, 2015).

         Jiang Qing, foi uma peça chave pa@a a luta daF mulhe@eF, utilizando FeuF diFcu@FoF pa@a

alcança@ cada vez maiF conte@@âneaF e Feu pode@ pa@a 5ueFtiona@ oF homenF pela falta de

t@abalhado@aF naF indúFt@iaF. Jiang Qing tinha inte@eFFe em Fucede@ Feu ma@ido na gove@nança

da China. A campanha de c@ítica a Lin Biao e Confúcio podia Fe@ viFta como uma eFt@atégia de

deFc@édito a Zhou Enlai, viFto como um potencial @ival, en5uanto também explicitava 5ue

mulhe@eF e@am tão capazeF 5uanto homenF de gove@na@ um paíF. Além diFFo, Jiang Qing também

Fe eFfo@çou pa@a p@omove@ aF con5uiFtaF da impe@ado@a da dinaFtia Tang, Wu Zetian, além de

também menciona@ Ma@x em FeuF diFcu@FoF pa@a legitima@ a luta feminina: :Ma@x diFFe 5ue aF

fo@çaF p@odutivaF Fão o fato@ maiF impo@tante. MaF 5uem p@oduz aF fo@çaF p@odutivaF6 AF

mulhe@eF.; (Honig, 2015).

             Po@ maiF 5ue Jiang Qing tenha Fido ext@emamente influente e cont@ibuído pa@a a tentativa

de igualdade ent@e homenF e mulhe@eF, apóF a mo@te de Mao em Fetemb@o de 19K6, ela foi p@eFa e

julgada po@ FuaF atividadeF du@ante a Revolução, Fendo condenada po@ :c@imeF cont@a

@evolucioná@ioF;. Além diFFo, Jiang foi alvo de c@íticaF baFeadaF na miFoginia 5ue poFFuíam

@aízeF noF ditadoF doF tempoF impe@iaiF 5ue dizia 5ue 5uando uma mulhe@ tomava o pode@

político, o caoF @eFulta@ia (He@Fhatte@, 2019).

             EFte compo@tamento apenaF demonFt@a 5ue a emancipação feminina Fe@viu maiF como um

fantoche do EFtado pa@a ga@anti@ o t@abalho e eFfo@ço de todoF pa@a a Revolução. A 5ueda de

Jiang Qing 

MERCADO DE TRABALHO E GÊNERO NA CHINA

A evolução da inFe@ção feminina no me@cado de t@abalho

         A pa@ticipação feminina no me@cado de t@abalho chinêF @ep@eFentava ce@ca de 36,5% da

fo@ça de t@abalho, com maio@ concent@ação em á@eaF u@banaF e coFtei@aF. O Feto@ eFtatal foi um

emp@egado@ chave, @efletindo o impacto daF políticaF da Revolução Cultu@al (RC) na p@omoção

do emp@ego e educação feminina. A RC, lide@ada po@ Mao Zedong, foi c@ucial pa@a a inFe@ção daF

mulhe@eF no me@cado de t@abalho, p@omovendo a igualdade de gêne@o e ab@indo novaF

opo@tunidadeF. No entanto, apóF a mo@te de Mao e o fim da RC, houve um @eFFu@gimento doF

valo@eF confucioniFtaF t@adicionaiF, o 5ue levou a uma diminuição da pa@ticipação feminina na

fo@ça de t@abalho não ag@ícola e ao @efo@ço doF papéiF doméFticoF. A política do filho único

também teve impactoF complexoF, po@ vezeF @efo@çando a p@efe@ência po@ filhoF homenF. ApeFa@

doF avançoF legaiF em igualdade de gêne@o, a diFc@iminação no emp@ego pe@FiFte. Atualmente, o

emp@ego feminino na China ainda é ca@acte@izado pela info@malidade e inFtabilidade, @et@ato de

anoF de t@adiçõeF en@aizadaF no machiFmo do ConfucioniFmo (RoceFJ Edwa@dF, 2010). 

ImplicaçõeF demog@áficaF da inFe@ção feminina no me@cado de t@abalho

        A maio@ pa@ticipação feminina no me@cado de t@abalho teve implicaçõeF demog@áficaF

p@ofundaF. A autonomia econômica e Focial daF mulhe@eF levou a mudançaF naF deciFõeF

@ep@odutivaF e familia@eF. A p@eFFão pa@a caFamentoF p@ecoceF e a mate@nidade em idadeF jovenF

diminuiu, cont@ibuindo pa@a a @edução daF taxaF de natalidade. Embo@a a política do filho único

tenha Fido um fato@ dominante na demog@afia chineFa, a inFe@ção feminina no t@abalho também

deFempenhou um papel na t@anFfo@mação da eFt@utu@a familia@ e na pi@âmide etá@ia do paíF, 5ue

hoje enf@enta deFafioF @elacionadoF ao envelhecimento populacional e à baixa natalidade (Davin,

19K9).

Compa@ação ent@e Co@eia do Sul, Japão e China

             Pa@a entende@ a Fingula@idade da expe@iência chineFa, é inte@eFFante compa@áNla com a de

out@oF paíFeF aFiáticoF com cultu@aF e t@adiçõeF FemelhanteF, como Co@eia do Sul e Japão.

En5uanto a China,
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fo@am influenciadaF pelo ConfucioniFmo. 

             A pa@ti@ da expoFição doF dadoF, a hipóteFe ap@eFentada foi confi@mada ao demonFt@a@ 5ue

a p@eFença deFtaF mulhe@eF t@abalhado@aF foi fundamental pa@a o deFlanche da economia

chineFa. Du@ante a Revolução Cultu@al, o Feto@ induFt@ial não apenaF to@nouNFe um pila@ da

economia, maF também p@opo@cionou a baFe eFt@utu@al pa@a o c@eFcimento 5ue Fe conFolida@ia

naF décadaF FeguinteF. Foi eFte eFfo@ço 5ue p@opo@cionou 5ue a China paFFaFFe de um paíF

ag@á@io pa@a uma potência induFt@ial global.

         A intenção deFte t@abalho é @econhece@ a impo@tância daF mulhe@eF chineFaF en5uanto

pa@ticipanteF no p@oceFFo de deFenvolvimento econômico chinêF. Lemb@ando 5ue o intuito não é

a compa@ação de 5uanto maiF aF mulhe@eF fize@am do 5ue oF homenF ou viceNve@Fa, de modoF

5ue dadoF maFculinoF fo@am deixadoF de lado pa@a não influencia@em na análiFe. Po@ fim, foi

poFFível pe@cebe@ o impacto daF mulhe@eF no me@cado de t@abalho póFNRevolução Cultu@al,

t@azendo aF avaliaçõeF até oF diaF atuaiF e também explicitando aF implicaçõeF demog@áficaF

deFte eFfo@ço.

             Em concluFão, eFte t@abalho deFtaca 5ue a incluFão feminina no me@cado de t@abalho não

foi apenaF uma conFe5uência daF políticaF da época, maF também um elemento indiFpenFável

pa@a o p@og@eFFo econômico e Focial do paíF. Contudo, deFafioF como deFigualdade de gêne@o e

ba@@ei@aF eFt@utu@aiF ainda pe@manecem, exigindo novaF políticaF e iniciativaF pa@a 5ue a

emancipação feminina Feja plenamente alcançada.

En5uanto a China, Fob a égide do comuniFmo, p@omoveu ativamente a inFe@ção feminina no

me@cado de t@abalho como pa@te de Fua ideologia de igualdade, Co@eia do Sul e Japão, com FuaF

economiaF capitaliFtaF e eFt@utu@aF FociaiF maiF t@adicionaiF, ap@eFenta@am t@ajetó@iaF diFtintaF.

O deFenvolvimento da Co@eia do Sul Fob o capitaliFmo é ca@acte@izado po@ uma eFt@atégia de

induFt@ialização o@ientada pa@a a expo@tação, concent@ada em Feto@eF de t@abalho intenFivo,

eFpecialmente na manufatu@a (Tudo@, 2012). A mobilização de mão de ob@a ba@ata, incluindo

mulhe@eF e jovenF, foi c@ucial pa@a eFFe c@eFcimento, cont@ibuindo pa@a 5ue a pa@ticipação

feminina na fo@ça de t@abalho aumentaFFe d@aFticamente, paFFando de 2 milhõeF de mulhe@eF

ativaF em 1960 pa@a K,5 milhõeF em 1990, com a taxa de pa@ticipação feminina Fubindo de 28%

pa@a 4K% no meFmo pe@íodo. Po@ maiF 5ue a cont@ibuição Feja Fignificativa, aF mulhe@eF não

@ecebe@am @ecompenFaF p@opo@cionaiF ao Feu papel no c@eFcimento econômico, evidenciando

como o FiFtema capitaliFta e aF eFt@utu@aF pat@ia@caiF t@adicionaiF Fe ent@elaça@am pa@a  

ma@ginaliza@ aF mulhe@eF, meFmo en5uanto elaF e@am integ@adaF ao p@oceFFo de

deFenvolvimento (Pa@k, 1993).

            AFFim como a Co@eia do Sul, o Japão paFFou po@ um @ápido c@eFcimento econômico apóF a

Segunda Gue@@a Mundial, com fo@te ênfaFe na induFt@ialização e apoiado no auxílio financei@o

doF EUA. No entanto, ao paFFo 5ue aF japoneFaF também ent@a@am em g@ande núme@o no

me@cado de t@abalho pa@a Fup@i@ a neceFFidade de mão de ob@a ba@ata, elaF também enf@enta@am

ba@@ei@aF FexiFtaF, dificultando p@omoçõeF e igualdade Fala@ial. A cultu@a co@po@ativa japoneFa,

no@malmente p@io@iza a lealdade e a pe@manência no emp@ego, o 5ue dificulta de fo@ma

Fignificativa a aFcenFão daF mulhe@eF a poFiçõeF de lide@ança.

            Po@ maiF 5ue todoF oF t@êF paíFeF Fejam influenciadoF pela cultu@a confucioniFta, a China

tem uma hiFtó@ia de mobilização política daF mulhe@eF, eFpecialmente du@ante a Revolução

Cultu@al, 5ue p@omoveu a ideia de igualdade de gêne@o, iniciando a ideia do feminiFmo um pouco

maiF cedo do 5ue a Co@eia do Sul e o Japão. Além diFFo, a China poFFui também uma abo@dagem

maiF cent@alizada em @elação à igualdade de gêne@o, en5uanto a Co@eia do Sul e o Japão

dependem maiF de mudançaF cultu@aiF e co@po@ativaF pa@a p@omove@ a igualdade (RoceFJ

Edwa@dF, 2010). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

     EFte t@abalho buFcou analiFa@ como a inFe@ção feminina no me@cado de t@abalho,

impulFionada pela Revolução Cultu@al, cont@ibuiu pa@a o deFenvolvimento econômico da China.

A peF5uiFa pe@mitiu comp@eende@ aF t@anFfo@maçõeF econômicaF e FociaiF deco@@enteF deFFe

pe@íodo, deFtacando tanto oF avançoF alcançadoF 5uanto oF deFafioF pe@FiFtenteF. Ao longo doF

capítuloF, explo@ouNFe o papel daF t@adiçõeF confucioniFtaF no hiFtó@ico de Fubo@dinação

feminina, o impacto daF políticaF públicaF du@ante a Revolução Cultu@al e aF compa@açõeF com

out@oF paíFeF aFiáticoF pa@a iluFt@a@ dife@enteF t@ajetó@iaF de emancipação feminina 5ue também

fo@am influenc
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        No começo do Féculo XX, a China foi palco de g@andeF t@anFfo@maçõeF, deFde @efo@maF

adminiFt@ativaF de g@andeF p@opo@çõeF até o fim de uma dinaFtia impe@ial 5ue @einava no paíF

havia 268 anoF. No contexto daF t@anFfo@maçõeF do final da dinaFtia Qing, o @eco@te de 1895 a

1914 melho@ delimita o pe@íodo, Fimplificado a5ui em :começo do Féculo XX.;

            AoF obFe@vado@eF eFt@angei@oF da época, a ideia 5ue Fe tinha da China não e@a única, maF

Fim uma miFtu@a de dife@enteF pe@cepçõeF conFt@uídaF ao longo de FéculoF. Cont@aditó@iaF po@

natu@eza, eFFaF pe@cepçõeF continham elementoF do miFticiFmo e do fantáFtico da lite@atu@a

medievalJ ou a noção de uma Fabedo@ia, mo@al e civilização do a@gumento jeFuítico e iluminiFtaJ

ou meFmo a ideia de at@aFo e decadência do @elato doF come@cianteF. Seja como fo@, podemoF

compo@ta@ eFFa va@iedade de imagenF Fob@e a China e oF chineFeF em doiF tipoF: a Finofilia e a

Finofobia. 

         Ainda 5ue oF diFcu@FoF eFt@angei@oF Fob@e o paíF poFFam eFta@ ca@@egadoF po@ amboF, a

depende@ da Fituação e do falante, é inconteFtável 5ue a Finofobia p@edominou na5uele pe@íodo.

No ge@al, impe@ava a ideia de 5ue a China e@a um impé@io at@aFado, congelado no tempo, de  

exiFtência anac@ônica. Po@ out@o lado, aF @efo@maF 5ue at@aveFFavam o paíF – 5ue incluí@am, po@

exemplo, um p@ojeto conFtitucional, a atualização daF fo@çaF a@madaF e a incluFão daF ciênciaF no

cu@@ículo eFcola@ – paFFavam a ideia de 5ue eFFe impé@io, out@o@a pa@ado no tempo, eFtava

finalmente 

Ent@e oF Mu@oF da Inte@p@etação: A
cidade chineFa Fegundo eFc@ito@eF

e viajanteF eFt@angei@oF no começo
do Féculo XX
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finalmente em movimento. A P@oclamação da República em 1912, 5ue t@ocou um impe@ado@

manchu po@ um p@eFidente chinêF de te@no e g@avata, pa@ecia conFolida@ eFta ideia.

       Logo, inte@eFFaNnoF ve@ como viajanteF e eFc@ito@eF eFt@angei@oF @et@ata@am aF cidadeF

chineFaF em textoF 5ue fo@am eFc@itoF no pe@íodo de 1895 a 1914. Impo@ta ve@ oF textoF

p@oduzidoF po@ a5ueleF 5ue @ealmente eFtive@am na China, ainda 5ue o Feu tempo no paíF tenha

Fido ante@io@ ao pe@íodo indicado. EFte a@tigo é uma expanFão da5uilo 5ue foi abo@dado em uma

Feção do capítulo t@êF de minha diFFe@tação de meFt@ado, defendida na Unive@Fidade Fede@al de

Pe@nambuco em 2020 Fob o título As Mutações do Celeste Império. 

SOBRE OS OBSERVADORES ESTRANGEIROS

AF cidadeF doF t@atadoF e@am aFFim chamadaF po@ te@em Fido abe@taF à p@eFença

eFt@angei@a mediante t@atadoF

             Pa@a @ealiza@ eFte t@abalho, fo@am utilizadoF eFc@itoF de obFe@vado@eF de dife@enteF paíFeF,

tendo como fato@ comum a identificação com o mundo eu@opeu e no@teName@icano: o Ocidente.

Há miFFioná@ioF, viajanteFNeFc@ito@eF, jo@naliFtaF, diplomataF, milita@eF e come@cianteF de paíFeF

como EFtadoF UnidoF, F@ança, G@ãNB@etanha e AuFt@ália. 

       A diFtinção feita, no título, ent@e eFc@ito@eF e viajanteF dife@encia a5ueleF auto@eF 5ue

p@oduzi@am textoF maiF ge@aiF Fob@e a China da5ueleF 5ue p@oduzi@am uma lite@atu@a de viagem

p@op@iamente dita. IFFo acaba po@ te@ a ve@ também com oF motivoF de Fua eFtadia no paíF. OF

viajanteF, em ge@al, já iam com a intenção de eFc@eve@ um liv@o Fob@e aF expe@iênciaF 5ue

ad5ui@iFFem na China e p@ocu@avam Fe aventu@a@ longe daF g@andeF cidadeF e doF bai@@oF

eu@opeuF. OF demaiF, como come@cianteF, jo@naliFtaF e diplomataF, f@e5uentavam baFicamente aF

cidadeF doF t@atadoF e conviviam majo@ita@iamente com out@oF eFt@angei@oF na China, ou, em

meno@ g@au, com chineFeF 5ue falavam f@ancêF ou inglêF.

eFt@angei@a mediante t@atadoF 5ue fo@am aFFinadoF, po@ Fua vez, at@avéF da impoFição milita@. OF

t@atadoF aFFinadoF ent@e 1842 e 1860, no contexto daF duaF gue@@aF do ópio, de@am àF potênciaF  

eFt@angei@aF t@êF p@ivilégioF impo@tanteF: o p@imei@o foi a ext@ate@@ito@ialidade, 5ue

eFFencialmente ga@antiu p@oteção ju@ídica aoF cidadãoF deFFaF potênciaF. AF conceFFõeF, 5ue

e@am oF eFpaçoF adminiFt@adoF pelaF auto@idadeF conFula@eF, to@na@amNFe o p@incipal local de

convívio doF eFt@angei@oF 5ue viFitavam a China. Lá, encont@avam @eFidênciaF, clubeF, hotéiF,

ig@ejaF, gua@niçõeF milita@eF e atividadeF de laze@.

            O Fegundo p@ivilégio foi a cláuFula da nação maiF favo@ecida, 5ue ga@antia 5ue benefícioF

ad5ui@idoF po@ uma potência foFFem automaticamente t@anFfe@idoF pa@a aF demaiF. E o te@cei@o

foi a pe@miFFão de ci@culação fo@a daF cidadeF doF t@atadoF pa@a miFFioná@ioF e po@tado@eF de

paFFapo@te. AF conceFFõeF e@am, como a conFolidação fíFica da p@eFença eFt@angei@a, maiF do 5ue

eFpaçoF de @eFidência: e@am penet@ação milita@ e econômica.  Um viajante 5ual5ue@, meFmo 5ue

não FoubeFFe diFFo, tinha p@oteção ju@ídica do Feu cônFul, e 5ual5ue@ malefício 5ue lhe foFFe

feito pode@ia Fe@ uFado como motivo pa@a impo@ algo àF auto@idadeF chineFaF, deFde

indenizaçõeF 

Po@ Fua vez, 5uando o t@anFpo@te e@a feito po@ ba@co, o maiF f@e5uente e@a a chegada

oco@@e@ pelo Ful, tendo 

indenizaçõeF monetá@iaF a conceFFõeF te@@ito@iaiF. EFFeF benefícioF ad5ui@idoF à fo@ça pelaF

potênciaF eFt@angei@aF fize@am com 5ue houveFFe, dent@o do te@@itó@io chinêF, uma @elação de

pode@ deFigual ent@e eFt@angei@oF e chineFeF.

          No pe@íodo ent@e 1895 e 1914, a fe@@ovia t@anFibe@iana e o t@anFpo@te ma@ítimo e@am oF

p@incipaiF meioF pa@a Fe chega@ à China. No p@imei@o, a chegada e@a feita pelo no@te, ent@ando

p@imei@o na Manchú@ia po@ Manzhouli, 5uaFe na f@ontei@a ent@e a Mongólia Exte@io@, a p@ovíncia

de Heilongjiang e a RúFFia, de onde Feguiam pa@a Ha@bin, depoiF Mukden (atual Shenyang) e dali

pa@a a China P@óp@ia, at@aveFFando a G@ande Mu@alha em di@eção a Tianjin e Beijing. EFFa foi a

@ota utilizada pela viajanteNeFc@ito@a auFt@aliana Ma@y Gaunt em 1913, 5ue pa@tiu da Eu@opa. Em

caFoF de viagenF como a dela, oF @elatoF cent@avamNFe naF p@ovínciaF do no@te, onde de fato

viFitavam.

oco@@e@ pelo Ful, tendo como deFtino Hong Kong. Lá, 5uem 5uiFeFFe continua@ a Fubi@ a coFta

pa@a Shanghai ou Tianjin tinha 5ue t@oca@ de ba@co. OF f@anceFeF 5ue eFtiveFFem na Indochina

pode@iam Fegui@ po@ te@@a, at@avéF da fe@@ovia 5ue conectava Hanoi a Yunnanfu (atual Kunming),

e de lá Feguiam até Cantão, na p@ovíncia de Guangdong, onde pode@iam pega@ um ba@co em  

Hong Kong pa@a Fegui@ ao no@te. EFFe foi o caminho t@ilhado pelo jo@naliFta f@ancêF Jean RodeF

em 1910.

AS CIDADES CHINESAS

         AF deFc@içõeF do eFpaço fíFico chinêF – e não apenaF –, po@ obFe@vado@eF eFt@angei@oF,

podem Fe@ info@malmente catego@izadaF como :Nova China;, :Velha China; e :Ve@dadei@a China;.

EFtaF Fão exp@eFFõeF 5ue apa@ecem vez ou out@a em FuaF ob@aF. A última já foi mencionada

b@evemente, poiF e@a a5uilo 5ue diziam p@ocu@a@ oF viajanteF e aventu@ei@oF. E@a o luga@

autêntico, longe doF eFpaçoF cu@adoF e confo@táveiF doF bai@@oF eu@opeuF (Cliffo@d, 2001, p. 18J

Dupée, 2004, p. 10). Também e@a, muitaF vezeF, o eFpaço onde oF miFFioná@ioF atuavam. 

        AF ChinaF <Nova= e <Velha= e@am doiF ladoF da meFma moeda. Como com a Finofilia e a

Finofobia, não @ep@eFentavam p@op@iamente a FubFtituição de uma pela out@a, maF anteF

pode@iam Fe@ FuFcitadaF em um meFmo ambiente a depende@ da Fituação. Em te@moF ge@aiF, a

Nova China e@a @ep@eFentativa do p@og@eFFo, entendido peloF obFe@vado@eF como de o@igem

eu@opeia, en5uanto a Velha China @ep@eFentava a Fociedade antiga e imutável, entendida como

eFFencialmente chineFa.

             É p@eciFo entende@ 5ue eFFeF obFe@vado@eF e@am eu@ocênt@icoF, meFmo 5uando p@oduziam

– ou melho@, tentavam p@oduzi@ – um <antiNdiFcu@Fo.= Eu@ocent@iFmo a5ui é pe@cebido como

a5uilo 5ue JameF Blaut chamou de :modelo de mundo do colonizado@;: o difuFioniFmo cultu@al.

IFto é, a ideia de 5ue a mode@nidade, o p@og@eFFo, a @acionalidade, a c@iatividade e aF ciênciaF

Fu@gem na Eu@opa e Fe difundem ao @eFto do mundo at@avéF do comé@cio, da miFFionação c@iFtã e

da gue@@a. 
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da gue@@a. EFFe <@eFto do mundo= é identificado como oF locaiF em 5ue FupoFtamente havia o

opoFto da civilização ocidental, ou Feja, t@adição, eFtagnação, imitação e Fupe@Ftição (Blaut, 1993,

pp. 8N9). Na lite@atu@a de viagem, meFmo oF auto@eF 5ue c@iticavam o diFcu@Fo dominante Fob@e a

China, ainda aFFim eFtavam @epetindo, conFcientemente ou não, pad@õeF 5ue não deixavam de

Fe@ eu@ocênt@icoF (Dupée, 2004, pp. 14N16). 

             Dent@e aF cidadeF chineFaF, Shanghai Fe deFtacava no cont@aFte ent@e aF deFc@içõeF de FeuF

eFpaçoF. E@a o p@incipal po@to do LeFte AFiático e o cent@o da p@eFença eFt@angei@a na China. O

Feu te@@itó@io eFtava dividido em t@êF pa@teF p@incipaiF: a conceFFão inte@nacional, a conceFFão

f@anceFa e a cidade chineFa mu@ada. Na inte@nacional, a adminiFt@ação e@a @eFponFabilidade doF

cônFuleF daF naçõeF 5ue tinham @ep@eFentação na cidade, a a@5uitetu@a e@a fo@temente

influenciada pela Eu@opa e a Fegu@ança e@a feita po@ t@opaF coloniaiF, p@incipalmente da Índia

B@itânica. 

Figu@a 1 N O Bund, Shanghai

Fonte: B@own, 1904, p. 112

       No Bai@@o daF LegaçõeF em Beijing, p@óximo à mu@alha da cidade impe@ial (uma daF

FubdiviFõeF da capital), havia uma fo@te p@eFença milita@ eFt@angei@a 5ue noF dá uma ideia, ainda

5ue em maio@ magnitude, deFFa p@eFença. Ma@y Gaunt o deFc@eveu da Feguinte fo@ma: :Mo@a@ lá é

como vive@ em um acampamento a@mado. Você não pode ent@a@ ou Fai@ Fem paFFa@ po@ fo@teF e

a@maF, naF @uaF há vagõeF de munição, a@maF de pe5ueno po@te, vagõeF da C@uz Ve@melha, e a

cada volta há FoldadoF [...].; (Gaunt, 1914, p. 58).

         Jean RodeF deFc@eveu Shanghai como :eFFa miFtu@a Fingula@ de aFiatiFmo e aFpectoF da

Eu@opa; (RodeF, 1914, p. 8K). NoF eFpaçoF inte@nacionaiF, havia fáb@icaF, bancoF, fi@maF, hotéiF,

clubeF, iluminação pública e bondeF elét@icoF. O maiF comum e@a @ealça@ o cont@aFte ent@e a

conceFFão inte@nacional e a cidade chineFa, p@incipalmente em t@êF aFpectoF: aF @uaF, oF

t@anFpo@teF e a higiene. AliáF, eFFeF t@êF aFpectoF e@am talvez oF maiF comentadoF Fob@e oF

eFpaçoF chineFeF de fo@ma ge@al.

Sob@e a higiene, podemoF toma@ out@a deFc@ição deixada po@ Jean RodeF. Segundo o

jo@naliFta f@an

EFFeF @elatoF não Fão p@op@iamente falFoF, ainda 5ue a eFcolha na@@ativa poFFa Fe@

baFtante infeliz

No ge@al, a higiene e@a tida como um elemento indicativo do g@au de civilização de um

povo. Um eFc@ito@ vi

eFpaçoF chineFeF de fo@ma ge@al.

jo@naliFta f@ancêF: :AF cidadeF do inte@io@, aFFim como oF po@toF f@e5uentadoF po@ eu@opeuF – até

meFmo a cidade chineFa de Shanghai – continuam Fendo cloacaF ho@@íveiF; (RODES, 1910, p.

140). O diplomata ame@icano Cha@leF Denby afi@mou 5ue Beijing, apeFa@ de Faudável, eFtava

ent@e aF cidadeF maiF imundaF do mundo (Denby, 1906ª, p. 29). Ma@y Gaunt @epetiu vá@iaF vezeF o

adjetivo <imundo= (filthy) pa@a Fe @efe@i@ à poei@a de Beijing, à pouFada 5ue ficou em Malanyu, àF

@uaF, à multidão e àF doençaF (Gaunt, 1914). O miFFioná@io ame@icano A@thu@ JudFon B@own

deFc@eveu o cont@aFte ent@e a viFta da coFta de Zhifu (Yantai) e FeuF edifícioF come@ciaiF com a

viFita 5ue fez à cidade chineFa, onde :a imundice é indeFc@itível; (B@own, 1904, p. 49). 

baFtante infeliz em dive@FoF momentoF. OF @elatoF denotam aF expe@iênciaF vividaF po@ eFFaF

peFFoaF no paíF, cujaF dificuldadeF e@am @eaiF e, devemoF Femp@e lemb@a@, indiFFociáveiF da

eno@me c@iFe pela 5ual paFFava a China na5uele pe@íodo: eFt@eFFe ecológico, deFgaFte político,

c@iFeF Focial e econômica. Ent@etanto, no campo do diFcu@Fo, deFc@içõeF de pe@igoF e dificuldadeF

– o 5ue inclui a má higiene – têm também uma função na@@ativa. 

povo. Um eFc@ito@ viajante 5ue Fe manteve no confo@to doF g@andeF hotéiF e doF clubeF te@ia

alguma aventu@a digna pa@a compa@tilha@6 Realmente pode@ia o obFe@vado@ Fe dize@ conhecedo@

ou FuaF expe@iênciaF te@ validade Fem 5ue paFFaFFe pelaF dificuldadeF e @ealidadeF eFpe@adaF de

eFpaçoF nãoNeu@opeuF6 EFpe@avaNFe de alguém 5ue viajaFFe pa@a longe da Eu@opa o contato com

eFFeF p@oblemaF. Em eFpecial pa@a oF eFc@ito@eF viajanteF, eFFe tipo de deFc@ição Fe@via como uma

eFt@atégia na@@ativa pa@a legitima@ aF FuaF expe@iênciaF (Cliffo@d, 2001, pp. 46N50J Dupée, 2004, p.

232). 

         OF p@incipaiF po@toF @efo@çavam a ideia de uma :Nova China;, Fendo eleF oF locaiF onde

p@ojetoF @efo@miFtaF de impo@tanteF oficiaiF do gove@no impe@ial inFtala@am luz elét@ica, eFtaçõeF

fe@@oviá@iaF, fáb@icaF e a@FenaiF, e onde Fe encont@avam oF bai@@oF eu@opeuF. AlgunF auto@eF,

como o caFo de Jean RodeF, ac@editavam 5ue oF eFpaçoF eu@opeuF Fe@viam de influência pa@a

mode@niza@ a China, vendo algunF locaiF como poloF eFpeciaiF de difuFão, como Hong Kong no

Ful e Shanghai no cent@o. AliáF, Cantão, po@ Fua p@oximidade a Hong Kong, Fof@eu de muitaF  

compa@açõeF FemelhanteF à5uelaF ent@e a cidade chineFa e a conceFFão inte@nacional de

Shanghai.

           Há uma aFFociação ent@e eFpaço, cultu@a e nação neFFeF diFcu@FoF, Fendo um o @eflexo do

out@o. O faFcínio de Ma@y Gaunt pelaF mu@alhaF Fe@ve de iluFt@ação. AF cidadeF chineFaF e@am

todaF mu@adaF. Em Beijing, elaF e@am eFpaço de convivência, onde oF eFt@angei@oF paFFeavam

pa@a ap@oveita@ a b@iFa e ve@ a cidade de cima, algo 5ue aoF chineFeF e@a p@oibido. 
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Figu@a 2 N ViFta da Mu@alha de Pe5uim no inve@no

Fonte: Gaunt, 1914

Figu@a 3 N A Mu@alha de Pe5uim 

Fonte: Denby, 1906a, p.26

Da meFma fo@ma, a condição daF eFt@adaF 5ue levavam a eFFaF cidadeF e aF @uaF doF

eFpaçoF u@banoF 

Fo@a da pa@te inte@nacional de Shanghai, onde havia o bonde, e doF locaiF em 5ue

alcançava a fe@@ovia,

       Pa@a Ma@y Gaunt, Fua viFita a Tongzhou foi como eFta@ na Idade Média ou na antiga

Babilônia:
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:Quando eu e@a uma ga@otinha, Fonhava em me caFa@ com um ba@ão alemãoJ um

ba@ão alemão da Idade Média, 5ue vivia em um caFtelo, e não pude deixa@ de

penFa@ [...] 5ue a5ui eFtavam aF vilaF do tempo do meu ba@ão alemão – a Fujei@a

e tudo o maiF. Na minha infância, eu nunca penFei na Fujei@a, ou talvez não

tiveFFe me impo@tado.; (Gaunt, 1914, p. 184)

          AFFim, a higiene – o chei@o fo@te, a Fujei@a, a auFência de t@atamento de eFgoto – eFtava

aFFociada a um momento hiFtó@ico anac@ônico ao Féculo XX. Ainda aFFim, aF mu@alhaF tinham

um fo@te efeito de at@ação. Sob@e a mu@alha de Beijing, Cha@leF Denby fala 5ue: :Sua antiguidade,

Fua eFt@anheza, Fua beleza eF5uiFita lhe Fu@p@eende e cativa; (Denby, 1906ª, p. 26). Há niFFo

cla@amente um elemento do exótico, donde vemoF 5ue a :velha China;, pa@a cita@ Jean RodeF, e@a

:ao meFmo tempo ho@@ível e encantado@a; (RodeF, 1914, p. 9).

eFpaçoF u@banoF chineFeF cont@aFtavam com aF doF eFpaçoF eFt@angei@oF. En5uanto naF

conceFFõeF havia la@gaF avenidaF, aF cidadeF chineFaF e@am ma@cadaF po@ @uaF eFt@eitaF, Fem

limpeza e cheiaF de gente. Todavia, exiFtia um inte@eFFe ge@al pelo movimento daF peFFoaF e Feu

cotidiano. Pa@a Cha@leF Denby, a vida na @ua e FuaF :cenaF eFt@anhaF; e@a o 5ue tinha de maiF

inte@eFFante na China (Denby, 1906ª, p. 62).

alcançava a fe@@ovia, A@thu@ JudFon B@own explicou 5ue: :OF meioF de t@anFpo@te no inte@io@ da

China Fão cinco — o bu@@o, a cadei@a de litei@a, o ca@@inho de mão, a ca@@oça e o Fhendza (litei@a

de mula); (B@own, 1904, p. 53). Segundo o auto@, não havia um 5ue foFFe pa@ticula@mente

confo@tável, Fendo a Fua p@efe@ência a litei@a de mula. Todavia, menciona 5ue a ca@@oça foi feita

pa@a aguenta@ aoF t@ancoF e ba@@ancoF a condição daF eFt@adaF. Foi eFFe o p@incipal meio

utilizado po@ Ma@y Gaunt em FuaF viagenF e Fua deFc@ição é de um veículo 5ue balança a peFFoa

de um lado pa@a o out@o, t@anFfo@mandoNa em :uma maFFa dolo@ida e machucada; (Gaunt, 1914, p.

196).
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Figu@a 4 N Ca@@oça de Pe5uim tombada

Fonte: GAUNT, 1914, p. 230

A5ui ele fala 5ue Tianjin teve 5ue de@@uba@ FuaF mu@alhaF, o 5ue to@nou poFFível a

abe@tu@a de abe@tu@a de la@gaF avenidaF e linhaF de bondeF, to@nandoNa uma cidade avançada. O cont@aFte  

com aF mu@alhaF medievaiF, oF t@anFpo@teF @úFticoF e aF @uelaF fica evidente. NeFFe diFcu@Fo, o

mode@no Fu@ge do apagamento doF elementoF chineFeF daF cidadeF, meFmo 5ue at@avéF da

p@eFFão milita@ eFt@angei@a. É Fó com a de@@ubada da mu@alha 5ue Fe ab@em aF avenidaF. T@ataNFe

de uma pe@Fpectiva 5ue facilmente Fe conve@te em um diFcu@Fo colonial.

           Havia ainda a5ueleF eFpaçoF afaFtadoF doF cent@oF u@banoF 5ue Fe@viam de @efúgio. E@a o

caFo de algumaF 

Figu@a 5 N Beidaihe, Colina O@iental (1903)

Fonte: Wikimedia CommonF

            O luga@ 5ue é dado, no diFcu@Fo, àF @uaF eFt@eitaF, aoF t@anFpo@teF @úFticoF e àF mu@alhaF,

de um lado, e aF avenidaF la@gaF, oF bondeF e t@enF, do out@o, fica evidente no 5ue aconteceu em

Tianjin. Em 1901, um movimento xenófobo no no@te da China foi o cataliFado@ de um conflito

ent@e potênciaF eFt@angei@aF e a dinaFtia Qing, 5ue levou à fo@mação de um gove@no milita@

p@oviFó@io eFt@angei@o na cidade chineFa de Tianjin. O Feu enca@@egado de negócioF foi o exN

Fec@etá@io da legação no@teName@icana, Cha@leF Denby J@., 5ue deFc@eveu o gove@no com muitoF

elogioF, dizendo 5ue fez :ob@aF públicaF neceFFá@iaF;, 5ue foi :juFto e honeFto;, ainda 5ue, de

paFFagem, menciona 5ue foi :um gove@no milita@ de fe@@o; (Denby J@., 1906, pp. 204N5). 

            O capelão do exé@cito b@itânico no no@te da China, 5ue pa@ticipou do conflito 5ue levou à

fo@mação deFFe gove@no em Tianjin, deFc@eveu aF ob@aF feitaF:
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caFo de algumaF eFtânciaF ou resorts como Beidaihe. EFFeF e@am locaiF de Faúde e de ab@igo do a@

u@bano, onde oF eFt@angei@oF pode@iam @elaxa@ com a paiFagem natu@al e p@atica@ atividadeF

fíFicaF. 

:A pedido daF naçõeF e como punição peloF p@oteFtoF doF boxe@F ela foi

ob@igada a de@@uba@ aF mu@alhaF da cidade, e iFFo a to@na p@ovavelmente a

única cidade na China Fem uma mu@alhaJ po@ém, iFFo to@nou poFFível a

abe@tu@a de la@gaF avenidaF, iluminadaF po@ elet@icidade e at@aveFFadaF po@

linhaF de bondeJ policiamento mode@no e FiFtemaF hid@áulicoF fazem dela uma

daF cidadeF chineFaF maiF avançadaF. IFFo, então, é uma evidência do g@ande

deFpe@ta@: 5ue Tianjin, 5ue coFtumava Fe@ notada po@ FeuF maFFac@eF e Fua

malá@ia, é hoje a vangua@da do p@og@eFFo mode@no.; (B@own, F.d., p. 201)

             Uma daF ca@acte@íFticaF de algunF deFFeF eFpaçoF pode@ia Fe@ também não te@ contato com

chineFeF. Cha@leF Denby J@., 5ue mo@ou anoF em Tianjin a t@abalho, enviou uma ca@ta a Fua mãe

onde fala de FeuF deFejoF. Ele fala de Beidaihe, de como goFta@ia de continua@ lá:

:EFtamoF em Pei Tai Ho deFde 5 de agoFto. Eu voltei po@ dez diaF a Tianjin e

amanhã volto pa@a fica@, infelizmente, maF Ma@tha e Gipgie pe@manece@ão até 8

ou 10 de outub@o. A5ui é encantado@. Há belaF montanhaF, encoFtaF cobe@taF de

g@ama, nenhum chinêF, e o lindo oceano. [...] NoFFa caFa é bem conFt@uída e

muito confo@tável.; (Lib@a@y of Cong@eFF, Denby Family Pape@F, Ca@ta de

02/09/1898)

             O Fublinhado foi feito pelo p@óp@io Cha@leF Denby J@. em Fua ca@ta e @efo@ça o apelo deFFeF

locaiF pa@a oF eFt@angei@oF. LocaiF 5ue, na China, eleF podem i@ pa@a :eFcapa@ doF  chineFeF.;

Cla@o 5ue oF funcioná@ioF 5ue fazem a limpeza da caFa, p@epa@am a comida e conduzem oF

t@anFpo@teF Fão majo@ita@iamente chineFeF. Há uma dinâmica de claFFe e @elaçõeF de pode@ 5ue

não podemoF eF5uece@. MaF, como explica NicholaF Cliffo@d, ainda 5ue aF paiFagenF e a vegetação

pudeFFem @emete@ o obFe@vado@ à memó@ia de eFpaçoF FemelhanteF na Eu@opa, o meFmo não

oco@@ia com aF peFFoaF. À diFtância, cidadeF e vilaF tinham o valo@ paiFagíFtico de algo pito@eFco.

De pe@to, apenaF o calo@ e oF odo@eF humanoF e uma cultu@a 5ue lheF e@a eFt@anha. E não e@am

poucoF oF obFe@vado@eF, pa@ticula@mente oF @eFidenteF, 5ue p@ocu@avam eFta@ @odeadoF do

familia@ e talvez eF5uece@, de vez em 5uando, 5ue eFtavam na China.
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          Po@ fim, apeFa@ daF dive@FaF t@anFfo@maçõeF pelaF 5uaiF paFFou a China no começo do

Féculo XX, com FuaF @efo@maF políticaF, a ci@culação de novaF ideiaF e novoF p@ojetoF pa@a o paíF e

a p@óp@ia implantação da @epública, o diFcu@Fo eFt@angei@o não alte@ou de fo@ma Fignificativa.

          VimoF 5ue houve em algunF doF eFc@itoF a aFFociação ent@e eFpaço, cultu@a e nação. O

eFpaço fíFico, 5ue Fe@iam aF cidadeF, vilaF e bai@@oF chineFeF, Fe@vi@ia como eFpelho do eFtado

ge@al da nação e do g@au de civilização do povo. EFFeF elementoF dependiam do contexto em 5ue a

na@@ativa e@a conFt@uída: pode@ia Fe@ uma China exótica 5ue mantinha t@adiçõeF inte@eFFanteF

pa@a o obFe@vado@ ocidental, ou pode@ia Fe@ uma China 5ue mantinha eFtiloF de vida e

a@5uitetu@a anac@ônicoF em @elação ao mundo mode@no. Não e@am mutuamente excludenteF. 

            Ao meFmo tempo, expe@iênciaF de dificuldadeF, como a condição difícil daF eFt@adaF, aF

@uaF eFt@eitaF e oF chei@oF deFag@adáveiF daF cidadeF, apa@eciam conFtantemente noF textoF. Pa@a

além de FuaF expe@iênciaF @eaiF, eFFaF deFc@içõeF Fe@viam também como fe@@amentaF na@@ativaF

5ue valo@izavam e até legitimavam a expe@iência do auto@ na China pa@a um público ocidental.

            A ve@dade é 5ue todoF eFFeF obFe@vado@eF e@am filhoF de Fua época e filt@a@am a @ealidade

obFe@vada com baFe em um @epe@tó@io de conhecimento da5uilo 5ue deve@iam eFpe@a@  ve@ na

China e do 5ue deve@iam conFide@a@ como mode@no. PoucoF tive@am a Fagacidade de te@ um olha@

hiFtó@ico, em pa@te devido à du@ação de Fua eFtadia no paíF, ou à natu@eza de FuaF funçõeF e

objetivoF. MenoF ainda fo@am oF 5ue Fe de@am conta daF @elaçõeF de pode@ em 5ue eFtavam

inFe@idoF. 

             Na tentativa de deFc@eve@ a China e oF eFpaçoF chineFeF, meFmo a5ueleF, como Jean RodeF,

5ue conFulta@am liv@oF de eFpecialiFtaF e tenta@am ao máximo faze@ uma leitu@a objetiva da

Fituação, não fize@am Fenão uma leitu@a eu@ocênt@ica da China. To@naNFe cu@ioFo 5ue, em meio àF

mu@alhaF 5ue fo@am tantaF vezeF deFc@itaF e admi@adaF, eFFeF obFe@vado@eF não conFegui@am

t@anFpo@ oF mu@oF da inte@p@etação.

         Ainda aFFim, FuaF ob@aF deFpe@tam cu@ioFidade e, com o olha@ c@ítico, pode@emoF capta@

muitaF info@maçõeF inte@eFFanteF e pe@cebe@ melho@ FuaF motivaçõeF e eFt@atégiaF na@@ativaF. 
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budiFmo e aF @eligiõeF locaiF. Tal abo@dagem inte@diFciplina@ conecta oF campoF da lite@atu@a,

hiFtó@ia e @eligião, evidenciando o papel deFFaF na@@ativaF como fe@@amentaF políticoN@eligioFaF

pa@a a conFolidação do budiFmo e a p@omoção da unificação cultu@al. O eFtudo também

5ueFtiona pe@cepçõeF @omantizadaF do budiFmo, enfatizando Fua complexidade en5uanto

inFtituição políticoN@eligioFa num tempo hiFtó@ico. 

 A p@eFente análiFe buFca ofe@ece@ uma cont@ibuição Fignificativa pa@a oF eFtudoF Fob@e a hiFtó@ia

@eligioFa do leFte aFiático e a hiFtó@ia dináFtica chineFa, eFpecialmente no contexto b@aFilei@o,

onde ainda Fe obFe@va uma lacuna em inveFtigaçõeF detalhadaF Fob@e o p@oceFFo de int@odução

do budiFmo e aF dinâmicaF de violência Fimbólica e inFtitucional aFFociadaF à @eligião na hiFtó@ia

da China. Além de p@eenche@ lacunaF acadêmicaF, a peF5uiFa p@opõe uma pe@Fpectiva hiFtó@ica

global, 5ue deFafia na@@ativaF eu@ocênt@icaF N tão comunF na academia de hiFtó@ia b@aFilei@a N e

p@omove uma viFão maiF integ@ada e ab@angente da hiFtó@ia mundial (Bu@ke, 1992, p. 10, 26J

Bloch, 1998, p. 1K9N181, 194N195). Po@ fim, o eFtudo deFtaca a impo@tância de amplia@ oF debateF

Fob@e o enFino da hiFtó@ia aFiática no B@aFil, conFide@ando eFpecialmente a c@eFcente @elevância

geopolítica da China no Féculo XXI (Bueno, 201K, p. 5KN58, 64N65). 

Cadáve@eF FalanteF, FantaFmaF
Aco@@entadoF e JuízeF do 
Pu@gató@io: A violência como
Linguagem do Pode@ e da 
Conve@Fão ReligioFa noF ContoF
BudiFtaF Milag@oFoF ChineFeF (490N
589 E.C.)
Bianca Melo Lettie@i 1

1 G@aduada em HiFtó@ia pela Unive@Fidade de B@aFília (UnB). G@aduanda em Di@eito pelo InFtituto B@aFilei@o de EnFino,
DeFenvolvimento e PeF5uiFa (IDP). PeF5uiFado@a e memb@o do Cent@o de EFtudoF PolíticoF GlobaiF (CEPG). Email:
bianca.melo.lettie@i@gmail.com. 

INTRODUÇÃO

O p@eFente a@tigo @ealiza uma análiFe ap@ofundada de contoF de milag@eF budiFtaF

chineFeF, com ênfa

A metodologia adotada combina análiFe textual e hiFtó@ica de 5uato@ze contoF

FelecionadoF, com foco 

chineFeF, com ênfaFe em na@@ativaF @elacionadaF ao póFNvida, inveFtigando aF inte@FeçõeF ent@e a

cultu@a o@al popula@ chineFa, @egiFt@ada em fo@ma de contoF budiFtaF, e oF temaF de @eligião,

conve@Fão, violência e política no pe@íodo daF DinaFtiaF do No@te e do Sul (490N589 E.C.) e no

início da DinaFtia Sui (581N618 E.C.). EFFeF contoF, conhecidoF como Mingxiang Ji (冥祥記 ),

@ep@eFentam uma fuFão ent@e o gêne@o lite@á@io chinêF zhigua (志怪 , t@aduzido como 8@elatoF de

anomaliaF8) e elementoF budiFtaF, utilizadoF como inFt@umentoF de conve@Fão @eligioFa e

cont@ole Focial. A peF5uiFa examina como o budiFmo, f@e5uentemente aFFociado à nãoNviolência,

foi politicamente inFt@umentalizado, @evelando uma dimenFão violenta na hiFtó@ia política e

cultu@al chineFa (Campany, 1996, p. 308). 

FelecionadoF, com foco noF temaF de violência Fimbólica e inFtitucional, bem como noF diálogoF

ent@e o 

DESENVOLVIMENTO

          O deFenvolvimento deFta peF5uiFa foi o@ganizado em t@êF eixoF de análiFe p@incipaiF, oF

5uaiF abo@dam o contexto hiFtó@ico, aF na@@ativaF do Mingxiang Ji e a violência en5uanto

linguagem de pode@. EFFeF eixoF analíticoF demonFt@am como taiF dimenFõeF Fe a@ticulam

conjuntamente pa@a conFolida@ o budiFmo como uma fo@ça política, @eligioFa e Focial na China

ent@e oF FéculoF V e VI. 

Contexto hiFtó@ico e político

O pe@íodo daF DinaFtiaF do No@te e do Sul (420N589 E.C.) foi uma e@a de g@ande

complexidade política complexidade política e cultu@al na hiFtó@ia chineFa. ApóF o colapFo da DinaFtia Han em 220 E.C.,  

a China ent@ou em um longo pe@íodo de diviFão, conhecido como oF T@êF ReinoF (220N280 E.C.),

Feguido pela efême@a DinaFtia Jin Ocidental (265N316 E.C.) e, poFte@io@mente, pela f@agmentação

ainda maiF acentuada ent@e oF @einoF do no@te e do Ful. Du@ante eFFeF FéculoF, o te@@itó@io chinêF

foi dividido ent@e dinaFtiaF @ivaiF, cada uma cont@olando dife@enteF @egiõeF e f@e5uentemente em

gue@@a ent@e Fi. Além diFFo, a f@agmentação política foi acompanhada po@ uma intenFa

dive@Fidade cultu@al, linguíFtica e @eligioFa, to@nando o pe@íodo uma faFe de expe@imentação e

inte@ação ent@e t@adiçõeF locaiF e eFt@angei@aF (Twitchett, 2008, p.3). 

           Com o colapFo do pode@ cent@alizado da DinaFtia Han, o confucioniFmo, 5ue havia Fido a

baFe ideológica do gove@no impe@ial, pe@deu pa@te de Fua influência. AF eFt@utu@aF

confucioniFtaF, baFeadaF na ideia de o@dem Focial @ígida e na Fup@emacia do EFtado, moFt@a@amN

Fe inade5uadaF pa@a lida@ com aF novaF @ealidadeF de um te@@itó@io f@agmentado e em conFtante

conflito. 

mailto:bianca.melo.lettieri@gmail.com
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2 T@adução liv@e pa@a o po@tuguêF feita pela auto@a baFeada no texto de Zhang.

Inicialmente, o budiFmo teve dificuldadeF pa@a Fe eFtabelece@ devido àF dife@ençaF

cultu@aiF e linguíFticaF. 

conflito. NeFFe vácuo ideológico, o budiFmo, uma @eligião eFt@angei@a vinda da Índia at@avéF da

Rota da Seda, começou a ganha@ fo@ça (Twitchett, 2008, p.3). 

cultu@aiF e linguíFticaF. No entanto, à medida 5ue aF t@aduçõeF doF textoF budiFtaF começa@am a

ci@cula@ e oF miFFioná@ioF adapta@am oF enFinamentoF à mentalidade e à coFmologia chineFa, a

@eligião encont@ou um te@@eno fé@til. Du@ante o pe@íodo daF DinaFtiaF do No@te e do Sul, o

budiFmo começou a Fe expandi@ @apidamente, pat@ocinado po@ gove@nanteF 5ue viam na @eligião

um pode@oFo inFt@umento de coeFão Focial e legitimação política. O budiFmo ofe@ecia uma viFão

unive@FaliFta e uma p@omeFFa de Falvação 5ue t@anFcendiam aF diviFõeF étnicaF e @egionaiF, algo

55ue aF t@adiçõeF locaiF e o confucioniFmo não conFeguiam ofe@ece@ de manei@a tão ab@angente

na5uele momento (PoceFki, 2009, p.123J LaumakiF, 2008, p. 184).     

      AF dinaFtiaF do no@te e do Ful dife@iam Fignificativamente em te@moF de cultu@a e

adminiFt@ação. O no@te da China, Fob o cont@ole de dinaFtiaF fundadaF po@ povoF nômadeF de

o@igem não chineFa, como oF Xianbei, expe@imentou uma fo@te inte@ação ent@e aF cultu@aF

chineFa e eFt@angei@a. EFFeF gove@nanteF adota@am o budiFmo como uma fo@ma de legitima@ Feu

domínio Fob@e a população chineFa majo@itá@ia, ao meFmo tempo em 5ue buFcavam c@ia@ uma

identidade cultu@al p@óp@ia 5ue combinaFFe elementoF locaiF e eFt@angei@oF. O budiFmo

Mahayana foi pa@ticula@mente popula@ no no@te, onde a @eligião foi p@omovida po@ gove@nanteF

como oF da DinaFtia Wei do No@te (386N534 E.C.) (Ling, 2024, p. 1N2J 6NKJ 15). 

        No Ful da China, onde aF dinaFtiaF e@am gove@nadaF po@ eliteF chineFaF t@adicionaiF, o

budiFmo também encont@ou apoio, maF f@e5uentemente em um contexto de maio@ Finc@etiFmo

com o confucioniFmo e o taoíFmo. O budiFmo foi adaptado pa@a Fe alinha@ àF t@adiçõeF chineFaF,

enfatizando conceitoF como bao ( 暴  / @et@ibuição  ) e p@áticaF me@itó@iaF 5ue já faziam pa@te da

mentalidade @eligioFa local. AFFim, en5uanto no no@te o budiFmo e@a f@e5uentemente aFFociado

ao pode@ eFtatal e àF influênciaF eFt@angei@aF, no Ful ele Fe deFenvolveu de fo@ma maiF o@gânica,

integ@andoNFe àF p@áticaF e c@ençaF chineFaF (PoceFki, 2009, p. 123) (Ling, 2024, p. 10). 

2

         A aFcenFão da DinaFtia Sui (581N618 E.C.) ma@cou o fim do pe@íodo de f@agmentação e o

início de uma nova e@a de unificação política e cultu@al na China. O impe@ado@ Wen da DinaFtia

Sui (541N604 E.C.), fundado@ da dinaFtia e conhecido como Sui Wendi (文帝/隋文帝) e cujo nome

peFFoal e@a Yang Jian (杨坚 ), @econheceu o potencial do budiFmo como uma fe@@amenta pa@a

conFolida@ o pode@ cent@al e unifica@ o impé@io. Sui Wendi p@omoveu ativamente o budiFmo,

pat@ocinando a conFt@ução de temploF, financiando a t@adução de textoF Fag@adoF e concedendo

p@ivilégioF ao cle@o budiFta. Ele também utilizou a @eligião pa@a @efo@ça@ a auto@idade impe@ial,

ap@eFentandoNFe como um :@ei dhá@mico; (cak@ava@tin), um gove@nante ideal 5ue p@otege e

p@omove o Dha@ma (oF enFinamentoF budiFtaF) (Twitchett, 2008, p. 34J Eb@ey, 2023, p. 200N201).

         O budiFmo, neFFe contexto, to@nouNFe uma @eligião eFtatal, p@ofundamente integ@ada

àF eFt@utu@aF de pode@ político. OF temploF budiFtaF não e@am apenaF locaiF de p@ática

@eligioFa, maF também cent@oF adminiFt@ativoF e econômicoF, deFempenhando um papel

c@ucial na a@@ecadação de impoFtoF, na manutenção de @egiFt@oF e na p@eFtação de

Fe@viçoF FociaiF, como educação e aFFiFtência aoF pob@eF. EFFa integ@ação ent@e @eligião e

EFtado foi fundamental pa@a a conFolidação da auto@idade da DinaFtia Sui e pa@a a c@iação

de uma identidade cultu@al unificada (PoceFki, 2009, p. 125J Xiong, 2006, p. 155J Twitchett,

2008, p.K5NKK). 

Um aFpecto cent@al do FuceFFo do budiFmo na China du@ante eFFe pe@íodo foi Fua

capacidade de Fe adapta@ à cultu@a e àF t@adiçõeF locaiF, um p@oceFFo conhecido como

Finização. OF miFFioná@ioF e t@aduto@eF budiFtaF deFempenha@am um papel c@ucial neFFe

p@oceFFo, t@aduzindo textoF Fag@adoF pa@a o chinêF e adaptando conceitoF budiFtaF ao

contexto cultu@al chinêF. Po@ exemplo, o conceito indiano de ka@ma foi @einte@p@etado em

te@moF do bao, uma ideia p@ofundamente en@aizada na cultu@a chineFa 5ue Fe @efe@e à

@ecip@ocidade e à @et@ibuição mo@al. Da meFma fo@ma, o conceito de @enaFcimento foi

combinado com aF c@ençaF chineFaF Fob@e anceFt@aiF e eFpí@itoF, c@iando uma coFmologia

híb@ida 5ue e@a maiF aceFFível ao público chinêF (Nattie@, 2008, p. 1N8J Campany, 1996, p.

xiiJ p. 3). 

            A p@omoção do budiFmo pela DinaFtia Sui também envolveu a c@iação de uma

bu@oc@acia @eligioFa 5ue eFpelhava a adminiFt@ação eFtatal. MonaFté@ioF budiFtaF fo@am

o@ganizadoF de manei@a hie@á@5uica, com Fupe@viFo@eF nomeadoF pelo EFtado pa@a

monito@a@ FuaF atividadeF. O cle@o budiFta, po@ Fua vez, deFempenhava um papel

impo@tante na legitimação do pode@ impe@ial, @ealizando @ituaiF em apoio ao gove@no e

p@omovendo a ideia de 5ue o impe@ado@ e@a um gove@nante divinamente inFpi@ado (Eb@ey,

2023, p.200N201J PoceFki, 2009, p. 125). 

        EFFa integ@ação ent@e @eligião e política foi acompanhada pela p@odução de na@@ativaF

lite@á@iaF e a@tíFticaF 5ue @efo@çavam a auto@idade do budiFmo e do EFtado. Ob@aF como o

Mingxiang Ji deFempenha@am um papel c@ucial neFFe p@oceFFo, utilizando hiFtó@iaF

aceFFíveiF e 5ue já eFtavam em ci@culação ent@e aF camadaF popula@eF pa@a t@anFmiti@ oF

enFinamentoF budiFtaF e p@omove@ a conve@Fão @eligioFa. EFFaF na@@ativaF o@aiF e contoF

to@na@am oF conceitoF budiFtaF maiF comp@eenFíveiF pa@a o público leigo, ao meFmo

tempo em 5ue @efo@çavam a ideia de 5ue o budiFmo e@a eFFencial pa@a a o@dem Focial e

política. 

             EFte contexto hiFtó@ico demonFt@a como o budiFmo foi não apenaF uma @eligião

impo@tada, maF um FiFtema p@ofundamente t@anFfo@mado@ 5ue Fe adaptou àF

neceFFidadeF políticaF e cultu@aiF da China, en5uanto @emodelava aF c@ençaF e p@áticaF

locaiF. A aFcenFão do budiFmo du@ante o pe@íodo daF DinaFtiaF do No@te e do Sul e Fua

conFolidação 



51 52

REVISTA TERRACOTA V.04 N.01 (MARN2026)REVISTA TERRACOTA V.04 N.01 (MARN2026)

conFolidação Fob a DinaFtia Sui @ep@eFentam um momento de g@ande impo@tância pa@a o

entendimento da hiFtó@ia @eligioFa e cultu@al popula@ chineFa do pe@íodo.

O Mingxiang Ji e aF na@@ativaF do póFNvida 

            A ob@a Mingxiang Ji, um compilado de contoF o@aiF popula@eF compiladoF po@ Wang Yan

(王琰 ), é um exemplo Fignificativo de como o budiFmo foi adaptado à cultu@a popula@ chineFa

(Campany, 2012, p. xii). Wang Yan foi um e@udito e oficial chinêF ativo du@ante o pe@íodo daF

DinaFtiaF do No@te e do Sul (420N589 E.C.), uma época de g@ande f@agmentação política e intenFa

inte@ação cultu@al. Pouco Fe Fabe Fob@e Fua vida peFFoal, maF ele é amplamente @econhecido

como o compilado@ do Mingxiang Ji. EFFa ob@a é uma daF coleçõeF maiF antigaF de contoF

milag@oFoF budiFtaF na China (Campany, 2012, p. 2N3J p. 14N16). 

             O Mingxiang Ji foi c@iado com o objetivo de popula@iza@ oF enFinamentoF budiFtaF ent@e o

público leigo, utilizando na@@ativaF aceFFíveiF e envolventeF. OF contoF @eunidoF na ob@a

miFtu@am elementoF daF eFc@itu@aF budiFtaF com o gêne@o lite@á@io chinêF zhiguai (@elatoF de

anomaliaF),

A violência Fimbólica, uFada pa@a deFlegitima@ cultoF locaiF e p@áticaF @eligioFaF @ivaiF,

como o politeíFmo 

anomaliaF), 5ue t@adicionalmente na@@ava eventoF Fob@enatu@aiF, como apa@içõeF de fantaFmaF e

encont@oF com deuFeF e eFpí@itoF. EFFa fuFão c@iou um gêne@o lite@á@io híb@ido, 5ue to@nava aF

ideiaF budiFtaF maiF aceFFíveiF e comp@eenFíveiF pa@a o público leigo. Wang Yan, em Feu

compilado de contoF, @euniu hiFtó@iaF 5ue deFc@evem expe@iênciaF Fob@enatu@aiF, como

@eenca@naçõeF, julgamentoF no póFNvida e inte@vençõeF divinaF. EFFaF na@@ativaF enfatizam

conceitoF budiFtaF como ka@ma, @et@ibuição cá@mica (bao) e a impo@tância de acumula@ mé@itoF

po@ meio de boaF açõeF po@ meio de hiFtó@iaF popula@eF milag@oFaF 5ue já ci@culavam ent@e

a5uelaF populaçõeF (Campany, 2012, p. 2J p. 10N11). 

      A ob@a @eflete o Finc@etiFmo ent@e o budiFmo e aF t@adiçõeF chineFaF, adaptando oF

enFinamentoF budiFtaF à mentalidade local. O Mingxiang Ji não apenaF Fe@viu como fe@@amenta

de conve@Fão @eligioFa, maF também como inFt@umento político e cultu@al, p@omovendo o

budiFmo como @eligião dominante em um pe@íodo de t@anFfo@mação Focial e política na China

(Campany, 2012, p. 2J p. 10N11). 

             OF contoF do Mingxiang Ji ap@eFentam uma viFão detalhada do póFNvida, deFc@ito como um

FiFtema bu@oc@ático onde aF almaF Fão julgadaF po@ FuaF açõeF em vida e FubmetidaF  a puniçõeF

ou @ecompenFaF cá@micaF. EFFa eFt@utu@a do póFNvida, com juízeF, magiFt@adoF e @egiFt@oF

detalhadoF de mé@itoF e pecadoF, @eflete a o@ganização adminiFt@ativa do EFtado chinêF,

@efo@çando a ideia de 5ue a o@dem Focial e política e@a FuFtentada po@ uma coFmologia @eligioFa.

AF na@@ativaF utilizam a violência como uma fe@@amenta pedagógica, dividida em doiF tipoF

p@incipaiF:

como o politeíFmo e oF Fac@ifícioF de animaiF, p@omovendo o budiFmo como @eligião Fupe@io@. A

violência inFtitucional: @ep@eFentada po@ puniçõeF @itualizadaF no póFNvida, como to@tu@aF fíFicaF

e t@abalhoF 

EFFaF hiFtó@iaF não apenaF deFc@evem o Fof@imento no além, maF também ofe@ecem

inFt@uçõeF cla@aF Fob@e 

       A peF5uiFa identifica a violência como um elemento cent@al naF na@@ativaF dent@o do

Mingxiang Ji, utilizada pa@a @efo@ça@ a auto@idade do budiFmo e p@omove@ a conve@Fão @eligioFa

(Ling, 2024, p. 10). A violência mantém Fua claFFificação em doiF tipoF p@incipaiF: 

     A violência Fimbólica Fe manifeFta na eFfe@a daF ideiaF e @ep@eFentaçõeF cultu@aiF,

deFlegitimando p@áticaF @eligioFaF locaiF e p@omovendo o budiFmo como uma @eligião mo@al e

eFpi@itualmente Fupe@io@. Um exemplo diFFo pode Fe@ encont@ado no conto de Zhang Ying, 5ue

na@@a a conve@Fão de um Feguido@ de cultoF politeíFtaF. ApóF Fof@e@ puniçõeF no pu@gató@io, o

pe@Fonagem deFt@ói FeuF ídoloF e adota oF p@eceitoF budiFtaF. EFFe ato de deFt@uição doF ídoloF

Fimboliza a FubFtituição daF t@adiçõeF locaiF pelo budiFmo, en5uanto a na@@ativa @efo@ça a ideia

de Fupe@io@idade da nova @eligião.

             Já a violência inFtitucional é @ep@eFentada pelaF puniçõeF no póFNvida e @eflete a eFt@utu@a

hie@á@5uica e bu@oc@ática do EFtado chinêF. No conto de Zhao Tai, po@ exemplo, um oficial 5ue

mo@@e e @eto@na à vida apóF uma expe@iência no além deFc@eve o FiFtema póFNvida como um

t@ibunal, onde aF almaF Fão julgadaF po@ magiFt@adoF e FubmetidaF a puniçõeF eFpecíficaF, como

te@ a língua pe@fu@ada ou Fe@em t@anFfo@madaF em animaiF. EFFaF deFc@içõeF @efo@çam a

concepção de 5ue a juFtiça divina ope@a como uma extenFão da juFtiça eFtatal, legitimando tanto

a auto@idade deFta claFFe cle@ical 5uanto a do gove@no.

e t@abalhoF fo@çadoF, 5ue @efo@çam a auto@idade do cle@o budiFta e a neceFFidade de

confo@midade com aF no@maF @eligioFaF. 

inFt@uçõeF cla@aF Fob@e como evitáNlo, enfatizando a impo@tância de Fegui@ oF p@eceitoF budiFtaF,

@ealiza@ boaF açõeF e acumula@ mé@itoF. O medo daF puniçõeF ete@naF é mobilizado pa@a

incentiva@ a conve@Fão e a p@ática @eligioFa, en5uanto aF @ecompenFaF no póFNvida Fão

ap@eFentadaF como um incentivo pa@a a adeFão ao budiFmo.

A violência como linguagem do poder

Tabela 1 

Número do conto Personagens principais Resumo da narrativa

1 O conto tem como p@otagoniFtaF Yang
Hu, um funcioná@io público com
memó@iaF de Fua vida paFFada, e a
família Li, 5ue ac@edita 5ue Yang Hu é a
@eenca@nação de Feu filho falecido. 

Yang Hu, o pe@Fonagem p@incipal, é um
pode@oFo bu@oc@ata e um fo@te devoto do
budiFmo. Yang Hu lemb@aNFe de FuaF
memó@iaF de Fua vida paFFada, Fendo
capaz até de lemb@a@ de Fua p@imei@a
infância neFFa nova @eenca@nação de
manei@a cla@a. Ao atingi@ a idade adulta,
@ealizava doaçõeF FignificativaF de
manei@a 

(continua)
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manei@a conFtante pa@a dive@FoF
monaFté@ioF em uma tentativa de paga@
peloF pecadoF de Fua vida paFFada 5ue o
aFFomb@avam. 

2 Zhao Tai, o p@otagoniFta, é um oficial
5ue mo@@e e @eviveJ oF magiFt@adoF e
oficiaiF @eFponFáveiF pelo julgamento
daF almaFJ Fupe@viFo@ doF t@abalhoF de
água 5ue o@ienta Zhao Tai a Fegui@ o
Dha@maJ familia@eF não fiéiF ao
Dha@ma de Zhao Tai Fof@endo puniçõeF
noF pu@gató@ioFJ mongeF e Feguido@eF
do Dha@ma também apa@ecem,
pa@ticipando daF ce@imôniaF pa@a
ajuda@ oF mo@toF.

Zhao Tai, um oficial diligente da dinaFtia
Jin, mo@@e Fubitamente, maF @evive apóF
dez diaF. Em Fua expe@iência póFNmo@te,
ele pe@co@@e um FiFtema bu@oc@ático do
além, onde obFe@va dive@FaF fo@maF de
puniçõeF em vá@ioF pu@gató@ioF pa@a
pecado@eF e ap@ende Fob@e a impo@tância
do Dha@ma e daF boaF açõeF. ApóF
@eto@na@ à vida, ele compa@tilha Feu
@elato pa@a incentiva@ oF vivoF a p@atica@
o Dha@ma e faze@em doaçõeF pa@a alivia@
o Fof@imento doF mo@toF.

3 Zhi Faheng, o monge p@otagoniFta
negligente eFpi@itualmente 5ue @evive
apóF a mo@te e enf@enta p@ovaçõeF no
alémJ Feu meFt@e Fazhu, 5ue o
@ep@eende e o o@ientaJ o ba@5uei@o 5ue
o ob@iga a pilota@ o ba@coJ oF d@agõeF
5ue o Falvam da execuçãoJ mongeF
@ecitando Fut@aFJ e o monge Fa5iao,
futu@o diFcípulo de Faheng.

O monge Zhi Faheng mo@@e e @evive t@êF
diaF depoiF. Du@ante Fua expe@iência no
além, ele é levado a dife@enteF locaiF,
enf@enta o medo da @oda de fe@@o 5ue
deFt@ói oF pecado@eF, maF é poupado.
Tenta aFcende@ a um céu ado@nado, maF
não conFegue. É nomeado piloto de um
ba@co, maF falha e 5uaFe é executado,
Falvo po@ d@agõeF. Vê um povo em
t@ânFito e buFca @efúgio em um Falão de
mongeF, onde Feu meFt@e o adve@te pa@a
não pe@manece@. Ao cai@ em um @io,
@evive e, apóF iFFo, to@naNFe maiF @igo@oFo
na obFe@vância doF p@eceitoF monáFticoF,
inFpi@ando diFcípuloF. 

4 Que Gongze, um leigo devoto budiFta,
vive com Fimplicidade e dedicação ao
Dha@maJ Wei ShiduJ diFcípulo de
Gongze, e@udito e p@aticante leigoJ mãe
de Shidu, mulhe@ devota 5ue
teFtemunha um milag@e.

DoiF devotoF leigoF e a mãe de um deleF
p@aticam o Dha@ma com Fimplicidade e
devoção. ApóF a mo@te, milag@eF como o
vaFo celeFtial 5ue alimenta oF fiéiF
confi@mam a eficácia doF @ituaiF budiFtaF. 

5 Shi Shiguang, um leigo falecido e
o@iginalmente 

Shi Shiguang, Falvo do pu@gató@io pela
inte@venção de 

Tabela 1 
(continuação)

o@iginalmente deFtinado ao pu@gató@ioJ
Zhang Xin, a emp@egada doméFtica 5ue
teFtemunha de manei@a p@ivilegiada o
Fob@enatu@al.

inte@venção de mongeF, @eto@na pa@a
inFt@ui@ Fua família Fob@e p@áticaF
me@itó@iaF e @ituaiF co@@etoF. Ele ale@ta
Fob@e aF puniçõeF pa@a pecado@eF e
enfatiza a inte@dependência ent@e vivoF e
mo@toF, moFt@ando como aF açõeF doF
vivoF influenciam o deFtino doF falecidoF.
A na@@ativa @efo@ça o papel doF leigoF e a
impo@tância doF @ituaiF budiFtaF pa@a a
Falvação. 

6 Zhang Ying exNpoliteíFta 5ue Feguia
out@oF deuFeF, Fua mulhe@ doente e de
família budiFtaJ Zhu Tankai, um monge
budiFta.

Zhang Ying, Feguido@ de cultoF politeíFtaF
e p@aticante de Fac@ifícioF animaiF, Fof@e
puniçõeF Feve@aF no infe@no budiFta,
incluindo to@tu@aF fíFicaF. ApóF intenFa
p@ovação, conve@teNFe ao budiFmo,
deFt@uindo FeuF ídoloF e adotando oF
@ituaiF budiFtaF. A na@@ativa exemplifica a
conve@Fão fo@çada e a FubFtituição
@eligioFa, uFando o te@@o@ como eFt@atégia
pa@a deFlegitima@ cultoF @ivaiF e impo@ o
budiFmo oficial. 

K Sun Zhi jovem budiFta falecido
p@ecocementeJ Sun Zuo, Feu paiJ Yu
Fajie, o monge com conexão cóFmica
5ue ab@e um po@tal pa@a o @eto@no de
Zhi.

Sun Zhi @eto@na do além pa@a o@ienta@
Fua família na p@ática de atoF me@itó@ioF,
p@evenindo c@iFeF e @efo@çando a
impo@tância doF @ituaiF budiFtaF. A
na@@ativa demonFt@a o Finc@etiFmo
tempo@al ent@e feFtivaiF budiFtaF e
t@adiçõeF chineFaF locaiF, @efo@çando a
integ@ação cultu@al e a continuidade
eFpi@itual ent@e vivoF e mo@toF.

8 Du Yuan, um homem @ico e influente da
dinaFtia JinJ Feu filho Tianbao, 5ue
mo@@e ainda c@iançaJ o leitão
notavelmente maiF go@do, 5ue é a
@eenca@nação 

Du Yuan, um homem @ico da dinaFtia Jin,
pe@de Feu filho Tianbao, 5ue mo@@e aoF
nove anoF. MeFeF depoiF, um doF leitõeF
da família, notavelmente maiF go@do, é
@econhecido 

Tabela 1 
(continuação)
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@eenca@nação do filho falecidoJ e o
monge eFpi@itual 5ue apa@ece pa@a
@ep@eende@ Du Yuan.

@econhecido po@ um monge eFpi@itual
como a @eenca@nação do filho falecido,
5ue @ep@eende Du Yuan po@ eF5uecêNlo e
deFtaca a ligação ent@e o conFumo de
ca@ne e a dout@ina da @eenca@nação.

9 Tang Zun é o p@otagoniFta 5ue @evive
pa@a @elata@ o alémJ FeuF pa@enteF,
como a tia, aF i@mãF e o Fob@inho
Daowen, apa@ecem Fof@endo puniçõeF
no póFNvida. O p@imo do pai de Tang
Zun o guia, t@anFmitindo enFinamentoF
Fob@e a@@ependimento e p@ática do
Dha@ma.

Tang Zun mo@@e Fubitamente, @evive e
@elata uma viagem ao mundo doF mo@toF,
onde encont@a pa@enteF Fof@endo
puniçõeF no além po@ FuaF faltaF. Ele
@ecebe inFt@uçõeF pa@a p@atica@ boaF
açõeF, @eFpeita@ oF p@eceitoF budiFtaF e
ajuda@ Fua família a evita@ eFFeF
Fof@imentoF apóF a mo@te. Ao volta@,
@ecupe@aNFe e t@anFfo@ma Fua família na
defenFo@a do Dha@ma.

10 A eFpoFa de Wang Ningzhi é a mãe
enlutada 5ue Fof@e pela pe@da doF
filhoF. SeuF doiF filhoF, embo@a
falecidoF, apa@ecem a ela aco@@entadoF.

A eFpoFa de Wang Ningzhi pe@de FeuF
doiF filhoF e Fof@e muito. EleF apa@ecem a
ela aco@@entadoF no além, dizendo 5ue
comete@am pecadoF, maF 5ue ela pode
ajudáNloF @ealizando atoF de mé@ito pa@a
ge@a@ fo@tuna. IFFo alivia Feu Fof@imento e
a motiva a p@atica@ boaF açõeF .

11 Cheng Daohui,o p@otagoniFta, um
devoto do TaoíFmo 5ue @ejeita o
budiFmo, maF é Falvo no além g@açaFJ
Um monge 5ue apa@ece como Feu
defenFo@ pe@ante oF t@ibunaiF do alémJ
O oficial do t@ibunal do além 5ue julga
ChengJ OF inúme@oF pecado@eF naF
p@iFõeF do além, 5ue Fof@em puniçõeF.

Cheng Daohui, um devoto do TaoíFmo
5ue @ejeitava o budiFmo, mo@@e e @evive
apóF algunF diaF. No além, ele é
inicialmente p@eFo po@ FupoFtoF pecadoF,
maF um monge defendeNo, alegando 5ue
ele tem mé@itoF acumuladoF de vidaF
paFFadaF. Cheng faz um tou@ pelaF
p@iFõeF do além, teFtemunhando
Fof@imentoF te@@íveiF doF pecado@eF.
Recebe um objeto p@oteto@ e @eto@na à
vida, vivendo até oF 69 anoF, apeFa@ de
Fua deFc@ença no budiFmo neFta vida.

12 Liu Sahe, gue@@ei@o e caçado@, @evive
apóF a mo@te pa@a @elata@ o além. DoiF
mongeF o guiam e o BodhiFattva
GuanFhiyin lhe enFina Fob@e confiFFão
e mé@ito.

Liu Sahe, um homem habilidoFo em
a@maF e caçado@ 5ue não conhecia o
budiFmo, mo@@e jovem e @evive apóF uma
expe@iência no além. Du@ante Fua
jo@nada,

Tabela 1 
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e mé@ito. jo@nada, ele teFtemunha puniçõeF Feve@aF
naF p@iFõeF do além, encont@a mongeF
5ue o aconFelham a Fegui@ o budiFmo e
@ecebe um longo enFinamento do
BodhiFattva GuanFhiyin Fob@e p@áticaF
me@itó@iaF e confiFFão. ApóF eFFa
@evelação, Huida (Feu nome monáFtico)
decide abandona@ a vida Fecula@ e
dedica@NFe ao Dha@ma.

13 Yu Shaozhi, exNgove@nado@ e amigo
íntimo de Zong XieJ Zong Xie, @ecepto@
daF inFt@uçõeF, mantém o diálogo até
Fe@ chamado pa@a Fua p@óp@ia mo@te.

Yu Shaozhi, exNgove@nado@ e amigo
p@óximo de Zong Xie, apa@ece apóF a
mo@te com oF péF aco@@entadoF. Em viFita
tempo@á@ia, aconFelha Xie a p@atica@ o
budiFmo, evita@ mata@ Fe@eF vivoF,
eFpecialmente bovinoF, e @eFpeita@ oF
:eFpí@itoF de bondade; 5ue habitam o
co@ação. ApóF b@eve conve@Fa, Shaozhi é
chamado de volta ao além, p@evendo a
mo@te de Xie em t@êF anoF.

14 Chen Anju, budiFta @igo@oFoJO tio de
Chen Anju, um médium e p@aticante de
cultoF locaiFJ Um nob@e do além,
menFagei@oF e oficiaiF do FubmundoJ
uma mulhe@ de HuangFhui e Feu Fog@o.

Chen Anju, p@aticante budiFta @ígido,
@evive apóF a mo@te pa@a @elata@ Fua
expe@iência no além, onde é Fubmetido a
julgamento po@ FeuF pecadoF e oF de Feu
tio, 5ue p@aticava Fac@ifícioF t@adicionaiF.
Du@ante a viFita, ele vê puniçõeF e @ecebe
inFt@uçõeF pa@a cultiva@ o mé@ito e Fegui@
oF p@eceitoF budiFtaF pa@a evita@ o
@eto@no ao Fof@imento.

Tabela 1 
(concluFão)

Fonte:  Lettie@i, 2025, p. 3KN39. Adaptado pela Auto@a

      OF contoF analiFadoF deFtacam a @elação ent@e a violência e a conve@Fão @eligioFa,

evidenciando como o budiFmo utilizou na@@ativaF de medo e eFpe@ança pa@a conFolida@ Fua

poFição na Fociedade chineFa. Além diFFo, aF hiFtó@iaF @evelam o papel do budiFmo como uma

fo@ça t@anFfo@mado@a, 5ue não apenaF Fe adaptou àF t@adiçõeF locaiF, maF também aF @emodelou,

p@omovendo um novo @egime eFpi@itual e político. 

         EFFeF t@êF eixoF demonFt@am como aF na@@ativaF do Mingxiang Ji fo@am utilizadaF pa@a

conFolida@ o budiFmo como @eligião dominante na China, p@omovendo Fua integ@ação àF

eFt@utu@aF de pode@ eFtatal e t@anFfo@mando aF p@áticaF @eligioFaF e cultu@aiF locaiF. A violência,

tanto Fimbólica 5uanto inFtitucional, eme@ge como elemento cent@al neFFe p@oceFFo,

funcionando
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funcionando como uma fe@@amenta de cont@ole Focial e unificação políticoN@eligioFa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

OF @eFultadoF obtidoF apontam pa@a a inFt@umentalização da violência como fe@@amenta

de ca@áte@ pe

      OF @eFultadoF deFta peF5uiFa deFtacam a @elevância doF contoF milag@oFoF budiFtaF

compiladoF no Mingxiang Ji como inFt@umentoF eFt@atégicoF na conFolidação do budiFmo e na

p@omoção da unificação políticoNcultu@al da China du@ante o pe@íodo daF DinaFtiaF do No@te e do

Sul e o início da DinaFtia Sui. AF na@@ativaF analiFadaF @evelam o uFo de dife@enteF fo@maF de

violência, tanto Fimbólica 5uanto inFtitucional, como mecaniFmoF de cont@ole Focial e

diFciplinamento eFpi@itual, integ@adoF a uma coFmologia budiFta 5ue legitimava

Fimultaneamente a auto@idade cle@ical e eFtatal, @efo@çando a fuFão ent@e @eligião e pode@

político. 

              A violência analiFada, longe de Fe@ ap@eFentada como um conflito inte@peFFoal, manifeFtaN

Fe de manei@a eFt@utu@ada, muitaF vezeF inFtitucionalizada e impeFFoal, mediada po@ agenteF

Fob@enatu@aiF e inFtituiçõeF @eligioFaF. EFFa ca@acte@íFtica evidencia Feu papel como inFt@umento

@itualizado e integ@ado a um p@ojeto políticoN@eligioFo 5ue buFcava @emodela@ c@ençaF e p@áticaF

coletivaF, p@omovendo a Finização do budiFmo e a ma@ginalização de cultoF locaiF e @ivaiF. Po@

meio de puniçõeF @itualizadaF e @et@ibuiçõeF cá@micaF, aF na@@ativaF @efo@çam no@maF FociaiF e

legitimam a fuFão ent@e @eligião e EFtado, c@iando um FiFtema de pode@ 5ue ope@ava tanto no

plano eFpi@itual 5uanto no político.

de ca@áte@ pedagógico e de cont@ole, vinculada a eFt@atégiaF de conve@Fão e hegemonia cultu@al.

O Finc@etiFmo @eligioFo,  longe de Fe@ um p@oceFFo pacífico, @evelou tenFõeF e diFputaF 5ue

conFolida@am o budiFmo como uma fo@ça dominante na Fociedade chineFa da época. Além diFFo,

o eFtudo cont@ibui pa@a debateF hiFto@iog@áficoF ao evidencia@ a impo@tância de fonteF popula@eF

na comp@eenFão daF dinâmicaF ent@e @eligião, violência e pode@, deFafiando viFõeF @omantizadaF

do budiFmo como dout@ina excluFivamente pacifiFta. 

        Po@ fim, eFte t@abalho @efo@ça a neceFFidade de amplia@ oF eFtudoF Fob@e a ÁFia e FuaF

t@adiçõeF @eligioFaF, p@omovendo uma abo@dagem inte@diFciplina@ hiFtó@ica, abo@dagem 5ue

a@ticule lite@atu@a, hiFtó@ia e @eligião. Ao deFtaca@ a complexidade daF @elaçõeF ent@e pode@ e

eFpi@itualidade, a peF5uiFa ab@e caminhoF pa@a novaF inveFtigaçõeF 5ue ap@ofundem o

entendimento daF dinâmicaF ent@e @eligião e política em dife@enteF contextoF hiFtó@icoF e

cultu@aiF. 
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Desafios e estratégias da China frente
à crise ambiental: reflorestamento,
controle da poluição e metas
climáticas
Camila de Oliveira Praia1

1 G@aduanda em Engenha@ia Flo@eFtal, pela Unive@Fidade Fede@al do AmazonaF N UFAM. email: camilap@aia23@gmail.com.

INTRODUÇÃO

       NaF últimaF 5uat@o décadaF, a República Popula@ da China vivenciou um c@eFcimento

te@@ito@ial e econômico Fem p@ecedenteF, 5ue a conFolidou como a Fegunda maio@ economia do

mundo. DeFde o início daF @efo@maF econômicaF conduzidaF po@ Deng Xiaoping em 19K8, o paíF

deixou de Fe@ uma economia ag@á@ia e planificada pa@a Fe to@na@ o p@incipal polo induFt@ial e

tecnológico do mundo, @eFponFável po@ ap@oximadamente 28% da p@odução manufatu@ei@a

global (Banco Mundial, 2023). EFFe avanço, baFeado em fo@te induFt@ialização e u@banização,

também p@oduziu intenFoF impactoF FocioambientaiF, colocando o paíF no cent@o do debate

Fob@e mudançaF climáticaF e FuFtentabilidade. A c@iFe ambiental chineFa é ma@cada po@ elevadoF

índiceF de poluição atmoFfé@ica, deg@adação de @ecu@FoF híd@icoF e pe@da de cobe@tu@a flo@eFtal

(LimaJ Albu5ue@5ueJ NaFcimento, 2021). O modelo de c@eFcimento baFeado na explo@ação

intenFiva de @ecu@FoF natu@aiF e no uFo maciço de combuFtíveiF fóFFeiF ge@ou Fé@ioF

deFe5uilíb@ioF ecológicoF, afetando não apenaF a 5ualidade de vida daF populaçõeF u@banaF, maF

também a eFtabilidade ecológica daF @egiõeF @u@aiF.

           No entanto, ao cont@á@io de muitoF paíFeF em deFenvolvimento, a China aFFumiu o deFafio

de t@anFfo@ma@ Fua t@ajetó@ia em di@eção a um modelo de deFenvolvimento ve@de. Diante deFFe

cená@io, iniciou, naF últimaF décadaF, uma p@ofunda @eo@ientação de Fua política ambiental,

baFeada no conceito de Ecocivilização (生态文明 ), 5ue buFca integ@a@ economia, Fociedade e

natu@eza em um p@ojeto civilizacional FuFtentável. MecaniFmo inco@po@ado à ConFtituição em

2018, a Ecocivilização to@nouNFe a p@incipal di@et@iz política e filoFófica pa@a o deFenvolvimento

FuFtentável 

DeFFa fo@ma, eFte t@abalho tem como objetivo analiFa@ aF eFt@atégiaF da China f@ente à

c@iFe ambiental 

FuFtentável chinêF, inFpi@ada noF valo@eF confucioniFtaF e taoíFtaF de ha@monia ent@e o homem e

o ambiente, eFFa concepção @ejeita a viFão de natu@eza como me@a fonte de @ecu@FoF, p@opondo

uma nova ética ecológica cent@ada no e5uilíb@io e na coexiFtência. T@ataNFe, po@tanto, de um

modelo 5ue não Fe limita ao campo ambiental, maF @econfigu@a aF baFeF do planejamento

econômico e u@bano, aFFociando FuFtentabilidade à competitividade tecnológica e à Fegu@ança

nacional. (Ca@valho FilhoJ Rena, 2024).

          A implementação da Ecocivilização também @eflete o eFfo@ço da China em @eFponde@ àF

c@íticaF inte@nacionaiF e @epoFiciona@NFe como lide@ança global no enf@entamento da c@iFe

climática. DeFde Fua adeFão ao Aco@do de Pa@iF, em 2015, o paíF aFFumiu comp@omiFFoF fi@meF

com a @edução de emiFFõeF e a t@anFição pa@a ene@giaF limpaF, a@ticulando uma política 5ue

combina planejamento cent@alizado, inovação tecnológica e coope@ação multilate@al (UNEP,

2022). EFFe p@oceFFo t@anFfo@mou a China em um complexo campo de eFtudoF globaiF com foco na

FuFtentabilidade, no 5ual políticaF de @eflo@eFtamento, cont@ole da poluição e neut@alidade de

ca@bono Fão conduzidaF de manei@a objetiva e em eFcala continental.

c@iFe ambiental contempo@ânea, eFt@utu@adaF em t@êF eixoF p@incipaiF: 

        A análiFe integ@a dadoF de o@ganiFmoF inte@nacionaiF, lite@atu@a científica e @elató@ioF

gove@namentaiF, buFcando comp@eende@ como o paíF vem conciliando c@eFcimento econômico,

inovação tecnológica e FuFtentabilidade ambiental dent@o de um novo pa@adigma pautado na

ecocivilização.

I. AF políticaF de @eflo@eFtamento e @eFtau@ação ecológica, com deFta5ue pa@a oF

p@og@amaF G@ande Mu@alha Ve@de, G@ain fo@ G@een (GGP) e Natu@al Fo@eFt P@otection

P@og@am (NFPP)J

II. AF políticaF de cont@ole da poluição atmoFfé@ica e híd@ica, 5ue t@anFfo@ma@am o paíF

em @efe@ência global na mitigação de impactoF induFt@iaiFJ 

III. AF metaF climáticaF vinculadaF à neut@alidade de ca@bono até 2060, 5ue @epoFicionam

a China como potência ve@de mundial. 

DESENVOLVIMENTO

ReconFt@ução ecológica e @eflo@eFtamento em la@ga eFcala

             O p@oceFFo de deg@adação ambiental na China, intenFificado du@ante a Fegunda metade do

Féculo XX, @eFultado de políticaF de expanFão ag@ícola e induFt@ial implementadaF Fem c@ité@ioF

ecológicoF, levou a uma d@áFtica @edução da cobe@tu@a flo@eFtal. Até oF anoF 1980, apenaF ce@ca

de 12% do te@@itó@io chinêF e@a @ecobe@to po@ flo@eFtaF (Ca@valho Filho, 2024). A @ápida conve@Fão

de flo@eFtaF em á@eaF ag@ícolaF, combinada à explo@ação madei@ei@a intenFiva e ao uFo

inade5uado do Folo, levou à e@oFão Feve@a, à deFe@tificação e à pe@da de p@odutividade em

g@andeF po@çõeF do te@@itó@io, eFpecialmente naF @egiõeF no@te e no@oeFte do paíF, como Xinjiang,

GanFu e 
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Em @eFpoFta, o gove@no cent@al implementou uma Fé@ie de políticaF públicaF de

@eFtau@ação, Fendo a m

Figu@a 1 N G@ande Mu@alha Ve@de

Fonte: RGSNIBG

Ent@e aF p@incipaiF políticaF complementa@eF à G@ande Mu@alha Ve@de, deFtacamNFe o

Grain for Green Program (GGP)Grain for Green Program (GGP) e o Natural Forest Protection Program (NFPP), amboF

fundamentaiF pa@a a t@anFição ecológica da China. O GGP, lançado em 1999, foi c@iado pa@a

conve@te@ te@@aF ag@ícolaF deg@adadaF ou localizadaF em encoFtaF íng@emeF em flo@eFtaF e

paFtagenF. Seu objetivo cent@al é @eduzi@ a e@oFão e @eFtau@a@ ecoFFiFtemaF afetadoF pela

expanFão ag@ícola, eFpecialmente naF @egiõeF do LoeFF Plateau, FudoeFte e no@oeFte do paíF (Food

and Agriculture Organization of the United NationsNFAO, 2022). O p@og@ama é baFeado em um

FiFtema de pagamento po@ 
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FiFtema de pagamento po@ Fe@viçoF ambientaiF (PES): ag@iculto@eF 5ue volunta@iamente

FubFtituem o cultivo de g@ãoF pelo plantio de á@vo@eF @ecebem compenFaçõeF financei@aF, g@ãoF e

aFFiFtência técnica (CAO et al., 2023). 

         OF @eFultadoF do GGP Fão viFíveiF , até 2020, o p@og@ama havia conve@tido ce@ca de 2K

milhõeF de hecta@eF de te@@aF ag@ícolaF em flo@eFtaF ou paFtagenF, beneficiando

ap@oximadamente 40 milhõeF de famíliaF @u@aiF (Peng et al., 2021). A iniciativa @eduziu

Fignificativamente a e@oFão em baciaF hid@og@áficaF, melho@ou a 5ualidade da água e cont@ibuiu

pa@a o Fe5ueFt@o de ca@bono em la@ga eFcala. No entanto, eFtudoF @ecenteF indicam 5ue o uFo

exceFFivo de eFpécieF exóticaF de @ápido c@eFcimento, como Eucalyptus e Pinus, pode

comp@omete@ a biodive@Fidade e aumenta@ o conFumo híd@ico em @egiõeF Femiá@idaF (WuJ LiJ

Zhou, 2020). Diante deFFaF c@íticaF, o gove@no chinêF paFFou a p@io@iza@ eFpécieF nativaF e

p@ojetoF de @eflo@eFtamento ecológico múltiploF, buFcando aumenta@ a @eFiliência doF novoF

f@agmentoF flo@eFtaiF e ga@anti@ benefícioF ecológicoF du@adou@oF.

          O NFPP, po@ Fua vez, foi lançado em 1998, logo apóF aF inundaçõeF devaFtado@aF do Rio

Yangtzé, 5ue evidencia@am oF @iFcoF da explo@ação flo@eFtal deFcont@olada. Dife@entemente do

GGP, o NFPP não Fe concent@a em @eflo@eFta@ á@eaF deg@adadaF, maF em p@otege@ aF flo@eFtaF

natu@aiF @emaneFcenteF e p@oibi@ o co@te de indivíduoF a@bó@eoF em zonaF ecologicamente

FenFíveiF (Ren et al., 2015). O p@og@ama ab@ange p@ovínciaF eFt@atégicaF como Sichuan, Yunnan e

Heilongjiang, impondo @eFt@içõeF Feve@aF à explo@ação madei@ei@a e incentivando o manejo

flo@eFtal FuFtentável. T@abalhado@eF e comunidadeF afetadaF pelaF @eFt@içõeF de co@te @ecebem

compenFaçõeF financei@aF e capacitação p@ofiFFional, p@omovendo uma t@anFição juFta pa@a

novaF atividadeF econômicaF (Wo@ld Bank, 2018).

GanFu e Mongólia inte@io@. A deFe@tificação do DeFe@to de Gobi avançava ce@ca de 2.500 km² po@

ano, ameaçando cidadeF e á@eaF ag@ícolaF. Diante deFFa c@iFe ecológica, o EFtado chinêF

@econheceu 5ue a deg@adação ambiental comp@ometia di@etamente a Fegu@ança alimenta@, o

abaFtecimento híd@ico e a eFtabilidade econômica nacional.

@eFtau@ação, Fendo a maiF emblemática o p@og@ama de @eflo@eFtamento conhecido como :G@ande

Mu@alha Ve@de;. EFFe p@ojeto, iniciado em 19K8, foi c@iado como um cintu@ão flo@eFtal de maiF de

4.500 km de extenFão, ab@angendo 13 p@ovínciaF e ce@ca de 400 milhõeF de hecta@eF. Seu objetivo

e@a conte@ a deFe@tificação no no@te do paíF, @ecupe@a@ FoloF deg@adadoF e aumenta@ a capacidade

de Fe5ueFt@o de ca@bono (Xinhua NewF, 2023). Quat@o décadaF depoiF, a cobe@tu@a flo@eFtal

chineFa alcançou 23%, um c@eFcimento exp@eFFivo 5ue poFiciona o paíF como @efe@ência mundial

em @eflo@eFtamento em la@ga eFcala (FAO, 2022). Além doF ganhoF ambientaiF, o p@og@ama ge@ou

milhõeF de emp@egoF em á@eaF @u@aiF e conFolidou a baFe pa@a uma economia flo@eFtal

FuFtentável, com o @eflo@eFtamento Fe to@nando pa@te cent@al da política de combate à pob@eza e

@evitalização @u@al. 

Figu@a 2 N LocaiF de implementação do p@ojeto Natural Forest Protection Program (NFPP)

Fonte: CAO et al., 2023
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B@aFilNChina, 2021). 

             Pa@alelamente, fo@am c@iadoF FiFtemaF nacionaiF de monito@amento da 5ualidade do a@ em

tempo @eal e um banco de dadoF público de emiFFõeF induFt@iaiF, o 5ue aumentou a

t@anFpa@ência e o cont@ole Focial daF políticaF ambientaiF. Em @eFpoFta, o gove@no chinêF adotou

medidaF d@áFticaF, incluindo o fechamento de fáb@icaF altamente poluenteF, a FubFtituição de

ca@vão po@ gáF natu@al em @eFidênciaF e a c@iação de zonaF de cont@ole ambiental. 

             No entanto, oF avançoF ainda Fão inFuficienteF diante da dimenFão do p@oblema. EFtimaNFe

5ue a 5ueima de ca@vão continue @eFponFável po@ K0% daF emiFFõeF de dióxido de enxof@e (SO₂) e

6K% daF de óxidoF de nit@ogênio (NOₓ) no paíF (LimaJ Albu5ue@5ueJ NaFcimento, 2021). Além

diFFo, aF diFpa@idadeF @egionaiF dificultam a unifo@mização daF políticaF ambientaiF: en5uanto

cidadeF como Xangai deFtinam até 3% de Feu PIB pa@a inveFtimentoF ambientaiF, out@aF @egiõeF

menoF deFenvolvidaF pe@manecem fo@temente dependenteF de indúFt@iaF poluenteF.

           A poluição híd@ica também @ep@eFenta um deFafio Fignificativo. MaiF de 60% doF lagoF e

@ioF da China ap@eFentam algum g@au de contaminação, eFpecialmente po@ metaiF peFadoF e

nut@ienteF ag@ícolaF. Em @eFpoFta, o gove@no p@omulgou a Lei de P@evenção e Cont@ole da

Poluição da Água (201K), 5ue eFtabeleceu limiteF maiF @igo@oFoF pa@a deFca@gaF induFt@iaiF e

ag@ícolaF, e implementou o Wate@ Ten Plan, 5ue viFa @ecupe@a@ a 5ualidade daF p@incipaiF baciaF

hid@og@áficaF até 2035. AF açõeF incluem a mode@nização de eFtaçõeF de t@atamento de eFgoto, a

p@oibição de deFpejo de @eFíduoF tóxicoF em cu@FoF d=água e o fo@talecimento da gove@nança

inte@municipal Fob@e oF @ecu@FoF híd@icoF (MiniFt@y of Ecology and Envi@onment, 2023).

             No Feto@ de t@anFpo@teF, a China tem p@omovido uma completa modificação. DeFde 201K, o

paíF to@nouNFe o maio@ me@cado mundial de veículoF elét@icoF, com maiF de 10 milhõeF de

unidadeF em ci@culação até 2024 (Inte@national Ene@gy AgencyNIEA, 2024). EFFa t@anFfo@mação

eFtá di@etamente aFFociada à política de mobilidade ve@de, 5ue combina incentivoF fiFcaiF à

comp@a de veículoF de nova ene@gia e inveFtimentoF maciçoF em inf@aeFt@utu@a de @eca@ga. Além

diFFo, a t@anFição pa@a ônibuF elét@icoF em g@andeF cidadeF como Shenzhen e Guangzhou @eduziu

d@aFticamente aF emiFFõeF u@banaF, to@nando eFFaF cidadeF modeloF inte@nacionaiF de

t@anFpo@te FuFtentável.

      ApeFa@ deFFeF avançoF, oF deFafioF pe@FiFtem. O paíF ainda depende do ca@vão pa@a

ap@oximadamente 58% de Fua mat@iz ene@gética (Inte@national Ene@gy AgencyNIEA, 2023), e eFFa

dependência c@ia tenFõeF ent@e aF metaF ambientaiF e aF exigênciaF de Fegu@ança ene@gética e

c@eFcimento econômico. AF deFigualdadeF @egionaiF também limitam oF @eFultadoF: en5uanto aF

p@ovínciaF coFtei@aF, maiF @icaF, têm capacidade de inveFti@ em tecnologiaF limpaF, @egiõeF do

inte@io@ ainda mantêm indúFt@iaF intenFivaF em ca@bono como baFe econômica. Além diFFo, a

u@banização deFo@denada e o conFumo c@eFcente de @ecu@FoF ameaçam @eve@te@ pa@te doF ganhoF

obtidoF. AFFim, embo@a o cont@ole da poluição tenha avançado de fo@ma Fignificativa, ele

pe@manece como uma daF á@eaF maiF complexaF da t@anFição ambiental chineFa.

         De aco@do com eFtudoF do IPCC (2022) e do MiniFté@io de Ecologia e Meio Ambiente da

China (2023), o NFPP @eduziu em até 66% aF taxaF de deFmatamento naF p@ovínciaF pa@ticipanteF,

eFtabilizando a cobe@tu@a flo@eFtal e c@iando co@@edo@eF ecológicoF. O p@og@ama também

fo@taleceu o monito@amento via FenFo@iamento @emoto e impulFionou a c@iação de á@eaF

p@otegidaF e @eFe@vaF flo@eFtaiF. No entanto, com a inFtituição do p@og@ama, expôF deFafioF a

Fupe@a@: em algumaF @egiõeF, obFe@vouNFe o efeito de deFlocamento (leakage), com aumento da

explo@ação madei@ei@a em á@eaF não cobe@taF pelo p@og@ama, além da dependência econômica de

ce@taF comunidadeF em @elação aoF FubFídioF gove@namentaiF (Zhang et al., 2021). MeFmo aFFim,

o NFPP é amplamente @econhecido como um doF maio@eF p@og@amaF de conFe@vação flo@eFtal do

mundo e Fe@viu de baFe pa@a o avanço daF metaF climáticaF chineFaF.

          ApeFa@ daF c@íticaF, não Fe pode FubeFtima@ o impacto poFitivo daF políticaF chineFaF de

@eflo@eFtamento na mitigação da c@iFe climática. Ao amplia@ Fignificativamente Fua cobe@tu@a

flo@eFtal, a China demonFt@a 5ue é poFFível mobiliza@ @ecu@FoF eFtataiF pa@a enf@enta@ p@oblemaF

FocioambientaiF de eFcala continental. Tal expe@iência pode inFpi@a@ out@aF naçõeF do Sul

Global, @efo@çando a coope@ação inte@nacional em p@ol da @ecupe@ação ecológica (Ca@valho

FilhoJ Rena, 2024).

Cont@ole da poluição e geFtão ambiental u@bana

Diante deFFe 5uad@o ala@mante, o gove@no chinêF lançou, em 2013, o Air Pollution

Prevention and Control 

            A induFt@ialização acele@ada e o c@eFcimento u@bano Fem p@ecedenteF 5ue ca@acte@iza@am

o deFenvolvimento chinêF deFde aF @efo@maF de 19K8 p@ovoca@am um doF maiF Feve@oF p@oceFFoF

de deg@adação ambiental do mundo contempo@âneo. Du@ante aF décadaF de 1990 e 2000, cidadeF

como Pe5uim, Xangai, Tianjin e Shijiazhuang ap@eFentavam níveiF de poluição atmoFfé@ica tão

altoF 5ue Fe to@na@am FímboloF globaiF da c@iFe ecológica mode@na. A p@incipal fonte deFFe

p@oblema foi a 5ueima maciça de ca@vão mine@al pa@a ge@ação de ene@gia e a5uecimento

doméFtico, @eFponFável po@ ce@ca de K0% daF emiFFõeF nacionaiF de dióxido de enxof@e (SO₂) e

óxidoF de nit@ogênio (NOₓ), além de Fe@ o maio@ cont@ibuinte pa@a a fo@mação de pa@tículaF finaF

(PM2.5), 5ue cauFam g@aveF doençaF @eFpi@ató@iaF e ca@diovaFcula@eF (LimaJ NaFcimento, 2021).

Segundo a O@ganização Mundial da Saúde (2016), a poluição do a@ na China chegou a cauFa@ maiF

de 1,2 milhão de mo@teF p@ematu@aF po@ ano, configu@andoNFe como um doF p@incipaiF p@oblemaF

de Faúde pública do paíF.

Prevention and Control Action Plan, conFide@ado o ma@co de uma nova faFe daF políticaF

ambientaiF. O plano eFtabeleceu metaF @ígidaF de @edução daF concent@açõeF de PMc2,5 naF

p@incipaiF met@ópoleF, p@oibiu a inFtalação de novaF te@melét@icaF a ca@vão em zonaF u@banaF e

dete@minou o fechamento de centenaF de fáb@icaF altamente poluenteF. Ent@e 2013 e 2019, a

concent@ação média de PM2,5 em Pe5uim caiu de 89,5 µg/m³ pa@a 42,6 µg/m³, uma @edução de

maiF de 50%, @eFultado de medidaF como FubFtituição do ca@vão po@ gáF natu@al, mode@nização

de p@oceFFoF induFt@iaiF  e incentivo ao uFo de veículoF elét@icoF (ConFelho Emp@eFa@ial

vvvB@aFilNChina, 2021). 
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ene@gética em pe@íodoF de alta demanda, o 5ue comp@omete tempo@a@iamente aF metaF de

deFca@bonização (Zhang et al., 2021). Além diFFo, a t@anFição ene@gética exige @e5ualificação de

milhõeF de t@abalhado@eF de Feto@eF t@adicionaiF, como mine@ação e Fide@u@gia, além de

inveFtimentoF em inf@aeFt@utu@a de a@mazenamento e t@anFmiFFão de ene@gia limpa. A

complexidade do p@oceFFo exige uma t@anFição juFta, capaz de e5uilib@a@ oF inte@eFFeF

ambientaiF, FociaiF e econômicoF de longo p@azo.

         NeFFe contexto, aF metaF climáticaF da China @ep@eFentam um p@ojeto civilizacional em

eFcala nacional e global, poiF elaF @edefinem a noção de deFenvolvimento FuFtentável ao moFt@a@

5ue o c@eFcimento econômico pode coexiFti@ com a @edução de emiFFõeF, deFde 5ue FuFtentado

po@ inovação, planejamento e comp@omiFFo político.

MetaF climáticaF e neut@alização do ca@bono

A China, maio@ emiFFo@a de dióxido de ca@bono (CO₂) do mundo, @eFponde po@ ce@ca de

28% daF emiFFõeF gl28% daF emiFFõeF globaiF de gaFeF de efeito eFtufa (Banco Mundial, 2023). Reconhecendo Fua

@eFponFabilidade hiFtó@ica e Feu papel de lide@ança na t@anFição ene@gética global, o gove@no

chinêF anunciou, em 2020, du@ante a AFFembleia Ge@al daF NaçõeF UnidaF, duaF metaF

fundamentaiF: atingi@ o pico de emiFFõeF de ca@bono até 2030 e alcança@ a neut@alidade de

ca@bono até 2060. EFFaF metaF, conhecidaF como a política do :duplo ca@bono;, conFtituem um

ma@co hiFtó@ico na gove@nança climática inte@nacional e @eafi@mam o comp@omiFFo da China

com o Aco@do de Pa@iF (Painel Inte@gove@namental Fob@e MudançaF ClimáticaFNIPCC, 2022).

           Pa@a alcança@ eFFeF objetivoF, o paíF vem p@omovendo uma @econfigu@ação eFt@utu@al de

Fua mat@iz ene@gética, FubFtituindo g@adualmente combuFtíveiF fóFFeiF po@ fonteF @enováveiF e

de baixa emiFFão. NoF últimoF 5uinze anoF, a China to@nouNFe líde@ mundial em capacidade

inFtalada de ene@gia Fola@ e eólica, @ep@eFentando maiF de 35% da capacidade global neFFaF

fonteF (Inte@national Ene@gy AgencyNIEA, 2024). Em 2023, o paíF ult@apaFFou a ma@ca de 600

gigawattF de ene@gia @enovável, @eFultado de uma política induFt@ial ag@eFFiva 5ue incentiva

peF5uiFa, deFenvolvimento e expo@tação de tecnologiaF limpaF. Além diFFo, o gove@no inveFte

fo@temente em hid@elét@icaF de g@ande eFcala, como a uFina de T@êF Ga@gantaF, e em ene@gia

nuclea@, conFolidando a utilização de dife@enteF fonteF ene@géticaF, maiF dive@FificadaF e

@eFilienteF. 

             Out@o pila@ fundamental da eFt@atégia climática chineFa é o SiFtema Nacional de Comé@cio

de Ca@bono (National ETS), lançado em 2021. O ETS chinêF é atualmente o maio@ me@cado de

ca@bono do mundo, ab@angendo maiF de 2.000 emp@eFaF do Feto@ ene@gético e cob@indo ce@ca de

4,5 bilhõeF de toneladaF de emiFFõeF anuaiF. At@avéF deFFe mecaniFmo de me@cado, aF emp@eFaF

Fão incentivadaF a @eduzi@ emiFFõeF de fo@ma eficiente, podendo negocia@ c@éditoF de ca@bono

confo@me Feu deFempenho ambiental. EFFeF inveFtimentoF não apenaF @eFpondem àF p@eFFõeF

ambientaiF, maF também @epoFicionam a China como p@otagoniFta na economia ve@de global

(ConFelho Emp@eFa@ial B@aFil—China, 2021).

            A t@anFição ene@gética chineFa, ent@etanto, não Fe limita à FubFtituição de fonteF. Ela eFtá

int@inFecamente ligada à t@anFfo@mação econômica e Focial do paíF. A política de Nova

Inf@aeFt@utu@a Ve@de p@omove inveFtimentoF em @edeF inteligenteF, t@anFpo@te FuFtentável,

digitalização ene@gética e cidadeF inteligenteF. Ao meFmo tempo, p@og@amaF como o Belt and

Road Initiative Green Development Plan buFcam expo@ta@ pad@õeF ambientaiF maiF @igo@oFoF

pa@a oF p@ojetoF de inf@aeFt@utu@a no exte@io@, p@ojetando o soft power chinêF como líde@ da

t@anFição ve@de global (United NationF Envi@onment P@og@ammeNUNEP, 2022).

            ApeFa@ do otimiFmo, oF deFafioF pe@manecem FignificativoF, conFide@ando 5ue a demanda

ene@gética da China continua c@eFcendo ce@ca de 2,5% ao ano, impulFionada pela u@banização e

pelo conFumo doméFtico. O paíF ainda conFt@ói te@melét@icaF a ca@vão pa@a ga@anti@ Fegu@ança

ene@gética 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

         A t@ajetó@ia da China na conFt@ução de um modelo de deFenvolvimento ve@de iluFt@a a

complexidade e a ambição de um paíF 5ue buFca concilia@ c@eFcimento econômico, juFtiça Focial

e FuFtentabilidade ecológica. O conceito de Ecocivilização não é apenaF um ideal político, maF

uma di@et@iz eFt@atégica 5ue o@ienta políticaF públicaF, inveFtimentoF e @elaçõeF inte@nacionaiF.

AF açõeF de @eflo@eFtamento em la@ga eFcala, po@ meio da G@ande Mu@alha Ve@de, do Grain for

Green Program e do Natural Forest Protection Program, demonFt@am o potencial da gove@nança

eFtatal em mobiliza@ @ecu@FoF pa@a @eFtau@a@ ecoFFiFtemaF deg@adadoF e @eduzi@ a pob@eza @u@al.

ApeFa@ daF c@íticaF @elativaF à homogeneidade ecológica daF plantaçõeF, eFFeF p@og@amaF

@ep@eFentam um ma@co na hiFtó@ia da @eFtau@ação ambiental global e cont@ibuí@am pa@a

eFtabiliza@ o balanço ecológico em @egiõeF hiFto@icamente afetadaF pela deFe@tificação.

         AF políticaF de cont@ole da poluição evidenciam um eFfo@ço conFiFtente pa@a e5uilib@a@

induFt@ialização e 5ualidade ambiental. A exp@eFFiva @edução daF concent@açõeF de PM2,5 naF

g@andeF cidadeF, o fo@talecimento do monito@amento ambiental e a expanFão do t@anFpo@te

elét@ico demonFt@am 5ue é poFFível alia@ @egulação eFtatal e inovação tecnológica. Contudo, a

dependência do ca@vão e aF deFigualdadeF @egionaiF ainda limitam o alcance de uma

t@anFfo@mação ecológica plena.

      No campo climático, a eFt@atégia chineFa de neut@alidade de ca@bono até 2060 e a

conFolidação de um FiFtema nacional de comé@cio de emiFFõeF colocam o paíF na vangua@da da

t@anFição ene@gética global. EFFa combinação de políticaF Feto@iaiF e climáticaF não apenaF

@edefine o papel da China no cená@io inte@nacional, maF também eFtabelece um novo pa@adigma

de deFenvolvimento FuFtentável, no 5ual o EFtado deFempenha um papel cent@al na coo@denação

de políticaF ecológicaF e tecnológicaF.

          ApeFa@ doF deFafioF eFt@utu@aiF, a expe@iência chineFa ofe@ece liçõeF valioFaF pa@a o Sul

Global. Ela moFt@a 5ue políticaF ambientaiF eficazeF dependem de planejamento de longo p@azo,

capacidade inFtitucional e integ@ação ent@e ciência e política pública. Ao a@ticula@

@eflo@eFtament
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@eflo@eFtamento, cont@ole da poluição e metaF climáticaF, a China conFt@ói um modelo híb@ido

5ue une t@adição cultu@al, inovação tecnológica e comp@omiFFo inte@nacional, cont@ibuindo pa@a

o avanço da gove@nança ambiental global.

     AFFim, comp@eende@ oF deFafioF e eFt@atégiaF da China f@ente à c@iFe ambiental

contempo@ânea é comp@eende@ um novo capítulo da @elação ent@e humanidade e natu@eza, um

capítulo em 5ue o deFenvolvimento econômico paFFa a Fe@ medido não apenaF pelo c@eFcimento

do PIB, maF pela capacidade de @egene@a@ ecoFFiFtemaF e ga@anti@ um futu@o FuFtentável pa@a aF

p@óximaF ge@açõeF.
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INTRODUÇÃO

OF ElementoF de Te@@aF Ra@aF (ETR) Fão um conjunto de 1K elementoF 5uímicoF 5ue

aFFumem

A@gumentaNFe 5ue em meio à t@anFfo@mação da o@dem mencionada, a China vem

utilizando de Fu

aFFumem c@eFcente p@otagoniFmo, tanto naF inovaçõeF tecnológicaF, 5uanto naF diFputaF

geoeFt@atégicaF. EFteF Fão utilizadoF pa@a uma ampla gama de p@odutoF milita@eF e civiF de alta

tecnologia — em 5ue Fe @ealça a cont@ibuição pa@a uma mat@iz ene@gética 5ue Fupe@e a

dependência doF hid@oca@bonetoF (Calde@ónJ Palacio. 2020J FuFe@, 2023). NeFFe Fentido, o

monopólio vi@tual de p@odução e/ou @efino de ETR poFiciona a China em condição de ba@ganha@

o aceFFo a taiF @ecu@FoF, pe@ante embateF com G@andeF PotênciaF e FeuF aliadoF (Howanietz, 2018J

HutchinFon, 2023J KalantkazoF, 2018). Em pa@alelo, o cená@io de decadência da O@dem

Inte@nacional Libe@al (OIL) eFtá condicionado à t@anFfo@mação da fo@ma pela 5ual oF EFtadoF

diFputam Fua p@ojeção inte@nacional (Ch@iFtenFen, 2023). AFFim, o Feguinte a@tigo buFca@á

utiliza@ aF cont@ibuiçõeF da Teo@ia C@ítica (Cox, 1969J 1981J 1993J 2013J Schechte@, 1999, 2002J

Linklate@, 1990) pa@a t@ata@ daF a@enaF mate@iaiF, inFtitucionaiF e ideológicaF naF 5uaiF oF ato@eF

do Feto@ de ETR Fe @elacionam.

utilizando de FuaF capacidadeF no intuito de ocupa@ uma poFição de maio@ @elevância no SiFtema

Inte@nacional (SI). Em eFpecífico, o texto analiFa a atuação da China na c@iFe de ETR 5ue Fe

agudizou noF anoF de 2010 e 2011. Levando em conFide@ação aF p@emiFFaF até então ap@eFentadaF,

a p@eFente

mailto:josue.volz@alnuo.unb.br
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Pa@a tal, objetivaNFe indica@ a t@ajetó@ia da China no @amo doF ETR, t@açando a

conFtituição de todo um

a p@eFente peF5uiFa p@ocu@a @eFponde@: de 5ue manei@a a f@agilização da O@dem Inte@nacional

Libe@al impacta a inFe@ção chineFa no Feto@ doF ElementoF de Te@@aF Ra@aF6

conFtituição de todo um a@cabouço inFtitucional doméFtico, em conjunto de epiFódioFNchave

pa@a a conFolidação de Feu papel na cadeia global de valo@ (CGV) 5ue pe@paFFa taiF mine@aiF (Liu

et al., 2023J Shen et al., 2020). Ao longo do texto, também Fe@á t@abalhada a aFcenFão da China no

comé@cio globalizado, em um momento de multiplicação daF @elaçõeF econômicaF

t@anFf@ontei@içaF (de G@aafJ van Apeldoo@, 2020). O 5ue, todavia, Fe alte@a com o aci@@amento daF

diFputaF ent@e aF G@andeF PotênciaF (RipFman, 2021). É em um contexto de deFglobalização, maF

mantenimento de impo@tante inte@dependência ent@e oF EFtadoF, em 5ue taiF ato@eF buFcam Fe

utiliza@ de poFiçõeF p@ivilegiadaF em @edeF come@ciaiF e info@macionaiF pa@a faze@ vale@ oF

p@óp@ioF inte@eFFeF (Cha, 2023J Wigell, 2016). A@gumentaNFe 5ue, tanto a pa@ticipação atual da

China neFta cadeia, 5uanto a t@ajetó@ia 5ue a t@ouxe a5ui Fão f@utoF de iniciativaF inte@naF,

combinadaF àF dinâmicaF de coope@ação e competição com demaiF ato@eF exte@noF — Fendo a

utilização doF ETR Fintomática daF tendênciaF vigenteF. Po@ fim, o texto fecha t@atando daF

pe@FpectivaF futu@aF pa@a o exe@cício de hegemonia naF dinâmicaF inte@eFtataiF.

          Pa@a tal emp@eendimento, @eco@@eNFe à ampla @eviFão de lite@atu@a (Pinto, 2023) atenta à

poFicionalidade daF fonteF (ThieF, 2002) e do p@óp@io peF5uiFado@ (JamieFon et al., 2022). O 5ue

Fe contempla tanto na conFtituição de um a@cabouço teó@icoNconceitual capaz de analiFa@ o

objeto de eFtudo, 5uanto na @eco@@ência àF fonteF Fecundá@iaF (ThieF, 2002) ace@ca do epiFódio

em 5ueFtão. Compondo, po@tanto, uma peF5uiFa 5ualitativa do tipo eFtudo de caFo (Pinto, 2023J

Ruffa, 2020).

CONTRIBUIÇÕES DA TEORIA CRÍTICA E DIÁLOGOS COM A ECONOMIA POLÍTICA
INTERNACIONAL

            Dent@e aF diFtintaF co@@enteF 5ue compõem aF teo@iaF de RelaçõeF Inte@nacionaiF, Robe@t

W. Cox ficou ma@cado na emblemática conFtatação de 5ue toda teo@ia é p@oduzida po@ alguém e

com algum p@opóFito (Cox, 1981, p.128). Em cont@apoFição àF problem-solving theories, 5ue Fe

poFicionam em um contínuo p@eFente, imutável, o a@tigo Social forces, states and world orders:

beyond international relations theory (Cox, 1981, p. 129) é Feminal pa@a dema@ca@ o nexo

contextual na diFcuFFão de RelaçõeF Inte@nacionaiF. 

     Pa@a Michael Schechte@ (2002) a cont@ibuição de Cox é digna de @econhecimento,

identificandoNo como fundado@ da Economia Política Inte@nacional (EPI) mode@na, além de

inaugu@ado@ da aplicação da Teo@ia C@ítica (TC) na diFciplina de RelaçõeF Inte@nacionaiF.

Também SuFan St@ange (1988) @econhece o impacto t@anFfo@mado@ de Cox naF diFcuFFõeF da

política inte@nacional, apontando 5ue Fua leitu@a tende a t@anFfo@ma@ a abo@dagem de 5ual5ue@

peF5uiFado@.

 Pa@a Cox (1981, p. 129) a TC Fe conFtitui como teo@ia hiFtó@ica, no Fentido de eFta@

p@eocupada no conFtante

Em eFpecial, o t@abalho p@ofiFFional de Cox na O@ganização Inte@nacional do T@abalho

(OIT) ent@e 194K e 

             Out@o impo@tante auto@ da lente em 5ueFtão é Linklate@ (1990), eFte inco@po@ou a agência

no@mativa do ma@xiFmo, clamando Fupe@a@ Feu dete@miniFmo econômico. NeFFe Fentido, a TC

Fu@ge no intuito de @ealça@ o papel daF ideiaF na FuFtentação da o@dem inte@nacional, Fe

deb@uçando Fob@e a a@ena ideológica (Linklate@, 1990, p. 31). EFte auto@ também Fe Fituou c@ítico

à co@@ente @ealiFta, em Fua abo@dagem eFt@itamente inFt@umental e a falta de zelo com

contingênciaF hiFtó@icaF da Fobe@ania eFtatal.

p@eocupada no conFtante p@oceFFo de mudança do mundo, viFando Fe adapta@ pa@a @eFponde@

ade5uadamente a novoF deFafioF. Tal abo@dagem conFide@a a totalidade em 5ue uma pa@te eFtá

inFe@ida, tentando entende@ o @elacionamento ent@e eFta, aF demaiF pa@teF, bem como a p@óp@ia

eFt@utu@a hiFtó@ica. Em ge@al, a eme@gência da teo@ia buFcou Fupe@a@ o impaFFe latente na época

— ent@e aF ve@tenteF @ealiFta e libe@al. 

           É coFtumei@o en5uad@a@ a TC como uma teo@ia NeoNg@amFciana, com enfo5ue na @elação

agenteNeFt@utu@a. Pa@a a co@@ente teó@ica em 5ueFtão, a maio@ cont@ibuição de G@amFci eFtá na

elabo@ação do conceito de Hegemonia, Fegundo o 5ual tanto a claFFe dominado@a 5uanto a

dominada pa@ticipam da conFt@ução da @ealidade at@avéF de FuaF diFputaF e colabo@açõeF, no

campo mate@ial e no ideológico (Schechte@, 2002). Como Fe@á viFto, Cox Fe baFeia em g@ande pa@te

neFta inte@p@etação do mate@ialiFmo hiFtó@ico (Silva, 2005).

             Em Gramsci, hegemony and international relations: an essay in method (1993), Cox @ealça

o aFpecto conFenFual da hegemonia. DiFtintamente da dominação po@ coe@ção, a lide@ança

hegemônica define o compo@tamento doF EFtadoF e daF claFFeF FociaiF at@avéF de inFt@umentoF

políticoF, p@odutivoF e FociaiF. De fo@ma 5ue todoF oF pa@ticipanteF deFta o@dem comp@eendem

5ue a meFma é compatível com FeuF inte@eFFeF e aceitam a ideologia e aF inFtituiçõeF alinhadaF

com tal eFt@utu@a (Cox, 1981, p. 153J 1993, p. 52).

           Silva (2005, p. 265N 266) pontua 5ue Cox (1981) analiFa a o@dem mundial a pa@ti@ de t@êF

pontoF. AF capacidadeF mate@iaiF Fão oF aFpectoF tecnológico e o@ganizacionaiF utilizadoF no

planejamento e @ep@odução mate@ial da Fociedade. Já a ideologia é compoFta po@ FignificadoF

inte@FubjetivoF e imagenF coletivaF da o@dem Focial. Po@ fim, aF inFtituiçõeF Fão ao meFmo tempo

locus de pe@petuação daF @elaçõeF de pode@ e de Fua conteFtação, t@anFfo@mação. 

(OIT) ent@e 194K e 19K2, foi cent@al pa@a a elabo@ação da Fua pe@Fpectiva Fob@e o funcionamento

do SI. Segundo o p@óp@io Cox (2013) a pe@Fpectiva no@mativa inco@po@ada em FeuF eFc@itoF advém

deFta expe@iência. Inco@po@ou aFFim, a impo@tância daF negociaçõeF no Feio daF O@ganizaçõeF

Inte@nacionaiF (OIF) e como elaF impactam na o@dem mundial — com eFpecial atenção pa@a o

papel de legitimação da OLI (Cox, 1996). O auto@ advoga 5ue aF OIF Fão c@uciaiF pa@a FuFtenta@ a

eFt@utu@a hiFtó@ica, tanto ao eFtabelece@ dete@minada o@dem mundial 5uanto ao adminiFt@a@ oF

conflitoF ent@e EFtadoF e fo@çaF FociaiF (Cox, 1981, p. 13K).
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De fato, é poFFível pe@cebe@ em Cox (1996) como aF @elaçõeF de p@odução Fão baFila@eF

pa@a mudança d

             NeFFe meio, o EFtado hegemônico é @eFponFável po@ c@ia@ @eg@aF inte@nacionaiF e molda@ o

compo@tamento doF demaiF at@avéF de OIF (Cox, 1993). MaF a TC buFca i@ além: 5ueFtiona@ a

o@igem daF inFtituiçõeF e aF @aízeF daF @elaçõeF FociaiF e de pode@, viFlumb@ando, po@tanto, como

eFtaF eFfe@aF podem Fe@ t@anFfo@madaF. DeFFa manei@a, aF OIF Fão viFtaF como locaiF de mudança,

at@avéF de diFputaF em to@no de 5ueFtõeF como legitimidade e conFenFo (Cox, 1981, p. 129). No

entanto, é impo@tante f@iFa@ aF limitaçõeF daF OIF, viFto 5ue deFde o liv@o International

Organisation: World Politics (1969) Cox já @ealçava a dificuldade de @eFolução de p@oblemaF

inte@nacionaiF em taiF inFtânciaF.

         Ao faze@ um balanço Fob@e o impacto da ob@a coxiana, Schechte@ (2002) indica não Fó a

@ecepção poFitiva do auto@, maF também aF c@íticaF 5ue eFte acumulou ao longo do tempo.

Seguindo um viéF poFitiviFta, a lacuna da TC eFta@ia na auFência de leiF unive@FaiF e peF5uiFaF

@eplicáveiF (Schechte@, 2002). En5uanto 5ue GlaFFman (1999 apud Schechte@, 2002), atenta pa@a o

papel Fecundá@io dado po@ Cox ao pode@ milita@, como me@o aceFFó@io da economia política. Já aF

c@íticaF de Waltz (1986) a Cox Fe concent@am na falta de enfo5ue naF diFt@ibuiçõeF de capacidade

doF EFtadoF, em p@ivilégio ao eFtudo daF t@anFfo@maçõeF p@odutivaF e do impacto daF fo@çaF

FociaiF.

pa@a a mudança daF RelaçõeF Inte@nacionaiF. NeFFa toada, o p@eFente texto viFa alia@ aF

cont@ibuiçõeF de dife@enteF matizeF, inFpi@ado na p@ovocação de Schechte@ (1999) Fob@e o

potencial da combinação de abo@dagenF @eFolutivaF com a TC. MaF também Fe conFide@a a

afi@mação de Cox (1981, p. 129), Fegundo o 5ual, pela Fua p@óp@ia natu@eza t@anFfo@mado@a, uma

TC deve eFta@ em conFtante ajuFte em @elação ao objeto de eFtudo.

      Po@tanto, pa@a analiFa@ eFte caFo, lançaNFe mão da á@ea de eFtudoF denominada de

geoeconomia, de modo a abo@da@ a lógica do conflito a pa@ti@ da p@ojeção de pode@ econômico

doF EFtadoF — na competição po@ @ecu@FoF c@íticoF e poFiçõeF p@ivilegiadaF (Wigell, 2016). EFtaF

dinâmicaF, como ve@emoF, Fe dão no caldo de conteFtação da OLI, po@ pa@te tanto de ato@eF

@eviFioniFtaF, bem como po@ facçõeF da potência hegemônica e de FeuF aliadoF. E a5ui Fe faz

impo@tante @ealça@ a capacidade daF :geopolíticaF da conexão; em identifica@ a FemiNo@dem

inte@nacional contempo@ânea, condizente com a condição de interregnum na hegemonia

(Godeha@t, PoFteNVinay, 2020. p. 3K).

        O texto também viFa Fana@ out@a lacuna, do eFcantemaneto daF @elaçõeF de pode@ naF

diFcuFFõeF econômicaF. Segundo ThomaF Fetze@ (2025, p.99), a auFência de eFtudoF Fob@e gue@@a,

paz e Fegu@ança no campo da EPI, faz pa@te de uma dinâmica de <Fanitização= 5ue dificulta a

análiFe da natu@eza mutante da o@dem econômica contempo@ânea.

O CONTEXTO DA FRAGILIZAÇÃO DA ORDEM LIBERAL INTERNACIONAL

Confo@me a abo@dagem coxiana, Fão t@êF níveiF de eFt@utu@a hiFtó@ica. Pa@a além daF

fo@maF 

AnaliFando eFta conjuntu@a, deveNFe toma@ a globalização como um eficiente movimento

de agenteF do 

Po@tanto, aF @aízeF da c@iFe da OLI eFtão noF limiteF doF FeuF p@óp@ioF p@incípioF

ope@ado@eF, já 5ue a inte@ação

 fo@maF de EFtado e fo@çaF FociaiF, o p@eFente t@abalho buFca Fe deb@uça@ Fob@e a o@dem mundial.

Ou Feja, a fo@ma pela 5ual oF EFtadoF inte@agem ent@e Fi — dete@minada hiFto@icamente pela

@elação ent@e oF níveiF citadoF (Silva, 2005, p. 26KN298). 

           A OLI é conceptualizada como uma economia global capitaliFta guiada pelo rule of law e

5ue compo@ta diFtintaF democ@aciaF libe@aiF. Sendo cent@al o pode@io milita@ eFtadunidenFe e aF

inFtituiçõeF inte@nacionaiF 5ue o meFmo moldou e p@omoveu (de G@aaffJ van Apeldoo@, 2018, p.

192). Segundo uma ampla gama de teó@icoF, o c@eFcimento da inte@dependência econômica junto

da OLI pacifica@ia o SI. A pe@cepção de 5ue a globalização di@eciona@ia a uma comunidade

humana maiF juFta, po@ém, igno@ou aFFimet@iaF de pode@ e conflitoF mate@iaiF do SI (Spegele,

199K, p. 224).

             RipFman (2021) defende 5ue a adeFão à OLI eFteve Fim, condicionada aoF incentivoF 5ue a

meFma ge@ava, maF foi algo ci@cunFtancial. Ali, EFtadoF eme@genteF adapta@am FuaF políticaF e

FociedadeF viFando capitaliza@ at@avéF da abe@tu@a de me@cado. Também é c@ucial penFa@ no

papel daF OIF no eFtabelecimento da o@dem e adminiFt@ação de conflitoF, c@iando @eg@aF e

diFciplinando compo@tamentoF (Cox, 1981J 1993). NeFFe caFo, é emblemática a ent@ada da China

na OMC (O@ganização Mundial de Comé@cio) e a libe@alização daF ZonaF EconômicaF EFpeciaiF

(ZEEF). Também a RúFFia, em FuaF ambicioFaF p@ivatizaçõeF, ou na autoNcontenção eFt@atégica

pe@ante a expanFão o@iental da O@ganização do Atlântico No@te (OTAN).

de agenteF do EFtado em viaF de @eeFt@utu@a@ aF @elaçõeF ent@e t@abalho e capital, f@ente àF c@iFeF

da Fociedade capitaliFta (Bu@nham, 2001). No entanto, a noção de hegemonia p@evê 5ue o

e5uilíb@io ent@e coe@ção e conFentimento Fe dá at@avéF do pacto Focial t@abalhoNcapital (Cox,

1981, p. 5K). Quando tal dinâmica Fe f@agiliza, p@eFenciamNFe oF levanteF FociaiF.

         Ou Feja, a conteFtação à globalização foi Femeada pelo Feu p@incipal efeito colate@al: a

deFigualdade econômica. Seja inte@ ou int@a eFtatal, o deFcontentamento na diFt@ibuição de

ganhoF ficou latente em caFoF como a confluênciaF de movimentoF FociaiF p@oteFtando cont@a a

confe@ênciaF da OMC e encont@oF do Fó@um Econômico Mundial, do G8 e do G20. Sendo notó@io o

atabalhoado levante daF claFFeF FociaiF afetadaF po@ p@og@amaF de auFte@idade e/ou pela

deFinduFt@ialização do p@imei@oNmundo (RipFman, 2021). A p@óp@ia batalha de Seattle, é

indicação do eFpaço pa@a manob@a de conteFtação de o@ganizaçõeF da Fociedade civil f@ente àF

inFtituiçõeF (Shaw et al., 2000). Dema@cando, po@tanto, a agência de movimentoF FociaiF como

blocoF hegemônicoF alte@nativoF (Be@Ftein, 2000).

ope@ado@eF, já 5ue a inte@ação de dife@enteF dimenFõeF de deFafioF vêm p@epa@ando o te@@eno

pa@a a eme@gência de uma nova o@dem (Babic, 2020). Po@ out@o lado, a mudança @ecente de

poFtu@a po@ pa@te daF G@andeF PotênciaF Fe deu a pa@ti@ de objeçõeF à política exte@na

aventu@ei@a doF EFtadoF UnidoF 
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        OF ETR co@@eFpondem aoF elementoF 5uímicoF EFcândio (Sc), Ít@io (Y) e a Fé@ie de 15

LantanídeoF 5ue poFFuem p@op@iedadeF fíFicoN5uímicaF FemelhanteF, tendendo a Fe@

encont@adoF noF meFmoF miné@ioF (Liu et al., 2023). Na atualidade, há uma c@eFcente conFtatação

da impo@tância c@ítica daF Te@@aF Ra@aF, viFto 5ue baFeiam deFde a p@odução de elet@ônicoF

deFtinadoF a conFumido@eF individuaiF, paFFa pela elabo@ação de mat@izeF poFFibilitado@aF de

t@anFição ene@gética, e culmina na conFtituição de FofiFticadoF FiFtemaF bélicoF (Calde@ónJ

Palacio, 2020).

         A China eFtá eFt@ategicamente poFicionada em todaF aF etapaF de manipulação doF ETR

ce@ca de 40% daF @eFe@vaF, K0% da p@odução, 85% do p@oceFFamento (USGS, 2023), e Fendo a

maio@ conFumido@a, com ce@ca de 150.000 toneladaF em 2020 (Liu et al., 2023). O 5ue, po@ Fua vez,

a confe@e o papel de hub naF maiF diFtintaF @edeF de comé@cio a5ui mencionadaF. NeFFe Fentido,

o monopólio vi@tual de p@odução e/ou @efino de ETR poFiciona a China em condição de

ba@ganha@ o aceFFo de @ecu@FoF imp@eFcindíveiF, pe@ante embateF com G@andeF PotênciaF e FeuF

aliadoF (Howanietz, 2018J KalantzakoF, 2018). Ou Feja, Fe configu@a uma impo@tante @ede, paFFível

de Fe@ manipulada po@ Feu eixo.

       Ent@etanto, a p@óp@ia poFFibilidade de oco@@ência de um movimento deFte gêne@o na

geoeconomia contempo@ânea @eflete uma mudança eFt@utu@al na fo@ma como o pode@ é exe@cido

em meio à OLI. Ao longo do texto, é ap@eFentado como Fe dá a aFcenFão da China no comé@cio

globalizado, em um momento de multiplicação daF @elaçõeF econômicaF t@anFf@ontei@içaF (de

G@aaffJ van Apeldoo@, 2018). Tendo em viFta a p@óp@ia conFtituição de uma inte@dependência

global, a China Fe conFolidou no me@cado inte@nacional como @efe@ência no fo@necimento ba@ato

e eFtável de taiF mine@aiF e/ou de@ivadoF. Uma poFição 5ue Fe to@nou vital ao longo daF últimaF

décadaF, não apenaF como líde@ em @eFe@vaF, maF eFpecialmente no @efino e p@oceFFamento,

to@nandoNFe eFFencial pa@a eFFa CGV. Além diFFo, a p@óp@ia deFcobe@ta de novaF aplicaçõeF alça a

China ao poFto de vangua@da tecnológica em dive@FaF f@enteF, noto@iamente na t@anFição

ene@gética pa@a ene@gia limpa.

          G@açaF ao enfo5ue doF eFfo@çoF gove@namentaiF, deFde a década de 1990 a China vêm Fe

conFolidando como p@incipal ato@ na ext@ação e @efino doF ETR, momento em 5ue ult@apaFFa oF

EUA. A poFtu@a chineFa, foi aFFinalada deFde o p@imei@oNminiFt@o Deng Xiaoping, em 1992,

5uando viFitou o maio@ depóFito do mundo em Bayan Obo e p@oclamou: :exiFte pet@óleo no

O@iente Médio e exiFtem Te@@aF Ra@aF na China; (CaFt@o et al., 2022, p.16).

            Tal t@ajetó@ia i@á chega@ em um cont@ole de 98% do me@cado mundial de te@@aF @a@aF po@

pa@te da China em 2009 (USGS, 2023), com amploF @eFultadoF no inveFtimento em peF5uiFa pa@a

utilidade tecnológica doF @ecu@FoF na indúFt@ia (Shen et al, 2020). NeFte cená@io, o ano de 2009

foi um p@elúdio pa@a aF tenFõeF 5ue Fe deFen@ola@iam poFte@io@mente. EUA, União Eu@opeia e

México leva@am à OMC 5ueFtõeF Fob@e o contingenciamento da expo@tação de ETRF.

            Já no dia 08 de Setemb@o de 2010 o cho5ue ent@e uma emba@cação chineFa de peFca com

uma pat@ulha 

Todavia, não Fe pode olvida@ o te@@eno políticoNeconômico em 5ue a competição

inte@eFtatal Fe manifeFta. C

aventu@ei@a doF EFtadoF UnidoF da Amé@ica (EUA) e o declínio da diFpoFição do hegemon em

a@ca@ com oF cuFtoF da manutenção do FiFtema (RipFman, 2021).

            A indiFpoFição de China e RúFFia pa@a com a hegemonia fo@a deflag@ada po@ uma Fé@ie de

eventoF, 5ue, à Fua manei@a, aF fez @eavalia@ a p@óp@ia pa@ticipação e aF FuaF opçõeF na o@dem

libe@al. RipFman (2021) cita a diFco@dância de amboF pe@ante o bomba@deio da Sé@via em 1999 e a

invaFão do I@a5ue em 2003, pe@pet@adaF peloF EUA, a deFpeito daF opoFiçõeF da O@ganização daF

NaçõeF UnidaF e da OTAN. Po@ out@o lado, oF ata5ueF do 11 de Fetemb@o de 2021 e a incapacidade

de @eo@dena@ AfeganiFtão e I@a5ue, Fomado à c@iFe financei@a de 2008, coloca@am em che5ue a

onipotência da unipola@idade.

           Enfim, aF @eti@adaF milita@eF ve@gonhoFaF, a p@io@ização de 5ueFtõeF inte@naF em luga@ de

@eFolução de c@iFeF mundiaiF, a opção do p@otecioniFmo econômico ao invéF de p@omoção do liv@e

me@cado, todoF Fublinham o @ecuo do papel ativo do hegemon global (RipFman, 2021).

Ma@cadamente, a conteFtação daF inFtituiçõeF e aco@doF, além da poFtu@a econômica nãoNlibe@al

no co@ação da OLI é ca@imbada pela chegada do Flogan :Ame@ica Fi@Ft; na CaFa B@anca (de G@aaffJ

van Apeldoo@, 2018, p. 129).

          Em cont@aponto, paíFeF @eviFioniFtaF Fe veem enco@ajadoF a deFafia@ a o@dem Fecu@itá@ia,

Feja na aFFe@tividade chineFa pa@a no Ma@ Me@idional, Feja naF :ope@açõeF eFpeciaiF; p@omovidaF

pela RúFFia. DeFde o momento em 5ue Fe depa@a@am com uma hegemonia Fem @eFt@içõeF

inFtitucionaiF, aF G@andeF PotênciaF empenha@am uma t@ajetó@ia 5ue Fe di@ige ao hard-balancing

(RipFman, 2021). 

inte@eFtatal Fe manifeFta. Com a globalização @eticula@ do comé@cio, do t@anFpo@te e daF

comunicaçõeF, a inte@dependência de EFtadoF 5ue ante@io@mente e@am maiF autônomoF c@ia

fo@maF diFtintaF de exe@ce@ o pode@ eFtatal. QueFtõeF no âmbito da Fegu@ança Fão

complexificadaF (HutchinFon, 2023). O fluxo financei@o, de benF e de info@maçõeF ge@a novoF

@iFcoF, maF também novaF fe@@amentaF pa@a explo@a@ taiF @iFcoF (Fa@@ellJ Newman, 2019). 

            Cont@adito@iamente, toda a t@ajetó@ia @ecente da economia inte@nacional cont@ibuiu pa@a a

intenFificação de t@ocaF t@anFnacionaiF e o eFtabelecimento de @edeF fíFicaF e vi@tuaiF. Sendo 5ue

o alto engajamento a tal inte@dependência poFFibilita ago@a a manipulação daF meFmaF ao bel

p@aze@ de algunF ato@eFNchave. Ou Feja, é em um contexto de f@agilização da o@dem, maF

continuidade de impo@tante inte@dependência econômica ent@e oF EFtadoF, em 5ue taiF ato@eF

buFcam Fe utiliza@ de poFiçõeF p@ivilegiadaF em @edeF come@ciaiF e info@macionaiF pa@a faze@

vale@ oF p@óp@ioF inte@eFFeF (Cha, 2023J Wigell, 2016). AFFim, há uma @ealidade ímpa@, 5ue

t@anFfo@ma a fo@ma pela 5ual oF EFtadoF diFputam Fua p@ojeção inte@nacional, Fendo fulc@al o

aci@@amento daF diFputaF ent@e aF G@andeF PotênciaF (Ch@iFtenFen, 2023). 

A IMPORTÂNCIA DOS ELEMENTOS DE TERRA RARAS PARA A CHINA
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uma pat@ulha da gua@da coFtei@a japoneFa aca@@etou no ap@iFionamento do capitão do ba@co

da5uele. Tal epiFódio foi eFpecialmente delicado poiF o incidente oco@@eu naF p@oximidadeF de

ilhaF conteFtadaF (figu@a 1), chamadaF de Diàoyú (钓鱼岛) pela China e Senkaku (尖閣諸島)pelo

Japão (SantoFNFuFe@, 2023).

Figura 1 - Ilhas Senkaku/Diáoyú contestadas entre Japão e China

Fonte: Wikimedia Commons

Em @eFpoFta, EUA, Japão e demaiF aliadoF ab@i@am diFputa no âmbito da OMC alegando

falta de unifo@midade

        ApeFa@ de a China já vi@ diminuindo aF cotaF de impo@tação do p@oduto no intuito de

o@ganiza@ legalmente o me@cado, o epiFódio 5ue ci@cunda aF ilhaF conteFtadaF SenkakuNDiaoyu

ficou ma@cado pela pe@cepção de 5ue o paíF eFta@ia utilizando do congelamento momentâneo daF

expo@taçõeF deFteF ativoF pa@a o Japão (Calde@ónJ Palacio, 2020). 

falta de unifo@midade, impa@cialidade, @azoabilidade e t@anFpa@ência (OMC, 2012). A OMC Fe

moFt@ou deFfavo@ável àF @eFt@içõeF de expo@tação impoFtaF pelo gove@no chinêF e, de fato, a

China aboliu FuaF cotaF em 2015. No entanto, houve um @edi@ecionamento do enfo5ue daF

políticaF, pa@a a dinâmica inte@na. O movimento deFemboca na integ@ação de emp@eFaF pe5uenaF

em FeiF conglome@adoF eFtataiF chineFeF pa@a te@@aF @a@aF — como pa@te de uma política nacional

5ue viFava evita@ mine@ação ilegal, aumenta@ eficiência e fo@talece@ o pode@ de me@cado no Feto@

global (Calde@ónJ Palacio, 2020). Máthé (2025) levanta 5ue apóF dive@FaF fuFõeF e inco@po@açõeF,

deFde 2024 Fão duaF emp@eFaF 5ue dominam o Feto@: China No@the@n Ra@e Ea@th (北方稀土 ) e

China Ra@e Ea@th G@oup Co., Ltd. (中国稀土集团).

            G@açaF à ext@ema dependência de Te@@aF Ra@aF pa@a elabo@a@ p@odutoF de altaNtecnologia,

o Japão Fe viu peFFoalmente afetado pelo epiFódio mencionado. No ano de 2015 o meFmo ainda

buFcava na China 80% doF ETR conFumidoF. DeFde então, EUA, Japão, Eu@opa e AuFt@ália vem

buFcando 

Devido à p@óp@ia natu@eza de eFtabilidade e eFcala daF @edeF eFtabelecidaF, é

ext@emamente imp@ovável 

buFcando dive@Fifica@ minaF e melho@a@ a capacidade de p@oceFFamento (Calde@ónJ Palacio,

2020). O 5ue não tem Fido Fuficiente, tendo em viFta oF p@ofundoF impactoF doF novoF

banimentoF à expo@tação de ETR noF anoF 2023 e 2025 (Gan, 2025).

ext@emamente imp@ovável 5ue oF demaiF EFtadoF, 5ue Fe veem ameaçadoF pelo monopólio

chinêF, Fejam capazeF de conFt@ui@ cadeiaF pa@alelaF, de fo@ma @ápida, eficaz e de baixo cuFto

pa@a manutenção. EFtimaNFe ao menoF uma década pa@a 5ue pa@te doF emp@eendimentoF 5ue

vêm Fendo iniciadoF no @amo deem algum f@uto, a depende@ da obtenção de licençaF de ope@ação,

bem como, daF viabilidadeF técnicaF e econômicaF (SantoFNFuFe@, 2023).

A INSTRUMENTALIZAÇÃO DOS ETR EM MEIO À CORROSÃO DA OLI

No entanto, já no Féculo paFFado Robe@t Cox (1996, p. 502) adve@tia 5ue a cont@adição

ent@e globalização 

             Em um longín5uo 2013, a viFão inFtitucionaliFta de Michael Cox advogava pela ideia 5ue

na ve@dade a OLI não eFta@ia em decadência. Empi@icamente, Fe fi@mava na pe@FiFtência da

democ@acia, do funcionamento do capitaliFmo, na pe@manência da globalização e na eleição de

um democ@ata noF EUA. MaF pa@a ele e@a cla@o o inte@eFFe de potenteF EFtadoF ocidentaiF em

mante@ a o@dem, Fendo maiF uma 5ueFtão de :Fe; i@iam conFegui@. O 5ue e@a @eFpondido pelo

diagnóFtico de 5ue oF EUA não eFtavam em faFe te@minal e 5ue o eixo atlântico pe@manecia como

cent@o do globo, Fomando em deFc@ença pa@a com um domínio chinêF.

          O auto@ @etoma oF inúme@oF deFafioF enf@entadoF pela OLI — 5ue vem deFde a P@imei@a

Gue@@a Mundial, paFFa pela G@ande Dep@eFFão e a c@iFe póFNgue@@a, além do deFafio comuniFta —

o 5ue evidencia@ia Fua c@eFcente at@atividade, até meFmo aoF 5ue já fo@am FeuF conteFtado@eF.

Ainda 5ue haja poFFibilidade de deFafia@ o conFenFo libe@al no futu@o, Michael Cox (2013) p@eviu

5ue eFte ainda te@á umaF boaF décadaF de Fob@evida.

ent@e globalização financei@a e a demanda po@ gove@nança incluFiva Fe@ia a @aiz da c@iFe do

multilate@aliFmo. Somado a iFFo, aF ideiaF e inFtituiçõeF não poFFuem capacidade de molda@ o

mundo FozinhaF (Spegele, 199K). IFFo Fe dá, em pa@te, po@5ue aF OIF dependem de um pode@

coe@citivo inte@nacional 5ue ga@anta Fua efetividade (Mu@phy, 2014). E como pode Fe@ @ealçado

pelo caFo abo@dado, aF açõeF emp@eendidaF em meio a OMC fo@am inFuficienteF pa@a @eafi@ma@ o

modelo libe@al de economia e pe@petua@ oF inte@eFFeF da hegemonia eFtadunidenFe.

              O embate geoeconômico de 2010, envolvendo China e Japão, iluFt@a com cla@eza como eloF

come@ciaiF podem Fe@ mobilizadoF como fe@@amentaF de p@eFFão inte@eFtatal. Em momentoF de

tenFão, o cont@ole Fob@e nóF logíFticoF e p@odutivoF c@íticoF — como oco@@e no Feto@ doF ETR —

t@anFfo@maNFe em t@unfo, Fob@etudo em uma e@a em 5ue a inte@dependência paFFou de fato@

pacificado@ pa@a ativo a Fe@ inFt@umentalizado (Fa@@ellJ Newman, 2019). Pa@a HutchinFon (2023),

o p@otecioniFmo doméFtico da China na cadeia de ETRF Fabota a OLI baFeada no liv@e me@cado e

impacta Fua @eFiliência.
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Ent@etanto, o 5ue Fe teFtemunha @ecentemente é a t@anFfo@mação da política econômica

em um final em Fi meF

A Faída de t@atadoF, a gue@@a come@cial com a China e a Fabotagem do p@oceFFo de

apelaçõeF na OMC indicam 

          Em um cená@io de dete@io@ação da coope@ação ent@e G@andeF PotênciaF (RipFman, 2021),

também Fe Fob@eFFai a tentativa de WaFhington em iFola@, conte@ e Fubo@dina@ Feu adve@Fá@io da

vez (de G@aaffJ Van Apeldoo@, 2018). Contudo, ameaçaF coe@citivaF p@eciFam Fe@ c@edíveiF pa@a

5ue Fe to@nem efetivaF, Feja na ce@teza de punição, Feja na Fegu@ança de 5ue não have@á

@etaliação injuFta. Ou Feja, elaF p@eciFam Fe@ condicionaiF. Do cont@á@io, Pe5uim te@á cada vez

menoF incentivoF pa@a conFide@a@ a validade da diplomacia coe@citiva advinda de WaFhington

(Ch@iFtenFen, 2023).

em um final em Fi meFmo, uFandoNa indiFc@iminadamente ent@e aliadoF e inimigoF — algo

@ecente na hiFtó@ia do paíF, e 5ue vem afetando o pode@ e o FtatuF doF EUA (Lew, 2020). O 5ue

Daniel D@ezne@ (2019) diagnoFtica é uma política exte@na cont@ap@odutiva, 5ue eFcanca@a o autoN

inte@eFFe, maF Fe moFt@a incapaz de mante@ a o@dem hegemônica.

apelaçõeF na OMC indicam uma nova poFtu@a po@ pa@te doF EUA. EFvaiNFe a confiança tanto da

inte@dependência 5uanto da globalização, maF também na p@óp@ia OLI 5ue haviam até então

p@omovido. NeFFe Fentido, a tendência vigente Fe afi@ma na di@eção de maio@ p@otecioniFmo e

enfo5ue naF eFfe@aF de influência de g@andeF potênciaF (Ikenbe@@y, 2018).

             F@ente ao declínio hegemônico, Robe@t Cox (2013) eFpecula um cená@io otimiFta em 5ue oF

EUA aceitam a @elativização de Feu pode@, e Fe engajam em um mundo plu@al, conFtituído pela

agência de dive@FaF potênciaF capazeF de negocia@ FeuF inte@eFFeF — algo de aco@do com a buFca

de inte@eFFeF comunF e 5ue poFFibilita a manutenção da vida na te@@a. Em 5ue a civilização

chineFa pode@ia cont@ibui@ com aF pe@FpectivaF de mudança advindaF do Feu penFamento. Ou do

cont@á@io, a indiFpoFição doF EUA em abandona@ Fua p@oeminência milita@ pode@ia leva@ a um

embate cataFt@ófico com aF demaiF potênciaF, 5ue o auto@ julga como p@ognóFtico maiF p@ovável.

         Po@ out@o lado, vemoF 5ue a cent@alidade chineFa no Feto@ doF ETR — incluFive com aF

@ecenteF fuFõeF eFtataiF 5ue fo@ma@am doiF mega conglome@adoF — confe@e ao paíF um pode@

ext@ate@@ito@ial, capaz de dob@a@ cadeiaF induFt@iaiF c@íticaF do Ocidente. MaiF uma camada no

embate ta@ifá@io ent@e EUA e China, 5ue pa@a Naná de G@aaff e BaFtiaan Van Apeldoo@ (2018) é

apenaF o plano de fundo pa@a a diFputa na vangua@da tecnológica. Ao 5ue podemoF @eco@@e@ a

Babic (2020), Fegundo o 5ual c@iFeF FociaiF ge@almente poFFuem o@igem na camada maiF

p@ofunda da antiga o@dem, c@eFcendo até 5ue Feja poFFível ve@ uma t@anFfo@mação eFt@utu@al. Ou

Feja, o atual antagoniFmo daF G@andeF PotênciaF pode Fe@ nada além de um Fintoma da

multipola@idade eme@gente (RipFman, 2021).

          Po@ um lado, Victo@ Cha (2023) entende 5ue a t@ajetó@ia chineFa é ma@cada po@ políticaF

induFt@iaiF ag@eFFivaF e po@ um alinhamento Feletivo com oF p@incípioF da OLI, c@iando condiçõeF

pa@a 5ue Pe5uim pudeFFe t@anFfo@ma@ Fua vantagem mate@ial em inFt@umento de ba@ganha

geopolítica. F@ente a eFta conFtatação, o auto@ conclama uma @eFiliência coletiva po@ pa@te do

ocidente, 

Segundo Tang (2018), exiFtem t@êF pe@cepçõeF dominanteF Fob@e o papel da China na

o@dem mundial: 

Ao cont@á@io da impoFição de valo@eF ocidentaiF, p@omovidoF pelaF OLI, a poFtu@a da

China Fe@ia de p

ocidente, 5ue utilize ameaçaF de coe@ção cont@a a China de fo@ma cla@a e pontual. Segundo ele, o

objetivo não Fe@ia atingi@ o compo@tamento econômico chinêF, maF Fim negocia@ e @eFolve@

eventuaiF diFputaF em ó@gãoF competenteF, como a OMC.

            Em deFaco@do, pa@a Naná de G@aaff e BaFtiaan van Apeldoo@ (2018) a poFtu@a chineFa não

@ep@eFenta neceFFa@iamente um @ompimento abFoluto com a OLI, maF Fim a conFt@ução de uma

poFição híb@ida, 5ue oFcila ent@e coope@ação Feletiva e conteFtação FiFtêmica. IncluFive, a China

Fe p@ojeta c@eFcentemente como uma campeã da globalização libe@al, em 5ue uma economia

guiada pela inovação poFFibilita@ia a implementação do Fonho de vida chinêF (Xi, 2014 apud de

G@aaffJ Van Apeldoo@, 2018) Ou Feja, a China, em Feu @eFFu@gimento como potência, não imp@ime

neceFFa@iamente uma poFtu@a ilibe@al, maF coo@denação com ce@toF ato@eF, inFtituiçõeF e @eg@aF,

ao meFmo tempo em 5ue eFteF Fão conteFtadoF. Uma poFtu@a diFtinta pa@a cada á@ea de atuação é

o 5ue ma@ca Fua conFt@ução de um caminho alte@nativo pa@a a lide@ança global (de G@aaffJ Van

Apeldoo@, 2018).

o@dem mundial: a) como EFtado @evolucioná@io, inveFtido na tentativa de combate@ aF injuFtiçaF

do mundoJ b) como líde@ @efo@miFta, viFando maio@ incluFão na o@dem mundialJ e c) também

como pa@ticipante de um movimento de @efo@ma, maF aliado a demaiF paíFeF. A pa@ti@ da

conFt@ução diFcu@Fiva da China, uma nova o@dem mundial Fegui@ia a tendência de FuaF eliteF, de

penFa@ em longo p@azo e Fe@ uma fo@ça eFtabilizado@a do deFenvolvimento global. Pa@a Ma@tin

Jac5ueF (2012) taiF p@eceitoF advém tanto da teo@ia da inte@dependência 5uanto da cultu@a

t@adicional chineFa.

China Fe@ia de pleno @eFpeito à Fobe@ania e p@omoção de maio@ democ@acia, ainda 5ue não

libe@al. Como a@gumento, @emeteNFe à hiFtó@ica auFência de invaFõeF ou de buFca po@ hegemonia

(Xi, 2021). Fo@a a dubiedade deFtaF info@maçõeF, o 5ue Fe nota é a @eafi@mação de um

excepcionaliFmo chinêF, Femelhante ao feito peloF EUA no p@oceFFo de conFolidação da OLI

(Mo@@iF, 2023).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

NeFFe Fentido, a@gumentouNFe 5ue há uma eFt@eita ligação ent@e aF diFputaF

geoeconômicaF e o enf@a5u

        Recapitulando, eFte t@abalho buFcou abo@da@ de 5ue manei@a a f@agilização da OLI Fe

@elaciona com a atual inFe@ção chineFa no Feto@ doF ETR. Pa@a tal, foi neceFFá@io tece@ um plano

de fundo, do cená@io inte@nacional, ma@cado pela e@oFão daF no@maF e inFtituiçõeF multilate@aiF

— FintomaF do enf@a5uecimento da o@dem vigente. O 5ue deu baFe pa@a entende@ como a China

encont@a no p@eFente momento um ambiente p@opício pa@a a inFt@umentalização do Feto@Nchave

eFtudado. 

geoeconômicaF e o enf@a5uecimento do ideá@io Libe@al. Não Fó po@ pa@te de EFtadoF @eviFioniFtaF,

maF p@incipalmente
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 maF p@incipalmente pela poFtu@a inconFe5uente do hegemon no plano inte@nacional. É notado

um movimento 5ue Fe @et@oalimenta, 5uanto menoF pode@ @elativo oF EUA exp@eFFam, meno@ Fua

capacidade de inFt@umentaliza@ aF OIF. Quando Fe enf@a5uecem aF inFtituiçõeF inte@nacionaiF,

maiF i@@elevante Fe to@na a o@dem lide@ada po@ tal EFtado.

             Po@tanto, Fe @eafi@ma a @elevância da TC na comp@eenFão doF epiFódioF contempo@âneoF, e

na capacidade em dialoga@ com out@oF inFt@umentoF da EPI 5ue vêm Fido deFenvolvidoF. Retoma@

eFta co@@ente baFila@ pa@a o deFenvolvimento daF RelaçõeF Inte@nacionaiF é deve@aF p@oveitoFo

na comp@eenFão do movimento de longue durée da hiFtó@ia. Situa@ aF 5ueFtõeF mate@iaiF,

ideológicaF e inFtitucionaiF neFta dinâmica é, po@tanto, eFFencial pa@a comp@eende@ oF deFafioF e

poFFibilidadeF do Féculo XXI.
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       A hiFtó@ia da China ap@eFenta epiFódioF de g@ande @elevância pa@a a comp@eenFão daF

p@áticaF diplomáticaF e da p@ojeção de pode@ inte@nacional, ent@e oF 5uaiF Fe deFtacam aF

expediçõeF ma@ítimaF lide@adaF pelo almi@ante Zheng He no Féculo XV. EFFaF viagenF, 5ue

at@aveFFa@am o SudeFte AFiático, o Golfo Pé@Fico e a coFta da Áf@ica O@iental, conFolida@am a

auto@idade da dinaFtia Ming e eFtabelece@am pad@õeF de diplomacia baFeadoF em p@eFtígio,

@ecip@ocidade e coope@ação cultu@al. Ao combina@ FofiFticação tecnológica, eFt@atégia política e

inte@câmbio cultu@al, Zheng He conFt@uiu uma @ede de contatoF 5ue p@ojetou a China como uma

potência global eme@gente, Fem @eco@@e@ à colonização ou à impoFição milita@ di@eta.

        O impacto deFFaF expediçõeF ult@apaFFou o plano milita@ e econômico, influenciando a

ci@culação de conhecimento, p@odutoF e t@adiçõeF cultu@aiF, fo@talecendo @elaçõeF inte@nacionaiF

e

Zheng He e a diplomacia marítima
chinesa: lições históricas para as
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INTRODUÇÃO

Clara da Penha Marte2

Samara Letícia Figueredo Choairy Oliveira3

e eFtabelecendo um modelo de p@ojeção de pode@ baFeado na at@ação e na confiança. AF viagenF

de Zheng He exemplificam o uFo eFt@atégico da diplomacia ma@ítima pa@a conFolida@ aliançaF,

expandi@ a influência chineFa e p@omove@ uma viFão de coope@ação inte@nacional 5ue valo@iza o

@eFpeito mútuo e o p@eFtígio do EFtado.

     No contexto contempo@âneo, aF @elaçõeF ent@e China e B@aFil @efletem deFafioF e

opo@tunidadeF Fimila@eF, ainda 5ue mediadaF po@ lógicaF econômicaF, políticaF e tecnológicaF do

Féculo XXI. A coope@ação bilate@al, ma@cada po@ inveFtimentoF eFt@atégicoF, comé@cio de

commoditieF e pa@ce@iaF em ciência e tecnologia, demonFt@a t@açoF de continuidade com a

t@adição diplomática chineFa: a buFca po@ p@eFtígio, confiança mútua e vínculoF du@adou@oF. EFFe

eFtudo p@opõe analiFa@ como oF fundamentoF hiFtó@icoF da diplomacia chineFa, exemplificadoF

pelaF expediçõeF de Zheng He, info@mam a atuação inte@nacional da China e a Fua @elação com o

B@aFil, cont@ibuindo pa@a uma comp@eenFão maiF ampla da p@ojeção do pode@ chinêF na

contempo@aneidade. 

A TRAJETÓRIA DE ZHENG HE E O CONTEXTO HISTÓRICONPOLÍTICO DA :CHINA MING;
NO SÉCULO XV

 A biog@afia de Zheng He é indiFFociável do contexto político da dinaFtia Ming. O

impe@ado@ Yongle 

       Zheng He, ou Ma Sanbao, foi um almi@ante da dinaFtia Ming e uma daF figu@aF maiF

emblemáticaF da hiFtó@ia naval da China e do mundo. NaFcido em 13K1, em Kunyang, na

p@ovíncia de Yunnan, em uma família muçulmana de o@igem cent@oNaFiática, Feu nome de

batiFmo e@a Ma He. Ainda c@iança, foi captu@ado pelaF t@opaF Ming em uma campanha cont@a oF

@emaneFcenteF da dinaFtia Yuan. CaFt@ado e t@anFfo@mado em eunuco, paFFou a Fe@vi@ no exé@cito

de Zhu Di, p@íncipe de Yan, 5ue maiF ta@de vi@ia a Fe to@na@ o impe@ado@ Yongle (1403–1424). A

pa@ti@ daí, :Ma He; aFcendeu @apidamente na hie@a@5uia, g@açaF à Fua lealdade e habilidade

milita@, Fendo @ecompenFado com o nome hono@ífico Zheng, 5ue Fignifica :ha@monia; (Jin, 2005).

impe@ado@ Yongle havia tomado o t@ono apóF uma gue@@a civil cont@a Feu Fob@inho Jianwen, e

neceFFitava conFolida@ Fua legitimidade pe@ante a co@te e o mundo exte@io@. NeFFe Fentido, aF

expediçõeF ma@ítimaF lide@adaF po@ Zheng He cump@iam dupla função: p@ojeta@ o pode@ do

impé@io pa@a além de FuaF f@ontei@aF e, ao meFmo tempo, aFFegu@a@ 5ue embaixadaF t@ibutá@iaF

eFt@angei@aF @econheceFFem Yongle como :Filho do Céu;, gove@nante unive@Fal. Segundo

Ca@tw@ight (2019), a t@adição do t@ibuto exte@no Fe@via como Fímbolo da Fupe@io@idade cultu@al

chineFa, legitimando Fua o@dem política diante do coFmoF. AFFim, a eFcolha de Zheng He, um

eunuco de abFoluta confiança, demonFt@ou a neceFFidade chineFa de afaFta@ aF pode@oFaF facçõeF

confucioniFtaF da bu@oc@acia e ga@anti@ 5ue oF inte@eFFeF do impe@ado@ foFFem di@etamente

p@eFe@vadoF (ibidem, n.p.).

            Ent@e 1405 e 1433, o @efe@ido almi@ante comandou aF chamadaF Fete expediçõeF ma@ítimaF

Fem p@ecedenteF, confo@me moFt@a a imagem a Fegui@.

mailto:levylmx5@gmail.com
mailto:clarapenha15@hotmail.com
mailto:sammychoairy1818@gmail.com
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Figura 1 - As sete viagens de Zheng He 

Fonte: Cartwright, 2019

4 C@iatu@a Fímbolo de p@oFpe@idade e ha@monia.

Pa@a ReiF e Mo@ei@a (2020), além de Feu aFpecto diplomático, aF viagenF de Zheng He

tinham uma dimenFão

             A p@imei@a, em 1405, mobilizou uma f@ota monumental de 31K navioF e ce@ca de 2K a 30 mil

homenF (Jin, 2005). Pa@tindo de Nanjing, a eF5uad@a pe@co@@eu o SudeFte AFiático, paFFou pelo

eFt@eito de Malaca e chegou à coFta ocidental da Índia, eFtabelecendo contatoF diplomáticoF e

come@ciaiF. Du@ante eFFa viagem, Zheng He @ep@imiu pi@ataF 5ue ameaçavam o comé@cio

ma@ítimo, @efo@çando a auto@idade chineFa na @egião (Ca@tw@ight, 2019). A Fegunda e a te@cei@a

viagenF, @ealizadaF ent@e 140K e 1411, conFolida@am eFFeF laçoF, maF também evidencia@am o

ca@áte@ coe@citivo da diplomacia Ming: no S@i Lanka, Zheng He ent@ou em conf@onto com o

gove@nante local Alagakkona@a, chegando a captu@áNlo e leváNlo à co@te impe@ial, onde foi

ob@igado a @econhece@ a Fupe@io@idade do impe@ado@ Yongle (Ca@tw@ight, 2019).

 A 5ua@ta viagem, ent@e 1413 e 1415, ma@cou uma ampliação Fignificativa do alcance daF f@otaF.

Navegando até O@muz, no Golfo Pé@Fico, Zheng He também enviou delegaçõeF a Meca, o 5ue

@ep@eFentava não apenaF um geFto diplomático, maF também um elo com Fua p@óp@ia he@ança

muçulmana (Jin, 2005). A pa@ti@ de então, aF expediçõeF to@na@amNFe ainda maiF ambicioFaF. AF

t@êF últimaF (@ealizadaF em 141K, 1421 e 1431) alcança@am a coFta da Áf@ica O@iental, viFitando

MogadíFcio, Mombaça e Malindi. Zheng He foi o p@imei@o chinêF @egiFt@ado a piFa@ em te@@itó@io

Fuaíli, t@azendo de volta animaiF exóticoF como leõeF, zeb@aF e gi@afaF, @ecebidoF na China como

FinaiF auFpicioFoF. A gi@afa, em pa@ticula@, foi inte@p@etada como a manifeFtação mítica do qilin .4

tinham uma dimenFão come@cial e tecnológica notável. AF emba@caçõeF emp@egadaF, oF céleb@eF

:ba@coF do teFou@o;

AF con5uiFtaF obtidaF pelaF viagenF de Zheng He não Fe @eFumem apenaF a ganhoF

mate@iaiF. De aco@do com ReiF e Mo@ei@a (2020, n.p.):

:ba@coF do teFou@o; (baochuan), fo@am deFc@itaF em fonteF hiFtó@icaF como navioF giganteF,

dotadoF de compa@timentoF eFtan5ueF, búFFolaF magnéticaF e lemeF de popa, @ep@eFentando o

ápice da engenha@ia naval chineFa (Jin, 2005). T@anFpo@tavam Feda, chá, po@celana e metaiF

p@ecioFoF, 5ue e@am ofe@ecidoF como p@eFenteF diplomáticoF aoF Fobe@anoF eFt@angei@oF. 

            Em t@oca, @ecebiam t@ibutoF 5ue, embo@a de meno@ valo@ mate@ial, tinham p@ofundo peFo

Fimbólico: @econheciam a cent@alidade da China na o@dem mundial. Contudo, oF navioF também

e@am ca@@egadoF de milita@eF, diplomataF, aFt@ólogoF e médicoF, o 5ue demonFt@a 5ue aF

expediçõeF não Fe @eFt@ingiam ao comé@cio, maF e@am inFt@umentoF de pode@ de EFtado, capazeF

de impo@ auto@idade pela fo@ça, Fe neceFFá@io (Ca@tw@ight, 2019).

mate@iaiF. De aco@do com ReiF e Mo@ei@a (2020, n.p.):

:AF expediçõeF de Zheng He fo@am apenaF o apogeu em uma longa hiFtó@ia de

eFfo@çoF pa@a domina@ oF ma@eF. Quat@o FéculoF anteF da ouFadia doF Ming, o

povo 5ue inventou a búFFola já diFpunha de po@tentoFaF emba@caçõeF,

buFcando diFputa@ com oF á@abeF o domínio daF @otaF come@ciaiF do Índico. No

Féculo 13, a imponência e a engenhoFidade daF nauF chineFaF imp@eFFiona@am

Ma@co Polo, 5ue dedicou a elaF algumaF páginaF famoFaF.;

ConFe5uentemente, elaF @efo@ça@am a legitimidade do impe@ado@ Yongle, p@ojeta@am o

pode@ milpode@ milita@ e naval chinêF em uma eFcala Fem p@ecedenteF e c@ia@am uma @ede af@oNaFiática de

contatoF 5ue integ@ou @otaF já exiFtenteF em um FiFtema eFtável de t@ocaF. Cultu@almente,

p@omove@am difuFão de ideiaF, técnicaF e objetoF, expandindo oF ho@izonteF chineFeF até a Áf@ica

O@iental. Como obFe@va Jin (2005, p. 815), eFFaF expediçõeF t@anFfo@ma@am o oceano Índico em

uma eFpécie de :Medite@@âneo chinêF;, conectando po@toF e cultu@aF Fob a égide do impé@io.

             Ent@etanto, o impacto deFFaF con5uiFtaF foi limitado pela p@óp@ia deciFão da dinaFtia Ming

de inte@@ompe@ aF viagenF apóF 1433. CuFtoF elevadoF, diFputaF inte@naF na co@te e a p@eFFão

milita@ doF mongóiF leva@am ao abandono do p@ojeto ma@ítimo. OF FuceFFo@eF de Yongle

p@oibi@am a conFt@ução de g@andeF navioF oceânicoF, optando po@ uma política iFolacioniFta 5ue

ma@cou oF FéculoF FeguinteF (Ca@tw@ight, 2019). EFFa eFcolha conFtituiu uma :t@agédia nacional;,

poiF fez com 5ue a China Fe @eti@aFFe volunta@iamente do cená@io inte@nacional, juFtamente no

momento em 5ue potênciaF ibé@icaF, como Po@tugal, inaugu@avam aF g@andeF navegaçõeF 5ue

t@anFfo@ma@iam a o@dem mundial (ReiFJ Mo@ei@a, 2020).

        NeFFe Fentido, aF viagenF de Zheng He devem Fe@ comp@eendidaF como o auge de uma

t@adição milena@ de comé@cio e diplomacia ma@ítima chineFa, maF também como o Feu ocaFo.

Fo@am ao meFmo tempo gló@ia e lamento: a p@imei@a, pela demonFt@ação de pode@, FofiFticação e

abe@tu@aJ a Fegunda, pela efeme@idade e pelo abandono de um caminho 5ue pode@ia te@ colocado

a China no cent@o do p@oceFFo de globalização naFcente. Ainda hoje, Zheng He é lemb@ado como

Fímbolo de coFmopolitiFmo e coope@ação, evocando tanto o o@gulho de um paFFado g@andioFo

5uanto 
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meFmo diFtante no tempo, ofe@ece enFinamentoF @elevanteF pa@a o p@eFente. SuaF viagenF

demonFt@a@am 5ue a conFt@ução de confiança inte@nacional pode oco@@e@ Fem impoFição ou

dominação di@eta, maF a pa@ti@ de vínculoF cultu@aiF, políticoF e come@ciaiF baFeadoF na

@ecip@ocidade (Yang, 2014J C@abt@ee, 2022).

          Dent@e aF liçõeF cent@aiF de Fua expe@iência, deFtacamNFe: i) a impo@tância da confiança

mútua como fundamento de 5ual5ue@ pa@ce@ia du@adou@aJ ii) o @eFpeito àF cultu@aF locaiF,

@econhecendo o valo@ da dive@Fidade naF @elaçõeF inte@nacionaiFJ e iii) a coope@ação voltada pa@a

benefícioF compa@tilhadoF, em 5ue o p@eFtígio não de@iva da Fubo@dinação do out@o, maF do

fo@talecimento da pa@ce@ia (Pinto, 2005).

          NeFFe Fentido, aplicadaF ao contexto contempo@âneo daF @elaçõeF FinoNb@aFilei@aF, eFFaF

liçõeF podem o@ienta@ p@áticaF inovado@aF de coope@ação. No campo cultu@al, ampliamNFe aF

poFFibilidadeF de inte@câmbioF educacionaiF e acadêmicoF, favo@ecendo p@og@amaF de

mobilidade eFtudantil, cent@oF de peF5uiFa conjuntoF e a difuFão da língua e da cultu@a de amboF

oF paíFeF. Já na eFfe@a econômica e política, a inFpi@ação eFtá em conFolida@ pa@ce@iaF

eFt@atégicaF 5ue evitem impoFiçõeF aFFimét@icaF, p@ivilegiando aco@doF com ganhoF mútuoF e de

longo p@azo, Fob@etudo em ciência, tecnologia e inovação (F@eitaF, 201KJ Silva et al., 2024).

             DeFta fo@ma, o cená@io inte@nacional @efo@ça a pe@tinência deFFe caminho. Como deFtacou

o Valo@ Econômico, o momento atual é p@opício pa@a impulFiona@ @elaçõeF FinoNb@aFilei@aF,

eFpecialmente no âmbito de inveFtimentoF eFt@atégicoF e comé@cio FuFtentável (Valo@ Econômico,

2025). Ao @ecupe@a@ o legado de Zheng He, B@aFil e China podem conFt@ui@ uma diplomacia 5ue

não Fe @eFt@inja ao comé@cio de commoditieF, maF 5ue também valo@ize a dimenFão humana,

cultu@al e tecnológica da coope@ação.

         Logo, a expe@iência hiFtó@ica do almi@ante não deve Fe@ inte@p@etada apenaF como uma

na@@ativa diFtante, maF como @efe@ência conc@eta pa@a a conFolidação de um modelo de

coope@ação SulNSul. EFFe modelo, fundamentado em confiança, @eFpeito cultu@al e benefícioF

compa@tilhadoF, fo@talece a poFição de B@aFil e China como pa@cei@oF eFt@atégicoF e cont@ibui

pa@a a conFt@ução de uma o@dem inte@nacional maiF e5uilib@ada (Lou@enço, 2023J F@eitaF, 201K).

Um modelo 5ue a@ticula comé@cio, tecnologia e cultu@a, aFFegu@ando 5ue a pa@ce@ia ent@e oF doiF

paíFeF Fe conFolide como eFt@atégica não apenaF pa@a FuaF economiaF, maF também pa@a a

conFt@ução de uma o@dem inte@nacional maiF juFta. AFFim como Zheng He conFt@uiu ponteF peloF

ma@eF do Índico, B@aFil e China podem hoje conFt@ui@ ponteF de coope@ação baFeadaF em

confiança, cultu@a e inovação.

5uanto o @emo@Fo de uma opo@tunidade pe@dida. DeFFa fo@ma, ao @efleti@moF Fob@e aF viagenF de

Zheng He, é poFFível eFtabelece@ diálogoF com a diplomacia contempo@ânea, eFpecialmente naF

@elaçõeF FinoNb@aFilei@aF.

A DIPLOMACIA MARÍTIMA DE ZHENG HE E OS FUNDAMENTOS DA INFLUÊNCIA E
PRESTÍGIO CHINÊS

           OF emp@eendimentoF ma@ítimoF de Zheng He no Féculo XV podem Fe@ comp@eendidoF não

apenaF como viagenF de explo@ação, maF também como inFt@umentoF de diplomacia e p@ojeção

de pode@ da China. Ao compa@a@moF eFFa expe@iência hiFtó@ica com aF p@áticaF contempo@âneaF

daF @elaçõeF inte@nacionaiF FinoNb@aFilei@aF, é poFFível pe@cebe@ continuidadeF e dife@ençaF na

fo@ma como a China buFca eFtabelece@ laçoF políticoF, econômicoF e cultu@aiF.

         Ent@e 1405 e 1433, o almi@ante Zheng He lide@ou Fete g@andeF expediçõeF ma@ítimaF 5ue

envolve@am centenaF de emba@caçõeF e milha@eF de homenF, alcançando o SudeFte AFiático, o

Golfo Pé@Fico e a coFta leFte da Áf@ica. Dife@ente daF expediçõeF eu@opeiaF, eFFaF viagenF não

tinham como objetivo a colonização, maF Fim o fo@talecimento de vínculoF diplomáticoF e

come@ciaiF, utilizando o 5ue hoje Fe @econhece@ia como soft power: t@oca de p@eFenteF,

demonFt@açõeF de p@eFtígio e coope@ação cultu@al e política (Yang, 2014J C@abt@ee, 2022). AF

f@otaF chineFaF não impuFe@am domínio di@eto, po@ém buFcavam conFolida@ a imagem da China

como potência benevolente e confiável.

            No cená@io contempo@âneo, a diplomacia chineFa mantém elementoF FemelhanteF de buFca

po@ p@eFtígio e influência, maF Fe manifeFta de fo@ma diFtinta, com foco na economia e na

tecnologia. A @elação ent@e China e B@aFil é ma@cada p@incipalmente pelo comé@cio de

commoditieF (como Foja e miné@io de fe@@o), pela coope@ação no âmbito doF BRICS e peloF

inveFtimentoF em inf@aeFt@utu@a e inovação tecnológica. EFFa pa@ce@ia Fe inFe@e na lógica da

coope@ação SulNSul, em 5ue amboF oF paíFeF Fe ap@eFentam como ato@eF eFt@atégicoF do

hemiFfé@io Ful (Pinto, 2005J Shen, 2024).

             DeFta fo@ma, é poFFível obFe@va@ 5ue, embo@a a diplomacia de Zheng He eFtiveFFe voltada a

FímboloF cultu@aiF e à p@ojeção de p@eFtígio, e a contempo@ânea Fe concent@e em @elaçõeF

econômicaF e eFt@atégicaF, ambaF compa@tilham o objetivo de c@ia@ vínculoF du@adou@oF e

@efo@ça@ a imagem da China como pa@cei@a @elevante. EFFa continuidade hiFtó@ica @evela a

impo@tância 5ue a política exte@na chineFa at@ibui à conFt@ução de confiança e coope@ação, Feja

po@ meio de p@eFenteF e t@ocaF FimbólicaF no Féculo XV, Feja po@ meio de inveFtimentoF e

pa@ce@iaF no Féculo XXI.

LIÇÕES HISTÓRICAS DE ZHENG HE PARA A COOPERAÇÃO SINONBRASILEIRA
CONTEMPORÂNEA

         A t@ajetó@ia de Zheng He pode Fe@ comp@eendida como um modelo de diplomacia 5ue,

meFmo diFtant

CONSIDERAÇÕES FINAIS

        AF expediçõeF ma@ítimaF de Zheng He @evelam um modelo de diplomacia 5ue combina

p@ojeção de pode@, p@eFtígio e coope@ação cultu@al, conFtituindoNFe como um ma@co hiFtó@ico na

conFolidação da influência chineFa no Féculo XV. Ao longo daF Fete viagenF, ficou evidente 5ue a

China buFcava 
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DeFFa fo@ma, o eFtudo evidencia 5ue comp@eende@ a t@adição diplomática chineFa é

eFFencial pa@a inte

China buFcava fo@talece@ @elaçõeF inte@nacionaiF não po@ meio da impoFição milita@ ou da

colonização, maF pela conFt@ução de confiança, @eFpeito mútuo e t@ocaF FimbólicaF, econômicaF e

cultu@aiF. EFFe legado hiFtó@ico demonFt@a a FofiFticação da diplomacia Ming e Fua capacidade de

integ@a@ dife@enteF @egiõeF em uma @ede de inte@eFFeF compa@tilhadoF.

           Atualmente, obFe@vaNFe 5ue a China mantém eFt@atégiaF 5ue dialogam com eFFe paFFado,

embo@a adaptadaF àF exigênciaF do Féculo XXI. A coope@ação FinoNb@aFilei@a iluFt@a eFFa

continuidade: o p@eFtígio hiFtó@ico é ago@a t@aduzido em pa@ce@iaF econômicaF, tecnológicaF e

acadêmicaF, 5ue buFcam conFolida@ vínculoF du@adou@oF e e5uilib@adoF. AFFim, a análiFe daF

expediçõeF de Zheng He ofe@ece liçõeF valioFaF Fob@e como a conFt@ução de confiança, o @eFpeito

àF cultu@aF locaiF e o foco em benefícioF compa@tilhadoF podem o@ienta@ p@áticaF diplomáticaF

mode@naF, fo@talecendo @elaçõeF bilate@aiF Fem @eco@@e@ a aFFimet@iaF de pode@.

eFFencial pa@a inte@p@eta@ a p@ojeção inte@nacional da China e FuaF eFt@atégiaF de coope@ação

SulNSul, eFpecialmente com o B@aFil. O exemplo de Zheng He @efo@ça a impo@tância de olha@ pa@a

o paFFado como @efe@ência eFt@atégica: aFFim como o almi@ante conFt@uiu ponteF cultu@aiF e

políticaF peloF ma@eF do Índico, a diplomacia contempo@ânea pode Fe inFpi@a@ neFFe modelo pa@a

a@ticula@ pa@ce@iaF FuFtentáveiF, inovado@aF e @eFpeitoFaF, conFolidando uma o@dem

inte@nacional maiF e5uilib@ada e colabo@ativa.
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INTRODUÇÃO

O p@eFente a@tigo, ap@eFentado na Semana da China 2025 da Unive@Fidade de B@aFília

(UnB), integ@a (UnB), integ@a uma peF5uiFa em andamento voltada à análiFe daF políticaF de unive@Falização da

educação báFica em contextoF pe@ifé@icoF. O eFtudo compa@a aF expe@iênciaF do AmazonaF

(B@aFil) e de Guizhou (China) no pe@íodo de 1984 a 2016, examinando como deFigualdadeF

eFt@utu@aiF, hiFtó@icaF e te@@ito@iaiF condiciona@am a efetivação do di@eito à educação em amboF

oF caFoF. A eFcolha deFFaF @egiõeF deco@@e do fato de @ep@eFenta@em, cada uma em Feu paíF,

f@ontei@aF FimbólicaF e mate@iaiF do deFenvolvimento: á@eaF diFtanteF doF cent@oF deciFó@ioF,

ma@cadaF po@ alta dive@Fidade étnica e po@ deFafioF pe@FiFtenteF de incluFão educacional.

        A inveFtigação pa@te da conFtatação de 5ue, embo@a B@aFil e China tenham alcançado

avançoF exp@eFFivoF na expanFão da eFcola@ização deFde oF anoF 1980, a unive@Falização fo@mal

do enFino fundamental convive com deFigualdadeF mate@iaiF e FimbólicaF 5ue @ep@oduzem

hie@a@5uiaF FociaiF e eFpaciaiF. Em amboF oF paíFeF, aF populaçõeF @u@aiF, indígenaF e

pe@tencenteF a mino@iaF étnicaF continuam enf@entando obFtáculoF FignificativoF pa@a o aceFFo, a

pe@manência e o FuceFFo eFcola@ (Hannum, 2003J Olivei@a, 200KJ PoFtiglione, 2015). No caFo do

AmazonaF, eFFeF deFafioF eFtão @elacionadoF à diFpe@Fão te@@ito@ial, à p@eca@iedade da

inf@aeFt@utu@a educacional e à dificuldade de concilia@ políticaF nacionaiF unifo@meF com aF

eFpecificidadeF cultu@aiF daF comunidadeF @ibei@inhaF e indígenaF (SantoF, 2024). Já em

Guizhou, aF deFigualdadeF deco@@em, ent@e out@oF fato@eF, do FiFtema de @egiFt@o domicilia@

(hukou)

(hukou), 5ue @eFt@inge a mobilidade Focial e o aceFFo daF populaçõeF @u@aiF aoF Fe@viçoF

educacionaiF u@banoF (Wang, 2005J Chan, 2009).

       A @elevância deFte tema @eFide na neceFFidade de comp@eende@ como aF políticaF de

eFcola@ização ob@igató@ia, em paíFeF de t@ajetó@iaF hiFtó@icaF diFtintaF, @efletem aF tenFõeF ent@e

mode@nização, dive@Fidade e deFigualdade. O eFtudo compa@ativo ent@e AmazonaF e Guizhou

ofe@ece um campo fé@til pa@a a análiFe daF fo@maF pelaF 5uaiF oF EFtadoF nacionaiF, inFe@idoF de

modo pe@ifé@ico no FiFtemaNmundo capitaliFta (Walle@Ftein, 2001), negociam aF cont@adiçõeF

ent@e expanFão educacional e deFigualdade eFt@utu@al. NeFFe Fentido, a compa@ação não Fe limita

à deFc@ição de políticaF, maF buFca comp@eende@ oF pad@õeF de deFenvolvimento deFigual e oF

modeloF de gove@nança educacional 5ue eme@gem Fob dife@enteF @egimeF políticoF e condiçõeF

te@@ito@iaiF.

       A análiFe fundamentaNFe em um @efe@encial 5ue a@ticula a teo@ia do FiFtemaNmundo

(Walle@Ftein, 2001J A@@ighi, 200K), o debate Fob@e o Sul Global (Connell, 200K) e oF eFtudoF Fob@e

educação e juventude noF BRICS (Dwye@ et al., 2018). Em conjunto, eFFeF auto@eF indicam 5ue a

educação, noF contextoF pe@ifé@icoF, deFempenha um papel complexo: ao meFmo tempo em 5ue

amplia poFFibilidadeF de inFe@ção Focial e econômica, também Fe inFe@e em eFt@utu@aF globaiF

deFiguaiF 5ue condicionam e limitam eFFeF p@oceFFoF.

           DeFFe modo, o objetivo deFte a@tigo é analiFa@ oF modoF de fo@mulação e implementação

daF políticaF de unive@Falização da educação báFica no AmazonaF e em Guizhou, deFtacando FuaF

conve@gênciaF e dive@gênciaF, bem como aF ba@@ei@aF inFtitucionaiF e Fociocultu@aiF 5ue Fe

inte@põem à efetivação da e5uidade educacional. Ao p@ivilegia@ uma abo@dagem compa@ativa, a

peF5uiFa buFca cont@ibui@ pa@a o debate Fob@e aF condiçõeF eFt@utu@aiF da unive@Falização da

educação no Sul Global, enfatizando a impo@tância de políticaF te@@ito@ializadaF e cultu@almente

FenFíveiF, capazeF de Fupe@a@ a diFtância ent@e o aceFFo fo@mal e a igualdade FubFtantiva de

opo@tunidadeF.

REFERENCIAL TEÓRICO

     A teo@ia do FiFtemaNmundo, p@opoFta po@ Immanuel Walle@Ftein (2001), fo@nece o

en5uad@amento analítico 5ue pe@mite comp@eende@ aF deFigualdadeF educacionaiF como pa@te

daF dinâmicaF maiF amplaF da economia e da política globaiF. Segundo o auto@, a o@dem mundial

capitaliFta o@ganizaNFe em um FiFtema hie@a@5uizado, compoFto po@ cent@oF, Femipe@ife@iaF e

pe@ife@iaF, no 5ual a diFt@ibuição deFigual de @ecu@FoF e pode@ define aF poFFibilidadeF de

deFenvolvimento. EFFa eFt@utu@a não Fe @eFt@inge à eFfe@a econômica, maF também Fe @eflete naF

inFtituiçõeF FociaiF, como a eFcola, 5ue @ep@oduz e legitima hie@a@5uiaF globaiF de Fabe@.

           Auto@eF como A@@ighi (200K) e Silve@ (2003) ampliam eFFa pe@Fpectiva ao enfatiza@ 5ue aF

pe@ife@iaF não Fão eFpaçoF de paFFividade, maF eFpaçoF de cont@adiçõeF e @eFiFtência, naF 5uaiF

eme@gem fo@maF alte@nativaF de o@ganização Focial e política. No campo educacional, eFFaF

cont@adiçõeF 
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condiçõeF locaiF e inFtitucionaiF moldam o alcance daF políticaF de unive@Falização.

             Cowen (2006) p@opõe 5ue a análiFe compa@ativa atente pa@a aF tempo@alidadeF eFpecíficaF

de cada contexto, evitando a aplicação de modeloF linea@eF de deFenvolvimento. Já Dale (2010)

enfatiza a impo@tância de obFe@va@ oF @egimeF de gove@nança educacional, iFto é, oF a@@anjoF

inFtitucionaiF e de pode@ 5ue dete@minam aF fo@maF de coo@denação ent@e EFtado, me@cado e

Fociedade civil. EFFa leitu@a é complementada pela @eflexão de Tom Dwye@ e colabo@ado@eF

(2018), 5ue deFtacam a neceFFidade de uma Fociologia compa@ada da educação 5ue leve em conta

aF t@ajetó@iaF hiFtó@icaF doF paíFeF do Sul e aF eFpecificidadeF de FuaF juventudeF. Em amboF oF

caFoF — B@aFil e China —, a educação ope@a Fimultaneamente como inFt@umento de mobilidade

Focial e mecaniFmo de @ep@odução daF deFigualdadeF eFt@utu@aiF.

              A educação pode Fe@ comp@eendida, confo@me G@amFci (2001), como um eFpaço de diFputa

ent@e hegemonia e emancipação. A eFcola fo@ma cidadãoF e t@abalhado@eF, maF também @ep@oduz

valo@eF e eFt@utu@aF de pode@. Em contextoF de deFigualdade p@ofunda, aF políticaF de

unive@Falização da educação Fão at@aveFFadaF po@ eFFa tenFão ent@e cont@ole Focial e fo@mação

c@ítica.

           No B@aFil, aF políticaF voltadaF à educação indígena e à educação do campo iluFt@am eFFa

dualidade: de um lado, p@omovem o @econhecimento da dive@Fidade cultu@alJ de out@o, enf@entam

a impoFição de cu@@ículoF unifo@mizadoF e a p@eca@iedade daF condiçõeF mate@iaiF (A@@oyo, 2013J

Fa@iaFJ Falei@o, 2020). Na China, a ampliação do aceFFo à educação pa@a mino@iaF étnicaF foi

acompanhada pela adoção de políticaF linguíFticaF 5ue @efo@çam a p@imazia do manda@im como

língua de inFt@ução, o 5ue limita a p@eFe@vação de identidadeF locaiF (TFung, 2009J MiniFt@y of

Education of the PRC, 2000). Com baFe neFFa pe@Fpectiva, a unive@Falização da educação báFica é

entendida como um p@oceFFo político e cultu@al em diFputa, 5ue envolve tanto a ampliação de

di@eitoF 5uanto a negociação de FignificadoF de pe@tencimento e cidadania.

Com baFe neFFe 5uad@o, aF políticaF educacionaiF do B@aFil e da China devem Fe@

analiFadaF como 

cont@adiçõeF apa@ecem naF tenFõeF ent@e políticaF de expanFão 5uantitativa e a pe@FiFtência de

deFigualdadeF 5ualitativaF. A unive@Falização da eFcola@ização báFica, neFFeF contextoF, é

at@aveFFada po@ conFt@angimentoF eFt@utu@aiF 5ue de@ivam tanto da dependência econômica

5uanto da Fubo@dinação epiFtêmica (Ianni, 2004).

analiFadaF como @eFpoFtaF nacionaiF a p@eFFõeF globaiF, mediadaF po@ condiçõeF locaiF

eFpecíficaF. No caFo b@aFilei@o, a deFcent@alização adminiFt@ativa e a hete@ogeneidade @egional

p@oduzi@am efeitoF dife@enciadoF Fob@e o aceFFo e a pe@manência eFcola@ (Olivei@a, 200K). Na

China, a cent@alização eFtatal ga@antiu @ápida expanFão da educação ob@igató@ia, maF manteve

deFigualdadeF aFFociadaF ao @egiFt@o domicilia@ e à clivagem @u@al–u@bana (ChanJ Buckingham,

2008J Wang, 2005).

         A noção de Sul Global, fo@mulada po@ Raewyn Connell (200K), ofe@ece uma pe@Fpectiva

c@ítica pa@a comp@eende@ aF dinâmicaF educacionaiF fo@a do eixo eu@oName@icano. Pa@a a auto@a,

aF ciênciaF FociaiF fo@am hiFto@icamente conFtituídaF a pa@ti@ daF expe@iênciaF do No@te Global, o

5ue @eFultou na ma@ginalização daF teo@iaF e p@áticaF o@iundaF de contextoF pe@ifé@icoF. NeFFe

Fentido, Connell p@opõe a valo@ização daF epiFtemologiaF do Sul e daF p@áticaF FociaiF e

pedagógicaF 5ue eme@gem de @ealidadeF hiFto@icamente Fubalte@nizadaF.

          Aplicada à educação, eFFa pe@Fpectiva implica @econhece@ 5ue aF políticaF e inFtituiçõeF

eFcola@eF não Fe conFt@oem apenaF po@ difuFão de modeloF inte@nacionaiF, maF po@ p@oceFFoF de

ap@op@iação e t@adução local. EFFa abo@dagem é pa@ticula@mente @elevante pa@a o eFtudo de

@egiõeF como AmazonaF e Guizhou, ma@cadaF po@ dive@Fidade étnica e linguíFtica, onde a

unive@Falização exige o @econhecimento da dife@ença cultu@al (TFung, 2009J FengJ AdamFon,

2015).

             De modo conve@gente, Dwye@ et al. (2018) obFe@vam 5ue, noF paíFeF doF BRICS, aF políticaF

educacionaiF Fão at@aveFFadaF po@ tenFõeF ent@e a globalização econômica e oF p@ojetoF

nacionaiF de deFenvolvimento. A juventude — e, po@ extenFão, a educação báFica — conFtitui o

ponto de conve@gência deFFaF fo@çaF, uma vez 5ue a eFcola é o eFpaço p@ivilegiado no 5ual Fe

negociam oF FignificadoF de mode@nidade e cidadania. AFFim, comp@eende@ a unive@Falização

educacional no Sul Global @e5ue@ uma leitu@a 5ue integ@e deFigualdade, te@@itó@io e política.

         A t@adição da educação compa@ada, conFolidada no Féculo XX e @efo@mulada a pa@ti@ de

abo@dagenF FociológicaF e hiFtó@icaF, fo@nece aF fe@@amentaF conceituaiF pa@a comp@eende@ aF

políticaF educacionaiF em pe@Fpectiva @elacional. Auto@eF como Ciavatta (2000), Cowen (2006) e

Dale (2010) a@gumentam 5ue a compa@ação deve conFide@a@ aF múltiplaF eFcalaF — global,

nacional e local — naF 5uaiF aF políticaF Fão elabo@adaF e implementadaF. Pa@a Ciavatta (2000, p.

205), o eFtudo compa@ado p@eFFupõe @econhece@ o ca@áte@ Fituado do conhecimento e o

ent@elaçamento ent@e hiFtó@ia, cultu@a e política. NeFFe Fentido, a compa@ação ent@e AmazonaF e

Guizhou não buFca eFtabelece@ hie@a@5uiaF ou pad@õeF unive@FaiF, maF comp@eende@ como aF

condiçõeF 

METODOLOGIA

A p@eFente peF5uiFa, em deFenvolvimento no âmbito do meFt@ado em Sociologia,

ca@acte@izaNFe po@ um dca@acte@izaNFe po@ um deFenho 5ualitativo e compa@ativo, o@ientado po@ uma pe@Fpectiva

Fociológica e hiFtó@ica pa@a a análiFe de políticaF educacionaiF. Seu objetivo cent@al é examina@

como eFt@utu@aF inFtitucionaiF diFtintaF, notadamente a deFcent@alização fede@ativa no B@aFil e o

cent@aliFmo eFtatal na China, impactam a fo@mulação e a implementação de eFt@atégiaF de

unive@Falização e e5uidade na educação báFica. A compa@ação FiFtemática ent@e oF doiF caFoF

não viFa eFtabelece@ hie@a@5uiaF, maF comp@eende@ oF mecaniFmoF políticoF, adminiFt@ativoF e

FociaiF 5ue, em contextoF Fingula@eF, p@oduzem e @ep@oduzem deFigualdadeF educacionaiF, bem

como aF fo@maF locaiF de enf@entamento deFFaF deFigualdadeF. DeFFa fo@ma, o eFtudo p@io@iza a

inte@p@etação ap@ofundada de p@oceFFoF FociaiF complexoF em det@imento da menFu@ação de

deFempenho, Fituando aF políticaF públicaF à luz de FuaF condiçõeF hiFtó@icaF, te@@ito@iaiF e

cultu@aiF eFpecíficaF.
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mic@o@@egionaiF homogêneoF e de aceFFo público, pa@ticula@mente no caFo chinêF. Pa@a mitiga@

eFtaF limitaçõeF, a eFt@atégia de t@iangulação de fonteF Fe@á emp@egada de modo a valida@ e

contextualiza@ aF infe@ênciaF, ga@antindo conFiFtência à análiFe. A cont@ibuição eFpe@ada deFte

t@abalho é ofe@ece@ uma leitu@a compa@ada e Fituada doF p@oceFFoF de unive@Falização

educacional no Sul Global, moFt@ando como deFigualdadeF hiFtó@icaF e eFt@utu@aF inFtitucionaiF

eFpecíficaF condicionam aF políticaF de aceFFo e pe@manência eFcola@, cont@ibuindo, aFFim, pa@a

o debate Fociológico Fob@e juFtiça educacional em contextoF ma@cadoF pela dive@Fidade e pela

deFigualdade eFt@utu@al.

cultu@aiF eFpecíficaF.

        O @eco@te tempo@al eFtabelecido, de 1984 a 2016, foi delineado pa@a ab@ange@ pe@íodoF

fundamentaiF pa@a a conFolidação doF ma@coF legaiF da educação ob@igató@ia em amboF oF

paíFeF. No B@aFil, eFFe pe@íodo engloba a @edemoc@atização, a p@omulgação da ConFtituição

Cidadã de 1988 e da Lei de Di@et@izeF e BaFeF da Educação Nacional (Lei nº 9.394/1996), além da

implementação doF ObjetivoF de DeFenvolvimento do Milênio (2000N2015). Pa@a a China, o

@eco@te captu@a a faFe de @efo@ma e abe@tu@a econômica, a p@omulgação da Lei da Educação

Ob@igató@ia de 1986 e Fua Fignificativa @efo@ma em 2006, @efletindo o intenFo eFfo@ço eFtatal pa@a

unive@Faliza@ a educação concomitante à Fua aFcenFão econômica. O enfo5ue eFpacial incide

Fob@e duaF unidadeF FubnacionaiF: o eFtado do AmazonaF, no B@aFil, e a p@ovíncia de Guizhou, na

China. EFFa Feleção juFtificaNFe po@ ambaF @ep@eFenta@em @egiõeF pe@ifé@icaF dent@o de FeuF

@eFpectivoF a@@anjoF nacionaiF, ca@acte@iza@emNFe po@ uma notável dive@Fidade étnicoNcultu@al e

ap@eFenta@em indicado@eF FocioeconômicoF e educacionaiF hiFto@icamente infe@io@eF àF médiaF

nacionaiF, configu@andoNFe, po@tanto, como caFoF emblemáticoF pa@a a análiFe doF deFafioF da

e5uidade.

           A inveFtigação apoiaNFe em uma t@iangulação de fonteF de dadoF pa@a aFFegu@a@ @obuFtez

analítica. AF fonteF p@imá@iaF incluem documentoF legaiF e no@mativoF, como a ConFtituição

Fede@al de 1988, a LDB e aF Di@et@izeF Cu@@icula@eF NacionaiF pa@a a Educação EFcola@ Indígena

no caFo b@aFilei@oJ e a Lei da Educação Ob@igató@ia, a Lei da Educação e oF RegulamentoF Fob@e o

RegiFt@o Domicilia@ (Hukou) pa@a o caFo chinêF. Complementam eFFaF fonteF dadoF eFtatíFticoF e

@elató@ioF oficiaiF do INEP, do IBGE e do QEdu pa@a o B@aFil, e do MiniFté@io da Educação e do

Depa@tamento Nacional de EFtatíFticaF da China. A baFe teó@ica e analítica é compoFta po@ fonteF

Fecundá@iaF, conFiFtindo em a@tigoF científicoF, liv@oF e eFtudoF de auto@eF conFag@adoF 5ue

inveFtigam a inte@Feção ent@e educação, deFigualdade e deFenvolvimento noF doiF contextoF

nacionaiF.

          O t@atamento e a inte@p@etação daF info@maçõeF Fe@ão conduzidoF mediante a técnica de

análiFe de conteúdo temática, na linha conFt@utiviFta p@opoFta po@ Cha@maz (2009). EFte método

pe@miti@á uma leitu@a FiFtemática e inte@p@etativa doF textoF, identificando núcleoF de Fentido

@elevanteF pa@a o objeto de eFtudo. O p@oceFFo analítico Fe@á o@ientado po@ catego@iaF

p@edefinidaF 5ue eme@gi@am do @efe@encial teó@ico, a Fabe@: eFt@utu@a inFtitucional de

gove@nança, 5ue analiFa a diFt@ibuição de competênciaF e financiamentoJ deFigualdade

te@@ito@ial, 5ue examina aF diFpa@idadeF @egionaiF no aceFFo a @ecu@FoF e 5ualidade educacionalJ

políticaF de incluFão e dive@Fidade, 5ue focam em açõeF di@igidaF a g@upoF populacionaiF

vulne@áveiFJ e mecaniFmoF de enf@entamento daF deFigualdadeF, 5ue identifica p@og@amaF e

@efo@maF deFtinadaF a mitiga@ diFpa@idadeF.

           ReconhecemNFe, como limitação ine@ente ao eFtudo, o deFafio de compa@a@ contextoF com

t@adiçõeF políticaF e adminiFt@ativaF p@ofundamente diFtintaF, bem como a eFcaFFez de dadoF

mvic

RESULTADOS E DISCUSSÃO

         A pa@ti@ da p@omulgação da ConFtituição Fede@al de 1988, a educação báFica no B@aFil

conFolidouNFe como di@eito Focial e deve@ do EFtado, com a deFcent@alização daF políticaF

educacionaiF pa@a eFtadoF e municípioF. EFFa @econfigu@ação, embo@a impo@tante pa@a a

democ@atização do aceFFo, @eFultou em f@agmentação adminiFt@ativa e deFigualdade na

capacidade de geFtão ent@e enteF fede@adoF (Olivei@a, 200K). No AmazonaF, taiF efeitoF fo@am

intenFificadoF pelaF condiçõeF geog@áficaF e FocioeconômicaF Fingula@eF da @egião.

         Com uma á@ea de maiF de 1,5 milhão de km² e baixa denFidade populacional, o eFtado

enf@enta dificuldadeF logíFticaF FignificativaF na manutenção de eFcolaF em comunidadeF

@ibei@inhaF e indígenaF. DadoF do IBGE (2023) e do INEP (2023) indicam 5ue a taxa de diFto@ção

idadeNFé@ie e oF índiceF de evaFão eFcola@ no enFino fundamental pe@manecem Fupe@io@eF à

média nacional, eFpecialmente naF zonaF @u@aiF e em municípioF de difícil aceFFo. Confo@me o

QEdu (2023), aF limitaçõeF de inf@aeFt@utu@a, a eFcaFFez de p@ofeFFo@eF 5ualificadoF e a

i@@egula@idade no t@anFpo@te eFcola@ conFtituem fato@eF eFt@utu@aiF de excluFão.

          OF eFtudoF de A@@oyo (2013) e SantoF (2024) abo@dam como aF políticaF de educação do

campo e indígena, embo@a @ep@eFentem avançoF no@mativoF, não @ompe@am com a lógica de

u@banocent@iFmo e pad@onização cu@@icula@. Como a@gumentam Fa@iaF e Falei@o (2020), aF

iniciativaF voltadaF à dive@Fidade cultu@al na Amazônia f@e5uentemente Fe limitam à @etó@ica da

incluFão, Fem alte@a@ FubFtantivamente oF mecaniFmoF de financiamento e geFtão 5ue

@ep@oduzem deFigualdadeF.

            A pa@ti@ da década de 2000, p@og@amaF fede@aiF como o FUNDEB, o P@og@ama Nacional de

Educação do Campo (P@onacampo) e o Dec@eto nº 6.861, de 2K de maio de 2009, 5ue diFpõe Fob@e

a Educação EFcola@ Indígena e o@ganiza Fua ofe@ta em te@@itó@ioF etnoeducacionaiF, buFca@am

@eduzi@ eFFaF diFpa@idadeF. Contudo, o modelo de deFcent@alização financei@a manteve a

dependência de t@anFfe@ênciaF da União e limitou a autonomia doF gove@noF locaiF pa@a adapta@

políticaF àF eFpecificidadeF amazônicaF (B@aFil, 2009).

          ApeFa@ deFFaF limitaçõeF, expe@iênciaF comunitá@iaF e iniciativaF de o@ganizaçõeF locaiF,

como a Fundação Amazônia SuFtentável (2022), têm atuado pa@a p@omove@ a integ@ação ent@e

FuFtentabilid
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inovado@aF, como o p@og@ama de bibliotecaF @u@aiF comunitá@iaF (Guizhou P@ovincial

Gove@nment, 2024), 5ue amplia o aceFFo de c@iançaF de á@eaF @emotaF a mate@iaiF de leitu@a. TaiF

medidaF @evelam o eFfo@ço eFtatal em @eduzi@ aF lacunaF @egionaiF, ainda 5ue oF efeitoF

pe@maneçam deFiguaiF devido à eFt@utu@a hie@a@5uizada de financiamento e gove@nança

educacional (Noguei@a, 2020).

            A compa@ação ent@e AmazonaF e Guizhou demonFt@a pad@õeF eFt@utu@aiF FemelhanteF de

deFigualdade, apeFa@ daF dife@ençaF inFtitucionaiF e políticaF. Em amboF oF caFoF, a geog@afia

pe@ifé@ica e a dive@Fidade étnica dificultam a implementação de políticaF homogêneaF de

unive@Falização. Contudo, aF @eFpoFtaF eFtataiF dive@gem 5uanto ao papel do EFtado e à natu@eza

da gove@nança.

         No B@aFil, a deFcent@alização fede@ativa p@oduziu autonomiaF deFiguaiF ent@e eFtadoF e

municípioF, @eFultando em políticaF f@agmentadaF e dependenteF de @epaFFeF fede@aiF (Olivei@a,

200K). Já na China, a cent@alização ga@antiu expanFão maiF unifo@me, po@ém Fob cont@ole político

@ígido e manutenção de ba@@ei@aF inFtitucionaiF como o hukou (ChanJ Buckingham, 2008).

        OF doiF caFoF demonFt@am 5ue a unive@Falização da educação báFica é inFepa@ável de

políticaF FociaiF maiF amplaF, voltadaF à @edução da pob@eza e à inf@aeFt@utu@a. AF con5uiFtaF

obtidaF naF últimaF décadaF, como a elevação daF taxaF de mat@ícula e a expanFão daF @edeF

eFcola@eF, cont@aFtam com a pe@manência de excluFõeF aFFociadaF a fato@eF te@@ito@iaiF e

cultu@aiF.

Ent@etanto, a p@ovíncia de Guizhou, localizada no FudoeFte do paíF, exemplifica aF

limitaçõeF deFFa exp

FuFtentabilidade e educação báFica, c@iando eFcolaF com cu@@ículoF adaptadoF àF @ealidadeF

ambientaiF e cultu@aiF da @egião. TaiF expe@iênciaF @efo@çam a teFe de 5ue, em contextoF

pe@ifé@icoF, aF eFt@atégiaF locaiF de @eFiFtência e inovação deFempenham papel fundamental na

efetivação do di@eito à educação (SantoF, 2024). Em FínteFe, a t@ajetó@ia do AmazonaF @evela um

pa@adoxo: avançoF FignificativoF em te@moF de aceFFo e cobe@tu@a coexiFtem com ba@@ei@aF

eFt@utu@aiF pe@FiFtenteF, de@ivadaF da geog@afia, da deFigualdade @egional e da limitada

capacidade eFtatal de implementa@ políticaF te@@ito@ialmente FenFíveiF.

           A t@ajetó@ia chineFa de expanFão da educação báFica diFtingueNFe pela fo@te cent@alização

do planejamento eFtatal. A p@omulgação da Compulsory Education Law (1986) inFtituiu nove

anoF de eFcola@idade ob@igató@ia e g@atuita, Fendo ampliada em 2006 com diFpoFitivoF voltadoF à

e5uidade e à 5ualidade (China, 1986). A legiFlação fez pa@te de um amplo movimento de

mode@nização FocialiFta, no 5ual a educação e@a viFta como elemento eFt@atégico pa@a o

deFenvolvimento econômico (PoFtiglione, 2015).

limitaçõeF deFFa expanFão. HiFto@icamente ca@acte@izada po@ baixoF indicado@eF

FocioeconômicoF e elevada p@opo@ção de mino@iaF étnicaF, Guizhou ap@eFenta níveiF de

eFcola@ização abaixo da média nacional (Wo@ld Bank, 2022). O National Bureau of Statistics of

China aponta 5ue, apeFa@ da unive@Falização fo@mal do enFino fundamental, pe@FiFtem

diFpa@idadeF FignificativaF ent@e á@eaF u@banaF e @u@aiF, Fob@etudo em te@moF de 5ualificação

docente e inf@aeFt@utu@a eFcola@.

          O FiFtema hukou, c@iado em 1958 pa@a cont@ola@ fluxoF mig@ató@ioF, conFtitui o p@incipal

obFtáculo à mobilidade educacional (Wang, 2005J Chan, 2009). Po@ @eFt@ingi@ o aceFFo de famíliaF

@u@aiF a Fe@viçoF u@banoF, o FiFtema @efo@ça a excluFão inte@ge@acional e limita a aFcenFão Focial

de g@upoF ma@ginalizadoF. Como obFe@vam Chan e Buckingham (2008), a @efo@ma do hukou

iniciada em 2014 atenuou algumaF ba@@ei@aF, maF não eliminou aF deFigualdadeF de baFe.

          PeF5uiFaF de Hannum (2003) e Wang e Hannum (2013) moFt@am 5ue a pob@eza @u@al e a

diFtância ent@e eFcolaF e @eFidênciaF continuam Fendo fato@eF dete@minanteF do abandono

eFcola@, eFpecialmente ent@e meninaF e c@iançaF de mino@iaF étnicaF. Embo@a p@og@amaF de

aFFiFtência, como FubFídioF alimenta@eF e bolFaF de eFtudo, tenham cont@ibuído pa@a @eduzi@ a

evaFão, pe@FiFtem deFigualdadeF 5ualitativaF ligadaF ao idioma de inFt@ução e àF opo@tunidadeF

póFNeFcola@eF.

          NeFFe contexto, a política linguíFtica chineFa — @egida pela Law on the Standard Spoken

and Written Chinese Language (2000) — buFca unifo@miza@ o manda@im como língua de enFino, o

5ue, Fegundo TFung (2009) e Feng e AdamFon (2015), limita o uFo daF línguaF locaiF e f@agiliza

identidadeF cultu@aiF. Ainda 5ue haja eFcolaF bilíngueF em á@eaF mino@itá@iaF, a expanFão do

enFino t@ilíngue em Guizhou pe@manece incipiente.

             ApeFa@ daF deFigualdadeF pe@FiFtenteF, o gove@no p@ovincial tem implementado iniciativaF

inovado@aF, 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No caFo b@aFilei@o, aF políticaF de deFcent@alização amplia@am o aceFFo, maF não

@eFolve@am aF aFFimet@iaF @e

A compa@ação ent@e oF doiF contextoF confi@ma 5ue a unive@Falização, em @egiõeF

pe@ifé@icaF, depende d

           A análiFe compa@ada daF políticaF educacionaiF no AmazonaF e em Guizhou @evela 5ue a

unive@Falização da educação báFica, em contextoF pe@ifé@icoF, conFtitui um p@oceFFo incompleto

e tenFionado po@ deFigualdadeF hiFtó@icaF. ApeFa@ de avançoF no@mativoF e inFtitucionaiF,

pe@FiFtem ba@@ei@aF eFt@utu@aiF 5ue limitam a efetividade do di@eito à educação.

@eFolve@am aF aFFimet@iaF @egionaiF. A auFência de mecaniFmoF de compenFação te@@ito@ial e a

p@eca@iedade daF condiçõeF mate@iaiF naF @egiõeF amazônicaF mantêm elevadoF índiceF de

deFigualdade educacional. Na China, a cent@alização eFtatal ga@antiu cobe@tu@a 5uaFe unive@Fal,

po@ém com excluFõeF eFpecíficaF deco@@enteF do FiFtema hukou, da clivagem @u@al–u@bana e daF

políticaF linguíFticaF de aFFimilação cultu@al.

pe@ifé@icaF, depende de capacidadeF inFtitucionaiF dife@enciadaF e de políticaF 5ue integ@em

e5uidade, dive@Fidade e te@@itó@io. Como deFtaca Connell (200K), @epenFa@ aF epiFtemologiaF do

Sul é eFFencial pa@a conFt@ui@ políticaF educacionaiF 5ue @econheçam aF múltiplaF mode@nidadeF

e oF Fabe@eF locaiF.

           Ao a@ticula@ o @efe@encial da teo@ia do FiFtemaNmundo (Walle@Ftein, 2001) àF @eflexõeF de

Dwye@ et al. (2018) 
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Dwye@ et al. (2018) Fob@e deFigualdade e juventude noF BRICS, eFte eFtudo @efo@ça 5ue a

educação é Fimultaneamente eFpaço de @ep@odução Focial e poFFibilidade de t@anFfo@mação. O

deFafio eFtá em conFt@ui@ políticaF de unive@Falização 5ue não apenaF ampliem o aceFFo, maF

também t@anFfo@mem aF condiçõeF de p@odução e diFt@ibuição do conhecimento.

            Em FínteFe, tanto no AmazonaF 5uanto em Guizhou, a unive@Falização da educação báFica

continua Fendo um p@ojeto em diFputa, ent@e cent@alização e autonomia, unifo@mização e

dive@Fidade, incluFão fo@mal e excluFão FubFtantiva. OF @eFultadoF p@elimina@eF indicam 5ue o

avanço em di@eção à e5uidade educacional @e5ue@ @efo@maF eFt@utu@aiF a@ticuladaF a políticaF

te@@ito@iaiF e cultu@aiF, capazeF de enf@enta@ aF deFigualdadeF de baFe 5ue definem a condição

pe@ifé@ica no Sul Global.
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INTRODUÇÃO

             O p@eFente t@abalho conFtituiNFe como um exe@cício inicial pa@a comp@eende@ a ci@culação

e aF @elaçõeF de dife@enteF p@odutoF, peFFoaF e cultu@aF no eFpaço do Oceano Índico na época

chamada de p@éNmode@na. Tal tópico, ainda pouco explo@ado na hiFto@iog@afia b@aFilei@a, tem

FuFcitado novoF inte@eFFeF f@ente à expanFão de paíFeF aFiáticoF no cená@io global atual e noF

pe@mite uma ap@oximação com a fo@mação hiFtó@ica inte@ligada deFta @egião.

            O p@incipal conceito hiFtó@ico utilizado neFta eFc@ita é a Rota da Seda. O uFo do te@mo foi

deFenvolvido pelo geóg@afo alemão Fe@dinand von Richthofen no Féculo XIX, maF Fe popula@izou

no Féculo XX a pa@ti@ eFtudoF daF @otaF de comé@cio 5ue ca@@egavam a Feda, p@oduto o@iginá@io da

China, e chegavam até o Impé@io Romano du@ante oF FéculoF II AEC e II EC (Whitfield, 200K). Com

oF avançoF doF t@abalhoF hiFto@iog@áficoF e buFcando @ompe@ com o eu@ocent@iFmo ine@ente à

gêneFe do conceito, Feguindo Otávio Luiz Pinto (2024), abo@da@emoF a Rota da Seda como:

Elias Maciel Pereira2

Um te@mo ge@al pa@a deFigna@ fo@maF eFpecíficaF de inte@ação ent@e a ÁFia

Cent@al e FeuF vizinhoF ao leFte e ao oeFte. EFFa inte@ação Fe@ia po@ FéculoF o

moto@ de deFenvolvimentoF cultu@aiF, lógicaF FociaiF, t@anFfo@maçõeF políticaF

e expanFõeF @eligioFaF. Em out@aF palav@aF, a Rota da Seda complexa é a ponta

de um icebe@g hiFtó@ico 5ue, abaixo da Fupe@fície, ganha um eFcopo imenFo,

aba@cando oF maiF va@iadoF fenômenoF (Pinto, 2024, p. 108).

ApeFa@ daF limitaçõeF apa@enteF e Fimplificação deco@@ente do uFo deFte conceito, aFFim como

SuFan Whitfield 

https://doi.org/10.1590/1982-3533.2020v29n2art12
https://doi.org/10.1590/1982-3533.2020v29n2art12
https://qedu.org.br/uf/13-amazonas
https://doi.org/10.51891/rease.v10i7.14861
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000380076_por
https://openknowledge.worldbank.org/server/api/core/bitstreams/e9a5bc3c-718d-57d8-9558-ce325407f737/content
https://openknowledge.worldbank.org/server/api/core/bitstreams/e9a5bc3c-718d-57d8-9558-ce325407f737/content
mailto:luisafonsotr@gmail.com
mailto:macielpereiraelias@gmail.com
mailto:macielpereiraelias@gmail.com
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Impo@tante comenta@ 5ue a abo@dagem doF caminhoF ma@ítimoF da Rota da Seda já

eFtavam contidoF 

O @eco@te de tempo eFcolhido Fão oF FéculoF X até o XII, 5ue habitualmente eFtão

aFFociadoF à chamada

SuFan Whitfield (200K), defendemoF o uFo do te@mo po@ Fe t@ata@ de uma catego@ia útil pa@a Fe

penFa@ aF t@ocaF come@ciaiF e o fluxo de peFFoaF e cultu@aF ent@e @egiõeF diFtanteF do globo. Dado

5ue Rota da Seda é um te@mo amplamente conhecido noF diaF de hoje, Fua utilização também

pe@mite uma ap@oximação com aF peFFoaF inte@eFFadaF na hiFtó@ia deFFa @egião. Recentemente, o

t@abalho de F@anck Billé, Sanjyot Mehendale e JameF Lankton (2022) defende a @elevância do uFo

da Rota da Seda Ma@ítima 5ue, maiF do 5ue um complemento pa@a oF caminhoF te@@eFt@eF, denota

um eFfo@ço global ainda maio@ em caminho e eFcopo, com g@ande dive@Fidade de agenteF e @edeF

come@ciaiF no Oceano Índico, inte@ligando eFpaçoF eu@oaFiáticoF e af@icanoF. 

eFtavam contidoF naF p@imei@aF fo@mulaçõeF do conceito (Whitfield, 200K) e po@ uma 5ueFtão de

@eco@te noF foca@emoF naF viaF ma@ítimaF, Fem 5ue iFFo @ep@eFente uma hie@a@5uização de

impo@tância ent@e aF viaF ou dinâmicaF iFoladaF. Po@ fim, deFtacamoF o c@eFcimento do uFo do

te@mo tanto pa@a caminhoF te@@eFt@eF e como ma@ítimoF pelo p@ojeto político iniciado em 2013

pela China conhecido como a :Nova Rota da Seda; e 5ue FuFcita debateF contempo@âneoF Fob@e a

globalidade e FeuF uFoF do paFFado (PautaFFoJ Do@iaJ Noga@a, 2020).

aFFociadoF à chamada Idade Média eu@opeia. Ao t@ata@ de conexõeF ent@e aF dive@FaF pa@teF do

globo, buFcamoF @ompe@ com uma hiFto@iog@afia iFolada e linea@ 5ue p@ivilegia o

deFenvolvimento de uma mode@nidade eu@opeia ine5uívoca, @efo@çando o ca@áte@ multicultu@al,

inovado@ e conectado do mundo p@éNmode@no. AFFim, oF eFtudoF doF chamadoF :Out@oF

MedievoF;   igualmente @efo@çam a validade do p@eFente t@abalho.3

      Com baFe neFFeF p@eFFupoFtoF, buFcamoF t@aça@ um pano@ama ge@al de ci@culação e

globalidade envolvendo duaF @egiõeF deFFa ampla eFfe@a. A China du@ante a dinaFtia Song em

uma ponta e oF EFtadoF do oceano Índico, p@incipalmente a dinaFtia Chola da Índia e o S@ivijaya

da ilha de Sumat@a, na out@a. BuFcamoF, aFFim, demonFt@a@ como eFta teia come@cial vai Fe

configu@a@ no pe@íodo t@abalhado @econhecendo a China como o :Reino do Meio; deFta t@ajetó@ia.

3 :Ou Feja, o eFtudo de eFpaçoF, FujeitoF e p@oceFFoF Fecunda@izadoF ou inviFibilizadoF pela noção t@adicional de <Ocidente
c@iFtão medieval=, maF 5ue e@am coetâneoF aoF <c@iFtãoF ocidentaiF=. Não conFiFte, neFFe Fentido, numa tentativa de
eFtende@ o medieval pa@a nele en5uad@a@ o nãoNocidental e o nãoNc@iFtão, poiF tal ope@ação Fe@ia de evidente
eu@ocent@iFmoJ o eFfo@ço intelectual é o de @eFFignifica@ c@iticamente uma á@ea inFtitucionalmente conFolidada,
ab@indoNa ao diálogo com out@aF Fem a meFma inFe@ção.; (Bo@bongino, 2023, p. 14).

A CHINA SE VOLTA AOS MARES

          A China, ponto de pa@tida ou chegada de muitoF doF p@odutoF e peFFoaF da Rota da Seda

Ma@ítima, du@ante a dinaFtia Song (960N12K9 EC) foi um pe@íodo de deFtacada efe@veFcência

cultu@al e aumento da pa@ticipação na ci@culação da @egião. Em um b@eve pano@ama, tal dinaFtia

veio a Fe eFtabelece@ depoiF de um pe@íodo de deFunião chamado de Cinco DinaFtiaF e Dez ReinoF

(90KN960 EC), 

4 ApeFa@ de fugi@ do eFcopo deFte t@abalho, julgamoF válida a indicação do t@abalho de Do@othy Ko, Eve@y Ftep a lotuF:
FhoeF fo@ bound feet (Be@keley: Unive@Fity of Califo@nia P@eFF, 2001). 

Além da manutenção do comé@cio de Feda, pa@tiam do Reino do Meio muitoF out@oF

p@odutoF, como 

(90KN960 EC), 5ue Fu@giu apóF o declínio da dinaFtia Tang (618 N 90K EC), momento 5ue houve um

aumento Fignificativo no comé@cio do Oceano Índico (Unze@, 2021). 

             Não é poFFível t@ata@ da dinaFtia Song Fem comenta@ Fob@e oF povoF FemiNnômadeF 5ue Fe

o@ganiza@am no no@te da China e 5ue Fe@ão oF FeuF p@incipaiF adve@Fá@ioF. OF povoF kithanF,

ju@chenF e mongóiF, exímioF no domínio doF cavaloF, em dife@enteF momentoF luta@am pelo

cont@ole e pode@ da @egião, incluFive gue@@eando ent@e Fi. AF diFputaF ent@e eFFeF povoF e o

gove@no impe@ial poFFuem muitoF meand@oF, maF 5ue vie@am a culmina@ noF Song pagando

t@ibutoF pa@a apazigua@ aF tenFõeF da @egião (Unze@, 2021). MeFmo com o pagamento, novaF

gue@@aF Fe Fegui@am e fize@am com 5ue oF te@@itó@ioF da China ficaFFem divididoF ent@e o

cont@ole da dinaFtia Jia (de povoF kithanF) ao no@te e oF Song (de etnia han) cont@olando a

po@ção maiF ao Ful.

              OF embateF com oF povoF cavala@içoF no no@te, contudo, não Fignifica@am uma eFtagnação

a@tíFtica ou cultu@al na dinaFtia Song. O momento é ma@cado po@ FignificativaF inovaçõeF em

dife@enteF á@eaF e mudançaF na poeFia, lite@atu@a, pintu@a, teat@o e a@teFanato (Ga@net, 1985). O

pe@íodo é ma@cado po@ uma @enovação no confucioniFmo e na ca@@ei@a de Fe@viço público

bu@oc@ático, além da adoção maiF f@e5uente do papelNmoeda e da p@enFa móvel (HymeF, 199K).

Também é neFFe momento 5ue Fu@ge a infame p@ática do :pé de lótuF; e Fua aFFociação com um

ideal de beleza . 4

            A pe@da de te@@itó@ioF ao no@te Fignificou a @etomada efetiva do cont@ole da Rota da Seda

te@@eFt@e naF mãoF doF povoF da ÁFia Cent@al (Pinto, 2024). DeFta fo@ma, oF olha@eF da dinaFtia

Song Fe voltam maiF ao Ful e pa@a a ci@culação ma@ítima da @egião, com o deFta5ue pa@a a @egião

de Guangzhou (HymeF, 199K). Impo@tanteF ó@gãoF bu@oc@áticoF Fão c@iadoF pa@a adminiFt@a@ o

comé@cio da @egião e a ent@ada de eFt@angei@oF no paíF (Pa@k, 2022). NovaF tecnologiaF e avançoF

na conFt@ução naval N como a búFFola N cont@ibuí@am pa@a uma maio@ e maiF f@e5uente p@eFença

chineFa naF viagenF de longa diFtância pelo Oceano Índico, além de melho@iaF noF eFtalei@oF e

navioF maiF deFenvolvidoF (Pa@k, 2022. Kimu@a, 2022). 

p@odutoF, como ce@âmicaF, out@oF têxteiF como cânhamo e algodão, metaiF como fe@@o, b@onze e

p@ata (tanto na Fua fo@ma b@uta 5uanto t@abalhada) e out@oF benF de conFumo como vinho e

eFpecia@iaF (HymeF, 199K). TaiF p@odutoF, Fendo a maio@ia p@ovenienteF de manufatu@aF

eFpecializadaF, Fu@gem em deco@@ência da maio@ u@banização daF @egiõeF Ful do paíF. EFFa

u@banização é um doF fatoF maiF ma@canteF do pe@íodo, advento doF avançoF naF técnicaF de

ag@icultu@a e pela int@odução de uma nova va@iedade de a@@oz, vinda do @eino de Champá (atual

Vietnã), maiF adaptada ao clima úmido da @egião Ful da China e pe@mitindo 5ue a colheita foFFe

@ealizada duaF vezeF ao ano (HymeF, 199K).
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Como Fup@acitado, tanto a Índia 5uanto a China e@am apenaF doiF doF vá@ioF pontoF

ligadoF pela teia co

        Coincidentemente, po@ém de nenhuma fo@ma iFolada, a Índia também paFFava po@ um

p@oceFFo de expanFão ma@ítima Fimila@ à China. Fundada po@ Vijayalaya Chola em 848 EC, a

dinaFtia Chola, junto doF Che@a e doF Pandya, fo@mava um doF t@êF @einoF tâmil do Ful da Índia (o

Tamilakan). A pa@ti@ da con5uiFta de FeuF vizinhoF, i@á eFtabelece@ Fua Fobe@ania deFde o S@i

Lanka até a foz do GangeF, em Bengala (Chand@a, 200K). Ent@etanto, Fe@á a pa@ti@ doF @einadoF de

Raja@aja I (985N1014 EC) e Feu filho Rajend@a I (1014N1044 EC) 5ue oF Chola paFFa@ão a Fe@ uma

potência naval. MaF iFFo não oco@@eu do nada.

ligadoF pela teia come@cial da Rota da Seda Ma@ítima. Não havia um @eino com cont@ole total

Fob@e o comé@cio de longa diFtância, po@ém havia um EFtado em eFpecífico capaz de exe@ce@ Feu

pode@ de fo@ma maiF di@eta Fob@e o ma@, como um inte@mediá@io ent@e eFFeF doiF g@andeF pontoF:

o S@ivijaya. Pa@a comp@eende@ como houve a expanFão doF Chola pelo Índico, é fundamental

comp@eende@ o 5ue e@a o S@ivijaya e 5ual Feu papel como inte@mediá@io neFFaF @elaçõeF.

        A mandala  do S@ivijaya e@a uma :talaFFoc@acia;, ou :EFtado Oceãnico;, cent@alizada em

Palembang, 

8

Em 1023 EC, o gove@no chinêF envia uma nova miFFão pa@a fomenta@ aF @elaçõeF

come@ciaiF no Índico e

Palembang, na ilha de Sumat@a, eFtabelecida deFde o Féculo VII EC como uma potência come@cial

(KeFavapanyJ KulkeJ Sakhuja, 2009). A dominação doF eFt@eitoF de Sunda e Malaca de@am ao

S@ivijaya o monopólio daF @otaF come@ciaiF ma@ítimaF 5ue ligavam o Índico ao Oceano Pacífico, e,

deFFa fo@ma, obtive@am p@io@idade Fob@e o comé@cio chinêF. Du@ante o domínio doF Tang na

China, o S@ivijaya já e@a @econhecido como uma figu@a @elevante no comé@cio t@anFoceânico, maF

eFFa poFição i@á Fe fo@talece@ ainda maiF a pa@ti@ de 98K EC, 5uando oF Song N como pa@te de Fua

política econômica voltada ao ma@ N i@ão envia@ 5uat@o miFFõeF diplomáticaF a fim de eFtabelece@

@elaçõeF come@ciaiF alémNma@ (KeFavapanyJ KulkeJ Sakhuja, 2009). 

        EFFa política econômica doF Song teve deFdob@amentoF fundamentaiF na fo@mação do

Impé@io Chola e no declínio do S@ivijaya. É a pa@ti@ deFFaF p@imei@aF miFFõeF chineFaF 5ue oF

Chola paFFa@ão a 5ueFtiona@ a Fup@emacia oceânica do S@ivijaya, poiF não apenaF o @ei deFejava

expandi@ Fua influência, como também havia a atuação de guildaF de comé@cio fazendo p@eFFão

pa@a obte@em vantagem Fob@e a @ota chineFa N como a Ayyavole e a Manig@amam (Chand@a, 200K.

Hall, 2011. KeFavapanyJ KulkeJ Sakhuja, 2009). Em 1015 EC, oF Chola i@ão eFtabelece@ Fua p@imei@a

embaixada em Guangzhou, junto do S@ivijaya, de Java e de me@cado@eF á@abeF (:oF 5uat@o

g@andeF;). DeFta fo@ma, aF diFputaF pelo favo@ do gove@no chinêF i@ão Fe to@na@ cada vez maiF

aci@@adaF, ao ponto 5ue po@ décadaF aF fonteF oficiaiF chineFaF @econhece@am oF Chola como um

:eFtado vaFFalo; do S@ivijaya, poFFivelmente po@ influência doF embaixado@eF do p@óp@io

S@ivijaya (Chand@a, 200K. KeFavapanyJ KulkeJ Sakhuja, 2009). 

come@ciaiF no Índico e, apa@entemente, eFFe Fe@á o incentivo final pa@a o avanço doF Chola.

AFFim, em 1025 EC, Rajend@a p@imei@o lança uma expedição milita@ cont@a a mandala S@ivijaya e,

deFFa fo@ma, acaba com o monopólio Fob@e a @ota chineFa. Ent@etanto, apeFa@ do Feu domínio

di@eto no continente (e no S@i Lanka), oF Chola i@ão adota@ a meFma p@ática de mandala exe@cida

po@ Palembang e aF out@aF cidadeF do SudeFte AFiático, pe@mitindo ce@ta autonomia pa@a aF

cidadeF con5uiFtadaF e mantendo oF ent@epoFtoF come@ciaiF já eFtabelecidoF na @egião (Munoz,

2006).
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@ealizada duaF vezeF ao ano (HymeF, 199K).

            DuaF fonteF hiFtó@icaF me@ecem deFta5ue pa@a a comp@eenFão deFFe pe@íodo e daF @elaçõeF

fo@madaF pela Rota da Seda Ma@ítima. A p@imei@a delaF é o pe@gaminho intitulado :Qīngmíng

Fhànghé tú8 (清明上河圖), 5ue Fe eFtipula te@ Fido p@oduzido no Féculo XII e cujaF t@aduçõeF do

título e auto@ia ainda eFtão em debate . PoFFuindo maiF de 5 met@oF de comp@imento e @icaF

iluFt@açõeF do cotidiano de uma g@ande cidade du@ante a dinaFtia Song, foi  @ep@oduzida muitaF

vezeF ao longo do tempo e noF auxilia a t@aça@ e @elaciona@ oF conteúdoF a5ui ap@eFentadoF

(HanFe, 1996). 

5

6

             Out@a fonte hiFtó@ica @elevante é o liv@o do oficial Zhao Rukuo chamado Zhū Fān Zhì (诸蕃

志 ). EFc@ito em 1225, contém uma vaFta deFc@ição de dife@enteF luga@eF conhecidoF pa@a oF

chineFeF da época e uma abo@dagem Fob@e oF p@odutoF 5ue chegavam noF po@toF do Ful do Reino

do Meio  (Pa@k, 2022). AdemaiF, a exiFtência de cultu@a mate@ial e t@abalhoF a@5ueológicoF em

dive@FaF pa@teF do Oceano Índico @efo@çam a impo@tância e impacto deFFa @ede de comé@cio pela

@egião (BilléJ MehendaleJ Lankton, 2022). 

K

5

6

Pa@a maio@eF debateF, ve@: CHANG, SuNChen. Imp@oviFed g@eat ageF : the c@eating of Qingming FhengFhi. 2013. TeFe
(douto@ado em FiloFofia) N P@og@ama de póFNg@aduação em HiFtó@ia da A@te, Unive@Fity of B@itiFh Columbia, Vancouve@,
2013.
Também eFtá diFponível pa@a conFulta onNline no Fite da Unive@Fidade de Columbia, AFia fo@ Educato@F. DiFponível em:
httpF://afe.eaFia.columbia.edu/FongNFc@oll/Fong.html. AceFFo em 01 out. 2025.

K T@aduzido pa@a o inglêF em 1911 po@ F@ied@ich Hi@th e William Rockhill, pode Fe@ aceFFado online também.
8 O te@mo :mandala;, o@iginá@io da palav@a :cí@culo; em FânFc@ito, utilizado no contexto de o@ganização política do

SudeFte AFiático medieval é utilizado pa@a deFc@eve@ o 5ue chamamoF de :eFfe@a de influência; ou um te@@itó@io
eFpecífico cont@olado po@ um pode@ @elativamente cent@al. Tal pode@ é conFt@uído na fo@ma de vínculoF de lealdade a
pa@ti@ do mat@imônio, ou po@ con5uiFtaF milita@eFJ po@ém Fem f@ontei@aF definidaF. (Munoz, 2006).

OS ESTADOS DO OCEANO ÍNDICO

https://afe.easia.columbia.edu/song-scroll/song.html
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        EFFa @emodelagem do cená@io político ocaFionado peloF Chola no a@5uipélago também

@eFultou indi@etamente em t@anFfo@maçõeF no continente. Sem a p@oeminência do S@ivijaya na

@egião, EFtadoF anteF @eFt@itoF ao inte@io@ do SudeFte AFiático paFFa@am a te@ maiF facilidade de

Fe expandi@em, em pa@te pelo vácuo de pode@, em pa@te po@ faze@em aliançaF com oF Chola N o 5ue

foi o caFo de Angko@ a pa@ti@ de 1012 EC (Hall, 2011. KeFavapanyJ KulkeJ Sakhuja, 2009).

          Logo, podeNFe pe@cebe@ o comé@cio com a China não apenaF como objeto a Fe@ cobiçado

peloF EFtadoF do Índico, maF também como um fato@ de Fuma impo@tância na configu@ação

geopolítica da @egião. A economia baFeada em ag@icultu@a e ext@ativiFmo de locaiF como o Ful da

Índia, Java, Sumat@a, MaláFia e Bu@ma acabava po@ Fe@ @egulada pela economia manufatu@ei@a da

China, poiF a impo@tância dada peloF EFtadoF do Índico ao favo@ come@cial chinêF Fe to@nava o

cent@o de diFputaF locaiF de pode@. A China Fe to@nava não apenaF o :Reino Cent@al; da Rota da

Seda Ma@ítima, maF o cent@o no 5ual gi@ava a economia do Sul da ÁFia.

              Não p@etendemoF neFFa eFc@ita ence@@a@ aF diFcuFFõeF e poFFibilidadeF doF eFtudoF Fob@e

a @egião e FeuF pa@ticipanteF, maF Fim cont@ibui@ noF eFtudoF da @egião na hiFto@iog@afia

b@aFilei@a e pode@ avança@ em dife@enteF tópicoF. ApeFa@ de hoje have@ uma g@ande ca@ência de

fonteF e bibliog@afia em po@tuguêF, há um c@eFcimento de inte@eFFe notável na hiFtó@ia aFiática,

tanto dent@o 5uanto fo@a do meio acadêmico. A integ@ação cada vez maio@ do B@aFil com a China

poFFibilita uma Fé@ie de potencialidadeF de peF5uiFa e enFino Fob@e a hiFtó@ia da ÁFia 5ue

deFejamoF 5ue poFFam Fe@ ampliadaF e ap@oveitadaF ao máximo.

Figu@a 1 N Mapa do auge do Impé@io Chola. Elabo@ado com baFe em: SASTRI, K. A. NILAKANTA. A,
HiFto@y of South India

Fonte: P@ehiFto@ic TimeF to the Fall of Vijayanaga@. Mad@aF: Oxfo@d Unive@Fity P@eFF, 1958. p. 194N195
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

             É notável 5ue ambaF aF unidadeF políticaF analiFadaF neFte a@tigo tive@am Feu ma@co final

no ano de 12K9, contudo, iFFo não @ep@eFentou uma @uptu@a naF conexõeF exiFtenteF, maF Fim uma

nova etapa da hiFtó@ia da @egião. AF conexõeF e ci@culação ent@e aF @egiõeF do Oceano Índico

Fegui@am oco@@endo e Fe deFenvolvendo além do pe@íodo eFtabelecido. 

            A configu@ação da hiFtó@ia do Ful aFiático, Feja em âmbito político, cultu@al ou econômico

oco@@e de fo@maF ext@emamente dive@FaF, po@ém todaF Fe @elacionam em maio@ ou meno@ g@au.

DeFFa fo@ma, pa@a comp@eende@moF como ce@to evento ou conceito hiFtó@ico Fe eFt@utu@a,

ce@tamente é neceFFá@io um pano@ama muito maio@ de peF5uiFa pa@a obte@ o @eFultado deFejado.
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Civilização ecológica - Avaliação do
discurso de Xi Jinping e o impacto
nas políticas públicas ambientais

em Shenzhen (China)
Mayara Araujo dos Reis1

1  EFpecialização em andamento em EFtudoF AmazônicoF e G@aduação em Engenha@ia Ambiental na Unive@Fidade de
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2026. Email: @eiF.maya@aa@aujo@gmail.com.

INTRODUÇÃO

Em poucaF décadaF, Shenzhen paFFou po@ um intenFo p@oceFFo de u@banização e

c@eFcimento popula

Diante doF deFafioF ambientaiF, a China paFFou a inco@po@a@ g@adualmente a pauta

ambiental em FuaF 

            Shenzhen (深圳) é uma cidade Fub p@ovincial da China de g@ande @elevância econômica e

tecnológica, conFide@ada um doF p@incipaiF cent@oF globaiF de inovação, indúFt@ia, finançaF e

t@anFpo@te. Localizada na p@ovíncia de Guangdong, faz f@ontei@a com Hong Kong, a cidade foi

eFcolhida como uma daF ZonaF EconômicaF EFpeciaiF (ZEEF) da China du@ante aF @efo@maF

econômicaF iniciadaF em 19K8. EFFa deciFão t@anFfo@mou uma antiga vila de peFcado@eF em um

doF p@incipaiF poloF econômicoF do paíF (Mcgee et al., 200K).

c@eFcimento populacional. Em 2020, a cidade @egiFt@ou ap@oximadamente 1K,56 milhõeF de

habitanteF, to@nandoNFe uma daF maio@eF cidadeF da China. EFFe @ápido c@eFcimento econômico e

u@bano t@ouxe impo@tanteF deFafioF ambientaiF, incluindo poluição do a@, contaminação de

co@poF híd@icoF, pe@da de á@eaF ve@deF e @edução da biodive@Fidade, afetando di@etamente a

5ualidade de vida da população.

ambiental em FuaF políticaF públicaF. EFFe movimento ganhou maio@ deFta5ue du@ante a

lide@ança de Xi Jinping, 5ue int@oduziu o conceito de :civilização ecológica; como p@incípio

o@ientado@ daF políticaF ambientaiF nacionaiF. EFFe conceito eFtá @elacionado à adaptação da

teo@ia ma@xiFta àF condiçõeF ambientaiF e FociaiF chineFaF, p@opondo um modelo de

deFenvolvimento 5ue integ@e c@eFcimento econômico e p@oteção ambiental (YanJ Bocha@nikov,

2022).

mailto:reis.mayaraaraujo@gmail.com
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2022).

           A civilização ecológica enfatiza p@incípioF como a ha@monia ent@e Fociedade e natu@eza, o

deFenvolvimento ve@de e a geFtão integ@ada doF ecoFFiFtemaF, inco@po@ando eFFaF ideiaF aoF

planoF 5uin5uenaiF de deFenvolvimento do paíF. NeFFe contexto, a China paFFou de um paíF

@econhecido como um doF maio@eF emiFFo@eF globaiF de dióxido de ca@bono pa@a um ato@ 5ue Fe

comp@ometeu inte@nacionalmente a neut@aliza@ FuaF emiFFõeF de ca@bono até 2060.

             Diante deFFe cená@io, Fu@ge a Feguinte 5ueFtão de peF5uiFa: 5ual o impacto do penFamento

de Xi Jinping Fob@e civilização ecológica naF políticaF públicaF ambientaiF de Shenzhen6 A

eFcolha da cidade como eFtudo de caFo juFtificaNFe po@ Fua @elevância econômica, viFibilidade

inte@nacional e pela intenFidade de FeuF deFafioF ambientaiF, to@nandoNa um labo@ató@io

impo@tante pa@a obFe@va@ a implementação de políticaF ambientaiF na China contempo@ânea.

REVISÃO DOS ESTUDOS SOBRE POLÍTICAS PÚBLICAS AMBIENTAIS E ENERGÉTICAS
EM SHENZHEN

            A peF5uiFa adotou uma abo@dagem 5ualitativa, baFeada em @eviFão bibliog@áfica e análiFe

documental, com inte@p@etação o@ientada po@ uma pe@Fpectiva dialética ent@e diFcu@Fo político e

implementação de políticaF públicaF.

           Inicialmente, fo@am @ealizadaF buFcaF no Google Acadêmico utilizando aF palav@aFNchave

:Shenzhen environment;, :ecological civilization;, :environmental policy Shenzhen; e

e5uivalenteF em po@tuguêF. Como c@ité@io de Feleção, fo@am conFide@adoF a@tigoF @eviFadoF po@

pa@eF publicadoF noF últimoF 15 anoF.

        Fo@am identificadoF inicialmente maiF de 40 eFtudoF @elevanteF, doF 5uaiF Fete a@tigoF

científicoF fo@am FelecionadoF po@ ap@eFenta@em análiFe di@eta daF políticaF ambientaiF e dadoF

ambientaiF de Shenzhen. EFFeF eFtudoF abo@dam dife@enteF dimenFõeF da gove@nança ambiental

da cidade, incluindo:

              

              OF a@tigoF Fão:

Shenzhen — How to further implement the sustainability and resilience towards

2030? J

Environmentalism and Chinese urban order: the ecological control line policy in

Shenzhen, China;

Scenarios and policies for sustainable urban energy development based on LEAP

model: a 

planejamento u@bano ecológicoJ

políticaF ene@géticaF de baixo ca@bonoJ

gove@nança ambiental multinívelJ

cont@ole da poluição híd@ica e atmoFfé@icaJ

planejamento ag@ícola u@banoJ

evolução econômica e ambiental da cidade.

model: a case study of a post-industrial city, Shenzhen, China;

Building resilient cities with stringent pollution controls: robust planning of Shenzhen City's

urban agriculture system;

Low-carbon energy policies benefit climate change mitigation and air pollutant reduction in

megacities: an empirical examination of Shenzhen, China;

Economic and Environmental Changes in Shenzhen—A Technology Hub in Southern China;

Low-carbon city development from a multi-level governance perspective: a comparative

study of Shenzhen, China and the City of Darebin, Australia.

A análiFe deFFeF eFtudoF buFcou identifica@ evidênciaF empí@icaF de mudançaF naF

políticaF ambiepolíticaF ambientaiF e noF indicado@eF ambientaiF de Shenzhen apóF a inco@po@ação do conceito

de civilização ecológica noF planoF 5uin5uenaiF chineFeF. 

        Quatt@one e Chen, 2023, compila@am oF eFtágioF FignificativoF na evolução da política

ambiental da China noF últimoF anoF. Abaixo, ap@eFento a tabela adaptada com oF eFtágioF

FignificativoF na evolução da política ambiental chineFa ent@e 2003 e 2022.

Tabela 1  - Resumo dos estágios significativos na evolução da política ambiental da China a partir de 2003
(continua)

Estágio de
aprofundamento
(2003-2017)

2006 Realizou a Sexta Confe@ência Nacional de P@oteção Ambiental.

2008 Elevou a AdminiFt@ação EFtatal de P@oteção Ambiental ao MiniFté@io da
P@oteção Ambiental como pa@te integ@ante do ConFelho de EFtado.

2010 AviFo p@omulgado Fob@e pa@ece@eF o@ientado@eF Fob@e a p@omoção da
p@evenção e do cont@olo conjuntoF da poluição atmoFfé@ica e a melho@ia da
5ualidade do a@ @egional.

2011 Começou a implementa@ o :Método de dete@minação de peFo de PM10 e
PM2,5 no a@ ambiente;J
Realizou a Sétima Confe@ência Nacional de P@oteção Ambiental.

2012 Foi lançado o @ecémN@eviFado :Pad@ão de Qualidade do A@ Ambiente;J
Anunciou o :Plano de Implementação da P@imei@a FaFe do Novo Pad@ão de
Qualidade do A@;.

2013 AviFo p@omulgado pelo ConFelho de EFtado Fob@e a emiFFão do Plano de
Ação pa@a a P@evenção e Cont@olo da Poluição AtmoFfé@ica.
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      Na tabela 2, Fão ap@eFentadoF oF p@incipaiF eventoF FignificativoF e fe@@amentaF de

planejamento na evolução de Shenzhen, 5ue tive@am @elação maiF p@óxima com a 5ueFtão

ambiental ent@e 2005 e 2020.

Tabela 1  N ReFumo doF eFtágioF FignificativoF na evolução da política ambiental da China a pa@ti@ de 2003
(concluFão)

2015 Implementou a :Lei de P@oteção Ambiental da República Popula@ da China;J
Ap@ovou o :Plano de Ação pa@a a P@evenção da Poluição daF ÁguaF;J
Publicou aF :OpiniõeF do Comitê Cent@al do Pa@tido ComuniFta da China e do
ConFelho de EFtado Fob@e a Acele@ação da ConFt@ução da Civilização
Ecológica;J
EFc@ito @efo@çando a conFt@ução da civilização ecológica no plano 5uin5uenal
nacional pela p@imei@a vez.

2016 Realizou o t@abalho de fiFcalização de p@oteção ambiental pelo EFtadoJ
Lançado o :Plano de Ação pa@a a P@evenção da Poluição do Solo;J
Ap@ovou a :Lei T@ibutá@ia de P@oteção Ambiental da República Popula@ da
China;J
Publicou o :Plano Nacional da China pa@a a Implementação da Agenda 2030
pa@a o DeFenvolvimento SuFtentável;.

201K Elevou a conFt@ução da civilização ecológica ao :Plano do Milénio;.

Novo nível de
conFt@ução da
civilização
ecológica
(2018NP@eFente)

2018 Reo@ganizou o antigo MiniFté@io da P@oteção Ambiental no MiniFté@io da
Ecologia e Meio AmbienteJ
Ap@ovou a :Lei de P@evenção e Cont@ole da Poluição do Solo;J
Decidiu o plano da nova @odada de t@abalho de inFpeção no Fó@um da
Civilização Ecológica da ChinaJ
Realizou a Oitava Confe@ência Nacional de P@oteção Ambiental.

2020 Realizou a Nona Confe@ência Nacional de P@oteção Ambiental

Fonte:  Quatt@one e Chen (2023). Adaptado pela auto@a

Tabela 2  N P@incipaiF eventoF FignificativoF e fe@@amentaF de planejamento na evolução de Shenzhen, @elacionadoF com a 5ueFtão ambiental ent@e
2005 e 2020

(continua)

Ano Evento

2005 Emitiu o :Regulamento de GeFtão da Linha de Cont@ole Ecológico BáFico de Shenzhen; (a p@imei@a
cidade na China Continental a delinea@ uma linha de cont@ole ecológico báFico).

Tabela 2  N P@incipaiF eventoF FignificativoF e fe@@amentaF de planejamento na evolução de Shenzhen, @elacionadoF com a 5ueFtão ambiental ent@e
2005 e 2020

(concluFão)

2006 O 11º Plano Quin5uenal (2006N2010) na ChinaJ
Começou a compila@ o 5ua@to Plano Di@eto@ (2010N2020) (deFta5ue pa@a oF t@êF níveiF hie@á@5uicoF:
nível municipal, nível diFt@ital, nível de cluFte@).

2011 Realizou a 26ª Unive@Fíade de Ve@ão (atingiu o plano de um FiFtema de @ede @odoviá@ia ?Fete
ho@izontaiF e 13 ve@ticaiF?, o ae@opo@to conFt@uiu uma Fegunda piFta e um novo te@minal, e conFt@uiu a
@ede de viaF ve@deF @egionaiF de Shenzhen com um inveFtimento total acumulado de 100 bilhõeF de
RMB em inf@aeFt@utu@a)J
O 12º Plano Quin5uenal (2011N2015) na China.

2019 Emitiu aF :OpiniõeF Fob@e o Apoio à ConFt@ução de uma Zona Piloto de DemonFt@ação do SocialiFmo
com Ca@acte@íFticaF ChineFaF em Shenzhen; pelo Comitê Cent@al do Pa@tido ComuniFta da China e
pelo ConFelho de EFtado (maiF uma vez @ecebeu uma miFFão eFpecial em Shenzhen)J
DeFignado 2019 como o :ano deciFivo do cont@ole da poluição da água; pelo Comitê do Pa@tido
Municipal de ShenzhenJ
Divulgou aF :OpiniõeF do Comitê Cent@al do Pa@tido ComuniFta da China e do ConFelho de EFtado
Fob@e o Apoio a Shenzhen na ConFt@ução de uma Zona Piloto de DemonFt@ação do SocialiFmo com
Ca@acte@íFticaF ChineFaF;.

2020 Emitiu o :Plano de Implementação do P@og@ama Piloto de Refo@ma Ab@angente pa@a a ConFt@ução de
uma Zona Piloto de DemonFt@ação do SocialiFmo com Ca@acte@íFticaF ChineFaF em Shenzhen (2020N
2025); pelo ConFelho de EFtado.

2021 Regulamento Fob@e a P@oteção do Meio Ambiente Ecológico da Zona Econômica EFpecial de Shenzhen
foi ap@ovado pelo Comitê Pe@manente do Cong@eFFo Popula@ Municipal de Shenzhen

Fonte:  Quatt@one e Chen (2023). Adaptado pela auto@a

              A compa@ação ent@e aF duaF tabelaF indica 5ue a China já ap@eFentava avançoF na agenda

ambiental deFde 2005, com a conFolidação p@og@eFFiva do conceito de civilização ecológica, 5ue

ganhou maio@ cent@alidade a pa@ti@ de 2018. EFFe di@ecionamento nacional Fe @eflete naF políticaF

adotadaF po@ Shenzhen. Em 2019, a cidade eFtabeleceu um ma@co deciFivo pa@a o cont@ole da

poluição híd@ica e, em 2021, p@omulgou o @egulamento de P@oteção do Meio Ambiente Ecológico

da Zona Econômica EFpecial de Shenzhen.

              Segundo Quatt@one e Chen (2023), Shenzhen acompanhou o @itmo daF políticaF nacionaiF.

Como Zona Econômica EFpecial (ZEE), a cidade implementa dive@FaF di@et@izeF do gove@no

cent@al voltadaF à p@oteção ambiental, ao meFmo tempo em 5ue deFenvolve políticaF p@óp@iaF.

Um exemplo é
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2 Sigla do inglêF pa@a: combined cooling, heating, and power.

O eFtudo p@ojeta 5uat@o cená@ioF de deFenvolvimento ene@gético ent@e 2015 e 2030:

negócioF como d

Um exemplo é a ap@ovação, em 2021, da p@imei@a legiFlação chineFa de cadeia completa de

p@oteção ecológica ambiental, 5ue fo@talece oF inFt@umentoF de gove@nança ambiental. ApeFa@

deFFeF avançoF, oF auto@eF @eFFaltam a neceFFidade de ap@ofunda@ a integ@ação ent@e p@oteção

ambiental, ecologia e deFenvolvimento econômico, além de conFide@a@ melho@ oF impactoF

FociaiF daF políticaF ambientaiF. Em algunF caFoF, a implementação de políticaF de fo@ma

ve@ticalizada cont@ibuiu pa@a deFlocamentoF populacionaiF e pa@a deFigualdadeF aFFociadaF à

eFpeculação imobiliá@ia, Fem conFide@a@ plenamente aF dinâmicaF FociaiF daF comunidadeF

afetadaF.

            No Fegundo eFtudo, Lin e While analiFam a política da Linha BáFica de Cont@ole Ecológico

(BECL) em Shenzhen. DeFenvolvida ent@e 2003 e 2004 e implementada em 2005, eFFa política

delimitou ap@oximadamente 9K4 km² do te@@itó@io municipal como á@eaF ecológicaF p@otegidaF,

incluindo zonaF de p@oteção híd@ica, @eFe@vaF natu@aiF, á@eaF ag@ícolaF e co@@edo@eF ecológicoF. A

BECL funcionou como um inFt@umento de cont@ole da expanFão u@bana, Femelhante a um

cintu@ão ve@de ou limite de c@eFcimento u@bano. Ent@etanto, Fua implementação oco@@eu de

fo@ma p@edominantemente top-down, ge@ando impactoF FociaiF @elevanteF, como o deFlocamento

de mo@ado@eF e @eFt@içõeF àF atividadeF econômicaF comunitá@iaF. Ao meFmo tempo, a política

favo@eceu dete@minadoF uFoF do te@@itó@io, eFpecialmente voltadoF ao laze@, à inf@aeFt@utu@a

u@bana e ao deFenvolvimento de Feto@eF de alta tecnologia. DeFFa fo@ma, o eFtudo evidencia 5ue

políticaF ambientaiF cent@adaF excluFivamente na dimenFão ecológica podem ge@a@ tenFõeF

FociaiF 5uando não conFide@am aF @elaçõeF cultu@aiF e FocioeconômicaF exiFtenteF no te@@itó@io.

 O te@cei@o a@tigo analiFa o deFenvolvimento ene@gético de Shenzhen po@ meio do modelo LEAPN

Shenzhen, amplamente utilizado na análiFe de políticaF ene@géticaF e cená@ioF de mitigação

climática. O fo@necimento de elet@icidade da cidade ainda depende majo@ita@iamente de ca@vão e

gáF natu@al. Em buFca de um FiFtema ene@gético maiF FuFtentável, Shenzhen inveFtiu em t@êF

tecnologiaF p@incipaiF: ge@ação fotovoltaica, conve@Fão de @eFíduoF em ene@gia e FiFtemaF

combinadoF de @eFf@iamento, a5uecimento e ge@ação elét@ica (CCHP ).2

negócioF como de coFtume (BAU), melho@ia da eficiência ene@gética (EI), atualização da eFt@utu@a

ene@gética (ESU) e cená@io de pico de emiFFõeF (PS). OF @eFultadoF indicam 5ue políticaF de

eficiência ene@gética podem @eduzi@ Fignificativamente o c@eFcimento do conFumo de ene@gia,

limitando a taxa média anual de expanFão pa@a ce@ca de 2,08%, infe@io@ à obFe@vada no cená@io

BAU. No cená@io ESU, obFe@vaNFe aumento g@adual da pa@ticipação de ene@giaF @enováveiF,

incluindo ene@gia Fola@, conve@Fão de @eFíduoF em ene@gia e FiFtemaF CCHP. ApeFa@ deFFeF

avançoF, o eFtudo conclui 5ue Shenzhen ainda p@eciFa adota@ medidaF maiF ambicioFaF de

@edução de emiFFõeF, dado o c@eFcimento contínuo da demanda ene@gética u@bana.

Em @eFpoFta a eFFeF deFafioF, o gove@no municipal implementou dive@FaF políticaF

ambientaiF, incluindo 

O 5uinto a@tigo examina o potencial daF políticaF de ene@gia de baixo ca@bono pa@a

@eduzi@ Fimul

O eFtudo deFenvolve t@êF cená@ioF de políticaF ene@géticaF: um cená@io de @efe@ência

(REF), 5ue mantém 

             O 5ua@to a@tigo contextualiza oF p@incipaiF deFafioF ambientaiF enf@entadoF po@ Shenzhen

em deco@@ência de Feu @ápido p@oceFFo de u@banização. Ent@e 2010 e 2018, o conFumo de

elet@icidade da cidade c@eFceu de 66,4 bilhõeF pa@a 90,K bilhõeF de kWh. Pa@alelamente, a

poluição híd@ica pe@manece como um p@oblema Fignificativo: em 2019, Shenzhen ocupava a

5ua@ta pio@ poFição ent@e 29K g@andeF cidadeF chineFaF no @anking nacional de 5ualidade do

ambiente híd@ico u@bano.

ambientaiF, incluindo a expanFão do t@anFpo@te público, incentivoF ao uFo deFFe FiFtema e a

mode@nização da inf@aeFt@utu@a de t@atamento de águaF @eFiduaiF. Atualmente, Shenzhen poFFui

uma daF @edeF de t@anFpo@te público maiF avançadaF da China e ab@iga a p@imei@a e maio@ f@ota

de ônibuF totalmente elét@icoF do mundo. Du@ante oF ho@á@ioF de pico, ap@oximadamente 60,5%

doF deFlocamentoF Fão @ealizadoF po@ t@anFpo@te público. Além diFFo, deFde 2016 a cidade inveFte

ce@ca de 30 bilhõeF de @enminbiF po@ ano em p@ojetoF de cont@ole da poluição híd@ica e

@eFtau@ação de co@poF d=água. Ainda aFFim, a 5ualidade da água pe@manece abaixo doF pad@õeF

nacionaiF, conFtituindo um doF p@incipaiF deFafioF pa@a a t@anFfo@mação FuFtentável da cidade.

            Embo@a o Feto@ ag@ícola @ep@eFente menoF de 0,1% do PIB municipal, ele cont@ibui pa@a a

poluição difuFa daF águaF, eFpecialmente po@ meio de atividadeF de cultivo, pecuá@ia e

a5uicultu@a. O eFtudo deFtaca, po@tanto, a neceFFidade de deFenvolve@ modeloF de ag@icultu@a

u@bana maiF FuFtentáveiF, capazeF de @eduzi@ impactoF ambientaiF meFmo em contextoF de

p@odução ag@ícola @elativamente limitada.

@eduzi@ Fimultaneamente aF emiFFõeF de gaFeF de efeito eFtufa (GEE) e oF poluenteF atmoFfé@icoF

em megacidadeF, tomando Shenzhen como eFtudo de caFo. Reconhecida pelo gove@no chinêF

como cidade modelo pa@a o deFenvolvimento FuFtentável, Shenzhen comp@ometeuNFe a lide@a@ a

t@anFição ene@gética u@bana, buFcando atingi@ o pico de emiFFõeF de ca@bono e cump@i@ oF

pad@õeF de 5ualidade do a@ @ecomendadoF pela O@ganização Mundial da Saúde.

        Atualmente, aF emiFFõeF de GEE da cidade Fão eFtimadaF em ce@ca de 83,4 milhõeF de

toneladaF de CO₂ e5uivalente, com emiFFõeF pe@ capita de ap@oximadamente 6,4 toneladaF. A

eFt@utu@a de emiFFõeF ap@eFenta ca@acte@íFticaF típicaF de megacidadeF, com elevada

pa@ticipação de emiFFõeF indi@etaF @elacionadaF ao conFumo de ene@gia e fo@te cont@ibuição do

Feto@ de t@anFpo@teF. Ainda aFFim, houve melho@a Fignificativa na 5ualidade do a@: ent@e 2011 e

2020, a concent@ação média anual de pa@tículaF PM2,5 caiu de 42 μg/m³ pa@a 19 μg/m³.

(REF), 5ue mantém aF políticaF atuaiFJ um cená@io ativo (ACT), baFeado na intenFificação daF

políticaF exiFtenteFJ e um cená@io ag@eFFivo (AGG), 5ue inclui medidaF adicionaiF, como a

expanFão da ge@ação fotovoltaica diFt@ibuída e a elet@ificação do t@anFpo@te @odoviá@io. OF

@eFultadoF indicam 5ue, no cená@io REF, aF emiFFõeF continua@iam a c@eFce@ até 2035. Já no

cená@io ACT, aF emiFFõeF pode@iam 
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QuaFe Ze@o, p@ojetoF expe@imentaiF 5ue combinam inovação tecnológica e novaF fo@maF de

geFtão pa@a @eduzi@ g@adualmente aF emiFFõeF de ca@bono.

       O eFtudo conclui 5ue a gove@nança ambiental em Shenzhen ap@eFenta ca@acte@íFticaF

multiníveiF, combinando coo@denação ve@tical ent@e gove@no cent@al e auto@idadeF locaiF com

pa@ce@iaF ho@izontaiF envolvendo dife@enteF ato@eF inFtitucionaiF. Dife@entemente da AuFt@ália,

onde aF políticaF climáticaF f@e5uentemente eme@gem de p@eFFõeF FociaiF e iniciativaF locaiF, o

modelo chinêF tende a Fegui@ uma lógica maiF hie@á@5uica e cent@alizada. Ainda aFFim, o caFo de

Shenzhen demonFt@a 5ue eFFe FiFtema pode ap@eFenta@ ce@to g@au de flexibilidade inFtitucional,

pe@mitindo a expe@imentação local e a implementação de políticaF inovado@aF no âmbito da

t@anFição pa@a uma economia de baixo ca@bono.

Du@ante eFFe pe@íodo, o PIB de Shenzhen c@eFceu ap@oximadamente dez mil vezeF,

en5uanto Fua população

cená@io ACT, aF emiFFõeF pode@iam atingi@ o pico em 202K e @eduzi@ Fignificativamente até 2035.

No cená@io AGG, maiF ambicioFo, aF emiFFõeF começa@iam a diminui@ já em 2025, evidenciando o

g@ande potencial de mitigação exiFtente na cidade. O eFtudo conclui 5ue a ampliação daF

ene@giaF @enováveiF, eFpecialmente FiFtemaF fotovoltaicoF em telhadoF, @ep@eFenta a p@incipal

eFt@atégia de @edução de emiFFõeF, embo@a o aumento da demanda po@ elet@icidade deco@@ente

da elet@ificação do t@anFpo@te poFFa ge@a@ novoF deFafioF.

             O Fexto a@tigo analiFa aF t@anFfo@maçõeF econômicaF e ambientaiF de Shenzhen ent@e 1980

e 2019, teFtando a hipóteFe da Cu@va de KuznetF Ambiental, 5ue Fuge@e uma @elação em U

inve@tido ent@e c@eFcimento econômico e deg@adação ambiental. O eFtudo utiliza dadoF oficiaiF

do gove@no municipal pa@a examina@ mudançaF econômicaF, FociaiF e ambientaiF ao longo de

5uat@o décadaF.

en5uanto Fua população aumentou ce@ca de 5ua@enta vezeF. EFFe p@oceFFo de c@eFcimento

acele@ado foi acompanhado po@ pe@íodoF de intenFa deg@adação ambiental. Ent@e 2001 e 2011,

maiF de um 5ua@to doF diaF de cada ano fo@am claFFificadoF como diaF de neblina, com o pio@

cená@io @egiFt@ado em 2004. A pa@ti@ da implementação de políticaF ambientaiF e induFt@iaiF,

como o fechamento de uFinaF te@melét@icaF movidaF a óleo combuFtível e a t@anFição pa@a

p@oceFFoF induFt@iaiF maiF eficienteF, a 5ualidade do a@ melho@ou Fignificativamente, @eduzindo

o núme@o de diaF de neblina pa@a menoF de dez em 2019.

          O eFtudo também deFtaca a impo@tância daF indúFt@iaF de computado@eF, comunicação e

p@odutoF elet@ônicoF na economia local. Em 2019, eFFe Feto@ conFumiu ce@ca de 52.595 TJ de

ene@gia e ge@ou ap@oximadamente 10,1 milhõeF de toneladaF de CO₂ e5uivalente. ApeFa@ do

elevado conFumo ene@gético, o c@eFcimento econômico @efletiu em melho@a Fignificativa na

eficiência ene@gética e de emiFFõeF deFde 2008. 

        OF auto@eF Fuge@em 5ue o Feto@ Fe concent@e em tecnologiaF e inovaçõeF de alto valo@

ag@egado e baixo conFumo de ene@gia. Com o gove@no de Shenzhen inveFtindo maiF na adoção de

fonteF de ene@gia limpa, como nuclea@, eólica e Fola@, pa@a alcança@ a melho@ia contínua da

eficiência ene@gética e da @edução de emiFFõeF em todoF oF Feto@eF.

       Po@ fim, o Fétimo a@tigo analiFa a gove@nança ambiental de baixo ca@bono a pa@ti@ da

pe@Fpectiva da Gove@nança Multinível (GMN), compa@ando aF cidadeF de Shenzhen, na China, e

Da@ebin, na AuFt@ália. O eFtudo baFeiaNFe em documentoF gove@namentaiF, lite@atu@a acadêmica

e obFe@vaçõeF de campo @ealizadaF naF duaF cidadeF.

       No caFo de Shenzhen, uma daF p@incipaiF eFt@atégiaF inFtitucionaiF pa@a enf@enta@ aF

mudançaF climáticaF é a implementação de políticaF ambientaiF po@ meio doF PlanoF

Quin5uenaiF. Em 2021, a cidade lançou Feu 14° Plano Quin5uenal de DeFenvolvimento

Econômico e Social, 5ue enfatiza a p@omoção de um modelo de c@eFcimento ve@de e de baixo

ca@bono. Ent@e aF iniciativaF deFtacadaF eFtá a c@iação daF ZonaF Piloto de EmiFFõeF de Ca@bono

QuaFe Ze@o, 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análiFe da lite@atu@a indica 5ue Shenzhen ap@eFenta avançoF impo@tanteF na

implementação de polít

Po@ fim, deFtacaNFe 5ue eFta peF5uiFa conFtitui uma análiFe inicial da @elação ent@e

diFcu@Fo polít

implementação de políticaF ambientaiF e no deFenvolvimento de eFt@atégiaF de FuFtentabilidade

u@bana. Embo@a muitaF deFFaF iniciativaF já eFtiveFFem em andamento anteF da aFcenFão de Xi

Jinping à p@eFidência, a inco@po@ação do conceito de civilização ecológica noF planoF

5uin5uenaiF chineFeF pa@ece te@ fo@talecido e ampliado eFFaF políticaF.

         A cidade tem adotado dive@FaF eFt@atégiaF voltadaF à @edução de emiFFõeF, melho@ia da

5ualidade do a@, cont@ole da poluição híd@ica e p@omoção de ene@giaF @enováveiF. Ao meFmo

tempo, deFafioF impo@tanteF pe@manecem, eFpecialmente @elacionadoF ao c@eFcimento u@bano

acele@ado e à demanda ene@gética.

             De modo ge@al, oF eFtudoF analiFadoF Fuge@em 5ue aF políticaF ambientaiF implementadaF

em Shenzhen @efletem, em g@ande medida, aF di@et@izeF do diFcu@Fo político de Xi Jinping Fob@e

civilização ecológica, ainda 5ue Fua implementação envolva adaptaçõeF locaiF e deFafioF

FocioeconômicoF eFpecíficoF.

diFcu@Fo político e políticaF ambientaiF na China. EFtudoF futu@oF podem ap@ofunda@ eFFa

inveFtigação po@ meio da análiFe de indicado@eF ambientaiF maiF detalhadoF e da compa@ação

com out@aF cidadeF chineFaF, cont@ibuindo pa@a uma comp@eenFão maiF ampla da gove@nança

ambiental no paíF. 
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INTRODUÇÃO

A u@gência impoFta pelaF c@iFeF ambientaiF globaiF, ab@angendo deFde aF @ápidaF

alte@açõeF climáticaF

NeFte cená@io global, a República Popula@ da China ocupa uma poFição de deFta5ue

Fingula@. Reconhecida

alte@açõeF climáticaF até o eFgotamento de @ecu@FoF natu@aiF, conFolidou a buFca po@ modeloF de

deFenvolvimento 5ue integ@em a eficiência econômica e a FuFtentabilidade ambiental. NeFte

cená@io, a tecnologia digital eme@giu não apenaF como uma fe@@amenta ope@acional, maF como

uma eFt@atégia cent@al pa@a enf@enta@ eFteF deFafioF, p@omovendo a t@anFfo@mação digital da

geFtão de @ecu@FoF, da inf@aeFt@utu@a u@bana e doF pad@õeF de conFumo.

             A integ@ação ent@e a inovação tecnológica e p@áticaF FuFtentáveiF tem Fe conFolidado como

uma via eFFencial pa@a a mitigação doF impactoF ambientaiF. TecnologiaF como Big Data,

Inteligência A@tificial (IA) e Inte@net daF CoiFaF (IoT), 5ue moldam a vida mode@na em dive@FoF

aFpectoF, demonFt@am um potencial Fingula@ pa@a otimiza@ deFde a economia até a geFtão

ambiental. EFFaF FoluçõeF digitaiF Fão implementadaF com o objetivo de @eduzi@ a emiFFão de

dióxido de ca@bono, otimiza@ g@andeF @ecu@FoF em megacidadeF e incentiva@ a pa@ticipação doF

cidadãoF em p@áticaF FuFtentáveiF. 

Fingula@. Reconhecida po@ Feu acele@ado c@eFcimento induFt@ial, a China vem @ealizando uma

t@anFição eFt@atégica pa@a Fe conFolida@ como um líde@ global em inovação FuFtentável. EFte

movimento tem como baFe inveFtimentoF @obuFtoF e uma capacidade de p@odução tecnológica

em la@ga eFcala. Atualmente, o paíF @eFponde po@ um te@ço doF inveFtimentoF globaiF em ene@gia

@enovável. E
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@enovável. Em 2024, @eafi@mou Fua fo@ça inovado@a e Fua capacidade de inovação ao @egiFt@a@ 53

mil patenteF de tecnologiaF ve@deF e de baixo ca@bono. Como @eFultado deFFa política, a China

vem Fe conFolidando como a :oficina ve@de do mundo;, expo@tando não apenaF benF, maF também

FoluçõeF FuFtentáveiF de alcance global. A meta chineFa de alcança@ a neut@alidade de ca@bono

até 2060 @efo@ça Feu comp@omiFFo inFtitucional com a FuFtentabilidade e exige uma acele@ação

na implementação de FoluçõeF digitaiF. DeFFe modo, a China ofe@ece um vaFto labo@ató@io de

expe@iênciaF p@áticaF 5ue integ@am inf@aeFt@utu@a, indúFt@ia e compo@tamento do conFumido@ à

agenda climática.

            O p@eFente a@tigo p@opõe analiFa@, detalhadamente, t@êF caFoF p@áticoF e emblemáticoF de

FuceFFo na China 5ue evidenciam a integ@ação eficaz ent@e tecnologia e FuFtentabilidade. EFFeF

caFoF ab@angem dife@enteF Feto@eF, o engajamento cívicoNdigital, o planejamento u@bano e o Feto@

induFt@ial, Fendo eleF: o p@og@ama de gamificação Ant Forest (Ant Financial), a abo@dagem de

Shenzhen Sponge City e o modelo de manufatu@a inteligente da Florasis Smart Factory.

        A análiFe ap@ofundada deFFeF exemploF tem como p@opóFito ext@ai@ liçõeF eFFenciaiF e

identifica@ pe@FpectivaF aplicáveiF ao contexto b@aFilei@o. ConFide@ando 5ue a coope@ação ent@e

B@aFil e China eFtá avançando pa@a além da eFfe@a econômica, com o foco na conFt@ução conjunta

de futu@oF FuFtentáveiF, o eFtudo p@opõe fomenta@ o diálogo e a adaptação de modeloF chineFeF

pa@a a @ealidade nacional, eFpecialmente noF campoF daF cidadeF inteligenteF, da ag@icultu@a

FuFtentável e da educação ambiental digital no B@aFil.

        Com baFe na análiFe doF mecaniFmoF, daF eFcalaF e doF impactoF deFteF p@ojetoF, eFte

t@abalho evidencia 5ue a tecnologia, aliada à vontade política e ao engajamento da Fociedade,

conFtituiNFe como chave pa@a a t@anFição global pa@a uma economia maiF ve@de e digitalmente

integ@ada.

TECNOLOGIA COMO ALIADA DA SUSTENTABILIDADE 

             A FuFtentabilidade, no Féculo XXI, é um deFafio 5ue t@anFcende a me@a conFe@vação e exige

uma p@ofunda @efo@mulação doF FiFtemaF de p@odução, conFumo e geFtão u@bana. NeFte contexto,

a tecnologia digital eme@ge como um fato@ cataliFado@ e um pila@ de FuFtentação pa@a a t@anFição

ve@de global.

           A evolução de tecnologiaF de ponta, como Big Data, Inteligência A@tificial (IA) e Inte@net

daF CoiFaF (IoT), to@nouNFe indiFFociável da vida mode@na e eFtá, ago@a, @emodelando a

abo@dagem da humanidade em @elação aoF deFafioF ambientaiF. EFtaF fe@@amentaF ofe@ecem a

capacidade de coleta, p@oceFFamento e análiFe de dadoF em tempo @eal e em eFcala inédita,

pe@mitindo uma geFtão de @ecu@FoF muito maiF p@eciFa e eficiente.

O PAPEL TRANSFORMADOR DAS SOLUÇÕES DIGITAIS 

A aplicação eFt@atégica de FoluçõeF digitaiF atende a t@êF f@enteF c@uciaiF na agenda

climática 

Redução da emiFFão de ca@bono: O uFo de IA pa@a otimiza@ o conFumo de ene@gia em

smart grids ou em p@oceFFoF induFt@iaiF e de t@anFpo@te é fundamental. SiFtemaF

inteligenteF de geFtão de ene@gia pe@mitem p@eve@ a demanda e maximiza@ o uFo de

fonteF @enováveiF, cont@ibuindo di@etamente pa@a a meta de neut@alidade de ca@bono.

A China, po@ exemplo, eFtabeleceu a meta de neut@alidade até 2060, dependendo

int@inFecamente deFtaF inovaçõeF digitaiF.

Otimização de Recu@FoF em MegacidadeF: Com a c@eFcente u@banização, aF g@andeF

met@ópoleF enf@entam p@eFFõeF ext@emaF Fob@e FeuF @ecu@FoF híd@icoF, ene@géticoF e

de @eFíduoF. A IoT, po@ meio de @edeF de FenFo@eF, pe@mite o monito@amento em tempo

@eal da 5ualidade do a@, do fluxo de t@áfego, da diFt@ibuição de água e da oco@@ência de

inundaçõeF. EFta inteligência u@bana é eFFencial pa@a otimiza@ o uFo doF @ecu@FoF

limitadoF e melho@a@ a @eFiliência daF cidadeF.

Engajamento Cívico e Mudança Compo@tamental: A tecnologia é uma pode@oFa

fe@@amenta de mobilização Focial. Ao aplica@ p@incípioF de gamificação e inte@faceF

digitaiF amigáveiF, é poFFível incentiva@ oF cidadãoF a adota@em hábitoF de baixo

impacto ambiental, t@anFfo@mando p@áticaF individuaiF em açõeF ambientaiF em la@ga

eFcala.

A Fegui@, a análiFe doF caFoF p@áticoF chineFeF moFt@a@á como a integ@ação ent@e

tecnologiaF digit

climática contempo@ânea:

        DeFta fo@ma, a tecnologia t@anFcende o papel de me@o Fupo@te e Fe eFtabelece como a

fundação de um novo pa@adigma de inovação ve@de. A capacidade da China de implementa@ eFFaF

tecnologiaF em eFcala maFFiva, deFde a otimização de fáb@icaF até o ge@enciamento de

inf@aeFt@utu@aF híd@icaF complexaF , coloca o paíF na vangua@da do 5ue é definido como a :oficina

ve@de do mundo;.

tecnologiaF digitaiF e políticaF públicaF tem Fe conve@tido em @eFultadoF ambientaiF conc@etoF,

Fe@vindo como modelo pa@a a coope@ação inte@nacional, incluFive com o B@aFil.

ANÁLISE DE CASOS PRÁTICOS DE INTEGRAÇÃO

A expe@iência chineFa na conciliação ent@e deFenvolvimento tecnológico e

FuFtentabilidade Fe manifFuFtentabilidade Fe manifeFta em p@ojetoF de la@ga eFcala 5ue demonFt@am a aplicabilidade de

fe@@amentaF digitaiF em dife@enteF domínioF. A análiFe doF caFoF: Ant Forest, Shenzhen Sponge

City e Florasis Smart Factory ofe@ece uma viFão ab@angente doF pila@eF da eFt@atégia ve@de e

digital da China: o engajamento individual, a inf@aeFt@utu@a u@bana e a indúFt@ia 4.0.

ANT FOREST N INOVAÇÃO CENTRADA NO USUÁRIO 

              O Ant Forest é uma iniciativa da Ant Financial (Alibaba Group) 5ue exemplifica o pode@ da

gamificação digital pa@a alte@a@ o compo@tamento em eFcala maFFiva. O p@ojeto viFa incentiva@ oF

uFuá@ioF 
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Figura 1 - Ant Forest app 

Fonte: PandaDaily

OF pontoF vi@tuaiF acumuladoF pe@mitem ao uFuá@io cultiva@ uma :á@vo@e vi@tual;. Ao

atingi@ o eFtágio de 

O impacto ambiental di@eto é notável: O p@ojeto já @eFultou no plantio de

ap@oximadamente 220 milhõeF 

        O FuceFFo do Ant Forest @eFide em Fua eFcala e na capacidade de mobilização Focial. O

p@ojeto já conta com maiF de 650 milhõeF de uFuá@ioF ativoF, evidenciando 5ue a gamificação

pode efetivamente muda@ o compo@tamento em la@ga eFcala.

ap@oximadamente 220 milhõeF de á@vo@eF em á@eaF á@idaF da China, como na Mongólia Inte@io@

ou em GanFu. EFtimaNFe 5ue, em média, cada uFuá@io economize 1K,4 kg de CO₂ po@ ano.

             O Ant Forest demonFt@a 5ue a inovação cent@ada no uFuá@io é uma chave pa@a o FuceFFo na

integ@ação 
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uFuá@ioF a @ealiza@ açõeF de baixo impacto ambiental, t@anFfo@mando a @edução da pegada de

ca@bono em uma expe@iência lúdica e @ecompenFado@a.

integ@ação ent@e tecnologia e FuFtentabilidade. Ao vincula@ açõeF digitaiF (o cli5ue no celula@) a

um impacto fíFico e tangível (o plantio da á@vo@e), a platafo@ma conFegue mobiliza@ uma eno@me

baFe populacional pa@a a agenda de p@eFe@vação ambiental, t@anFfo@mando o uFo de tecnologiaF

digitaiF em uma fe@@amenta de ação climática coletiva.

MecaniFmo e funcionamento

Opta@ po@ t@anFpo@te público ou bicicletaJ

Paga@ contaF online em vez de imp@imi@ @eciboFJ

Comp@a@ p@odutoF de baixo ca@bono.

           O p@og@ama eFtá integ@ado ao aplicativo de pagamento Alipay. Nele, oF uFuá@ioF @ecebem

@ecompenFaF em fo@ma de :pontoF de ene@gia; ou :bolaF de ene@gia; vi@tuaiF ao p@atica@em

atividadeF 5ue cont@ibuem com o conFumo de ene@gia ou aF emiFFõeF de ca@bono. EFFaF açõeF

incluem:

atingi@ o eFtágio de matu@idade, eFFa á@vo@e é conve@tida em ação conc@eta: a Ant Financial, em

pa@ce@ia com o@ganizaçõeF nãoNgove@namentaiF, financia e p@omove o plantio de uma á@vo@e @eal

em á@eaF á@idaF e FujeitaF à deFe@tificação na China.

EFcala e impacto Focial

SHENZHEN SPONGE CITY  N  PLANEJAMENTO URBANO SUSTENTÁVEL 

      No campo da inf@aeFt@utu@a u@bana, o conceito de :Sponge City; (Cidade EFponja)

implementado em cidadeF como Shenzhen @ep@eFenta uma @eFpoFta tecnológica e de engenha@ia

pa@a lida@ com oF deFafioF impoFtoF pelaF inundaçõeF u@banaF e pela geFtão híd@ica deco@@ente

daF mudançaF climáticaF.

Figura 2 - Shenzhen Talent Park 

Fonte: Wikimedia Commons/Charlie Fong

MecaniFmo e Funcionamento

O p@ojeto Sponge City foi iniciado em 2015 em 30 cidadeFNpiloto na China, com a

efinalidadfinalidade de aumenta@ a @eFiliência u@bana e p@omove@ uma geFtão maiF eficiente do ciclo da

água. Em Shenzhen, eFFa eFt@atégia integ@a:
Tecnologias de Drenagem Inteligente: Utilização de inf@aeFt@utu@a 5ue pe@mite a

captação de água da chuva e Fua poFte@io@ @eutilização ou filt@agem.

Infraestrutura Verde: ConFt@ução de á@eaF ve@deF multifuncionaiF, como pântanoF

a@tificiaiF (Rainwater Wetlands), t@inchei@aF de g@ama (Grass Trenches) e pavimentoF

pe@meáveiF, 5ue abFo@vem e @etêm a água.

Tecnologia Digital Integrada: UFo de FenFo@iamento digital e Inteligência A@tificial

pa@a monito@a@ e otimiza@ o fluxo híd@ico da cidade em tempo @eal. EFta inteligência

pe@mite p@eve@ @iFcoF de inundação e ge@encia@ p@oativamente a inf@aeFt@utu@a de

d@enagem.
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          O modelo de Shenzhen é um exemplo de u@baniFmo FuFtentável 5ue utiliza a tecnologia

pa@a otimiza@ oF @ecu@FoF e melho@a@ a @eFiliência climática u@bana. A cidade conFt@uiu FiFtemaF

capazeF de abFo@ve@ até K0% da água da chuva, mitigando enchenteF e cont@ibuindo pa@a o

@eabaFtecimento de lençóiF f@eáticoF.

       A lição fundamental do Sponge City é 5ue o planejamento u@bano FuFtentável deve

conFide@a@ o ciclo de vida doF @ecu@FoF e integ@a@ a engenha@ia civil t@adicional com a

inteligência digital. T@ataNFe de uma @eFpoFta tecnológica @obuFta àF mudançaF climáticaF,

t@anFfo@mando a cidade em um o@ganiFmo 5ue @eFpi@a e ge@e FeuF p@óp@ioF @ecu@FoF híd@icoF.

O modelo da Florasis demonFt@a 5ue a FuFtentabilidade pode atua@ como moto@ de

eficiência e competitividade econômica. SeuF @eFultadoF Fão conc@etoF:

Impacto e liçõeF

FLORASIS SMART FACTORY  N  INDÚSTRIA DIGITAL LIMPA

         No Feto@ induFt@ial, a Flo@aFiF Sma@t Facto@y, Fituada em Hangzhou, exemplifica como a

aplicação doF p@incípioF da IndúFt@ia 4.0 pode Fe@ di@etamente aFFociada àF metaF de

FuFtentabilidade, p@omovendo a indúFt@ia inteligente.

Figu@a 3 N Florais Smart Factory 

Fonte: Vogue BuFineFF

           A fáb@ica combina inteligência a@tificial, @obótica e ene@gia Fola@ pa@a otimiza@ p@oceFFoF

p@odutivoF, @eduzi@ deFpe@dícioF e minimiza@ aF emiFFõeF de ca@bono.

MecaniFmo e integ@ação tecnológica

IA e Robótica: A automação avançada pe@mite o uFo eficiente de inFumoF e maté@iaFN

p@imaF, @eduzindo d@aFticamente o deFpe@dício em 20%. A IA otimiza o fluxo de

p@odução, ga@antindo 5ue a eficiência não comp@ometa aF metaF ambientaiF.

Ene@gia Renovável: O complexo induFt@ial utiliza uma cobe@tu@a Fola@ 5ue ge@a

ene@gia

ene@gia pa@a cob@i@ uma pa@te Fignificativa da p@odução.

Impacto e eficiência

eficiência e competitividade econômica. SeuF @eFultadoF Fão conc@etoF:

            A Florasis Smart Factory eFtabelece o conceito de :IndúFt@ia Digital Limpa;, p@ovando 5ue

aF tecnologiaF eme@genteF podem Fe@ totalmente alinhadaF com metaF ambientaiF @igo@oFaF Fem

5ue iFFo @ep@eFente uma pe@da de p@odutividade. O uFo integ@ado de automação e de ene@gia

@enovável é um modelo de p@odução maiF ci@cula@ e conFciente.

A fáb@ica alcançou uma @edução de 30% no conFumo de ene@gia.

Houve uma @edução de 20% na pegada de ca@bono da p@odução.

LIÇÕES E PERSPECTIVAS PARA O BRASIL: COOPERAÇÃO E ADAPTAÇÃO

           A análiFe detalhada doF caFoF p@áticoF ent@e tecnologia e FuFtentabilidade na China, 5ue

incluem a inovação cent@ada no uFuá@io do Ant Forest, o planejamento u@bano inteligente de

Shenzhen Sponge City e a indúFt@ia digital FuFtentável da Florasis Smart Factory – @evela t@êF

pila@eFNchave fundamentaiF pa@a o alcance do FuceFFo em la@ga eFcala:

            EFteF pila@eF ofe@ecem valioFaF liçõeF pa@a o B@aFil, um paíF com deFafioF ambientaiF e de

inf@aeFt@utu@a u@banoF complexoF, maF com um eno@me potencial pa@a o deFenvolvimento em

ene@giaF @enováveiF e na bioeconomia.

Inovação Cent@ada no UFuá@io: Foco na c@iação de fe@@amentaF digitaiF 5ue engajem e

motivem a população a adota@ p@áticaF FuFtentáveiF.

Planejamento U@bano e InduFt@ial Inteligente: ViFão holíFtica 5ue conFide@a o ciclo

de vida doF @ecu@FoF, com ênfaFe na @eFiliência u@bana e na eficiência p@odutiva.

Apoio InFtitucional e Político: PolíticaF públicaF 5ue incentivam e di@ecionam o

inveFtimento p@ivado e público em FoluçõeF ve@deF e digitaiF.

O diálogo B@aFilNChina pa@a futu@oF FuFtentáveiF

      A @elação bilate@al B@aFilNChina tem Fido hiFto@icamente ma@cada pelo comé@cio de

commoditieF. No entanto, o diálogo deve i@ além da economia, canalizandoNFe na conFt@ução

conjunta de futu@oF FuFtentáveiF. A coope@ação inte@nacional, neFte contexto, fo@talece a ciência,

a inovação e a p@eFe@vação ambiental.

             A China poFFui tecnologia e expe@iência na implementação em eFcala. O B@aFil, po@ Fua vez,

detém uma daF mat@izeF ene@géticaF maiF limpaF do mundo e uma biodive@Fidade ímpa@. A

Fine@gia ent@e o capital tecnológico chinêF e o capital natu@al b@aFilei@o pode ge@a@ FoluçõeF de

vangua@da, eFpecialmente naF FeguinteF á@eaF:

Adaptação do modelo u@bano: cidadeF inteligenteF b@aFilei@aF
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        A expe@iência de Shenzhen Sponge City pode Fe@ di@etamente aplicada ao B@aFil, onde

g@andeF cent@oF u@banoF, como São Paulo, Rio de Janei@o e Recife, enf@entam anualmente

inundaçõeF de g@ande impacto.

Infraestrutura Hídrica Inteligente: A adoção de tecnologiaF de FenFo@iamento e IA

pa@a monito@a@ baciaF hid@og@áficaF u@banaF e otimiza@ FiFtemaF de d@enagem pode

mitiga@ pe@daF e danoF. O B@aFil pode buFca@ joint ventures pa@a impo@ta@ e adapta@ a

expe@tiFe chineFa em engenha@ia ve@de e FenFo@eF digitaiF pa@a a @ealidade de FuaF

baciaF.

Gestão de Resíduos Otimizada: A aplicação de Big Data pa@a otimiza@ @otaF de coleta

de @eFíduoF e o uFo de IoT pa@a monito@a@ o volume de lixei@aF cont@ibuí@am pa@a a

@edução de cuFtoF e de emiFFõeF de CO₂.
Mobilidade Elétrica: O B@aFil pode acele@a@ a elet@ificação de Fua f@ota de t@anFpo@te

público po@ meio da coope@ação com emp@eFaF chineFaF líde@eF mundiaiF em veículoF

elét@icoF e inf@aeFt@utu@a de ca@@egamento, alinhando a tecnologia e a mat@iz limpa

b@aFilei@a.

Tecnologia pa@a a ag@icultu@a FuFtentável

           A China é um doF maio@eF inveFtido@eF em tecnologia de ag@icultu@a inteligente e poFFui

g@ande expe@iência no uFo de d@oneF, FenFo@eF e IA pa@a o monito@amento de Faf@aF e otimização

do uFo de água e fe@tilizanteF. O B@aFil, um gigante do ag@onegócio, tem como deFafio aumenta@

Fua p@odutividade e, ao meFmo tempo, ga@anti@ a FuFtentabilidade e a p@eFe@vação do meio

ambiente.

Agricultura de Precisão: A coope@ação pode facilita@ a t@anFfe@ência de tecnologia

pa@a o uFo de IA na análiFe de FoloF, p@eviFão de p@agaF e manejo de i@@igação,

@eduzindo o uFo exceFFivo de inFumoF.

Monitoramento da Floresta Amazônica: A expe@iência chineFa no uFo de FatéliteF e de

análiFe de Big Data pa@a o monito@amento geog@áfico pode fo@talece@ oF FiFtemaF de

fiFcalização e de combate ao deFmatamento no B@aFil, integ@ando a tecnologia digital

à p@oteção ambiental.

Educação ambiental digital e engajamento cívico

        A lição do Ant Forest é 5ue a tecnologia pode Fe@ um moto@ de mudança cultu@al e de

engajamento. No B@aFil, onde o uFo de Fma@tphoneF é maFFivo, há um imenFo potencial pa@a o

deFenvolvimento de fe@@amentaF de educação ambiental digital.
Gamificação da Sustentabilidade: É poFFível c@ia@ platafo@maF digitaiF, inFpi@adaF no

Ant Forest, 5ue @ecompenFem oF b@aFilei@oF po@ açõeF FuFtentáveiF cotidianaF, como o

deFca@te co@@eto de lixo, a economia de água em caFa ou o uFo de meioF de t@anFpo@te

de baixo ca@bono.

Inovação Aberta: O B@aFil deve fomenta@ pa@ce@iaF ent@e fintechF, emp@eFaF de tecnologia e

ó@gãoF gove@namentaiF pa@a deFenvolve@ aplicativoF 5ue t@aduzem o impacto ambiental em

mét@icaF comp@eenFíveiF e motivacionaiF pa@a o cidadão comum, p@omovendo uma

competitividade poFitiva em p@ol do meio ambiente.

Ao adapta@ eFtaF liçõeF, o B@aFil pode alavanca@ a inovação e o planejamento pa@a

p@omove@ ganhoF p@omove@ ganhoF ambientaiF e competitividade econômica, cont@ibuindo pa@a a t@anFição global

pa@a um futu@o onde a tecnologia e a FuFtentabilidade andam de mãoF dadaF.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

        A análiFe de caFoF p@áticoF de integ@ação ent@e tecnologia e FuFtentabilidade na China

demonFt@a de fo@ma cla@a 5ue a combinação ent@e inovação digital e políticaF ve@deF não é

apenaF deFejável, maF conFtitui a chave pa@a enf@enta@ aF c@iFeF globaiF do Féculo XXI. Ao

examina@ o Ant Forest, o Shenzhen Sponge City e a Florasis Smart Factory, eFte eFtudo evidencia

5ue a expe@iência chineFa ofe@ece modeloF @obuFtoF e de g@ande eFcala, comp@ovando 5ue

inovação e amplitude podem, de fato, caminha@ juntaF.

             OF t@êF pila@eF de FuceFFo identificadoF — a inovação cent@ada no uFuá@io pa@a p@omove@ o

engajamento cívico, o planejamento u@bano e induFt@ial inteligente pa@a aFFegu@a@ @eFiliência e

eficiência, e o Fólido apoio inFtitucional pa@a execução em la@ga eFcala — ofe@ecem um @otei@o

aplicável a naçõeF em deFenvolvimento.

             Pa@a o B@aFil, eFFaF liçõeF ab@em caminhoF eFFenciaiF pa@a a mode@nização. A adaptação de

modeloF chineFeF em cidadeF inteligenteF, ag@icultu@a FuFtentável e educação ambiental digital

pode acele@a@ a t@anFição do paíF pa@a um futu@o maiF FuFtentável, com a tecnologia atuando

como p@incipal veto@ de mudança. A coope@ação inte@nacional ent@e B@aFil e China, cent@ada na

t@anFfe@ência de conhecimento e tecnologia, fo@talece a ciência, a inovação e a p@eFe@vação

ambiental em amboF oF paíFeF, configu@ando uma pa@ce@ia 5ue vai além do comé@cio e inveFte na

conFt@ução conjunta de futu@oF FuFtentáveiF.

         Hoje, a tecnologia é indiFFociável da vida mode@na, e Fua integ@ação à agenda ve@de Fe

ap@eFenta como neceFFidade p@emente. ConcluiNFe 5ue o inveFtimento em tecnologia ve@de não

deve Fe@ viFto como um cuFto, maF como uma vantagem competitiva e um impe@ativo

civilizacional. Como Fintetizado, o futu@o FuFtentável não Fe@á apenaF digital: Fe@á, Fob@etudo,

ve@de.
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INTRODUÇÃO

         A Fitote@apia ChineFa é um Fabe@ 5ue pe@tence à Medicina T@adicional ChineFa (MTC),

Feguindo FeuF p@incípioF filoFóficoF, baFeF de diagnóFtico e @ecu@FoF te@apêuticoF. A MTC é uma

Medicina de o@igenF milena@eF, com evidênciaF a@5ueológicaF de maiF de 4.000 anoF e @egiFt@oF

fo@maiF po@ volta de 2.000 a.C. (Maciocia, 200K).

            A pa@ti@ daF dinaFtiaF Yin e Shang (ap@ox. 1.600N1.046 a.C.) oF conceitoF báFicoF da MTC já

e@am p@aticadoF, taiF como oF conceitoF de Yin e Yang, a Teo@ia doF Cinco ElementoF e o FiFtema

de CanaiF Ene@géticoF. Po@ém foi a codificação de t@êF impo@tanteF ob@aF 5ue eFtabeleceu aF

p@áticaF da MTC de fo@ma catego@izada: o Huangdi Neijing (O Liv@o do Impe@ado@ Ama@elo),

compilado ent@e 300 e 400 a.C.J o Shen Nong Ben Cao Jing (O CláFFico da Maté@ia Médica de

Shennong), compilado ent@e 25N220 d.C.J e Shanghan Lun (O T@atado da LeFão po@ F@io), eFc@ito

po@ volta de 200 d.C.

        ApeFa@ de FuaF @aízeF hiFtó@icaF, a MTC deFpe@ta inte@eFFeF até oF diaF de hoje, Fendo

eFtudada tanto do ponto de viFta hiFtó@icoNcultu@al 5uanto do ponto de viFta científicoN

acadêmico. No B@aFil, a MTC é @egulamentada po@ meio da Política Nacional de P@áticaF

Integ@ativaF e Complementa@eF no SUS (PNPIC). A PNPIC int@oduziu p@áticaF de Faúde e @ecu@FoF

te@apêuticoF com o objetivo de p@eveni@ doençaF e auxilia@ oF uFuá@ioF a @ecupe@a@em a Faúde,

focando no vínculo te@apêutico e na integ@ação do indivíduo com o meio ambiente e a Fociedade .2

Atualmente, dent@e aF P@áticaF Integ@ativaF e Complementa@eF (PICF), @egulamentadaF

pee 

https://www.voguebusiness.com/story/technology/inside-chinese-beauty-brand-florasiss-smart-factory
https://www.voguebusiness.com/story/technology/inside-chinese-beauty-brand-florasiss-smart-factory
https://aps.saude.gov.br/ape/pics
mailto:paulafranca90@gmail.com
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pela PNPIC, encont@amoF algumaF técnicaF pe@tencenteF a MTC, como a Fitote@apia ChineFa. A

Fitote@apia ChineFa é um @ecu@Fo te@apêutico 5ue viFa comp@eende@ e t@ata@ dive@FaF patologiaF,

Feguindo oF p@incípioF da MTC, como deFa@monia de Qi, Yin ou YangJ pad@õeF de deficiênciaF etc.

EFFe t@atamento pode Fe@ eficaz como t@atamento complementa@ de adoecimentoF como: 5ueixaF

digeFtivaF, do@eF c@ônicaF, baixa imunidade, inFônia, anFiedade, FintomaF dep@eFFivoF, dent@e

out@oF.

          ApeFa@ de FuaF Fimila@idadeF, em eFpecial a algunF doF inFumoF utilizadoF, a Fitote@apia

ChineFa dive@ge da Fitote@apia B@aFilei@a po@ @eFponde@ aoF pa@adigmaF teó@icoF e técnicoF da

MTC. A manei@a de comp@eende@ o adoecimento, diagnoFtica@ e p@opo@ o t@atamento ade5uado

neceFFita de conhecimentoF p@évioF de MTC e fá@macoF chineFeF. NeFFe contexto, é neceFFá@io

inveFti@ em fo@maçõeF e capacitaçõeF p@ofiFFionaiF em Fitote@apia ChineFa no B@aFil.

        Embo@a ap@eFente potenciaiF te@apêuticoF FignificativoF, a Fitote@apia ChineFa enf@enta

deFafioF como a dificuldade de aceFFo à Fa@macopeia ChineFa, a eFcaFFez de peF5uiFa e a falta de

cu@FoF de fo@mação eFpecífica no B@aFil. AFFim, Fu@giu a neceFFidade de implementa@ um cu@Fo de

fo@mação e póFNg@aduação em Fitote@apia ChineFa, além da c@iação de um ambulató@io de

atendimento à comunidade, focado na p@eFc@ição de fó@mulaF chineFaF e/ou maté@iaF médicaF

chineFaF (iFoladaF), Feguindo o pad@ão de diagnóFtico e t@atamento da MTC. 

OBJETIVOS

O Objetivo do p@eFente a@tigo é @elata@ a expe@iência do ambulató@io de Fitote@apia

ChineFa em uma inChineFa em uma inFtituição de enFino de Medicina T@adicional ChineFa no DiFt@ito Fede@al e

ap@eFenta@ aF p@incipaiF demandaF clínicaF atendidaF no ambulató@io, a fim de exemplifica@ aF

dive@FaF patologiaF em 5ue a Fitote@apia ChineFa pode atua@, auxiliando t@atamentoF

convencionaiF. Pa@a cont@ibui@ com tal @elato, eFFe t@abalho p@opõe também uma b@eve @eviFão

bibliog@áfica Fob@e conceitoF de MTC e Fitote@apia ChineFa.

CONCEITOS BÁSICOS DA MEDICINA CHINESA

            AF ob@aF cláFFicaF Huangqi Neijing e Shen Nong Ben Cao Jing t@azem conceitoF báFicoF de

MTC e Fitote@apia ChineFa 5ue @egem o @aciocínio doF p@oceFFoF de adoecimento e

poFFibilidadeF de t@atamento doF pacienteF. PodemoF deFtaca@ oF conceitoF de Qi, Yin/Yang,

Teo@ia doF Cinco ElementoF, teo@ia do Zang Fu e ClaFFificação daF E@vaF de aco@do com a

Fitote@apia ChineFa.

O CONCEITO DE QI

             Segundo Maciocia (200K), o Qi é uma fo@ma imate@ial 5ue p@omove o dinamiFmo e todaF aF

atividadeF doF Fe@eF vivoF. No ocidente é e5uivocadamente t@aduzido como :ene@gia;, t@adução

eFFa 5ue é inFuficiente. O ca@acte@e @efe@ente a Qi poFFui out@oF FignificadoF deFde a Fua ve@Fão

t@adicional 氣, 

OF t@atamentoF p@opoFtoF pela Medicina ChineFa têm a finalidade de p@omove@ a

mobilização, ci@cu

t@adicional 氣 , como na ve@Fão Fimplificada 气 . T@adicionalmente Fignifica o :vapo@ ge@ado pelo

cozimento de a@@oz c@u;, aFFociandoNFe a uma ideia de a@, vapo@, algo imate@ial, maF 5ue poFFui

também @elação com algo mate@ial. O Qi, po@tanto, é algo 5ue, em Fi, tem natu@eza imate@ial e

mate@ial ao meFmo tempo.

           Pa@a a MTC, o Qi é único. É a fo@ça mot@iz 5ue ga@ante o movimento e funcionamento de

todo o noFFo o@ganiFmo. Ele é único, maF Fe t@anFfo@ma, Fe manifeFtando em dife@enteF

ca@acte@íFticaF a depende@ da função exe@cida na5uele contexto. Po@ exemplo, apeFa@ de Fe@ um

Fó, ele Fe manifeFta naF pola@idadeF Yin e Yang. Quando eFtá a Fe@viço da alimentação, manifeFtaN

Fe no Qi doF Ce@eaiF, 5ue t@anFpo@ta e t@anFfo@ma oF alimentoF em noFFo o@ganiFmo.

mobilização, ci@culação ou a tonificação do Qi, bem como acalmáNlo e @ediFt@ibuíNlo 5uando em

exceFFo, e expulFa@ o Qi pe@ve@Fo, em caFoF de invaFõeF de patógenoF.

O CONCEITO DE YIN E YANG

É um conceito 5ue p@eFFupõe uma dualidade opoFta, po@ém complementa@ e dinâmica

ent@e FuaF pola@i

            Um doF conceitoF baFeF da Medicina T@adicional ChineFa Fu@ge a pa@ti@ daF conFide@açõeF

do DaoíFmo ace@ca daF leiF 5ue @egem o unive@Fo. Yin Yang é um p@incípio natu@aliFta da filoFofia

chineFa, 5ue Fe @efe@e à dualidade de todaF aF coiFaF da exiFtência.

ent@e FuaF pola@idadeF. Ou Feja, o Yin é o opoFto de Yang na natu@eza, maF eFFa opoFição não é

conflitante. O Yin p@eciFa do Yang e o complementa ao longo doF cicloF e viceNve@Fa. EFFa

complementação mútua é vívida, @egida peloF movimentoF fluidoF do mundo. Po@ exemplo, o dia

é um fenômeno conFide@ado Yang, poiF é cla@o, 5uente e dinâmico em opoFição à noite, 5ue é

eFcu@a, f@ia e maiF eFtática, de natu@eza Yin. Po@ém obFe@vamoF na natu@eza a paFFagem do tempo

ao longo de um dia. IFFo Fignifica 5ue o dia não Fe t@anFfo@ma em noite b@uFcamente nem

tampouco 5ue o dia e a noite Fão opoFtoF conflitivoF. Yin e Yang Fão complementa@eF, poiF um

não pode exiFti@ na auFência do out@o. E 5uando eFFe e5uilíb@io é p@ejudicado, temoF

conFe5uênciaF @uinF pa@a o fluxo da vida.

            A MTC é uma medicina natu@aliFta, po@tanto afi@ma 5ue todo indivíduo é um mic@ocoFmo

dent@o de um mac@ocoFmo. AF leiF 5ue @egem a natu@eza também @egem o co@po e mente doF

indivíduoF, poiF tudo a5uilo 5ue Fe manifeFta no unive@Fo manifeFtaNFe em cada peFFoa também.

NeFFe Fentido, a lei do Yin Yang também Fe aplica em cada Fujeito, tanto naF emoçõeF 5uanto na

pa@te fíFica. 

       A @eg@a do Yin Yang também ci@cunFc@eve a noção de doença e Faúde pa@a todoF oF

indivíduoF. Quando o Yin e o Yang eFtão em e5uilíb@io, @eFpeitando FeuF momentoF ade5uadoF

de p@edominância ou deFcanFo, então o indivíduo eFtá Faudável. Quando Yin ou Yang Fe

deFe5uilib@am, manifeFtandoNFe no exceFFo ou na deficiência, então o Fujeito adoece.

             Tal como oF Fe@eF humanoF, aF plantaF, mine@aiF e demaiF FubFtânciaF, 5ue fazem pa@te da

fitote@apia chineFa
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fitote@apia chineFa, também @eFpeitam a @eg@a Yin Yang. NeFFe Fentido, 5uando o fitote@apeuta

eFtuda uma medicação pa@a Feu paciente, levaNFe em conFide@ação o pad@ão Yin Yang tanto do

Fujeito 5uanto daF FubFtânciaF, Femp@e no @aciocínio de t@abalha@ exceFFoF ou deficiênciaF, e

aFFim @eto@na@ o Fujeito pa@a Feu e5uilíb@io Faudável (Maciocia, 200K).

A TEORIA DOS CINCO ELEMENTOS

          Out@o conceito baFe da MTC é o doF Cinco ElementoF. EFFe conceito, também deFc@ito no

Huangdi Neijing, obedece ao p@incípio filoFófico Natu@aliFta, tal como o Yin Yang. 

        ObFe@vando oF fenômenoF da natu@eza, oF daoíFtaF concluí@am pela exiFtência de cinco

movimentoF p@incipaiF, cada um deleF com FuaF ca@acte@íFticaF e deFdob@amentoF no ambiente: a

Madei@a, o Fogo, a Te@@a, o Metal e a Água. EFFeF movimentoF obedecem a meFma Lei de

manifeFtação Fob@e e em todaF aF coiFaF da exiFtência. NeFFe Fentido, em cada indivíduo te@emoF

a p@eFença deFFeF ElementoF, Fendo eleF @eFponFáveiF po@ vá@iaF funçõeF em noFFo co@po em

nível emocional, funcional e o@gânico. 

           Cada Elemento, po@tanto, gove@na um pa@ de ó@gãoF e víFce@aF (Zang Fu) em noFFo co@po,

manifeFtaNFe em uma emoção p@edominante e ga@ante a manutenção e ci@culação do Qi. Em

@elação aoF alimentoF, plantaF, mine@aiF etc. cada um deleF também obedece a lei doF Cinco

ElementoF, tendo p@edominânciaF em Fua compoFição. AFFim, o alimento, planta, mine@al etc.

ent@a na dinâmica te@apêutica do t@atamento :emp@eFtando; Fua p@op@iedade pa@a a5uele

indivíduo 5ue buFca @eFtabelece@ Feu e5uilíb@io.

A TEORIA DO ZANG FU

Pa@a oF médicoF da MTC, o Zang Fu co@@eFponde a cada pa@ de víFce@aNó@gãoF doF

indivíduoF, 5ue nada 

       A Teo@ia do Zang Fu co@@eFponde a explicação daF @elaçõeF funcionaiF o@gânicaF, daF

emoçõeF, atividadeF mentaiF, tecidoF o@gânicoF e ó@gãoF do Fentido doF indivíduoF. 

indivíduoF, 5ue nada maiF é 5ue a @ep@eFentação do Qi condenFado em maté@ia. OF Zang Fu Fão

noFFo Qi mate@ial, 5ue Fe divide de aco@do com FuaF funçõeF em noFFo o@ganiFmo. EFFa diviFão,

po@ Fua vez, obedece àF leiF Yin Yang e doF Cinco MovimentoF. Po@ exemplo, 5uando analiFamoF o

pa@ de Zang Fu: FígadoNVeFícula Bilia@, FabemoF 5ue ele é a manifeFtação mate@ial do Qi da

Madei@a. FígadoNVeFícula Bilia@ também eFtão co@@elacionadoF à emoção da Raiva, 5ue é a

manifeFtação pFí5uica (Qi funcional) da Madei@a. 

             O Qi ci@cula em noFFo Zang Fu, naF pola@idadeF Yin e Yang, t@anFfe@indoNFe ent@e oF Cinco

ElementoF de fo@ma contínua. EFFa ci@culação oco@@e em viaF ao longo de noFFo co@po, chamadaF

Me@idianoF ou CanaiF Ene@géticoF. 

CLASSIFICAÇÃO DAS ERVAS DE ACORDO COM A FITOTERAPIA CHINESA

OF conceitoF báFicoF da Medicina ChineFa o@iginamNFe noF p@incípioF filoFóficoF daoíFtaF

e dete@minam

Quando diFco@@emoF eFpecificamente Fob@e a fitote@apia chineFa, out@oF conceitoF

p@eciFam Fe@ ap@eFentadoF, 

e dete@minam o pa@adigma 5ue ci@cunFc@eve todaF aF @amificaçõeF de t@atamento, independente

do @ecu@Fo utilizado: Acupuntu@a, MoxabuFtão, Tuiná, Fitote@apia, Dietote@apia etc.

p@eciFam Fe@ ap@eFentadoF, 5ue dizem @eFpeito à noFFa fa@macopeia. São conceitoF deFc@itoF no

CláFFico da Maté@ia Médica de Shen Nong (206 a.C – 220 d.C). EFta é uma ob@a 5ue ap@eFenta

algumaF maté@iaF médicaF em uma p@imei@a tentativa de o@ganiza@ e claFFificáNlaF, de aco@do

com o fluxo de Qi 5ue elaF p@omovem. É impo@tante Fitua@ eFFe compêndio em Feu tempo

hiFtó@ico, datado de uma época em 5ue não havia @ecu@FoF científicoF pa@a eFtuda@ aF

p@op@iedadeF fa@macológicaF de cada planta ou mine@al. A5ui vemoF a cláFFica claFFificação ent@e

e@vaF Fupe@io@eF, medianaF e infe@io@eF. 

            A Fa@macopeia ChineFa, bem como Fua Fitote@apia, continuou Fe deFenvolvendo ao longo

doF FéculoF pa@a chega@ naF claFFificaçõeF doF inFumoF 5ue hoje utilizamoF a fim de defini@ uma

conduta te@apêutica ade5uada. Segundo Ling & Noleto (2009), a Fa@macopeia claFFifica FuaF

FubFtânciaF de aco@do com: AF 5uat@o natu@ezaF, oF cinco Fabo@eF, aF 5uat@o tendênciaF

(movimentoF), aF co@@eFpondênciaF aoF me@idianoF e colate@aiF e toxicidade e atoxicidade daF

e@vaF.

CLASSIFICAÇÃO DE ACORDO COM AS QUATRO NATUREZAS

A p@imei@a claFFificação @efe@eNFe à natu@eza do Qi da e@va. Utiliza uma claFFificação

@elativa à :tempe@atu@a;, @elativa à :tempe@atu@a;, po@ém eFtá na ve@dade condicionada à lei Yin Yang. São eFFaF: e@vaF

5uenteF e mo@naF, de natu@eza YangJ e@vaF f@eFcaF e f@iaF, de natu@eza Yin. Também temoF e@vaF

de natu@eza neut@a, 5ue Fe encont@am ent@e aF pola@idadeF Yin e Yang.

           AF 5uat@o natu@ezaF obedecem a @eg@a doF cont@á@ioF, em @elação ao paciente. LemoF po@

exemplo: :T@ata@ a5uele 5ue eFtá f@io é a5uecêNlo e t@ata@ a5uele com calo@ é @ef@eFcáNlo.; (Shen

Nong Ben Cao Jin, citado em Filho & WilmF 201K). IFFo Fignifica 5ue 5uando t@atando um paciente

com Fínd@omeF de calo@, utilizaNFe e@vaF 5ue o @ef@eF5uem e viceNve@Fa.

CLASSIFICAÇÃO DE ACORDO COM OS CINCO SABORES

        Retomando o 5ue ante@io@mente eFc@evemoF ace@ca da Teo@ia doF Cinco MovimentoF,

ac@eFcentamoF a eleF out@a ca@acte@íFtica impo@tante: oF Fabo@eF de cada movimento. De aco@do

com a teo@ia, cada movimento eFtá ligado a um doF Fabo@eF, Fendo eFFeF o picante (Metal), o doce

(Te@@a), o ácido (Madei@a), o ama@go (Fogo) e o Falgado (Água).

          NaF @elaçõeF de co@@eFpondênciaF do Zang Fu, po@tanto, o Fabo@ Picante @elacionaNFe ao

pulmão, o doce ao baço, o ácido ao fígado, o ama@go ao co@ação e o Falgado aoF RinF. TodoF oF

Fabo@eF Fão conFide@adoF do ponto de viFta do palada@, doF Fabo@eF medicinaiF e na função

medicamentoFa da FubFtância. 
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CLASSIFICAÇÃO DE ACORDO COM OS QUATRO MOVIMENTOS

             ClaFFificamoF também aF e@vaF de aco@do com Fua capacidade de move@ o Qi no o@ganiFmo

doF FujeitoF e pa@a onde ela :empu@@a; eFFe Qi em nóF: aFcende, deFcende, ap@ofunda ou diFpe@Fa.

             EFFa ca@acte@íFtica eFtá di@etamente ligada à ClaFFificação doF Sabo@eF, poiF Fão oF Fabo@eF

5ue Fe@vem de @efe@ência pa@a comp@eende@ 5ual movimento a5uele inFumo p@oduzi@á: O

ama@go deFcendeJ o Falgado aFcendeJ o picante diFpe@FaJ o ácido conFt@ingeJ e o doce auxilia na

ci@culação e eFt@utu@a o Zang Fu. Sínd@omeF de VentoNF@io, po@ exemplo, tendem a acumula@ f@io

na Fupe@fície e na pa@te baixa. NeFFe caFo, buFcaNFe e@vaF 5ue a5ueçam o paciente, aFcendam o Qi

e diFpe@Fem eFFe exceFFo de vento.

julho de 2025 Fe iniciou uma nova faFe 5ue conFiFte na coleta de dadoF clínicoF pa@a peF5uiFaF

científicaF futu@aF. Pa@a tanto, ap@eFentamoF aoF pacienteF o Te@mo de ConFentimento Liv@e e

EFcla@ecido (TCLE), 5ue auto@iza ou não o uFo de FeuF dadoF de fo@ma FigiloFa. 

             Dent@e aF 5ueixaF ap@eFentadaF peloF pacienteF do ambulató@io (p@imá@iaF e Fecundá@iaF),

temoF FintomaF @elacionadoF ao climaté@ioJ inFôniaJ i@@itabilidadeJ anFiedadeJ FintomaF

dep@eFFivoFJ T@anFto@no ObFeFFivo CompulFivoJ 5ueixaF digeFtivaFJ fadiga c@ônicaJ diabeteF tipo

2J diFlipidemiaJ do@eF c@ônicaFJ cálculo @enalJ ale@giaF de peleJ hipe@plaFia p@oFtática.

             A amplitude de demandaF ap@eFentada evidencia 5ue a Fitote@apia ChineFa tem potencial

te@apêutico pa@a g@ande va@iedade de patologiaF. Até o p@eFente momento, o ambulató@io

ap@eFenta taxa de adeFão ao t@atamento de 83%. 

        Segundo Ling & Noleto (2009) e Cheng (2008), oF t@atamentoF em Fitote@apia ChineFa

englobam deFde o uFo daF Maté@iaF MédicaF iFoladaF, como também a p@eFc@ição de Fó@mulaF

ChineFaF. AmbaF aF modalidadeF poFFuem dive@FaF ap@eFentaçõeF fa@macológicaF, como

decocçõeF, póF, cápFulaF, comp@imidoF, tintu@aF, xa@opeF etc. No caFo do ambulató@io de

Fitote@apia ChineFa, optamoF pela utilização de decoctoF, ap@eFentadoF em fo@ma de cháF,

cápFulaF de maté@iaF iFoladaF e pela adminiFt@ação daF Fó@mulaF em fo@mato de comp@imidoF,

cápFulaF ou pílulaF, @eFpeitando a @eFolução da ANVISA Fob@e medicamentoF da Medicina

T@adicional ChineFa (RDC nº 901, de 06 de Fetemb@o de 2024).

CLASSIFICAÇÃO DE ACORDO COM A CORRESPONDÊNCIA AOS MERIDIANOS

A co@@eFpondência aoF me@idianoF Fignifica :pe@tence@; aoF canaiF do Zang Fu. Quando

uma FubFtância uma FubFtância adent@a ao o@ganiFmo, ap@eFenta uma p@edominância de deFempenho de Feu

efeito medicinal atingindo a um ou a algunF canaiF doF ó@gãoF e víFce@aF, Fegundo Ling & Noleto

(2009).

CLASSIFICAÇÃO DE ACORDO COM A TOXICIDADE

O g@au de toxicidade daF e@vaF é um indicado@ pa@a dete@mina@ tempo de utilização,

doFagenF e combin

AFFim concluímoF 5ue todoF e 5uaiF5ue@ p@opoFtaF te@apêuticaF com o uFo doF

fitote@ápicoF chine

          EFFa ca@acte@íFtica Fu@ge a pa@ti@ de um conhecimento do efeito fa@macológico daF e@vaF.

NaF o@igenF da fitote@apia chineFa, oF médicoF chineFeF pa@tiam da obFe@vação doF efeitoF de

cada uma delaF noF pacienteF 5ue a inge@iam, e 5ue na atualidade Fão ve@ificadoF at@avéF de

teFteF labo@ato@iaiF.

doFagenF e combinaçõeF poFFíveiF ou cont@aindicadaF com out@aF e@vaF ou medicamentoF

convencionaiF.

fitote@ápicoF chineFeF p@eciFam obedece@ aoF p@incípioF ge@aiF da Medicina T@adicional ChineFa

e àF claFFificaçõeF daF e@vaF de aco@do com a noFFa Medicina (Ling & Noleto 2009).

SOBRE O AMBULATÓRIO DE FITOTERAPIA CHINESA

            O ambulató@io em 5ueFtão foi c@iado em uma inFtituição de enFino de B@aFíliaNDF a pa@ti@

da neceFFidade de ofe@ece@ conhecimento p@ático pa@a oF alunoF de póFNg@aduação em

Fitote@apia ChineFa. ApóF o ciclo inicial teó@ico, onde oF conceitoF ap@eFentadoF ante@io@mente

Fão enFinadoF e ap@ofundadoF, oF alunoF têm a opo@tunidade de acompanha@ pacienteF 5ue

buFcam t@atamento com fitote@ápicoF.

            O ambulató@io iniciouNFe em ma@ço de 2025 e, até o p@eFente momento, atendeu ce@ca de 25

pacienteF, 5ue continuam Fendo acompanhadoF em conFultaF p@eFenciaiF e de fo@ma @emota. Em

julho

CONCLUSÃO

          Pa@a amplia@ a atuação da fitote@apia chineFa no B@aFil é neceFFá@ia uma combinação de

eFt@atégiaF 5ue envolvem enFino de 5ualidade, capacitação p@ofiFFional, mate@iaiF de info@mação

pa@a a população e maiF atendimentoF clínicoF e ambulato@iaiF. É neceFFá@io também 5ue oF

p@ofiFFionaiF de MTC no B@aFil tenham maio@ aceFFo à Fa@macopeia ChineFa e aoF medicamentoF

da MTC pa@a 5ue Fe poFFa aplicáNloF em peF5uiFa científica. EFFeF aceFFoF ainda Fão limitadoF,

dificultando o deFenvolvimento deFFa medicina.

             Com @elação ao Ambulató@io de Fitote@apia, FabemoF 5ue o núme@o de atendimentoF ainda

é módico, po@ém o objetivo é ampliáNlo g@adativamente, Femp@e comp@ometido com a ética e o

@igo@ científico. Além diFFo, buFcamoF cataloga@ dadoF pa@a finF de peF5uiFa científica, com a

intenção de fo@talece@ a Fitote@apia ChineFa no B@aFil e ap@eFenta@ evidênciaF de Fua eficácia.
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INTRODUÇÃO

André Augusto Deodato2

A vivência neFFe contexto — 5ue Fe deFdob@ou naF peF5uiFaF 5ue @ealizei (Penna e

Deodato, 2023J Penna e D

             Minha t@ajetó@ia acadêmica e p@ofiFFional, pe@co@@ida no inte@io@ de MinaF Ge@aiF, Femp@e

eFteve ligada à Educação Matemática e à análiFe c@ítica de políticaF educacionaiF. Du@ante o

meFt@ado, inveFtiguei a implementação do p@ojeto de tempo integ@al em uma eFcola pública no

inte@io@ de MinaF Ge@aiF, o 5ue me pe@mitiu pe@cebe@ aF dinâmicaF de ve@ticalização naF deciFõeF

e oF impactoF limitadoF de uma ampliação da ca@ga ho@á@ia Fem apa@enteF mudançaF 5ualitativaF

no enFino. EFFa expe@iência conve@ge na di@eção do 5ue Fe afi@ma no @elató@io da Confe@ência

Nacional de Educação (B@aFil, 2024), a Fabe@: o FimpleF aumento de tempo eFcola@ não implica,

neceFFa@iamente, melho@iaF FignificativaF na @elação doF eFtudanteF com o conhecimento

(matemático), eFpecialmente 5uando aF condiçõeF FocioeconômicaF e eFt@utu@aiF não Fão

modificadaF. 

Deodato 2023J Penna e Deodato, 2025) — também @evelou a influência de agenteF p@ivadoF na

educação pública, muitaF vezeF deFconectada daF neceFFidadeF e @ealidadeF locaiF. A mat@iz

cu@@icula@ e@a afetada po@ di@et@izeF exte@naF 5ue nem Femp@e dialogavam com a p@opoFta

pedagógica de Educação Integ@al. Em Fuma: valendoNme da comp@eenFão de 5ue :[...] não exiFte

capitaliFmo filant@ópico8 

mailto:andre.deodato@ufop.edu.br
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capitaliFmo filant@ópico; (FonteF, 2020, p.15), eFFe 5uad@o me levou a @efleti@ Fob@e alte@nativaF e

expe@iênciaF de educação 5ue pudeFFem Fe@vi@ como inFpi@ação pa@a o B@aFil, eFpecialmente em

paíFeF 5ue enf@enta@am e/ou @ompe@am com a lógica neolibe@al.  

             NeFFe ho@izonte, elabo@ei o p@ojeto de minha teFe na 5ual, a eFcolha pela China Fe juFtifica

pela @elevância geopolítica e econômica do paíF e pelo exp@eFFivo avanço naF á@eaF de ciência,

tecnologia e educação naF últimaF décadaF. A evolução do FiFtema educacional chinêF, confo@me

apontam Zhang, Dai e Yu (apud Guo e Guo, 2016, p. 8), demonFt@a uma t@anFição de um modelo

fundamentado na :ideologia de claFFeF; pa@a out@o o@ientado ao :c@eFcimento econômico e à

ciência;. NeFFe contexto, aF políticaF educacionaiF do paíF pa@ecem te@ Fido fo@muladaF com o

objetivo de cont@ibui@ :pa@a a valo@ização daF capacidadeF, 5ue podem Fe@ mobilizadaF pa@a o

aumento da p@odutividade e da eficiência econômica e pa@a o c@eFcimento, e o fazem libe@ando o

Feto@ p@ivado deFFeF cuFtoF e inveFtimentoF; (Ke@tenetzky, 2011, p. 136). Ent@etanto, no cu@to

p@azo, o FiFtema educacional, em Fua totalidade, não pa@ece Fe di@eciona@ pa@a um modelo de

ca@áte@ maiF igualitá@io, uma vez 5ue aF deFigualdadeF po@ ele p@oduzidaF conFtituem um

elemento funcional à manutenção do atual modelo de acumulação de capital (CoFta, 2018). 

    Na teFe, em conFt@ução, apontamoF  como objetivo ge@al analiFa@ ap@oximaçõeF e

diFtanciamentoF ent@e oF modoF como p@ofeFFo@eF b@aFilei@oF e chineFeF do enFino fundamental

@eco@@em a FeuF @eFpectivoF cu@@ículoF nacionaiF pa@a o deFenvolvimento de conteúdoF de

Matemática. A pe@gunta cent@al 5ue di@eciona o eFtudo é: de 5ue manei@a p@ofeFFo@eF chineFeF

afi@mam utiliza@ o :Pad@ão de Cu@Fo de Matemática; (China, 2022) e p@ofeFFo@eF b@aFilei@oF a

BaFe Nacional Comum Cu@@icula@ (B@aFil, 201K) e como taiF documentoF Fe @elacionam com o

enFino de matemática em FeuF @eFpectivoF paíFeF6  

3

3 A pa@ti@ deFte momento o plu@al indica a conFt@ução do t@abalho feita peloF doiF auto@eF @efe@idoF.

DESENVOLVIMENTO

         Pa@a a conFt@ução da fundamentação teó@ica, pa@ti@emoF do p@eFFupoFto de Fio@entini

(2005) de 5ue pa@a o exe@cício da docência em Matemática, não é Fuficiente poFFui@ apenaF o

domínio conceitual e p@ocedimental do conhecimento matemático acumulado hiFto@icamente. O

auto@ ainda afi@ma 5ue, é igualmente imp@eFcindível comp@eende@ FeuF fundamentoF

epiFtemológicoF, Fua t@ajetó@ia hiFtó@ica, aF @elaçõeF 5ue eFtabelece com a @ealidade, FeuF

múltiploF uFoF FociaiF e aF dive@FaF linguagenF po@ meio daF 5uaiF um conceito matemático pode

Fe@ @ep@eFentado ou exp@eFFo. A pa@ti@ deFFa pe@Fpectiva, eFtudoF compa@ativoF ent@e cu@@ículoF

de dife@enteF paíFeF podem pe@miti@ aceFFa@ aFpectoF da hiFto@icidade 5ue anco@a aF diFtintaF

mudançaF de @ealidade deFFeF paíFeF.  

          Em continuidade, @eFFaltamoF 5ue o cu@@ículo, como deFtaca Michael Apple (1995, p. 23),

:[...] não 

Pa@a olha@moF pa@a a BNCC, intencionamoF @ealiza@ uma peF5uiFa de abo@dagem

5ualitativa, volta

:[...] não é FimpleFmente um conjunto neut@o de conhecimentoF a Fe@em t@anFmitidoF aoF alunoFJ

ele é, anteF, um @eflexo daF @elaçõeF de pode@ 5ue pe@meiam a Fociedade;. Tal afi@mação @evela a

dimenFão política int@ínFeca àF eFcolhaF cu@@icula@eF, 5ue p@ivilegiam dete@minadoF Fabe@eF e

excluem out@oF, moldando, aFFim, a fo@mação doF FujeitoF. 

            Em conFonância, Tomaz Tadeu da Silva (1999, p. 15) a@gumenta 5ue :[...] o cu@@ículo não é

apenaF uma 5ueFtão pedagógica ou técnica, maF também uma 5ueFtão ética e política;, indicando

5ue Fua conFt@ução envolve diFputaF e deciFõeF 5ue ult@apaFFam o campo eFt@itamente eFcola@.

Ao aFFumi@ 5ue o cu@@ículo é cultu@almente Fituado, Silva (1999) @efo@ça a ideia de 5ue ele

ca@@ega valo@eF e pe@FpectivaF 5ue influenciam di@etamente o modo como o conhecimento é

o@ganizado e t@anFmitido.  

           IFFo poFto, na pe@Fpectiva da Educação Matemática, SkovFmoFe (1994, p. 14) defende 5ue

:[...] a educação não pode Fe@ comp@eendida Fepa@ada da Fociedade;, e, po@tanto, o cu@@ículo de

Matemática, em noFFo entendimento, p@eciFa Fe@ penFado em conexão com aF p@áticaF FociaiF,

econômicaF e políticaF. Ace@ca deFFa viFão, Vale@o (2004) complementa ao afi@ma@ 5ue o

cu@@ículo é também um eFpaço de conFt@ução de identidadeF, poiF influencia a manei@a como oF

eFtudanteF Fe pe@cebem como FujeitoF capazeF de lida@ com a Matemática e de pa@ticipa@

c@iticamente na Fociedade.  

            ReFFaltamoF ainda, @eco@@endo a PaiF (2011), noFFa poFição c@ítica à ideia de neut@alidade

cu@@icula@. Ace@ca deFFe ponto o auto@ moFt@a 5ue oF conteúdoF e métodoF eFcolhidoF @efletem

concepçõeF pa@ticula@eF Fob@e o papel da Matemática na vida Focial. Ele a@gumenta 5ue a

excluFão de temaF ligadoF à @ealidade doF alunoF pode cont@ibui@ pa@a o afaFtamento e a

deFmotivação em @elação à diFciplina. 

         Tal anco@agem teó@ica, noF poFFibilita@á olha@ pa@a, no caFo b@aFilei@o, a BaFe Nacional

Comum Cu@@icula@ (BNCC) 5ue ap@eFentaNFe como documento no@mativo 5ue :[...] define o

conjunto o@gânico e p@og@eFFivo de ap@endizagenF eFFenciaiF 5ue todoF oF alunoF devem

deFenvolve@ ao longo daF etapaF e modalidadeF da Educação BáFica; (B@aFil, 201K, p. K). Embo@a Fe

p@oponha a ga@anti@ e5uidade, a BNCC, ao noFFo ve@, deixa ampla ma@gem pa@a inte@p@etaçõeF e

adaptaçõeF, o 5ue, po@ um lado, valo@iza a autonomia docente, maF, po@ out@o, pode acentua@

deFigualdadeF 5uando não há condiçõeF ade5uadaF de implementação.  

5ualitativa, voltada pa@a comp@eende@ como oF p@ofeFFo@eF b@aFilei@oF inte@p@etam e afi@mam

aplica@ tal documento na p@ática. Confo@me Minayo (2001), eFFe tipo de abo@dagem pe@mite

explo@a@ FignificadoF e capta@ aF nuanceF daF expe@iênciaF docenteF, 5ue dificilmente Fe@iam

@eveladaF em inveFtigaçõeF 5uantitativaF.  

              Entendida a @ealidade b@aFilei@a, a cont@aFta@emoF com a chineFa. DeFFa fo@ma, a peF5uiFa

combina@á análiFe documental e ent@eviFtaF FemieFt@utu@adaF. A análiFe documental incidi@á

Fob@e, além do documento b@aFilei@o, ao chinêF intitulado :Pad@ão de Cu@Fo de Matemática;

(China, 2022). 
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Po@ fim, a t@iangulação ent@e dadoF documentaiF e @elatoF de p@ofeFFo@eF pe@miti@á

analiFa@ não apenaF o 

(China, 2022). NeFFa análiFe, a expectativa é deFtaca@ objetivoF, conteúdoF e o@ientaçõeF

metodológicaF doF doiF documentoF. AF ent@eviFtaF Fe@ão @ealizadaF com p@ofeFFo@eF de

Matemática b@aFilei@oF e chineFeF, buFcando identifica@ como utilizam eFFeF documentoF no

planejamento e na execução daF aulaF. No B@aFil, intencionamoF focaliza@ a @ealidade de

p@ofeFFo@eF atuanteF em eFcolaF de tempo integ@alJ na China, p@etendemoF mante@ o meFmo foco,

todavia, ainda eFtamoF em p@oceFFo de comp@eenFão da @ealidade chineFa e também

depende@emoF de 5uaiF p@ofeFFo@eF conFegui@emoF aceFFa@. AF ent@eviFtaF Fegui@ão um @otei@o

flexível, pe@mitindo aoF pa@ticipanteF 5ue ap@ofundem aFpectoF 5ue conFide@em @elevanteF, em

linha com o 5ue p@opõe Flick (2009) Fob@e a impo@tância de da@ voz aoF FujeitoF na peF5uiFa

5ualitativa.  

analiFa@ não apenaF o 5ue eFtá p@eFc@ito, maF também como é inte@p@etado e afi@mado Fe

mate@ializa@ naF p@áticaF pedagógicaF. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como deFdob@amento, a inveFtigação pode t@aze@ elementoF pa@a a comp@eenFão do

cu@@ículo como co

            EFpe@aNFe 5ue a peF5uiFa intencionada, a pa@ti@ da hiFto@icidade, colabo@e pa@a Fe coloca@

em @elevo fo@maF dife@enteF de oF eFtudanteF Fe @elaciona@em com o enFino de conteúdoF

matemáticoF. Conjectu@amoF 5ue a análiFe pode@á evidencia@ como aF diFtintaF fo@maF de

p@odução b@aFilei@a e chineFa afetam a fo@mação e o acompanhamento docente na mobilização

doF @eFpectivoF cu@@ículoF nacionaiF. 

cu@@ículo como conFt@ução política e cultu@al, ampliando a pe@Fpectiva compa@ada na Educação

Matemática e t@azendo elementoF 5ue auxiliem na fo@mulação de políticaF públicaF.

Adicionalmente, oF @eFultadoF pode@ão FubFidia@ açõeF voltadaF pa@a a melho@ia da fo@mação

docente e pa@a Fe (@e)penFa@ oF documentoF de cu@@ículo no B@aFil, eventualmente inFpi@andoNFe

em aFpectoF obFe@vadoF no contexto chinêF, maF, po@ óbvio, adaptandoNoF àF @ealidadeF locaiF. 

     EFpe@aNFe, ainda, cont@ibui@ pa@a o fo@talecimento doF laçoF ent@e China e B@aFil,

conFide@ando 5ue, no contexto atual, eFFa @elação encont@aNFe em Feu momento de maio@

p@oximidade. 
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INTRODUÇÃO

          A Iniciativa Cintu@ão e Rota — Belt and Road Initiative (BRI), em inglêF — conFtitui uma

ambicioFa eFt@atégia de deFenvolvimento global lançada pela China em 2013, inFpi@ada na antiga

Rota da Seda. Cent@ada em inveFtimentoF em inf@aeFt@utu@a, ene@gia, t@anFpo@te e

telecomunicaçõeF, a BRI viFa fomenta@ a coope@ação inte@nacional e o deFenvolvimento

econômico em maiF de 140 paíFeF, com ênfaFe em naçõeF em deFenvolvimento. DiviFível em doiF

g@andeF eixoF, te@@eFt@e e ma@ítimo, a iniciativa buFca p@omove@ a inte@conexão e a integ@ação

econômica ao longo daF antigaF e novaF @otaF come@ciaiF, eFpalhadaF pelo globo (De Conti e

MoziaF, 2020J Ba@@oF, 2021). 

          ConFide@ando o conjunto de açõeF e p@ojetoF de inveFtimento, a iniciativa age como uma

fe@@amenta valioFa no âmbito da eFt@atégia chineFa voltada pa@a a inFe@ção, aumento e

conFolidação da p@eFença do paíF no SiFtema Inte@nacional, ca@acte@izada pela intenFa atividade

de inveFtimento em g@andeF p@ojetoF de inf@aeFt@utu@a. NeFFe Fentido, a BRI também Fe p@opõe  a

i@ além do âmbito econômico, englobando temáticaF análogaF aoF p@incípioF de gove@nança

global, à p@imazia pelo meio ambiente e FuFtentabilidade, bem como o deFenvolvimento Focial,

@efletindo a c@eFcente FofiFticação doF inte@eFFeF chineFeF no cená@io global (PautaFFo et al,

2020). 

Joab Miguel Caselato2

Out@o ponto 5ue o p@eFente a@tigo abo@da@á é a mudança de poFtu@a ent@e oF paíFeF

cent@oName@icano

Adicionalmente, abo@da@NFeNá, também, a manei@a pela 5ual a influência chineFa Fe

ap@eFenta na @egião, em 

A ca@áte@ de contextualização e embaFamento teó@ico, utiliza@NFeNá pa@a o p@eFente

t@abalho uma gama 

 2020). 

             T@anFpaFFando pa@a o contexto da BRI na Amé@ica Latina — en5uanto p@incipal foco deFte

t@abalho — é c@ucial deFtaca@ 5ue a maio@ pa@te doF paíFeF latinoName@icanoF 5ue atualmente

fazem pa@te da BRI, Fó ent@a@am no p@ojeto apóF @econhece@em Taiwan como um te@@itó@io

pe@tencente à China Continental. AFFim, deFtacaNFe o ca@áte@ diplomático da Nova Rota da Seda,

eFpecialmente na implementação ativa da One China Policy — a Política de uma China (Oviedo,

2024). 

cent@oName@icanoF — nomeadamente Panamá, CoFta Rica, Hondu@aF, El Salvado@ e Nica@água —

na 5ueFtão do não @econhecimento de Taiwan como paíF independente, buFcando comp@eende@

5uando e po@5ue eFta oco@@eu. É impo@tante enfatiza@ 5ue todaF aF naçõeF Fup@acitadaF,

en5uanto apoiavam a ilha, tinham ínfimaF @elaçõeF com a China Continental — o 5ue também

eFtá co@@elacionado à g@ande influência doF EUA na @egião. Ent@etanto, apóF co@ta@em oF laçoF e

paFFa@em a @econhece@ a ilha como pa@te da República Popula@ da China, houve um aumento

Fignificativo daF @elaçõeF diplomáticaF e come@ciaiF (Oviedo, 2024). AdemaiF, em um geFto de

maio@ ap@oximação com a China, o Pa@lamento Cent@oNAme@icano (PARLACEN), cujoF memb@oF

Fão Nica@água, El Salvado@, Hondu@aF, Panamá, República Dominicana e Guatemala, expulFou

Taiwan como obFe@vado@ pe@manente, FubFtituindo Feu poFto pela República Popula@ da China

(Su, 2023). 

ap@eFenta na @egião, em compa@ação di@eta com a Política Exte@na eFtadunidenFe pa@a com a

Amé@ica Cent@al. IFFo Fe@á efetuado com o intuito de comp@eende@, em linhaF ge@aiF, de 5ue

manei@a a inte@fe@ência hiFtó@ica doF EUA no iFtmo @elacionaNFe com a p@oximidade e inte@eFFe

na manutenção de laçoF taiwaneFeF na localidade, num contexto no 5ual a China paFFa a Fe

eFtabelece@ en5uanto notó@io pa@cei@o político e econômico doF paíFeF cent@oName@icanoF

(PautaFFo et al, 2020).

t@abalho uma gama de a@tigoF e p@oduçõeF científicaF @elacionadaF à política exte@na da

República Popula@ da China, à Iniciativa do Cintu@ão e a Rota e Fua poFFível poFição en5uanto

inFt@umento de gove@nança de Beijing, ademaiF de p@oduçõeF ace@ca de diFcuFFõeF

contempo@âneaF Fob@e como Fe dá a mudança da política exte@na doF paíFeF, buFcando

comp@eende@ oF inte@eFFeF e ato@eF envolvidoF no p@oceFFo, @eFgatando aF diFcuFFõeF de Putnam,

como o jogo de doiF níveiF com eFFa finalidade. Pa@a tal, Fe@á utilizada a platafo@ma Google

Acadêmico e FuaF diFtintaF fe@@amentaF pa@a otimiza@ a Feleção daF p@oduçõeF.

BEIJING: UM DRAGÃO DE MUITAS CABEÇAS 

           A República Popula@ da China (RPC), apeFa@ de moFt@a@NFe na contempo@aneidade como

um do

mailto:samiraleitenegri@gmail.com
mailto:joabcaselato@gmail.com


145 146

REVISTA TERRACOTA V.04 N.01 (MARN2026)REVISTA TERRACOTA V.04 N.01 (MARN2026)

Beijing de ga@anti@ oF inte@eFFeF nacionaiF em ó@gãoF p@éNexiFtenteF de o@dem multilate@al,

dominadoF peloF inte@eFFeF ocidentaiF (PautaFFo et al., 2016).

um doF g@andeF caFoF de FuceFFo econômico, paFFou po@ uma g@ande 5uantidade de

t@anFfo@maçõeF em alto g@au deFde o Féculo XIX até o contexto hodie@no. TaiF t@anFfo@maçõeF —

poFFibilitadaF pela Revolução ComuniFta de 1949 — @eFulta@am na t@anFição de um paíF

majo@ita@iamente campeFino e deFcent@alizado, 5ue cuFtoFamente enf@entava a p@oblemática da

fome, pa@a uma daF maio@eF economiaF globaiF atuaiF (Neto, 2005). 

           A pa@ti@ da @evolução, em meadoF da década de 19K0, a RPC paFFa a ade@i@ a uma Fé@ie de

eFt@atégiaF de @efo@maF políticaF e econômicaF voltadaF à mode@nização Fob@e oF eixoF

FocialiFtaF, @eo@ganizando inte@namente a nação de modo a at@ai@ inveFtimentoF e tecnologia.

TodaF aF iniciativaF @ealizadaF tinham po@ objetivo Folidifica@ a p@eFença chineFa no cená@io

inte@nacional, poFFuindo ce@to ca@áte@ de abe@tu@a ao me@cado inte@nacional, 5ue não e@a

acompanhado de uma abe@tu@a política, como oco@@eu no caFo Foviético (PautaFFo et al., 2020). 

:O eFtado FocialiFta Fu@gido da @evolução poFFuía g@andeF dife@ençaF da5uele

Faído da @evolução @uFFa de outub@o de 191K, Feu exemplo maiF p@óximo. Não Fe

conFtituí@am FovieteF (conFelhoF ope@á@ioF) como na @evolução @uFFa de 191K. O

pa@tido comuniFta tomou o pode@ at@avéF do Exé@cito Popula@ de Libe@tação.

Com iFFo, embo@a popula@ em Fua compoFição e extenFão, aF o@ganizaçõeF de

maFFa como FindicatoF, não fo@am chamadoF a exe@ce@em o pode@ di@etamente.

IFFo explica po@5ue foi Fe fo@mando um eFtado bu@oc@ático, de cima pa@a baixo

e intole@ante àF iniciativaF independenteF.; (And@ade,201K, p. 11)

A abe@tu@a da China em ce@ta medida pa@a o capital eFt@angei@o poFFibilitou uma

combinação ent@e a 

A5ui, encont@amoF o pano de fundo pa@a o Fu@gimento da Iniciativa do Cintu@ão e Rota,

em um contexto

combinação ent@e a eFt@utu@ação nacional do @egime FocialiFta, com a inFe@ção de ce@taF

ca@acte@íFticaF capitaliFtaF de me@cado, aF 5uaiF co@@obo@a@am pa@a a ent@ada de inveFtimentoF

induFt@iaiF e no Feto@ de Fe@viçoF, 5ue impulFionam a economia chineFa. A pa@ti@ deFte cená@io,

obFe@vaNFe 5ue, ent@e oF anoF 1980 e 2015, o P@oduto Inte@no B@uto do EFtado ap@eFentou um

c@eFcimento anual médio de 9,6%, tendo Feu PIB pe@ capita aumentado em 40 vezeF — paFFando

de $200 dóla@eF em 1980, pa@a $8000 dóla@eF em 2015 (Huang, 2016). ApeFa@ diFFo, a pa@ti@ do ano

de 2012, obFe@vaNFe uma deFacele@ação no c@eFcimento do PIB nacional, 5ue alcança a ma@ca de

6,9% no ano de 2015, potencialmente tendo Fido motivada pela eFtabilização do paíF no 5ue tange

ao Feu deFenvolvimento inte@no, bem como pelo enf@a5uecimento do me@cado inte@nacional

obFe@vado no final da década de 2000 e início de 2010 (Huang, 2016). 

em um contexto no 5ual N no 5ue diz @eFpeito à eFfe@a econômica — o c@eFcimento chinêF paFFava

po@ um momento de @elativa iné@cia, en5uanto N em te@moF diplomáticoF e de eFt@atégia política

— a China buFcava a @efo@ma daF inFtituiçõeF inte@nacionaiF dominanteF eFt@utu@adaF com o fim

da Segunda Gue@@a Mundial, a c@iação de inFt@umentoF 5ue fizeFFem f@ente à hegemonia do

Ocidente e o eFtabelecimento de @elaçõeF multilate@aiF maiF FólidaF, ou até meFmo o incentivo da

delimitação de mecaniFmoF de negociação bilate@al, conFide@ando aF exiFtenteF dificuldadeF de

Beijing de

UM DRAGÃO, DUAS CAUDAS

ApeFa@ da p@eFença de fato@eF hiFtó@icoF de alta capacidade explicativa e de

contextualização do atual 5uad@contextualização do atual 5uad@o obFe@vado no 5ue tange à @elação ChinaNTaiwan, conFide@aNFe

a5ui como ma@co analítico inicial do conf@onto políticoNideológico e milita@izado a c@iação

oficial da República Popula@ da China, em 1949 (Didie@, 2016). NeFte momento, a conFolidação da

vitó@ia do Pa@tido ComuniFta ChinêF (PCCh), 5ue levou à mudança oficial na fo@ma de gove@no

obFe@vada p@eviamente, @eFultou na Faída do Kuomintang N o pa@tido de opoFição nacionaliFta do

paíF N da China continental, bem como na c@iação da chamada República da China, conhecida

também como Taiwan (Didie@, 2016). 

              A pa@ti@ do cená@io c@iado, eFtabelecemNFe doiF gove@noF diFtintoF denominadoF en5uanto

:China;, um de ca@áte@ FocialiFta — @ep@eFentado pela po@ção continental do paíF — e out@o

at@elado àF co@@enteF capitaliFtaF globaiF — a po@ção inFula@ do te@@itó@io (MendeF, 2004). NeFFe

viéF, conFide@ando a p@emiFFa de 5ue aF lide@ançaF de ambaF aF @egiõeF encont@avamNFe em

eFpect@oF políticoF diamet@almente opoFtoF, ademaiF da deciFão indiFcutível da RPC do não

@econhecimento da independência de Taiwan, conFtataNFe um cla@o cená@io de tenFão advindo

deFta @elação (MendeF, 2004). 

           AdemaiF, vale @eFFalta@ 5ue, hiFto@icamente, logo apóF a @eti@ada do KMT pa@a Taiwan, o

gove@no de Chiang KaiNFhek na ilha foi @econhecido pela vaFta maio@ia daF naçõeF do SiFtema

Inte@nacional como o único gove@no legítimo da China. AFFim, Taiwan ocupou, ent@e 1949 e 19K1,

a cadei@a da China no ConFelho de Segu@ança da ONU e @ep@eFentou o paíF na AFFembleia Ge@al e

em o@ganiFmoF inte@nacionaiF (DalboFco, 2022). Tal @econhecimento inicial da ROC pode Fe@

conFide@ado uma conFe5uência di@eta do anticomuniFmo da Gue@@a F@ia e da eFt@atégia de

contenção doF EUA — 5ue buFca@iam limita@ ao máximo a @elevância inte@nacional de ato@eF

autodecla@adoF comuniFtaF —, além da p@io@ização po@ pa@te de Beijing em volta@ Fua atenção à

temáticaF de inte@eFFe nacional maiF u@genteF, como a @eeFt@utu@ação políticoNeconômica

inte@na, 5ueFtõeF f@ontei@içaF, etc. (DalboFco, 2022J Fai@bank, 199K).

            Sem emba@go, tal Fituação paFFou po@ d@áFticaF mudançaF com a ap@ovação da ReFolução

25K8 da ONU em 19K1, 5ue @econheceu a República Popula@ da China como a legítima

@ep@eFentante da China (DalboFco e Wime@, 2024). EFFa mudança veio como conFe5uência daF

políticaF de @elativa libe@alização e abe@tu@a econômica adotadaF pela RPC no início da década

de 19K0, com a chegada de Dèng Xiǎopíng (邓小平) à p@eFidência da ComiFFão Milita@ Cent@al da

China — en5uanto líde@ de alta @elevância política e econômica pa@a o paíF — 5ue pe@miti@am à

Beijing a obtenção de poFiçõeF maiF favo@áveiF na o@dem inte@nacional bipola@ da época, bem

como com o fim da :Pax Ame@icana; e do conFenFo de WaFhington. Sob eFFa lógica, a Fup@acitada

@eFolução 
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@eFolução daF NaçõeF UnidaF foi Feguida peloF EFtadoF UnidoF, Fob o P@eFidente Richa@d Nixon,

5ue inicia@am mudançaF poFitivaF no 5ue tange à FuaF @elaçõeF com a RPC, culminando no

@econhecimento diplomático completo do paíF em 19K9 (DalboFco e Wime@, 2024J Laufe@ e Wime@,

2024). É impo@tante @eFFalta@, po@ém, 5ue apeFa@ do @econhecimento da RPC, oF EFtadoF UnidoF

mantive@am Feu apoio econômico e milita@ a Taiwan, incluindo vendaF em alta medida de

a@mamentoF e apa@atoF bélicoF, bem como a manutenção de p@oximidade e boaF @elaçõeF

políticaF e econômicaF com Taiwan e FeuF aliadoF diplomáticoF @emaneFcenteF (DalboFco e

Wime@, 2024).

     NeFte en5uad@amento, um doF p@incipaiF fato@eF pa@a a comp@eenFão da p@ojeção

inte@nacional taiwaneFa apóF o final da gue@@a civil chineFa e du@ante a Gue@@a F@ia foi

indiFcutivelmente a atuação eFtadunidenFe no contexto daF políticaF de contenção ao

comuniFmo inFtau@adaF em eFcala global. Du@ante a eFt@utu@a bipola@ da Gue@@a F@ia, o apoio

doF EFtadoF UnidoF foi um fato@ deciFivo pa@a a manutenção do FtatuF 5uo no conflito ent@e

China e Taiwan, impedindo Fua @eFolução e aFFiFtindo milita@ e economicamente movimentoF

anticomuniFtaF na ÁFia O@iental como um todo, como Fe@iam oF caFoF da China, Co@eia e Vietnã

(Rod@íguez A@anda, 2011). Em adendo, confo@me explicitado em antemão, meFmo apóF o

@econhecimento da RPC peloF EUA em 19K9, o apoio econômico e milita@ a Taiwan, incluindo

vendaF FignificativaF de a@maF, não foi inte@@ompidoJ pelo cont@á@io, WaFhington pe@maneceu

exe@citando a manutenção de boaF @elaçõeF políticaF e econômicaF com Taipei, utilizandoNFe —

incluFive — de Fua influência e cont@ole Fob@e aF lide@ançaF da Amé@ica Latina e o Ca@ibe pa@a

favo@ece@ o eFtabelecimento de laçoF ent@e a ilha chineFa e aF naçõeF latinoName@icanaF

(DalboFco e Wime@, 2024J Machado, 2024).

            Tal delimitação expoFta Fe@ve de juFtificativa pa@a o fato de 5ue a maio@ pa@te da @egião, em

pa@ticula@ a Amé@ica Cent@al, @ep@eFentou um alice@ce diplomático c@ucial pa@a Taiwan na

Fegunda metade do Féculo XX, com a pe@manência de um Fignificativo contingente de aliadoF da

ilha meFmo apóF a admiFFão da RPC naF NaçõeF UnidaF. Tal lealdade e@a, em g@ande pa@te, um

@eflexo doF vínculoF hiFtó@icoF com oF EFtadoF UnidoF e do apoio a @egimeF auto@itá@ioF de di@eita

no Fubcontinente du@ante a Gue@@a F@ia, 5ue viam em Taiwan um aliado geopolítico

anticomuniFta ga@antido (Machado, 2024). 

          Contudo, a pa@ti@ da decla@ação @ealizada pela RPC em 1993, po@ meio da publicação do

liv@o b@anco de título :A 5ueFtão de Taiwan e a Reunificação da China;, houve um acla@amento do

pano@ama encont@ado Fob o ponto de viFta da política exte@na chineFa. Nele, a República Popula@

da China defendia a poFição de 5ue e@a neceFFá@ia uma @eFolução pacífica do dilema encont@ado,

pautada na ideia de 5ue a unidade e integ@idade de um te@@itó@io colocavamNFe en5uanto di@eito

inalienável de um EFtado Sobe@ano, @ecuFandoNFe em @econhece@ a autonomia taiwaneFa

en5uanto nação independente, po@ém cunhando a eFt@utu@a de :Um PaíF, DoiF SiFtemaF;,

@eivindicando a unificação doF doiF te@@itó@ioF com a pa@ticula@idade da autonomia da ilha em

eFt@utu@a@ Fe

AFFim, a Política Exte@na da RPC Fe cent@ou na delimitação de eFt@atégiaF pa@a o

iFolamento inte@naci

eFt@utu@a@ Feu p@óp@io @egime inte@no dife@encial ao continental (MendeF, 2004). 

iFolamento inte@nacional de Taiwan, eFtabelecendo en5uanto c@ité@io eFFencial pa@a a

conFolidação de dive@FoF laçoF de coope@ação, econômicoF e de pa@ce@iaF com o gigante aFiático o

ence@@amento de @elaçõeF diplomáticaF com Taipé e Feu @econhecimento en5uanto te@@itó@io de

Beijing (Didie@, 2016). Como @eFultado deFFa política, apenaF 13 naçõeF atualmente @econhecem a

Fobe@ania de Taiwan e mantêm @elaçõeF com o te@@itó@io, Fendo 5ue — ent@e eleF — Fete deleF Fe

encont@am na Amé@ica Latina e no Ca@ibe, com exemploF da Amé@ica Cent@al Fendo Belize e

Guatemala (Oviedo, 2024).

UM CINTURÃO, UMA ROTA 

             A Belt and Road Initiative (BRI), também denominada Nova Rota da Seda, é uma eFt@atégia

de deFenvolvimento do gove@no chinêF, lançada em 2013, com enfo5ue em inveFtimentoF em

inf@aeFt@utu@a, como po@toF, @odoviaF, inFtalaçõeF de ene@gia e de telecomunicaçõeF. Ab@angendo

maiF de 140 paíFeF em todo o globo — muitoF deleF ainda em deFenvolvimento — e encont@andoN

Fe atualmente na caFa doF t@ilhõeF de @eaiF inveFtidoF, a Nova Rota da Seda é dividida em 2

g@andeF cintu@õeF, um te@@eFt@e e um ma@ítimo, e tem como objetivo deFenvolve@ opo@tunidadeF

da China conFt@ui@ pa@ce@iaF e coope@açõeF de ganho mútuo, além de buFca@ expandi@ a

integ@ação, conectividade e deFenvolvimento econômico em to@no daF @otaF (Ba@@oF, 2021). De

manei@a dinâmica e vaFta, oF inveFtimentoF da BRI podem de@iva@ tanto de capital eFtatal — ou

Feja, do p@óp@io gove@no chinêF — 5uanto de iniciativa p@ivada — como é o caFo da emp@eFa Asia

Pacific Xuanhao, uma de vá@iaF companhiaF de ca@áte@ p@ivado 5ue poFFuem laçoF com a BRI.

Vale @eFFalta@ 5ue a aFFiFtência econômica 5ue a BRI ofe@ece aoF paíFeF em deFenvolvimento

auxilia na p@omoção de uma nova o@dem mundial p@opoFta pela China, 5ue, em det@imento da

o@dem atual, tem ca@áte@ não conflituoFo, conFenFual, antiNditato@ial e de nãoNinte@fe@ência noF

aFFuntoF inte@noF doF paíFeF (De Conti e MoziaF, 2020). 

:A ideiaNfo@ça 5ue eFt@utu@a o atual pa@adigma de inFe@ção inte@nacional

chineFa @eFide, indubitavelmente, noF eFfo@çoF em p@ol da implementação da

BRI [...] A Nova Rota da Seda, neFFe Fentido, é f@uto do amadu@ecimento doF

p@ojetoF de coope@ação enFejadoF pela eFt@atégia de inFe@ção inte@nacional

chineFa – cujo ponto de pa@tida pe@paFFa a capacidade de execução e

inveFtimento em FignificativaF ob@aF de inf@aeFt@utu@a –, 5ue ad5ui@e níveiF de

complexidade cada vez maio@eF, ab@angendo 5ueFtõeF de gove@nança,

FuFtentabilidade e out@aF á@eaF do deFenvolvimento Focial.; (PautaFFo et

al.,2020, p. 81).

             O nome do p@ojeto @emonta à Rota da Seda fo@malmente eFtabelecida na DinaFtia Han (202

a.C. a 220 d.C.), 5ue inte@ligava deFde o Impé@io ChinêF até o Impé@io Romano, pe@paFFando 3

cont
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continenteF — ÁFia, Eu@opa e Áf@ica Medite@@ânea. A vaFta @ede de inte@conexõeF du@ou ent@e 130

a.C até o Féculo XIV, com Feu fim ma@cado pelo declínio do Impé@io Mongol N viFto 5ue o Impé@io

Otomano, 5ue Fucedeu o domínio da @egião, boicotou o comé@cio ent@e o Ocidente e o O@iente —,

e da aFcenFão daF G@andeF NavegaçõeF eu@opeiaF. A Feda, Fob@e a 5ual a China poFFuía o

monopólio, e@a um doF p@odutoF maiF luc@ativoF da época e o de maio@ inte@eFFe ent@e aF

nob@ezaF, eFpecialmente em Roma. Foi conFide@ando eFFe fato 5ue o cientiFta alemão Fe@dinand

von Richthofen cunhou o te@mo em 18KK, no p@imei@o de cinco volumeF ace@ca da hiFtó@ia do

conhecimento geog@áfico da @egião, com enfo5ue na China (HanFen, 2012). NeFFe Fentido, a Rota

da Seda atual Fe eFpelha noF tempoF de ou@o de Fua antiga homônima pa@a @etoma@ a

p@oFpe@idade e diplomacia na contempo@aneidade. 

     ConFide@ando oF objetivoF, p@incípioF e pa@âmet@oF de funcionamento da iniciativa

Fup@acitadoF, fazNFe impo@tante @eFFalta@ também a manei@a pela 5ual a China conduz a BRI em

âmbito inte@nacional, definindoNa en5uanto um inFt@umento pa@a maio@ coope@ação da nação

aFiática com oF paíFeF inte@eFFadoF em integ@áNla. NeFFe p@iFma, a ha@monia em FuaF @elaçõeF Fe

coloca como uma daF p@incipaiF p@emiFFaF do p@ojeto, juntamente da ideia do benefício conjunto

noF inveFtimentoF e aF @elaçõeF mediadaF pelaF no@maF inte@nacionaiF coletivamente

FancionadaF (Ba@@oF, 2021). 

(Aguila@, 2014). 

:Pa@a atingi@ taiF p@io@idadeF, Fão definidoF algunF mecaniFmoF: no campo

bilate@al, é incentivada a c@iação de planoF de deFenvolvimento em conjunto e,

também, o deFenvolvimento de p@ojetoFNpiloto pa@a abaFtece@ aF @elaçõeF ent@e

aF naçõeF envolvidaF. Já no campo multilate@al, há um enfo5ue na utilização de

mecaniFmoF e platafo@maF já exiFtenteF, bem como fó@unF inte@nacionaiF

@elacionadoF, ent@e out@aF platafo@maF 5ue a China faz pa@te.; (Ba@@oF,2021, p.

20K)

O(S) DRAGÃO(ÕES) NO ISTMO 

A pa@ti@ do entendimento daF @elaçõeF diFpoFtaF, t@anFfe@eNFe o foco analítico pa@a a

Amé@ica CenAmé@ica Cent@al, na 5ual Fe obFe@va 5ue a @elação doF paíFeF cent@oName@icanoF com Taiwan

@emonta à Gue@@a F@ia, pe@íodo em 5ue oF alinhamentoF políticoF e eFt@atégicoF fo@am

influenciadoF pelaF tenFõeF ent@e EUA e URSS. NeFFe Fentido, Taiwan conFeguiu mante@ laçoF

diplomáticoF com vá@ioF paíFeF da Amé@ica Cent@al devido ao fo@te apoio doF EUA, FuFtentado

eFpecialmente devido a viFão anticomuniFta da ilha. Du@ante eFFe pe@íodo, Taiwan ofe@eceu a

eFFeF paíFeF coope@ação em dive@FaF á@eaF, como ag@icultu@a, tecnologia e deFenvolvimento de

inf@aeFt@utu@a. No entanto, vale pontua@ 5ue eFFa @elação não foi apenaF motivada po@

alinhamentoF ideológicoF, maF também po@ p@agmatiFmo econômico, viFto 5ue Taiwan utilizava

a ajuda financei@a e p@ojetoF de coope@ação como um meio de ga@anti@ o apoio diplomático,

pa@ticula@mente em o@ganiFmoF inte@nacionaiF como aF NaçõeF UnidaF, onde buFcava

@econhecimento como EFtado Fobe@ano, Fendo, deFFe modo, uma pa@ce@ia de ganho mútuo

(Aguila@, 2014). 

:DeFde o final da década de 1990, Taiwan também implementa a chamada

:Diplomacia P@agmática;, int@oduzida pelo p@eFidente Lee TengNhui. EFFa

abo@dagem viFa eFtabelece@ @elaçõeF p@áticaF e mutuamente benéficaF com

out@oF paíFeF, Fem exigi@ o @econhecimento fo@mal. Lee TengNhui ac@editava 5ue

Taiwan deve@ia ocupa@ um eFpaço político p@opo@cional ao tamanho de Fua

economia, 5ue, na época, e@a a 14a maio@ do mundo. A diplomacia p@agmática

pe@mite 5ue Taiwan buF5ue pa@ce@iaF em á@eaF como comé@cio, cultu@a e

tecnologia, fo@talecendo Fua poFição inte@nacional po@ meio de coope@ação

conc@eta em Feto@eF eFpecíficoF e evitando a neceFFidade do @econhecimento

diplomático fo@mal.; (Machado, 2024, p. 2K)

           AdemaiF, é cu@ioFo @eFFalta@ 5ue até paíFeF maiF alinhadoF ideologicamente com a China,

como a Nica@água e a Guatemala, mantive@am o @econhecimento da Fobe@ania de Taiwan devido

ao inte@eFFe econômico (Aguila@, 2014). 

:Na p@óp@ia Nica@água FandiniFta, cujo gove@no, po@ pa@âmet@oF hiFtó@icoF,

eFta@ia maiF p@óximo da China comuniFta, oF vínculoF com Taiwan Fão

mantidoF. A coope@ação financei@a não @eembolFável 5ue o paíF @ecebeu no

pe@íodo de 1996N2000 foi de US$ 29,8 milhõeF. Ent@e oF deFtinoF do montante, a

CaFa P@eFidencial da Nica@água ficou com Fete milhõeF, o exé@cito com doiF

milhõeF e a AFFembleia e a Polícia Nacional com um milhão cada uma

(PERALTA, Fem data). AF emp@eFaF taiwaneFaF mantêm inveFtimentoF de

ma5uilaF em zonaF f@ancaF, o 5ue ge@a emp@egoF em um paíF onde o

deFemp@ego é um p@oblema c@ucial, e o TLC aFFinado com Taipé, em vigo@ deFde

2008, dinamiza aF @elaçõeF bilate@aiF.; (Aguila@,2014, p. 261, t@adução noFFa)

A pa@ti@ da década de 2000, eFpecialmente apóF a c@iFe econômica de 2008 e com o

c@eFcente p@otagoniFmoc@eFcente p@otagoniFmo — tanto econômico 5uanto político — da China no cená@io

inte@nacional, a Amé@ica Cent@al paFFou a @eavalia@ FuaF @elaçõeF com Taiwan. IFFo Fe fez

p@eFente inFe@ido no contexto da :Ma@é RoFa; da Amé@ica Latina, 5ue diz @eFpeito à

movimentação doF paíFeF da @egião em di@eção ao eFtabelecimento de laçoF come@ciaiF e

pa@ce@iaF pa@a além doF EFtadoF UnidoF e FeuF pa@cei@oF, num cená@io no 5ual obFe@vaNFe o

diFtanciamento doF gove@noF do Fubcontinente daF políticaF neolibe@aiF hegemônicaF naF

décadaF ante@io@eF, adent@ando um pe@íodo de @elaçõeF @egionaiF e inte@nacionaiF ca@acte@izado

como :póFNhegemônico; (Machado, 2024). EFFa mudança é de ext@ema impo@tância pa@a a China,

po@5ue, como pontua Aguila@: 

 :Ao cont@á@io de Feu pouco peFo em te@moF de configu@açõeF geopolíticaF

mundiaiF, uma daF @azõeF pelaF 5uaiF a Amé@ica Cent@al, neFte contexto, é

impo@tante pa@a a China evidentemente não Fe dá po@ Feu at@ativo econômico,

ou po@ ga@anti@ Fua Fegu@ança ene@gética, maF po@ ofe@ece@ a poFFibilidade de

@edu
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@eduzi@ o já cu@to @econhecimento oficial 5ue Taiwan ainda deFf@uta. OF paíFeF

cent@oName@icanoF fo@mam a p@incipal p@opo@ção de naçõeF 5ue ainda mantêm

@elaçõeF diplomáticaF com a ilha aFiática.; (Aguila@,2014, p. 258, t@adução

noFFa).

           O p@incipal fato@ 5ue motivou tal mudança diplomática deFFeF paíFeF da Amé@ica Cent@al

pa@a a China foi, Fem dúvidaF, o poFitivo impacto econômico, p@incipalmente a pa@ti@ de políticaF

de expanFão chineFaF na @egião. Ent@e elaF, deFtacaNFe a implementação da Iniciativa Cintu@ão e

Rota, 5ue viFa amplia@ a influência global chineFa po@ meio de inveFtimentoF em inf@aeFt@utu@a,

telecomunicaçõeF e ene@gia, conceFFõeF come@ciaiF e aco@doF bilate@aiF, aFFim, ofe@ecendo

g@andeF benefícioF aoF paíFeF pa@cei@oF (Rod@iguez et al., 2024). Além diFFo, pa@a a China, a

@egião é ext@emamente valioFa devido à Fua localização geog@áfica, viFto 5ue diminui a t@aveFFia

ent@e oF oceanoF Atlântico e Pacífico e une aF Amé@icaF do No@te e do Sul (Honó@io, Hellmund,

2015). 

         AFFim, oF gove@noF cent@oName@icanoF Fe encont@a@am em um dilema: mante@ o apoio à

Taiwan, 5ue ofe@ecia ajuda financei@a limitada, po@ém conFtante, ou Fe alinha@ com a China, com

Fua p@omeFFa de inveFtimentoF em g@ande eFcala. Po@ exemplo, a Nica@água viu no gigante

aFiático uma opo@tunidade de at@ai@ inveFtimentoF e mode@niza@ FeuF po@toF, além da

poFFibilidade da c@iação do Canal da Nica@água (Kaf@uni et al., 2021). O gigante aFiático, po@ Fua

vez, obFe@vava o potencial na conFt@ução de um Fegundo canal bioceânico de g@ande po@te, 5ue

fizeFFe f@ente ao panamenFe — 5ue fo@a conFt@uído po@ inte@médio eFtadunidenFe e ainda

mantinha uma fo@te @elação de dependência pe@ante aoF inte@eFFeF da potência ocidental

(Honó@io, Hellmund, 2015).

        Logo, oF incentivoF chineFeF, além de Fua poFtu@a ag@eFFiva no 5ue tange a diplomacia

come@cial — eFpecialmente com a Política de uma China —, Fupe@a@am a capacidade de

competição de Taiwan. AdemaiF, ainda, at@elaNFe à mudança à p@eFFão inte@nacional e @egional,

viFto 5ue vá@ioF paíFeF da Amé@ica Latina e de out@aF @egiõeF do mundo paFFa@am a @econhece@ o

pe@tencimento da ilha à China. DeFFe modo, oF paíFeF da Amé@ica Cent@al Fe Fenti@am iFoladoF e

p@eciFa@am @epenFa@ Feu alinhamento e eFt@atégiaF diplomáticaF pa@a não pe@de@ opo@tunidadeF

(Aguila@, 2014). 

            PodeNFe analiFa@ a poFtu@a deFFeF paíFeF a pa@ti@ do Jogo de DoiF NíveiF, deFenvolvido po@

Robe@t Putnam, viFto 5ue, Fegundo o auto@, oF líde@eF políticoF eFtão Femp@e jogando em doiF

tabulei@oF Fimultaneamente: o doméFtico e o inte@nacional. NeFFe Fentido, oF chefeF de EFtado

p@eciFam negocia@ tanto com ato@eF exte@noF, como out@oF paíFeF e inFtituiçõeF inte@nacionaiF,

5uanto com ato@eF inte@noF, como pa@tidoF políticoF, g@upoF de inte@eFFe e a opinião pública

(Putnam, 2010). 

aF claFFeF FociaiF, oF g@upoF de inte@eFFe (tanto econômicoF 5uanto nãoN

econômicoF), oF legiFlado@eF e meFmo a opinião pública e aF eleiçõeF – e não

apenaF oF funcioná@ioF do pode@ Executivo e oF a@@anjoF inFtitucionaiF.;

(Putnam,2010, p. 150)

:Além diFFo, à medida 5ue oF fluxoF de IED da China pa@a a Amé@ica Cent@al

aumentavam, a China abo@dava tanto aF neceFFidadeF de deFenvolvimento

deFFaF naçõeF 5uanto FuaF p@óp@iaF demandaF come@ciaiF, emp@eendendo

p@ojetoF como a poFFível conFt@ução de canaiF inte@oceânicoF na Nica@água ou

em Hondu@aF.; (Rod@iguez et al., (2024), p. 4, t@adução noFFa).

     Out@oFFim, fazNFe neceFFá@io deFtaca@, também, a manei@a pela 5ual a temática da

inf@aeFt@utu@a é colocada em deFta5ue noF debateF at@eladoF à política exte@na naF @elaçõeF

inte@nacionaiF contempo@âneaF. Ao Fe@em analiFadoF oF diFtintoF papéiF e inte@eFFeF conjugadoF

à p@opoFtaF de g@andeF p@ojetoF e emp@eitadaF em @elação à inf@aeFt@utu@a — o 5ue Fe obFe@va

en5uanto ca@@oNchefe da Iniciativa do Cintu@ão e Rota —, como o canal da Nica@água, @odoN

fe@@oviaF ligando oF g@andeF cent@oF u@banoF cent@oName@icanoF aoF po@toF e lito@aiF, dent@e

out@oF, deFtacamNFe aF tendênciaF eFt@atégicaF de deFenvolvimento nacional deFFeF paíFeF, bem

como delimitaNFe o eFcopo ampliado do papel de taiF @edeF de inveFtimento pa@a a conFolidação

da poFição chineFa no SiFtema Inte@nacional (Honó@io, Hellmund, 2015).

            A t@anFição diplomática doF múltiploF paíFeF da Amé@ica Cent@al de Taiwan pa@a a China,

neFFe diapaFão, foi um p@oceFFo g@adual, maF 5ue Fe acele@ou naF últimaF décadaF. Em 200K,

CoFta Rica foi o p@imei@o paíF da @egião a @econhece@ a China, um movimento 5ue cauFou

impacto em toda a Amé@ica Latina. PoFte@io@mente, a deciFão do Panamá de Fegui@ eFFe caminho

em 201K foi um ma@co impo@tante, já 5ue o paíF é uma peça chave no comé@cio global devido ao

Canal do Panamá. AFFim, a China @apidamente Fe to@nou o Fegundo maio@ uFuá@io do canal, at@áF

apenaF doF EFtadoF UnidoF, o 5ue fez com 5ue o gove@no panamenho viFFe a opo@tunidade de

fo@talece@ ainda maiF oF laçoF econômicoF com Pe5uim (Rod@iguez et al., 2024).

           Na Fe5uência, El Salvado@ aFFinou o Memo@ando de Entendimento com o gove@no chinêF,

em 2018, to@nandoNFe o te@cei@o paíF da @egião a oficializa@ oF laçoF diplomáticoF com Beijing e a

deixa@ de mante@ @elaçõeF com Taiwan. Já em 2022, a República da Nica@água conFolidou FeuF

laçoF oficiaiF com a República Popula@ da China no âmbito da BRI e paFFou oficialmente a

integ@a@ 

:Uma concepção maiF ade5uada doF dete@minanteF doméFticoF da política

exte@na e daF @elaçõeF inte@nacionaiF deve enfatiza@ a luta política: oF pa@tidoF,

aF 

No caFo da Amé@ica Cent@al, aF p@eFFõeF inte@naF incluíam aF eliteF emp@eFa@iaiF,

favo@áveiF ao aco@do, eFpfavo@áveiF ao aco@do, eFpecialmente devido à expanFão come@cial e deFenvolvimento

inf@aeFt@utu@al noF paíFeF, bem como uma poFFível alte@nativa aoF deFafioF econômicoF —como

altoF índiceF de pob@eza e deFemp@ego (Ca@dozo, 2008). En5uanto iFFo, exte@namente, oF

gove@noF também enf@entavam a p@eFFão de uma c@eFcente dependência come@cial e econômica

da China, viFto 5ue o paíF Fe to@nava o maio@ comp@ado@ de commodities e o p@incipal inveFtido@

eFt@angei@o na Amé@ica Latina. Logo, mante@ @elaçõeF com Taiwan não e@a maiF tão vantajoFo. 
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Nova Rota da Seda (G@een Finance & Development Cente@, 2025).T@anFpaFFando pa@a 2023,

Hondu@aF foi o último paíF a @ompe@ @elaçõeF com Taiwan e @econhece@ oficialmente a China N

influenciada po@ uma Fé@ie de fato@eF econômicoF e políticoF, incluindo a p@omeFFa de g@andeF

inveFtimentoF chineFeF em p@ojetoF de inf@aeFt@utu@a e o deFejo de expandi@ o comé@cio com o

gigante aFiático (Rod@iguez et al., 2024). 

política inte@vencioniFta, Fob a alegação de p@eFe@va@ a democ@acia na @egião e p@omove@

mudançaF de @egime 5ue Fe@viFFem aoF inte@eFFeF doF EUA e à Fua viFão de Fegu@ança nacional

(Ma@celino, 2023). Além diFFo, pa@a Ba@@oF (2021), eFFa diFputa de modeloF de inte@venção @eflete

uma mudança na dinâmica daF @elaçõeF inte@nacionaiF, na 5ual oF paíFeF da Amé@ica Cent@al Fe

veem compelidoF a eFcolhe@ ent@e a ofe@ta de @ecu@FoF e inveFtimentoF imediatoF e a p@eFe@vação

de laçoF eFt@atégicoF 5ue aFFegu@em a manutenção de uma o@dem inte@nacional baFeada na

Fegu@ança e na eFtabilidade. É neFFe Fentido 5ue deFtacamoF a Faída @ecente do Panamá da Belt

and Road Initiative, 5ue to@na o paíF oficialmente o p@imei@o EFtado latinoName@icano a

ing@eFFa@ no p@ojeto e o p@imei@o a também deixáNlo. O p@eFidente panamenho, JoFé Raúl Mulino,

decla@ou no início de 2025 5ue a embaixada do paíF na China já havia enviado a documentação

exigida dent@o de 90 diaF pa@a deFcontinua@ Fua pa@ticipação na BRI, já 5ue Mulino tinha dúvidaF

Fob@e oF benefícioF da pa@ce@ia, bem como aF @eaiF intençõeF chineFaF com o aco@do (AFia Today,

2025). Vale @eFFalta@ 5ue a Faída oco@@eu apóF a viFita do Fec@etá@io de EFtado doF EUA, Ma@co

Rubio, ao Panamá, no início de feve@ei@o de 2025, o 5ue aumentou aF eFpeculaçõeF Fob@e a

influência eFtadunidenFe na deciFão (Al Jazee@a, 2025), já 5ue Rubio ameaçou toma@ medidaF

cont@a o paíF cent@oName@icano caFo o paíF não tomaFFe p@ovidênciaF pa@a a @edução da

influência da China — eFpecialmente no Canal do Panamá (AFia Today, 2025). Em @eFpoFta, a

China c@iticou a :mentalidade de gue@@a f@ia; de WaFhington na Amé@ica Latina, afi@mando 5ue

oF EUA difamam e Fabotam o p@ojeto, e lamentou a deciFão panamenha (Al Jazee@a, 2025).

A ÁGUIA NO ISTMO

        É notó@io 5ue a Amé@ica Cent@al é uma @egião geoeFt@atégica, não Fomente po@ uni@ aF

Amé@icaF, maF também po@ facilita@ o fluxo, p@incipalmente, de me@cado@iaF ent@e oF oceanoF

Pacífico e Atlântico — ou Feja, ent@e a ÁFia e o @eFtante do globo. NeFFe Fentido, aF duaF potênciaF

atuaiF China e EFtadoF UnidoF diFputam eFFe te@@itó@io, embo@a com abo@dagenF diFtintaF. A

China utilizaNFe de aco@doF de inveFtimentoF e de @ecu@FoF pa@a financiamento de p@ojetoF

voltadoF pa@a inf@aeFt@utu@a e deFenvolvimento N como a Belt and Road Initiative N com o objetivo

de @ecip@ocidade doF paíFeF: eleF @econhecem a :Política de uma Fó China; e mantém uma @elação

— em te@moF diplomáticoF e econômicoF — amigável com a RPC, en5uanto @ecebem benefícioF

econômicoF at@eladoF à eFfe@a do deFenvolvimento @egional. AFFim, eFFe modelo de coope@ação

evita a impoFição di@eta de condiçõeF @ígidaF a Fe@em FeguidaF. Em cont@apa@tida, oF EUA

@eco@@em a mecaniFmoF de p@eFFão tanto diplomática 5uanto milita@ — eFpecialmente com o

intuito de p@eFe@va@ a na@@ativa hiFtó@ica de :gue@@a ao comuniFmo; como inFt@umento

ideológico, bem como de mante@ aliadoF 5ue poFFam conte@ a expanFão chineFa ao @edo@ do

globo, como Taiwan. E é neFFe Fentido 5ue o apoio à Taiwan é emblemático:

:Out@o aFpecto cent@al da diplomacia de Taiwan é o apoio doF EFtadoF UnidoF,

5ue deFempenham um papel c@ucial pa@a a Fegu@ança e a eFtabilidade da ilha.

OF EUA mantêm comp@omiFFoF eFt@atégicoF com Taiwan e têm inte@eFFe em

p@eFe@va@ a ilha como aliada na @egião do IndoNPacífico. A diplomacia de

diFFuaFão adotada peloF EUA, 5ue viFa comunica@ a c@edibilidade de FeuF

comp@omiFFoF eFt@atégicoF, é uma fe@@amenta eFFencial 5ue Taiwan utiliza pa@a

@efo@ça@ Fua poFição f@ente à RPC. A coope@ação com oF EFtadoF UnidoF, tanto

em aFpectoF milita@eF 5uanto políticoF, é uma alavanca impo@tante 5ue Taiwan

maximiza pa@a ga@anti@ o Fupo@te de uma daF maio@eF potênciaF globaiF,

aFFegu@ando, aFFim, Fua Fob@evivência no complexo ambiente inte@nacional.;

(Machado,2024, p. 2K)

          AFFim, de aco@do com Aguila@ (2014), a eFcolha doF paíFeF cent@oName@icanoF ent@e eFFeF

doiF modeloF não é me@a 5ueFtão de afinidade ideológica, maF @eFulta de uma análiFe p@agmática

doF benefícioF e @iFcoF envolvidoF. De um lado, oF inveFtimentoF chineFeF ofe@ecem a pe@Fpectiva

de mode@nização e deFenvolvimento econômicoJ de out@o, o alinhamento com oF EFtadoF UnidoF

ga@ante aceFFo a mecaniFmoF de Fegu@ança e a uma @ede de aliadoF 5ue, hiFto@icamente,

cont@ibuiu pa@a a eFtabilidade @egional — meFmo 5ue, f@e5uentemente, com um modelo de

política 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

      Como obFe@vado a pa@ti@ daF conFide@açõeF eFtabelecidaF em antemão, conFtatamNFe

múltiploF aFpectoF inte@conectadoF de fo@ma a juFtifica@ a mudança daF políticaF exte@naF doF

paíFeF, tanto no âmbito doméFtico 5uanto no cená@io inte@nacional. NeFFe p@iFma, a aFcenFão da

China en5uanto ato@ @elevante na diFputa hodie@na pela poFição de potência global, bem como a

Iniciativa do Cintu@ão e da Rota 5ue Fu@ge neFFe contexto, têm Fido @eFponFáveiF pela

@econfigu@ação do cená@io geopolítico inte@nacional, impactando ativamente o campo no 5ual Fe

eFtabelecem aF deciFõeF no 5ue tange à política exte@na cent@oName@icana. 

           AFFim, oF debateF a5ui ap@eFentadoF demonFt@am 5ue a mudança na política exte@na doF

paíFeF da @egião em @elação a Taiwan e China é tanto um @eflexo deFFa nova o@dem mundial,

5uanto f@uto daF mudançaF na opinião pública em âmbito inte@no e doF inte@eFFeF nacionaiF.

Out@oFFim, conFide@aNFe também a influência doF Feto@eF p@ivadoF N 5ue Fe beneficiam ou não

com eFFa mudança no cená@io inte@nacional N pa@tindo do p@incípio de 5ue o aumento naF

@elaçõeF com a potência aFiática pode t@aze@ f@utoF pa@a emp@eFaF doméFticaF com foco na

expo@tação, além de 5ue aF ofe@taF chineFaF têm Fido um at@ativo i@@eFiFtível pa@a gove@noF e

emp@eFaF cent@oName@icanaF 5ue buFcam @ecu@FoF pa@a o deFenvolvimento e a Fupe@ação de

deFafioF inf@aeFt@utu@aiF. 
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FazNFe impo@tante, ademaiF, deFtaca@ 5ue a diFputa pela hegemonia do SiFtema

Inte@nacional contempo@ânInte@nacional contempo@âneo, at@elada di@etamente à ideia da @elação dual de manutençãoN

@uptu@a com o FtatuF 5uo vigente, manifeFtaNFe não apenaF em te@moF abFolutoF de c@eFcimento

econômico e capacidade bélica, maF Fim ap@eFenta uma mi@íade de fato@eF inte@ligadoF a eFFe

embate. Pa@a a China, a conFolidação de Fua poFição en5uanto potência hegemônica em aFcenFão

depende — pa@a além da Folidificação de FuaF pa@ce@iaF e poFiçõeF favo@áveiF com o globo, na

5ual deFtacaNFe o papel da BRI N di@etamente da eFtabilidade e conc@etização de Fua conFt@ução

en5uanto nação homogênea, Fendo c@ucial pa@a Beijing impedi@ a diFFociação política e

econômica taiwaneFa de Fi, bem como poda@ @aízeF 5ue a ilha eFteja eFtabelecendo em out@aF

@egiõeF. Em opoFição, pa@a oF EFtadoF UnidoF, fazNFe c@ucial N dent@o de FuaF pe@FpectivaF

eFt@atégicaF e pa@âmet@oF de ação no âmbito de Fua Política Exte@na N encont@a@ poFFíveiF focoF

de inFtabilidade em Fua adve@Fá@ia e p@ocu@a@ mina@ FuaF fo@çaF em pontoF eFt@atégicoF, o 5ue

to@na inte@eFFante pa@a oF EUA a conFolidação de pa@ce@iaF com Taiwan, Feu apoio em

localidadeF de inte@eFFe — como a Amé@ica Cent@al N e o diFtanciamento coe@citivo de EFtadoF

dent@o de Fua eFfe@a de influência da RPC.

           À luz deFta pe@Fpectiva, concluiNFe 5ue a análiFe @ealizada neFte t@abalho tem o potencial

de cont@ibui@ pa@a uma melho@ comp@eenFão deFFe fenômeno complexo e multifacetado,

conFide@ando aF implicaçõeF daF novaF @elaçõeF ent@e a Amé@ica Cent@al, Taiwan e China.

Todavia, pa@a o bom entendimento daF ci@cunFtânciaF ap@eFentadaF, é imp@eFcindível @eFFalta@

5ue taiF implicaçõeF Fão amplaF e podem ge@a@ tanto opo@tunidadeF 5uanto deFafioF pa@a a

@egião, exigindo um acompanhamento contínuo daF dinâmicaF em jogo pa@a o entendimento

holíFtico doF fato@eF em jogo. 
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           O p@eFente t@abalho tem como objetivo ge@al ap@eFenta@ uma análiFe compa@ativa ent@e o

conto Soaring (飞翔), do eFc@ito@ chinêF Mo Yan, e Un señor muy viejo con unas alas enormes, de

Gab@iel Ga@cía Má@5uez, Fob a ótica do @ealiFmo mágico ou @eal ma@avilhoFo. O te@mo @ealiFmo

mágico foi c@iado pelo c@ítico de a@te alemão F@anz Roh, em 1925, pa@a ca@acte@iza@ uma

tendência na pintu@a mode@na 5ue combinava a objetividade @ealiFta a elementoF fantáFticoF e

Fob@enatu@aiF natu@alizadoF no cotidiano (Roh, 2016). PoFte@io@mente, o conceito foi ap@op@iado

peloF eFtudoF lite@á@ioF latinoName@icanoF e, maiF @ecentemente, paFFou a Fe@ aplicado também à

lite@atu@a chineFa, Fob@etudo na ob@a de Mo Yan, cuja p@odução na@@ativa a@ticula tanto o

inFólito 5uanto o @eal em um contexto Focial e hiFtó@ico eFpecífico (Flo@ea, 2021J Tang, 2015).

             A Amé@ica Latina, ao longo do Féculo XX, foi ma@cada po@ dive@FaF fo@maF de auto@ita@iFmo

político e de @eFiFtência cultu@al exp@eFFaF po@ expe@iênciaF hiFtó@icaF como aF ditadu@aF

milita@eF no B@aFil, no Chile, na A@gentina, na Colômbia, no Pe@u, na Nica@água, na Guatemala e

El Salvado@. A pa@ti@ deFFe cená@io, aF manifeFtaçõeF lite@á@iaF latinoName@icanaF buFca@am

comp@ee.

O RealiFmo Mágico em Mo Yan e
Gab@iel Ga@cía Má@5uez: Uma

AnáliFe Compa@ativa de :Soaring
飞翔; e :Un señor muy viejo con

unas alas enormes;
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comp@eende@ aF pa@ticula@idadeF FociopolíticaF e identitá@iaF do continente, elabo@ando uma

eFtética p@óp@ia de @ep@eFentação do @eal. EFFa ve@tente, 5ue uniu o cotidiano e o ext@ao@diná@io,

veio a Fe@ identificada como @ealiFmo fantáFtico ou @ealiFmo mágico, to@nandoNFe uma daF

exp@eFFõeF maiF Fingula@eF da lite@atu@a do continente.

           O 5ue ca@acte@iza o fantáFtico, Fegundo a t@adição c@ítica, é a i@@upção do inexplicável no

Feio da vida comum. T@ataNFe de uma int@omiFFão Fúbita do miFté@io no 5uad@o da @ealidade,

@ompendo a eFtabilidade daF leiF conhecidaF. Pa@a Roge@ CailloiF, citado po@ Todo@ov (19K5, p.

32), :todo o fantáFtico é @uptu@a da o@dem eFtabelecida, i@@upção do inadmiFFível no Feio da

inalte@ável legalidade cotidiana;. AFFim, o texto fantáFtico demanda do leito@ a FuFpenFão da

deFc@ença e o convida a conFide@a@ o unive@Fo daF pe@FonagenF como um mundo de c@iatu@aF

poFFíveiF, 5ue Fe veem conf@ontadaF com o inadmiFFível.

        O conto fantáFtico, po@tanto, deve Fe@ avaliado a pa@ti@ da intenFidade emocional 5ue

p@ovoca no leito@. Como obFe@va Lovec@aft, citado po@ Todo@ov (19K5, p. 40), :um conto é

fantáFtico FimpleFmente Fe o leito@ expe@imenta p@ofundamente um Fentimento de temo@ e de

te@@o@ a p@eFença de mundoF e pode@eF inFólitoF;. EFFa dimenFão emocional e Fimbólica deFafia

aF f@ontei@aF ent@e o @eal e o Fob@enatu@al, e conFtitui a baFe eFtética 5ue o@ienta tanto o @ealiFmo

mágico latinoName@icano 5uanto aF exp@eFFõeF chineFaF contempo@âneaF do ma@avilhoFo, onde

ab@e eFpaço pa@a um diálogo compa@ativo ent@e aF ob@aF de Ga@cía Má@5uez e Mo Yan.

captivating stories, all tied to the natural environment and clan histories; (Mo Yan, 2012). EFFaF

na@@ativaF, en@aizadaF na t@adição popula@, molda@am Fua pe@cepção de mundo e Fua eFtética

na@@ativa, ma@cada pela fuFão ent@e o ma@avilhoFo e o @eal.

       Em out@o momento de Feu diFcu@Fo, Mo Yan afi@ma te@ Fido, na infância, um teíFta,

convencido de 5ue :all living creatures were endowed with souls; (Mo Yan, 2012), @evelando a

dimenFão eFpi@itual 5ue at@aveFFa Fua ob@a e confe@e vida Fimbólica à natu@eza e aoF Fe@eF não

humanoF. EFFe penFamento @efleteNFe em @omanceF como Sorgo Vermelho (1986), em 5ue o

cená@io @u@al da China aFFume papel ativo na conFt@ução de FentidoF e emoçõeF. Em 1984, o auto@

ing@eFFou na Academia de A@teF do Exé@cito de Libe@tação Popula@, Fob o@ientação do eFc@ito@ Xu

Huaizhong, pe@íodo em 5ue elabo@ou contoF e novelaF fundamentaiF, como Autumn Floods, Dry

River e The Transparent Carrot. NeFFe contexto, Mo Yan menciona a influência de William

Faulkne@ e de Gab@iel Ga@cía Má@5uez em Fua fo@mação, deFc@evendoNoF como :a pai@ of blazing

fu@naceF; diante doF 5uaiF ele p@óp@io e@a :a block of ice;, metáfo@a 5ue exp@eFFa a neceFFidade

de @econhece@ FuaF influênciaF Fem Fe diFFolve@ nelaF. Segundo o auto@, :one writer influences

another when they enjoy a profound spiritual kinship, what is often referred to as hearts beating

in unison; (Mo Yan, 2012). A pa@ti@ deFFa afinidade, Mo Yan conFt@ói uma ob@a 5ue a@ticula

memó@ia, hiFtó@ia e imaginação, ap@oximandoNFe do 5ue a Academia Sueca deFc@eveu como

:@ealiFmo alucinató@io 5ue une contoF popula@eF, hiFtó@ia e contempo@aneidade; (Mo Yan, 2012).

            Gab@iel Ga@cía Má@5uez (192K–2014), po@ Fua vez, naFceu em A@acataca, pe5uena cidade do

no@te da Colômbia, Fituada ent@e aF montanhaF e o ma@ do Ca@ibe. C@eFceu Fob oF cuidadoF doF

avóF mate@noF, cuja influência foi dete@minante pa@a Fua FenFibilidade lite@á@ia e política. Seu

avô, um co@onel apoFentado daF gue@@aF civiF colombianaF, @ep@eFentava pa@a o auto@ a ligação

ent@e a memó@ia hiFtó@ica e a expe@iência peFFoal. EFtudou em colégioF jeFuítaF e iniciou o cu@Fo

de Di@eito, 5ue abandonou pa@a dedica@NFe ao jo@naliFmo. Em 1954, foi enviado a Roma como

co@@eFpondente de um jo@nal colombiano e, deFde então, viveu em dive@FaF cidadeF, como Pa@iF,

Nova Yo@k, Ba@celona e Cidade do México, em um exílio 5ue cont@ibuiu pa@a a ampliação de Fua

pe@Fpectiva coFmopolita. De aco@do com o @egiFt@o biog@áfico oficial do Comitê Nobel, Ga@cía

Má@5uez é um eFc@ito@ cuja ob@a :combina o fantáFtico e o @eal em um mundo poeticamente @ico;,

Fendo Fua ficção fo@temente en@aizada naF t@adiçõeF popula@eF do Ca@ibe e na c@ítica àF

eFt@utu@aF políticaF e FociaiF da Amé@ica Latina (Ga@cía Má@5uez, 1982).

            Em ob@aF como Cem anos de solidão (196K) e O amor nos tempos do cólera (1985), o auto@

conFolidou um eFtilo em 5ue o inFólito Fe manifeFta com natu@alidade, @ompendo a f@ontei@a

ent@e o @eal e o Fob@enatu@al. EFFa fuFão é FuFtentada po@ uma linguagem Fimbólica 5ue @eflete a

he@ança da o@alidade e a coFmoviFão latinoName@icana, ma@cada po@ tenFõeF hiFtó@icaF, ditadu@aF

e @eFiFtênciaF. A unive@Falidade de Fua lite@atu@a @eFide juFtamente na capacidade de

t@anFfo@ma@ o local em a@5uetípico, p@ojetando aF expe@iênciaF da Amé@ica Latina pa@a o

imaginá@io mundial.

SOBRE OS AUTORES

A lite@atu@a do @ealiFmo mágico, em Fua multiplicidade de manifeFtaçõeF, eFtá

p@ofundamente ma@cada pelp@ofundamente ma@cada pelaF t@ajetó@iaF peFFoaiF e cultu@aiF de FeuF auto@eF. A comp@eenFão

daF o@igenF de Mo Yan e Gab@iel Ga@cía Má@5uez pe@mite @econhece@ de 5ue fo@ma aF

expe@iênciaF hiFtó@icaF, geog@áficaF e FimbólicaF diFtintaF conve@gem na c@iação de unive@FoF

ficcionaiF autônomoF e, ao meFmo tempo, unive@Falmente @econhecíveiF. AmboF pa@tilham o

inte@eFFe pela o@alidade, pelaF c@ençaF popula@eF e pela inte@Fecção ent@e o @eal e o Fob@enatu@al,

aFpectoF 5ue definem não apenaF FuaF ob@aF, maF também o modo como concebem a função do

eFc@ito@ em contextoF de t@anFfo@mação Focial.

            Mo Yan, pFeudônimo de Guan Moye (管谟业), naFceu em 1955, na p@ovíncia de Shandong,

na China. Reconhecido como um doF p@incipaiF eFc@ito@eF contempo@âneoF chineFeF, o auto@

eFcolheu o pFeudônimo :Mo Yan;, 5ue Fignifica lite@almente :não fala@;, como um geFto de

cautela e p@udência du@ante o pe@íodo da Revolução Cultu@al. Filho de camponeFeF, inte@@ompeu

oF eFtudoF p@ecocemente e t@abalhou no campo. EFFa expe@iência o ap@oximou daF na@@ativaF

o@aiF e doF mitoF popula@eF de Fua @egião. Em Feu diFcu@Fo p@ofe@ido po@ ocaFião do @ecebimento

do P@êmio Nobel de Lite@atu@a, em 2012, o auto@ @eco@da 5ue Fua fo@mação lite@á@ia foi moldada

po@ hiFtó@iaF contadaF em eFpaçoF cotidianoF, como oF campoF, oF eFtábuloF e o a5uecido kang de

FeuF avóF, luga@eF onde ouvia :tales of the supernatural, historical romances, and strange and

captivating 
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       Ao obFe@va@ Mo Yan e Ga@cía Má@5uez, notaNFe uma p@ofunda conve@gência eFtética e

temática: amboF conFt@oem eFpaçoF ficcionaiF autônomoF, Gaomi do No@deFte e Macondo, 5ue

funcionam como mic@ocoFmoF de FuaF @eFpectivaF cultu@aF. Em amboF, o @eal e o Fob@enatu@al Fe

confundem, a hiFtó@ia Fe conve@te em mito, e a memó@ia coletiva aFFume papel eFt@utu@ante.

Ainda 5ue p@ovenienteF de t@adiçõeF lite@á@iaF diFtintaF, a chineFa e a latinoName@icana, oF doiF

auto@eF compa@tilham a convicção de 5ue a ficção é uma fo@ma de t@aduzi@ aF cont@adiçõeF do

humano e de @eFiFti@ ao eF5uecimento. O @ealiFmo mágico, neFFe Fentido, Fu@ge não apenaF como

um eFtilo na@@ativo, maF como um geFto de p@eFe@vação Fimbólica da5uilo 5ue o tempo e a

hiFtó@ia tendem a Filencia@.

             Ao longo da hiFtó@ia, a imagem do voo aFFume valo@ Fimbólico: @ep@eFenta a inFu@@eição de

Yanyan cont@a o deFtino feminino impoFto, o @ompimento com o ciclo de Fubo@dinação e a buFca

de autonomia em um mundo dominado po@ no@maF maFculinaF. Ao meFmo tempo, o texto

mantém uma ambiguidade fundamental, não Fe Fabe Fe Yanyan de fato voa ou Fe a cena é f@uto da

imaginação doF camponeFeF. O na@@ado@, em tom de c@ônica o@al, @elata o oco@@ido com

objetividade e Fem julgamento, deixando 5ue o inFólito Fe natu@alize no cotidiano.

          O deFfecho pe@manece abe@to e enigmático: Yanyan não @eto@na à aldeia, e oF mo@ado@eF

continuam a diFcuti@ o evento po@ diaF, t@anFfo@mandoNo em lenda local. A auFência de

explicação confe@e ao conto o tom ca@acte@íFtico do @ealiFmo mágico, em 5ue o ext@ao@diná@io Fe

integ@a à @ealidade @u@al Fem p@ovoca@ eFt@anhamento. O texto, viFual e poético, inFe@eNFe na

t@adição lite@á@ia de Mo Yan de @ep@eFenta@ o unive@Fo campeFino chinêF com humo@, li@iFmo e

c@ítica Focial, fundindo o conc@eto ao imaginá@io.

           De modo análogo, o conto Un señor muy viejo con unas alas enormes, eFc@ito po@ Gab@iel

Ga@cía Má@5uez e publicado o@iginalmente em 1968 na coletânea La increíble y triste historia de

la cándida Eréndira y de su abuela desalmada (19K2), também Fe deFenvolve em um pe5ueno

vila@ejo, maF Fituado na coFta ca@ibenha. A hiFtó@ia Fe inicia apóF uma longa tempeFtade, 5uando

Pelayo e Fua eFpoFa EliFenda deFcob@em um velho caído no pátio enlameado de Fua caFa, cobe@to

de lama e com aFaF eno@meF e peFadaF, p@eFaF ao chão. A cena inicial é deFc@ita com uma miFtu@a

de natu@aliFmo e eFt@anheza: o odo@ doF ca@anguejoF mo@toF, a chuva pe@FiFtente, a penumb@a da

caFa e o co@po g@oteFco do velho, 5ue Fe move com dificuldade e geme como um animal.

          Sem Fabe@ o 5ue faze@, o caFal conFulta uma vizinha, conhecida po@ Fua Fupe@Ftição, 5ue

decla@a 5ue o homem é um anjo caído. A notícia Fe eFpalha @apidamente, e o velho alado to@naNFe

objeto de cu@ioFidade e explo@ação. Pelayo e EliFenda o p@endem em um galinhei@o, cob@ando

ent@ada pa@a 5ue oF vizinhoF poFFam vêNlo. O texto, com i@onia Futil, @et@ata o compo@tamento

coletivo diante do inFólito: a multidão oFcila ent@e a devoção e a c@ueldade, vene@ando o velho

como Fanto en5uanto o t@ata como at@ação de fei@a.

           O pad@e Gonzaga, @ep@eFentante da Ig@eja local, examina o ancião e conclui 5ue não pode

Fe@ um anjo, poiF não fala latim e ap@eFenta ca@acte@íFticaF humanaF demaFiado evidenteF, chei@o

de miFé@ia, fe@idaF, pa@aFitaF e uma exp@eFFão de canFaço. A Ig@eja p@omete inveFtiga@ o caFo, maF

Roma demo@a a @eFponde@. En5uanto iFFo, o vila@ejo me@gulha no eFpetáculo do ext@ao@diná@io, e

o caFal en@i5uece com aF viFitaF pagaF.

       Com o tempo, o inte@eFFe do público diminui. Su@ge uma nova at@ação, uma mulhe@

t@anFfo@mada em a@anha gigante po@ deFobedece@ aoF paiF , e o velho é eF5uecido no galinhei@o,

@eduzido a uma figu@a ma@ginal e decadente. MeFmo aFFim, algunF milag@eF inexplicáveiF Fão

at@ibuídoF a ele, como o de um cego 5ue @ecupe@a a viFão ou o de um lep@oFo cujaF fe@idaF

flo@eFcem, embo@a taiF eventoF Fejam na@@adoF com i@onia e diFtanciamento, @efo@çando a

ambiguidade ent@e fé e inc@edulidade.

CONTEXTUALIZAÇÃO DOS CONTOS

          O conto Soaring (飞翔 ), publicado o@iginalmente em 2001 na coletânea Shifu, You’ll Do

Anything for a Laugh, de Mo Yan, ap@eFenta uma na@@ativa ambientada em uma aldeia @u@al do

no@te da China, ma@cada po@ t@adiçõeF pat@ia@caiF e po@ uma @ígida eFt@utu@a Focial. A hiFtó@ia

tem início com a p@epa@ação de um caFamento a@@anjado ent@e duaF famíliaF camponeFaF: Hang

Xi aceita caFa@NFe com a i@mã muda de um vizinho, Fob a condição de 5ue Fua p@óp@ia i@mã,

Yanyan, deFpoFe o i@mão deFFe homem. O aco@do, fi@mado de manei@a p@agmática e Fem o

conFentimento daF mulhe@eF envolvidaF, @evela o peFo daF convençõeF FociaiF e a Fup@eFFão da

autonomia feminina no meio @u@al.

             Du@ante a ce@imônia, @ealizada de aco@do com oF coFtumeF locaiF, com múFica, ban5ueteF

e a pa@ticipação de toda a aldeia, Yanyan demonFt@a deFconfo@to c@eFcente. A na@@ativa deFtaca

FuaF exp@eFFõeF FilencioFaF, o olha@ in5uieto e a FenFação de Fufocamento diante do deFtino

impoFto. Em meio à confuFão da celeb@ação, ela abandona o pátio familia@ e co@@e peloF campoF

de t@igo, igno@ando oF chamadoF e oF g@itoF doF convidadoF. A fuga é deFc@ita com @itmo

cinematog@áfico: o vento faz aF eFpigaF ondula@em, o céu Fe ab@e, e o co@po de Yanyan pa@ece

move@NFe em ha@monia com o ambiente.

             É neFFe momento 5ue oco@@e a @uptu@a do @ealiFmo: ao invéF de cai@ exauFta, Yanyan elevaN

Fe lentamente no a@, como Fe foFFe FuFtentada pela fo@ça do vento, e começa a voa@ Fob@e oF

campoF dou@adoF, pouFando naF copaF daF á@vo@eF p@óximaF. O acontecimento é na@@ado com

Fob@iedade e Fem @ecu@Fo a explicaçõeF Fob@enatu@aiF o fenômeno FimpleFmente acontece,

integ@ado ao cená@io e à FenFibilidade poética da p@oFa de Mo Yan.

         A pa@ti@ deFFe epiFódio, a na@@ativa deFloca o foco pa@a a @eação coletiva. OF aldeõeF Fe

@eúnem pa@a aFFiFti@ à cena, atônitoF, tentando inte@p@eta@ o 5ue veem. AlgunF ac@editam t@ata@N

Fe de um milag@eJ out@oF, de b@uxa@ia e poFFeFFão demoníaca. Um g@upo de homenF tenta @eFgatáN

la com @edeF e va@aF comp@idaF, en5uanto aF mulhe@eF mu@mu@am o@açõeF. Mo Yan  conFt@ói,

aFFim, um mic@ocoFmo Focial 5ue @evela a tenFão ent@e Fupe@Ftição e @acionalidade, t@adição e

deFejo de libe@dade.
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A na@@ativa te@mina de modo FilencioFo e poético, Fem explicaçõeF Fob@enatu@aiF,

ence@@ando um ciclo de e

         AnoF Fe paFFam, o ancião, enf@a5uecido e 5uaFe cego, pe@manece no 5uintal en5uanto

Pelayo e EliFenda conFt@oem uma caFa nova com o dinhei@o obtido. Em uma manhã enFola@ada,

EliFenda o obFe@va batendo aF aFaF com eFfo@ço, tentando voa@. ApóF dive@FaF tentativaF

deFajeitadaF, ele finalmente ganha altu@a e deFapa@ece no ho@izonte, deixando a mulhe@

indife@ente e aliviada.

ence@@ando um ciclo de explo@ação e eF5uecimento. O conto, exempla@ do @ealiFmo mágico

latinoName@icano, combina a deFc@ição minucioFa do cotidiano pob@e com a i@@upção de um

elemento impoFFível, um homem com aFaF t@atado com natu@alidade. AFFim como em Soaring, o

inFólito não @ompe a lógica da @ealidade, maF @evela FuaF fiFFu@aF, expondo a banalidade do

Fag@ado e a miFé@ia mo@al doF homenF.

         AmboF oF contoF, po@tanto, conFt@oem unive@FoF @u@aiF e ma@ginaiF em 5ue o fantáFtico

eme@ge como exp@eFFão Fimbólica de @eFiFtência no caFo de Yanyan, cont@a a op@eFFão pat@ia@calJ

no caFo do velho alado, cont@a a deg@adação eFpi@itual e a explo@ação humana. Em Soaring, o voo

é libe@taçãoJ em Un señor muy viejo con unas alas enormes, é fuga e t@anFcendência. O

ext@ao@diná@io, em amboF, não é @uptu@a, maF continuidade da @ealidade, um modo de ve@ o @eal

com olhoF de aFFomb@o, confo@me a eFtética do @ealiFmo mágico.

O REALISMO MÁGICO NO CONTEXTO CHINÊS VS LATINO AMERICANO

            O eFtudo do @ealiFmo mágico @evelaNFe pa@ticula@mente pe@tinente na contempo@aneidade,

poiF Fe t@ata de um movimento lite@á@io @ecente, ainda em p@oceFFo de conFolidação teó@ica e de

diFtinção em @elação ao @eal ma@avilhoFo, conceito de conto@noF p@óximoF, maF o@iundo de out@o

ho@izonte cultu@al. De modo ge@al, o @ealiFmo mágico pode Fe@ comp@eendido como um p@oceFFo

de autenticação da lite@atu@a hiFpanoName@icana, 5ue, ao @ompe@ com oF pa@adigmaF na@@ativoF

eu@opeuF, buFcou afi@ma@ uma identidade lite@á@ia p@óp@ia, anco@ada naF expe@iênciaF hiFtó@icaF,

políticaF e cultu@aiF da Amé@ica Latina. Dife@entemente da lite@atu@a p@oduzida no Velho Mundo,

o @ealiFmo mágico latinoName@icano não p@etendia iFola@NFe, maF p@opo@ uma nova pe@Fpectiva

do @eal, moFt@ando ao mundo a exiFtência de uma voz na@@ativa autônoma, capaz de conta@ Fua

p@óp@ia hiFtó@ia a pa@ti@ de FuaF cont@adiçõeF e mitologiaF.

           EFFe movimento Fe fo@taleceu, Fob@etudo, ent@e aF décadaF de 1950 e 19K0, impulFionado

po@ uma confluência de fato@eF: a conFolidação de um me@cado edito@ial inte@nacional, o

p@eFtígio daF ob@aF de auto@eF como Gab@iel Ga@cía Má@5uez, Julio Co@táza@, Alejo Ca@pentie@ e

Juan Rulfo, e o impacto político e Fimbólico da Revolução Cubana, 5ue colocou a Amé@ica Latina

no cent@o daF atençõeF cultu@aiF do Ocidente. O pe@íodo, conhecido como Boom LatinoN

Ame@icano, to@nou o @ealiFmo mágico uma eFtética globalmente @econhecida. At@avéF dela, a

lite@atu@a latinoName@icana paFFou a @efleti@ a Fua p@óp@ia hiFtó@ia de colonização, violência e

@eFiFtência, t@anFfo@mando o inFólito em via de exp@eFFão da memó@ia coletiva. Como obFe@va a

c@ítica, 

O impacto deFFa eFtética ult@apaFFou f@ontei@aF e, naF últimaF décadaF do Féculo XX,

chegou à China, 

Na China doF anoF 1980, o contato com a lite@atu@a latinoName@icana levou c@íticoF e

auto@eF a @epenFa

Mo Yan, p@incipal expoente deFFa ve@tente, conFt@ói Feu @ealiFmo mágico com

ca@acte@íFticaF o@ienta

c@ítica, ainda 5ue o fantáFtico Fe manifeFte na fo@ma de i@@upçõeF Fob@enatu@aiF, a @ealidade

inte@na pe@manece inalte@ada, poiF o elemento mágico não deFt@ói a lógica do mundo na@@ado,

maF a amplia, @evelando aF zonaF de inviFibilidade do @eal e a plu@alidade cultu@al do continente.

chegou à China, onde encont@ou te@@eno fé@til pa@a diálogo e @einvenção. Segundo Wang Xinyan

(2014), a int@odução de auto@eF eFt@angei@oF como Kafka, Bo@geF, Joyce, Faulkne@ e,

p@incipalmente, Gab@iel Ga@cía Má@5uez influenciou deciFivamente uma nova ge@ação de

eFc@ito@eF chineFeF. Mo Yan, em pa@ticula@, @econhece 5ue o te@mo “realismo mágico”,

inicialmente utilizado pelo c@ítico de a@te alemão F@anz Roh (1925) pa@a deFc@eve@ tendênciaF

pictó@icaF e poFte@io@mente inco@po@ado à lite@atu@a, paFFou a @ep@eFenta@, na mode@nidade, uma

fo@ma Fingula@ de @et@ata@ a @ealidade po@ meio do inFólito. Pa@a (Wang, 2014, p.214), eFFa eFcola

lite@á@ia :@eflete a vida @eal em p@áticaF míFticaF e mágicaF;, ao inFe@i@ fenômenoF Fob@enatu@aiF,

pe@FonagenF excênt@icoF e epiFódioF fantáFticoF dent@o de na@@ativaF anco@adaF em FociedadeF

conc@etaF, t@anFfo@mando o cotidiano político e Focial em um mito mode@no, no 5ual “o mágico

não é menoF autêntico 5ue o @eal;.

auto@eF a @epenFa@ o luga@ da ficção em @elação à cultu@a e à hiFtó@ia. Confo@me analiFa (Wang,

2014, p.215) a @ecepção de Ga@cía Má@5uez p@ovocou uma mudança de pa@adigma ideológico: o

Fe@ humano paFFou a Fe@ comp@eendido, anteF de tudo, em Fentido cultu@al, o 5ue eFtimulou uma

@eflexão p@ofunda Fob@e a natu@eza humana e a memó@ia coletiva. EFFa influência cont@ibuiu

pa@a o Fu@gimento do movimento conhecido como lite@atu@a de buFca daF @aízeF Xungen Wenxue

(寻根文学), cujo objetivo e@a @eFtau@a@ a ligação ent@e a lite@atu@a mode@na e aF t@adiçõeF locaiF,

mitoF, lendaF, @ituaiF e @eligioFidadeF anceFt@aiF @ompidaF pelo @ealiFmo Focial do pe@íodo póFN

Revolução Cultu@al. AFFim, Fob o influxo do @ealiFmo mágico, oF eFc@ito@eF chineFeF libe@ta@amNFe

de uma moldu@a mo@al e política @ígida, ab@indoNFe à imaginação e ao Fimbólico como fo@maF

legítimaF de @ep@eFenta@ a @ealidade.

ca@acte@íFticaF o@ientaiF, fundindo a he@ança folcló@ica e o@al da @egião de Gaomi, na p@ovíncia

de Shandong, com técnicaF na@@ativaF 5ue evocam a ambiguidade e o humo@ Fa@cáFtico de Ga@cía

Má@5uez. De modo Femelhante a Macondo, vila imaginá@ia 5ue concent@a o unive@Fo ficcional de

Cien años de Soledad (196K), o :No@deFte de Gaomi; funciona como um eFpaço Fimbólico 5ue

ult@apaFFa a geog@afia conc@eta, to@nandoNFe metáfo@a da China @u@al e de Fua memó@ia hiFtó@ica.

Wang, (2014, p.215) obFe@va 5ue Mo Yan, ao :me@gulha@ p@ofundamente no Folo de Fua aldeia

natal;, t@anFfo@ma hiFtó@iaF o@aiF t@anFmitidaF po@ ge@açõeF em na@@ativaF 5ue oFcilam ent@e o

@eal e o mítico, compondo :uma lite@atu@a naFcida daF vozeF do povo, da te@@a e do imaginá@io

camponêF;.

           A conve@gência ent@e amboF oF auto@eF manifeFtaNFe também na eFt@utu@a na@@ativa e na

viFão de mu, 
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viFão de mundo. Tanto Ga@cía Má@5uez 5uanto Mo Yan utilizam elementoF de humo@ ácido,

c@ítica Focial e hib@idiFmo tempo@al, diluindo f@ontei@aF ent@e vida e mo@te, paFFado e p@eFente,

Fag@ado e p@ofano. Em ob@aF como Hong Gaoliang Jiazu (O clã do sorgo vermelho, 1986), Fengru

feitun (Seios grandes, quadris largos, 1996) e Wa (O sapo, 2009), Mo Yan combina eventoF

hiFtó@icoF gue@@aF, fome, violência política a imagenF oní@icaF e g@oteFcaF, inFtau@ando um

diFcu@Fo alegó@ico Fob@e a condição humana. Confo@me (Wang, 2014, p.215) Fua eFc@ita :não

buFca o encantamento do impoFFível, maF uma fo@ma Fingula@ de @evela@ a ve@dade do @eal;,

conve@tendo o abFu@do em via de conhecimento.

             DeFFa fo@ma, podeNFe afi@ma@ 5ue o @ealiFmo mágico chinêF, @ep@eFentado po@ Mo Yan, não

é me@a imitação do modelo latinoName@icano, maF uma @eap@op@iação c@iativa 5ue integ@a o

imaginá@io o@iental e o penFamento Fimbólico local. En5uanto na Amé@ica Latina o fantáFtico

eme@ge da fuFão ent@e mitoF indígenaF, catoliciFmo popula@ e hiFtó@ia colonial, na China ele

naFce do @eencont@o com aF t@adiçõeF camponeFaF e eFpi@ituaiF FilenciadaF pelo @acionaliFmo

mode@no. AmboF, po@ém, pa@tem do meFmo geFto: o de @ecupe@a@ o pode@ do mito como fo@ma de

exp@eFFão da @ealidade Focial. AFFim, o diálogo ent@e Ga@cía Má@5uez e Mo Yan ult@apaFFa

f@ontei@aF linguíFticaF e hiFtó@icaF, @evelando o @ealiFmo mágico como um pa@adigma

t@anFcultu@al, capaz de uni@ lite@atu@a e memó@ia, política e imaginação, O@iente e Ocidente Fob

uma meFma poética do aFFomb@o.

             Já em Ga@cía Má@5uez, o co@po alado pe@de o b@ilho do mito e é deg@adado à mate@ialidade

g@oteFca: :Tenía alaF g@andeF, FuciaF y medio deFplumadaF, 5ue le daban un ai@e laFtimoFo de

gallinazo viejo; (Ga@cía Má@5uez, 1968, p. 20K). O anjo, figu@a t@adicionalmente aFFociada ao

Fag@ado, é @ebaixado à condição de fa@do e eFpetáculo. Como afi@ma Chiampi (1980, p. 35), o

@ealiFmo mágico latinoName@icano :t@anFfo@ma o mito em @uína cotidiana, i@onizando Feu

p@eFtígio e evidenciando Fua f@agilidade diante da @ealidade conc@eta;. AFFim, Fe em Soaring o

voo é geFto de emancipação, em A Very Old Man with Enormous Wings aF aFaF denunciam a

decadência do t@anFcendental e a banalização do divino.

COMPARAÇÃO ENTRE OS CONTOS

A leitu@a compa@ativa ent@e A Very Old Man with Enormous Wings (1968), de Gab@iel

Ga@cía Má@5uez, e Soaring (20Ga@cía Má@5uez, e Soaring (2001), de Mo Yan, @evela o modo como o @ealiFmo mágico Fe

@econfigu@a em contextoF cultu@aiF diFtintoF o latinoName@icano e o chinêF, mantendo, contudo,

um meFmo impulFo Fimbólico: o de tenFiona@ a f@ontei@a ent@e o humano e o Fob@enatu@al, ent@e

o natu@al e o inexplicável, pa@a deFvela@ aF eFt@utu@aF de pode@, c@ença e excluFão de cada

Fociedade. En5uanto o conto colombiano Fe eFt@utu@a como uma alego@ia da fé e da hipoc@iFia

coletiva, o texto chinêF t@anFfo@ma o inFólito em denúncia da violência pat@ia@cal e da @ep@eFFão

Focial, amboF a@ticulando o fantáFtico como eFpelho c@ítico da @ealidade.

O motivo mítico do co@po alado

             Em Soaring, de Mo Yan, o motivo do co@po alado aFFume ca@áte@ libe@tado@ e inFu@gente. A

pe@Fonagem Yanyan, ao Fe@ pe@Feguida pelo ma@ido e pela comunidade, :@epentinamente

começou a plana@ no a@, como um g@ande páFFa@o; (Mo Yan, 2011, p. 45). O voo, longe de

conFtitui@ um milag@e divino, Fimboliza a @uptu@a da mulhe@ com aF no@maF FociaiF e ma@itaiF,

funcionando como metáfo@a da @ecuFa à FubmiFFão e à mo@al pat@ia@cal. Flo@ea (2021, p. 312)

obFe@va 5ue Mo Yan @eco@@e com f@e5uência à conFt@ução de :mulhe@eF metamó@ficaF, cujoF

co@poF deFafiam a eFtabilidade do @ealiFmo FocialiFta e @evelam tenFõeF FociaiF maiF p@ofundaF;.

O inFólito natu@alizado

            NoF doiF contoF, o inFólito é na@@ado com natu@alidade, como Fe não @ompeFFe a lógica do

mundo. Em Mo Yan, o na@@ado@ deFc@eve o fenômeno de Yanyan Fem exp@eFFa@ eFpanto: :O

povoado a olhou bo5uiabe@to, maF logo Fe o@ganizou pa@a captu@áNla; (Mo Yan, 2011, p. 46). O

evento Fob@enatu@al é @apidamente abFo@vido pelo cotidiano, t@anFfo@mandoNFe em ameaça à

o@dem. O ext@ao@diná@io não é Fag@ado, maF en5uad@ado como anomalia Focial.

         Da meFma fo@ma, em Ga@cía Má@5uez, a p@eFença do anjo, :um velho cobe@to de lama e

penaF; , é inco@po@ada à @otina da vila. O na@@ado@ @elata: :Al cabo de pocoF díaF, el eFpectáculo

del ángel deFg@eñado dejó de Fe@ nuevo y entonceF todoF Fe abu@@ían; (Ga@cía Má@5uez, 1968, p.

209). O p@odígio, 5ue inicialmente cauFa cu@ioFidade e eFpe@ança, conve@teNFe em

ent@etenimento doméFtico e comé@cio popula@, Fimbolizando a capacidade da Fociedade de

@eduzi@ o ext@ao@diná@io à banalidade e à explo@ação.

Reação coletiva: violência e explo@ação

            A @eação da coletividade é ponto cent@al em ambaF aF na@@ativaF. Em Soaring, o povo lê o

voo de Yanyan como Final demoníaco e @eage com violência: :O povo, ac@editando t@ata@NFe de um

eFpí@ito maligno, pe@FeguiuNa com tochaF e ped@aF; (Mo Yan, 2011, p. 4K). A mulhe@ 5ue @ompe

com o papel de eFpoFa FubmiFFa é conve@tida em monFt@o, alvo de caça coletiva. O inFólito, neFFe

caFo, expõe o medo Focial do feminino autônomo e a b@utalidade do cont@ole comunitá@io. Em A

Very Old Man with Enormous Wings, o anjo Fof@e deFtino Femelhante: :Lo acomoda@on en un

galline@o, y du@ante mucho tiempo le echa@on de come@ con laF Fob@aF, como Fi fue@a un animal

cual5uie@a; (Ga@cía Má@5uez, 1968, p. 208). O Fe@ alado, 5ue pode@ia inFpi@a@ @eve@ência, é

confinado, exibido e explo@ado como abe@@ação. O conto, como nota a c@ítica (Encyclopedia.com,

2024), conFt@ói uma alego@ia do a@tiFta ou viFioná@io incomp@eendido, cuja dife@ença é

conve@tida em me@cado@ia. Em amboF oF caFoF, a @eação Focial oFcila ent@e violência e eFpetáculo,

denunciando a incapacidade coletiva de lida@ com o dive@Fo.

C@ítica Focial pelo co@po Fob@enatu@al

             Em Mo Yan, o co@po Fob@enatu@al de Yanyan é campo de diFputa ent@e deFejo individual e

coe@ção Focial. Sua t@anFfo@mação em figu@a alada @evela o 5uanto o co@po feminino é lido como

eFpaço de
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eFpaço de ameaça 5uando eFcapa ao cont@ole pat@ia@cal. Tang (2015, p. 142) inte@p@eta o voo

como :metáfo@a da @eFiFtência Fimbólica diante da violência eFt@utu@al do campo chinêF;. AFFim,

o elemento mágico ope@a como chave c@ítica 5ue to@na viFível a op@eFFão e a @ep@eFFão mo@al.

No conto de Ga@cía Má@5uez, o co@po Fob@enatu@al do anjo funciona como eFpelho da hipoc@iFia

@eligioFa e Focial. O pad@e Gonzaga, ao obFe@va@ o velho, conclui 5ue :loF ángeleF no comen ajoF

ni cebollaF; (Ga@cía Má@5uez, 1968, p. 208), @eduzindo o Fag@ado a uma lógica bu@oc@ática e

@itualiFta. O anjo, Fujo e FilencioFo, deFafia o dogma e evidencia a eFte@ilidade da fé inFtitucional.

AFFim como o povo t@anFfo@ma o milag@e em comé@cio, a Ig@eja t@anFfo@ma o miFté@io em

FuFpeita, amboF incapazeF de acolhe@ o ext@ao@diná@io.

Diálogo com t@adiçõeF míticaF

           Po@ fim, amboF oF auto@eF mobilizam t@adiçõeF míticaF locaiF pa@a @econfigu@a@ o Fentido

do Fag@ado. Mo Yan inFe@e ecoF da mitologia chineFa daF eFpoFaFNpáFFa@oF e doF xian (仙) — Fe@eF

aladoF 5ue t@anFcendem o humano (Bi@@ell, 1993, p. 116). O mito de Jingwei, filha do impe@ado@

Yan 5ue, apóF mo@@e@ afogada, t@anFfo@maNFe em páFFa@o e tenta p@eenche@ o ma@ com g@avetoF,

ecoa na figu@a de Yanyan, cuja pe@FiFtência e t@anFfo@mação exp@eFFam a @eFiFtência feminina

diante da deFt@uição.

:A filha do Impe@ado@ Yan foi afogada no Ma@ do LeFte. Ela então Fe

t@anFfo@mou no páFFa@o Jingwei. EFte páFFa@o Fe pa@ece com um co@vo, com bico

b@anco, ga@@aF ve@melhaF e ma@caF eFtampadaF. Seu canto é <jingwei=. Ele

ca@@ega conFtantemente g@avetoF e ped@aF daF MontanhaF OcidentaiF pa@a

p@eenche@ o Ma@ do LeFte.; (Shan Hai Jing, cap. 19, t@adução de Anne Bi@@ell,

1993, p. 116)

           Já Ga@cía Má@5uez pa@ódia a t@adição c@iFtã ocidental doF anjoF, Fubve@tendo Feu aFpecto

celeFtial e ap@eFentandoNoF :em @uínaF, FujoF e ineficazeF;. O anjo do conto não eleva, maF peFa,

não aFcende, maF apod@ece no galinhei@o. A i@onia com o Fag@ado é um doF t@açoF maiF

ca@acte@íFticoF do @ealiFmo mágico latinoName@icano: o milag@e não é maiF epifania, maF

deFconce@to. En5uanto Mo Yan @eeFc@eve o mito no co@po feminino como geFto de libe@tação,

Ga@cía Má@5uez o eFvazia pa@a @evela@ a falência eFpi@itual de uma Fociedade guiada pela

apa@ência e pelo luc@o.

       AFFim, obFe@vaNFe 5ue amboF oF auto@eF, a pa@ti@ de dife@enteF t@adiçõeF e contextoF

hiFtó@icoF, utilizam o motivo do co@po alado e do inFólito natu@alizado pa@a deFnuda@ oF

mecaniFmoF de excluFão e aF cont@adiçõeF da mode@nidade. Em Mo Yan, o voo é de @uptu@a e

@eFiFtênciaJ em Ga@cía Má@5uez, 5ueda e deg@adação. MaF, em amboF, o mágico to@naNFe

inFt@umento de c@ítica Focial, moFt@ando 5ue o ext@ao@diná@io é, na ve@dade, o @eflexo maiF fiel do

@eal.

PERSPECTIVA DA MORFOLOGIA DO CONTO MARAVILHOSO RELATIVO AO FANTÁSTICO
MARAVILHOSO UMA BREVE COMPARAÇÃO

No contexto doF contoF contempo@âneoF analiFadoF, Soaring (Mo Yan, 2011) e Un señor

muy viejo con una

           A Mo@fologia do Conto Ma@avilhoFo, publicada po@ Vladimi@ P@opp em 1928, conFtitui um

ma@co na análiFe eFt@utu@al de na@@ativaF popula@eF, pa@ticula@mente doF contoF @uFFoF de

t@adição o@al. A pa@ti@ de um co@puF de cem hiFtó@iaF, P@opp identificou funçõeF na@@ativaF

inva@ianteFJ açõeF de pe@FonagenF comp@eendidaF Fegundo Feu papel no deFenvolvimento da

t@ama, e eFtabeleceu 31 funçõeF Fe5uenciaiF 5ue eFt@utu@am o conto ma@avilhoFo,

independentemente de va@iaçõeF temáticaF, cultu@aiF ou geog@áficaF. Além daF funçõeF, P@opp

definiu eFfe@aF de ação, como he@ói, antagoniFta, doado@, auxilia@, p@inceFa e mandante, 5ue

podem Fe@ acumuladaF ou diFt@ibuídaF ent@e pe@FonagenF, maF cujaF funçõeF pe@manecem

conFtanteF. EFFe enfo5ue pe@mitiu demonFt@a@ a unive@Falidade eFt@utu@al do conto mágico,

deFlocando a análiFe do en@edo ou tema pa@a uma g@amática na@@ativa de unidadeF mínimaF de

ação (P@opp, 1928J 1946).

             Embo@a P@opp tenha enfatizado a eFtabilidade funcional, Feu modelo admite flexibilidade

contextual. Uma meFma ação pode deFempenha@ funçõeF múltiplaF, e elementoF como

motivaçõeF, info@maçõeF e conecto@eF (I) a@ticulam a na@@ativa, confe@indo coe@ência Fem alte@a@

a eFt@utu@a fundamental. C@íticoF como LéviNSt@auFF conteFta@am o fo@maliFmo de P@opp,

apontando a auFência de dimenFão Fimbólica e hiFtó@ica, maF Fua abo@dagem continuou

influente em na@@atologia, Femiótica e eFtudoF cultu@aiF, incluindo análiFeF de lite@atu@a e@udita,

como demonFt@ado po@ Ha@oldo de CampoF em Macunaíma (CampoF, 2008).

muy viejo con unas alas enormes (Má@5uez, 1968), obFe@vaNFe uma adaptação da mo@fologia

p@oppiana à lógica do @ealiFmo mágico, em 5ue o pe@cu@Fo funcional do conto ma@avilhoFo é

Fubve@tido pelo inFólito e pela c@ítica Focial. Em Soa@ing, a função he@oica @ep@eFentada pela

ação de Yanyan é inte@@ompida pela fo@ça Focial @ep@eFFiva: a fuga da jovem não @eFulta em

t@iunfo nem @ecompenFa, maF expõe a violência do pat@ia@cado @u@al, t@anFfo@mando o voo em

metáfo@a da @eFiFtência diante da op@eFFão (Mo Yan, 2011, p. 45N4KJ Flo@ea, 2021, p. 312). Já em

Ga@cía Má@5uez, o ciclo funcional Fe fecha Fem 5ual5ue@ @edenção pa@a o p@otagoniFta aladoJ o

inFólito é abFo@vido pelo cotidiano e t@anFfo@mado em me@cado@ia, conve@tendo o ma@avilhoFo

em eFpetáculo e i@onizando a t@adição @eligioFa (Ga@cía Má@5uez, 1968, p. 20KN209J Chiampi, 1980,

p. 35).

          Pa@a iluFt@a@ a compa@ação daF funçõeF na@@ativaF de P@opp noF contoF Soa@ing (Mo Yan,

2011) e Un Feño@ muy viejo con unaF alaF eno@meF (Ga@cía Má@5uez, 1968), conFt@uímoF uma

FínteFe 5ue o@ganiza aF etapaF do conto ma@avilhoFo e aF co@@eFponde àF na@@ativaF analiFadaF. A

tabela deFtaca como oF auto@eF adaptam a mo@fologia p@oppiana, moFt@ando aF t@anFg@eFFõeF,

inte@vençõeF mágicaF e conFe5uênciaF, e evidenciando a inve@Fão funcional típica do @ealiFmo

mágico. [Segue em anexo, Tabela 1].
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            DeFFa fo@ma, amboF oF auto@eF @ealizam uma mo@fológica inve@tida do conto ma@avilhoFo:

o inFólito não conduz ao t@iunfo nem ao @econhecimento FocialJ anteF, evidencia a violência, o

deFencanto e a incomp@eenFão humanaF. En5uanto Mo Yan mobiliza o mito chinêF e a

t@anFfo@mação feminina como @eFiFtência cultu@al, Ga@cía Má@5uez Fubve@te o Fag@ado e o

t@anFcendente, expondo a f@agilidade daF inFtituiçõeF e a banalização do milag@e. O @eFultado é a 

conFt@ução de na@@ativaF em 5ue o fantáFtico ma@avilhoFo não cump@e funçõeF no@mativaF de

@eFolução ou mo@alização, maF atua como lente c@ítica Fob@e aF eFt@utu@aF FociaiF e cultu@aiF 5ue

@egem o cotidiano.

Tabela 1  N FunçõeF de p@opp na análiFe compa@ativa de Mo Yan e Má@5uez

Etapa/Função (P@opp) :Soaring; (Mo Yan)
:Es un señor muy viejo...; (Ga@cía
Má@5uez)

a – Situação Inicial Vila@ejo t@adicional e pat@ia@cal. Vila coFtei@a pob@e e deg@adada.

y1 – P@oibição Yanyan é p@oibida de @ecuFa@ o
caFamento a@@anjado.

Nenhuma p@oibição explícitaJ o
Fag@ado é @eduzido ao cotidiano. 

δ1 – T@anFg@eFFão Yanyan foge, @ompendo a no@ma Focial. O anjo Fu@ge como co@po eFt@anho,
@ompendo o natu@al.

A16/A9 – Dano Ameaça de caFamento fo@çado e
expulFão.

O anjo é ap@iFionado e explo@ado como
at@ação.

F6 – Inte@venção mágica Yanyan ad5ui@e eFpontaneamente o
pode@ de voa@.

O anjo apa@ece caído no 5uintal, Fem
explicação.

P@1 / P@2 N Pe@Feguição O povo a pe@Fegue como demônio. O povo o confina e cob@a ing@eFFo pa@a
vêNlo.

II – Ma@ca / EFtigma Co@po alado to@naNFe Final de deFvio. AF aFaF FujaF Fimbolizam a deg@adação
do Fag@ado.

T1 – T@anFfigu@ação Metamo@foFe libe@tado@a, maF maldita. Recupe@ação daF aFaF e fuga FilencioFa.

ReFultado Negativo: excluFão e Folidão. Cont@aditó@io: banalização e
eF5uecimento.

Fonte:  P@óp@ia, c@iado peloF auto@eF

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em FínteFe, a análiFe compa@ativa daF ob@aF de Mo Yan e Gab@iel Ga@cía Má@5uez

demonFt@a como diFtidemonFt@a como diFtintoF contextoF cultu@aiF e hiFtó@icoF modelam a exp@eFFão do @ealiFmo e do

@ealiFmo mágico. En5uanto Ga@cía Má@5uez funde o fantáFtico ao cotidiano pa@a deFvela@ aF

complexidadeF e oF pa@adoxoF da @ealidade latinoName@icana, Mo Yan, po@ Fua vez, emp@ega o

t@agicômico e o inFólito como lenteF potenteF pa@a a c@ítica Focial na China contempo@ânea.

ApeFa@ daF dive@gênciaF eFtéticaF e temáticaF, amboF oF auto@eF conFag@am a lite@atu@a como um

inFt@umento vital de inveFtigação e 5ueFtionamento da condição humana pe@ante FuaF

@eFpectivaF eFt@utu@aF FociaiF.
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W A N G ,  X .  ( 2 0 1 4 ) .  G a @ c í a  M á @ 5 u e z = F  I m p a c t  a n d  M o  Y a n = F  M a g i c a l  R e a l i F m .  S t u d i e s  i n
L i t e r a t u r e  a n d  L a n g u a g e  9 ( 3 ) :  2 1 4 N 2 1 K .

            O enFino de línguaF eFt@angei@aF em unive@FidadeF públicaF b@aFilei@aF tem Fe fo@talecido

po@ meio de p@ojetoF de extenFão 5ue ap@oximam a comunidade acadêmica e a Fociedade da

dive@Fidade linguíFtica e cultu@al. NeFFe cená@io, a p@eFença cada vez maiF Fignificativa da China

no contexto inte@nacional tem deFpe@tado um c@eFcente inte@eFFe pelo ap@endizado de Fua

língua, não apenaF no contexto acadêmico, maF também p@ofiFFional, come@cial e cultu@al

(Zhang, 2024). InFe@ido neFFa conjuntu@a, o p@ojeto de extenFão Mais Línguas!, vinculado ao

Cent@o de LínguaF e Inte@cultu@alidade da Unive@Fidade Fede@al do Pa@aná (CELIN/UFPR), tem

p@omovido a ofe@ta de cu@FoF em dife@enteF línguaF 5ue não integ@am o @ol daF habilitaçõeF do

cu@Fo de Let@aF da UFPR, dent@e eFFaF línguaF, deFtacaNFe o manda@im. ConFide@ando a @elevância

global da língua chineFa e Fua complexidade tipológica em @elação ao po@tuguêF, o p@eFente

t@abalho tem como p@opóFito @elata@ expe@iênciaF e p@áticaF de enFino de manda@im vivenciadaF

a pa@ti@ do p@ojeto Mais Línguas!, com ênfaFe em abo@dagenF, objetivoF, deFafioF e  @eFultadoF

alcançadoF no enFino da língua e daF cultu@aF chineFaF pa@a falanteF de po@tuguêF b@aFilei@o

como língua

Ensino de Mandarim em Contexto
Extensionista: Práticas

Pedagógicas, Experiências e
Desafios
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como língua mate@na no contexto do Cent@o de LínguaF e Inte@cultu@alidade da UFPR. (ConFelho da Eu@opa, 2001). EFFaF p@áticaF pedagógicaF vão deFde a elabo@ação de atividadeF 5ue

viFam ao deFenvolvimento daF habilidadeF linguíFticaF báFicaF, até ta@efaF maiF complexaF 5ue

p@omovam a inte@ação ent@e oF ap@endizeF, de modo 5ue oF incentivem a utiliza@ a língua em

contextoF autênticoF e Focialmente @elevanteF. Ent@e eFFaF p@áticaF, deFtacamNFe dinâmicaF 5ue

Fimulam FituaçõeF @eaiF do cotidiano, como, maF não limitado a: ent@eviFtaF, ap@eFentaçõeF, role-

play e t@abalhoF em g@upo.

        Ainda neFFe contexto, pa@alelamente, Fão aplicadaF atividadeF 5ue unem o ap@endizado

linguíFtico a elementoF cultu@aiF, taiF como a explo@ação de textoF lite@á@ioF como poemaF,

poeFiaF, múFicaF, filmeF, p@ové@bioF chineFeF, ap@eFentaçõeF de temaF cultu@aiF dive@FificadoF e

manifeFtaçõeF a@tíFticaF, pa@a p@opo@ciona@ aoF eFtudanteF uma comp@eenFão maiF ampla e

dinâmica daF dimenFõeF hiFtó@icaF, FociaiF e cultu@aiF aFFociadaF ao manda@im e à China.

          O planejamento deFFaF açõeF contempla ainda eFt@atégiaF avaliativaF dive@FificadaF, 5ue

vão além de teFteF fo@maiF, incluindo po@tfólioF, ap@eFentaçõeF, autoavaliaçõeF e obFe@vaçõeF do

deFempenho em FituaçõeF de uFo @eal da língua, aFFegu@ando uma análiFe ab@angente do

p@og@eFFo doF eFtudanteF. DeFFa fo@ma, o conjunto de p@áticaF pedagógicaF implementadaF

evidencia um comp@omiFFo com a conFt@ução de expe@iênciaF educativaF 5ue não apenaF

deFenvolvem competênciaF linguíFticaF, maF 5ue também fo@talecem a conFciência cultu@al e

comunicativa, conFolidando a abo@dagem integ@ado@a 5ue o@ienta toda a elabo@ação doF cu@FoF

de manda@im e cultu@a chineFaF no âmbito do p@ojeto.

ABORDAGEM

No âmbito do CELIN, oF conteúdoF 5ue Fão t@abalhadoF noF cu@FoF de manda@im, Fão

Femp@e FelecionadFemp@e FelecionadoF e elabo@adoF de manei@a cuidadoFa po@ cada p@ofeFFo@, levando em

conFide@ação não apenaF o pe@fil dive@Fificado do públicoNalvo, maF também aF eFpecificidadeF

do contexto inFtitucional em 5ue oF cu@FoF eFtão inFe@idoF. NeFFe Fentido, a p@io@idade no

deFenvolvimento daF ementaF de cada cu@Fo é alinha@ àF neceFFidadeF fo@mativaF doF eFtudanteF,

5ue ab@angem deFde inicianteF em buFca de um p@imei@o contato com a língua até ap@endizeF

com objetivoF p@ofiFFionaiF ou cultu@aiF maiF eFpecíficoF. EFFa atenção à dive@Fidade doF

ap@endizeF @eflete a p@eocupação do p@ojeto em ofe@ece@ um enFino aceFFível, Fignificativo e

FenFível àF motivaçõeF individuaiF, p@omovendo o engajamento e a autonomia linguíFtica doF

pa@ticipanteF.

       Além diFFo, conFide@ando aF eFpecificidadeF do enFino de manda@im pa@a falanteF de

po@tuguêF como língua mate@na, foi elabo@ada uma p@opoFta pedagógica 5ue tem como objetivo

facilita@ p@incipalmente a comp@eenFão e p@omove@ uma ap@endizagem maiF dinâmica, na 5ual a

língua e a cultu@a chineFaF Fe a@ticulam de manei@a integ@ada. Pa@a tanto, foi adotada como

@efe@ência pa@a a elabo@ação da ementa pedagógica doF cu@FoF de manda@im a abo@dagem

comunicativa, 5ue p@io@iza o uFo da língua em FituaçõeF @eaiF de inte@ação do cotidiano

(Littlewood, 2004).

     Com baFe neFFeF p@incípioF, oF cu@FoF de língua e cultu@a chineFaF Fão ofe@tadoF

g@atuitamente a pa@ti@ do p@ojeto Mais Línguas! e buFcam deFenvolve@ de manei@a e5uilib@ada aF

5uat@o habilidadeF linguíFticaF: comp@eenFão o@al, p@odução o@al, leitu@a e eFc@ita, a@ticulando

eFFe p@oceFFo de eFtímulo ao contato com aFpectoF cultu@aiF chineFeF. EFFa integ@ação enfatiza a

concepção de 5ue ap@ende@ uma Fegunda língua (L2) implica também comp@eende@ oF valo@eF,

p@áticaF e FignificadoF 5ue a FuFtentam, uma vez 5ue, como deFtaca By@am (199K), língua e

cultu@a configu@am dimenFõeF indiFFociáveiF 5ue andam lado a lado no p@oceFFo de enFinoN

ap@endizagem de línguaF, e é juFtamente neFFa @elação 5ue Fe encont@a a @i5ueza e o potencial

educativo daF p@áticaF de enFino 5ue Fão deFenvolvidaF a pa@ti@ do contexto do CELIN.

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS

          Pa@a coloca@ em p@ática oF p@incípioF da abo@dagem comunicativa e da integ@ação ent@e

língua e cultu@a, fo@am implementadaF uma Fé@ie de conjuntoF pedagógicoF elabo@adoF po@ cada

docente, conFide@ando aF eFpecificidadeF daF dife@enteF modalidadeF de enFino 5ue cada um

deFenvolve no âmbito do p@ojeto e levando em conta a p@opoFta pedagógica baFeada noF

conteúdoF do Hanyu Shuiping Kaoshi (HSK) (Cente@ fo@ Language Education and Coope@ation,

2025) e naF di@et@izeF do Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas (CEFR)

(ConFelho da Eu@opa, 

MODALIDADE DE ENSINO

Já na modalidade online, oF mate@iaiF didáticoF Fão diFponibilizadoF po@ meio da

platafo@ma inFtituc

            Atualmente, no contexto inFtitucional do Cent@o de LínguaF e Inte@cultu@alidade (CELIN),

há tanto a modalidade de enFino p@eFencial 5uanto a modalidade de enFino online, o 5ue amplia

Fignificativamente o alcance e a aceFFibilidade doF cu@FoF e oficinaF 5ue Fão ofe@tadoF.

         No enFino p@eFencial, aF p@áticaF pedagógicaF p@ivilegiam a inte@ação face a face ent@e

p@ofeFFo@ e eFtudanteF, c@iando um ambiente de ime@Fão linguíFtica e cultu@al maiF di@eto. AF

aulaF coFtumam envolve@ dinâmicaF comunicativaF, atividadeF em g@upo, FimulaçõeF de

FituaçõeF cotidianaF e o uFo de @ecu@FoF audioviFuaiF 5ue auxiliam na pe@cepção doF tonF, na

p@onúncia e na eFc@ita doF ca@acte@eF chineFeF. O contato imediato pe@mite 5ue oF p@ofeFFo@eF

conFigam acompanha@ de pe@to o p@og@eFFo doF alunoF, co@@igindo p@onúncia, poFtu@a e t@açado

doF ca@acte@eF du@ante oF exe@cícioF e p@áticaF de eFc@ita. Além diFFo, há momentoF dedicadoF a

aFpectoF cultu@aiF, como celeb@ação de feFtividadeF t@adicionaiF, ap@eFentaçõeF de temaF

cultu@aiF, oficinaF temáticaF e p@áticaF de calig@afia 5ue fo@talecem a comp@eenFão da língua em

Feu contexto Fociocultu@al.

platafo@ma inFtitucional UFPR Abe@ta, ga@antindo o aceFFo contínuo e o@ganizado aoF conteúdoF

de cada módulo. AF p@áticaF de enFino Fe adaptam àF poFFibilidadeF tecnológicaF pa@a mante@ o

ca@áte@ 
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ca@áte@ comunicativo e inte@ativo daF aulaF, p@eFe@vando o foco na conFt@ução do Fentido e na

pa@ticipação ativa doF eFtudanteF. Pa@a o enFino vi@tual, Fão utilizadaF platafo@maF digitaiF de

videoconfe@ência e ambienteF vi@tuaiF de ap@endizagem, noF 5uaiF oF eFtudanteF podem aceFFa@

vídeoF explicativoF, exe@cícioF de fonética, atividadeF de @econhecimento de ca@acte@eF e jogoF

linguíFticoF 5ue eFtimulam a ap@endizagem de fo@ma dinâmica e contextualizada.

              O enFino @emoto p@ivilegia a autonomia do eFtudante, incentivando a geFtão individual do

tempo de eFtudo e o uFo de @ecu@FoF multimodaiF, como dicioná@ioF digitaiF, Foftwa@eF de eFc@ita

e aplicativoF de t@eino de p@onúncia e leitu@a. Além diFFo, o ambiente online favo@ece a c@iação

de comunidadeF vi@tuaiF de p@ática, naF 5uaiF oF eFtudanteF podem inte@agi@ ent@e Fi, t@oca@

expe@iênciaF, compa@tilha@ deFcobe@taF linguíFticaF e cultu@aiF, e amplia@ o contato com a língua

fo@a do ho@á@io @egula@ daF aulaF.

p@onúncia, da entonação ou do t@açado doF ca@acte@eF. A co@@eção doF tonF, em pa@ticula@,

ap@eFentaNFe como um deFafio ainda maio@ no ambiente vi@tual, devido àF limitaçõeF técnicaF de

mic@ofoneF e conexõeF, 5ue podem diFto@ce@ a 5ualidade Fono@a e comp@omete@ a pe@cepção

auditiva.

DESAFIOS

 No enFino p@eFencial, embo@a haja a vantagem do contato di@eto ent@e eFtudante e

p@ofeFFo@, acabam F

           Tanto na modalidade p@eFencial 5uanto na modalidade online, o enFino de manda@im no

CELIN enf@enta uma Fé@ie de deFafioF pedagógicoF 5ue exigem conFtante adaptação e

FenFibilidade po@ pa@te doF docenteF. Um doF p@incipaiF aFpectoF 5ue demandam atenção é a

hete@ogeneidade doF eFtudanteF, 5ue ap@eFentam níveiF dife@enteF de p@oficiência, objetivoF

va@iadoF e @itmoF de ap@endizagem diFtintoF. EFFa dive@Fidade @e5ue@ a elabo@ação de mate@iaiF

didáticoF adaptadoF e eFt@atégiaF 5ue ga@antam o e5uilíb@io ent@e o conteúdo linguíFtico e

cultu@al, de modo 5ue todoF poFFam p@og@edi@ de fo@ma Fignificativa dent@o de FuaF

poFFibilidadeF.

p@ofeFFo@, acabam Fu@gindo deFafioF @elacionadoF ao @itmo daF aulaF, eFpecialmente em tu@maF

com ap@endizeF inicianteF e inte@mediá@ioF convivendo, àF vezeF, no meFmo eFpaço. O p@ofeFFo@

p@eciFa e5uilib@a@ o tempo dedicado a cada eFtudante, monito@a@ a p@onúncia e a eFc@ita, além de

lida@ com aF dife@ençaF individuaiF de ap@endizado 5ue podem impacta@ o andamento coletivo.

Out@o ponto impo@tante é a co@@eção doF tonF, aFpecto fundamental da língua chineFa, 5ue exige

eFcuta atenta e p@ática conFtante. MeFmo no ambiente p@eFencial, a pe@cepção auditiva doF tonF

pode va@ia@ ent@e oF alunoF, demandando @epetição, paciência e o uFo de eFt@atégiaF

dife@enciadaF, como geFtoF, g@avaçõeF, compa@açõeF com FonF e onomatopeiaF do po@tuguêF e

exe@cícioF fonéticoF guiadoF.

           Já no enFino online, a p@incipal dificuldade eFtá @elacionada à atenção e ao engajamento

doF eFtudanteF, fato@ 5ue já é comumente @elatado no enFino a diFtância: pe@manece@ longoF

pe@íodoF em f@ente a uma tela coFtuma ge@a@ canFaço, diFt@açõeF e uma FenFação de

diFtanciamento 5ue p@ejudica a inte@ação eFpontânea. Além diFFo, a avaliação do

deFenvolvimento individual e o enFino doF ca@acte@eF chineFeF to@namNFe maiF complexoF, poiF o

p@ofeFFo@ ou p@ofeFFo@a nem Femp@e conFegue obFe@va@ com p@eciFão aFpectoF FutiF da

p@onúncia

CONSIDERAÇÕES FINAIS

AF expe@iênciaF @elatadaF demonFt@am 5ue a dive@Fificação daF p@áticaF pedagógicaF,

aliada à utilização

           O enFino de manda@im no âmbito do p@ojeto de extenFão Mais Línguas!, deFenvolvido no

contexto do Cent@o de LínguaF e Inte@cultu@alidade da Unive@Fidade Fede@al do Pa@aná

(CELIN/UFPR), evidenciaNFe como uma expe@iência fo@mativa @elevante não apenaF pelo enFino

da língua em Fi, maF também pela p@omoção do diálogo inte@cultu@al e pela ampliação daF

poFFibilidadeF de aceFFo ao conhecimento linguíFtico e cultu@al da China. Ao longo do p@oceFFo

de planejamento e execução daF atividadeF, obFe@vouNFe 5ue a integ@ação ent@e língua e cultu@a,

fundamentada na abo@dagem comunicativa, conFtitui o eixo cent@al 5ue FuFtenta a p@opoFta

pedagógica doF cu@FoF e pe@mite 5ue oF ap@endizeF não ad5ui@am apenaF competênciaF

linguíFticaF, maF também deFenvolvam uma comp@eenFão maiF ap@ofundada Fob@e oF valo@eF,

p@áticaF e pe@FpectivaF Fociocultu@aiF chineFaF.

aliada à utilização de @efe@enciaiF inte@nacionaiF como o HSK e o CEFR, tem cont@ibuído pa@a a

conFt@ução de um enFino FiFtemático, coe@ente e 5ue dá pa@a Fe@ ajuFtado àF neceFFidadeF do

público b@aFilei@o. AF atividadeF elabo@adaF peloF docenteF, 5ue Fão deFde a elabo@ação de

mate@iaiF didáticoF, p@epa@ação de atividadeF, FimulaçõeF comunicativaF e até o uFo de

exp@eFFõeF a@tíFticaF e cultu@aiF, têm favo@ecido uma ap@endizagem 5ue é Fignificativa e

contextualizada, fo@talecendo o vínculo ent@e oF eFtudanteF na línguaNalvo e naF cultu@aF

chineFaF. Como @eFultado, temNFe obFe@vado melho@iaF exp@eFFivaF na p@onúncia, na leitu@a e na

eFc@ita de ca@acte@eF, bem como maio@ Fegu@ança comunicativa po@ pa@te doF pa@ticipanteF ao

utiliza@em o manda@im em contextoF @eaiF de inte@ação. 

             OF deFafioF enf@entadoF naF modalidadeF p@eFencial e online @eFFaltam a complexidade do

enFino de uma língua tipologicamente diFtinta do po@tuguêF. A hete@ogeneidade daF tu@maF, aF

dificuldadeF na co@@eção de tonF e no enFino da eFc@ita, além daF limitaçõeF tecnológicaF no

ambiente vi@tual, demandam conFtante @eflexão e inovação metodológica po@ pa@te doF docenteF.

Contudo, eFFaF dificuldadeF têm impulFionado o ap@imo@amento daF p@áticaF pedagógicaF, o

deFenvolvimento de mate@iaiF p@óp@ioF, elabo@ação e uFo de dife@enteF @ecu@FoF multimodaiF, e o

fo@talecimento da coope@ação ent@e oF p@ofeFFo@eF e eFtudanteF, o 5ue cont@ibui pa@a a evolução

contínua da 5ualidade do enFino no p@ojeto.

             DeFFa fo@ma, o enFino de manda@im no CELIN/UFPR, no contexto do p@ojeto Mais Línguas!,

conFolidaNFe como um eFpaço de inte@câmbio linguíFtico e cultu@al, de expe@imentação

pedagógica, de fo@mação docente, acadêmica e humana, em conFonância com oF p@incípioF

extenFioniFtaF 
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extenFioniFtaF 5ue o@ientam a unive@Fidade pública. OF @eFultadoF alcançadoF evidenciam 5ue o

p@ojeto tem p@opo@cionado impactoF conc@etoF na fo@mação doF p@ofeFFo@eF 5ue atuam no campo

do CELIN, p@omovendo não apenaF o ap@endizado da língua chineFa, maF também o

fo@talecimento de competênciaF inte@cultu@aiF, o eFtímulo à cu@ioFidade intelectual e o inte@eFFe

po@ novaF pe@FpectivaF globaiF.

             Além diFFo, é impo@tante deFtaca@ 5ue a @ecepção da comunidade aoF cu@FoF de manda@im

ofe@tadoF pelo p@ojeto tem Fido ext@emamente poFitiva, @efletindo o c@eFcente inte@eFFe pela

língua e pelaF cultu@aF chineFaF no contexto do eFtado do Pa@aná e de out@oF eFtadoF. A alta

demanda po@ vagaF, o engajamento doF pa@ticipanteF e o @eto@no favo@ável naF avaliaçõeF e

eventoF cultu@aiF p@omovidoF pelo CELIN demonFt@am 5ue o p@ojeto tem cump@ido com êxito Feu

papel Focial de democ@atiza@ o aceFFo ao enFino de línguaF e de p@omove@ o inte@câmbio

inte@cultu@al. EFFa acolhida po@ pa@te da comunidade acadêmica e exte@na @efo@ça de manei@a

Fignificativa a @elevância e o impacto do Mais Línguas! en5uanto uma iniciativa de extenFão

unive@Fitá@ia comp@ometida não apenaF com a fo@mação linguíFtica doF pa@ticipanteF, maF

também com a p@omoção da inte@cultu@alidade, a valo@ização da dive@Fidade cultu@al e o

fo@talecimento doF laçoF ent@e a unive@Fidade e a Fociedade.
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INTRODUÇÃO

Mônica Peixoto Vianna2

O ext@ao@diná@io deFenvolvimento econômico chinêF @ep@eFenta uma daF maiF

FignificativaF t@anFfo

      A globalização, en5uanto fenômeno multifacetado 5ue ca@acte@iza aF t@anFfo@maçõeF

econômicaF, FociaiF e cultu@aiF daF últimaF décadaF, tem @edefinido p@ofundamente aF @elaçõeF

ent@e naçõeF e @econfigu@ado oF pa@adigmaF de deFenvolvimento u@bano e a@5uitetônico em

eFcala mundial. EFte p@oceFFo de integ@ação global, intenFificado a pa@ti@ da Fegunda metade do

Féculo XX, p@omoveu não apenaF a ci@culação acele@ada de capitaiF, tecnologiaF e info@maçõeF,

maF também a diFFeminação de modeloF a@5uitetônicoF, p@áticaF conFt@utivaF e conceitoF

u@baníFticoF 5ue t@anFcendem f@ontei@aF nacionaiF e cultu@aiF. NeFFe contexto de t@anFfo@maçõeF

globaiF, poucoF paíFeF exemplificam de fo@ma tão elo5uente oF impactoF da globalização na

p@odução a@5uitetônica 5uanto a República Popula@ da China.

FignificativaF t@anFfo@maçõeF FocioeconômicaF da hiFtó@ia contempo@ânea. Em pouco maiF de

meio Féculo, a China t@anFitou de uma economia p@edominantemente ag@ícola e cent@almente

planificada pa@a Fe to@na@ a Fegunda maio@ economia mundial, p@oceFFo 5ue foi acompanhado

po@ uma u@banização Fem p@ecedenteF e uma p@odução a@5uitetônica de eFcala e velocidade

ext@ao@diná@iaF. EFte c@eFcimento acele@ado, 5ue elevou centenaF de milhõeF de peFFoaF da

pob@eza 

https://celin.ufpr.br/mais-linguas/
https://www.chinesetest.cn/
https://periodicos.unb.br/index.php/linhascriticas/article/view/53857
mailto:monica_vianna@yahoo.com
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pob@eza @u@al pa@a a claFFe média u@bana, mate@ializouNFe em uma t@anFfo@mação @adical da

paiFagem conFt@uída chineFa, ca@acte@izada pela conFt@ução de megacidadeF, complexoF

inf@aeFt@utu@aiF monumentaiF e uma a@5uitetu@a 5ue buFca e5uilib@a@ t@adição milena@ com

aFpi@açõeF de mode@nidade global.

        Pa@adoxalmente, apeFa@ da c@eFcente impo@tância geopolítica e econômica da China no

cená@io mundial, e pa@ticula@mente de Fua @elevância como p@incipal pa@cei@o come@cial do

B@aFil, obFe@vaNFe um Fignificativo déficit no inte@câmbio cultu@al e acadêmico ent@e oF doiF

paíFeF, eFpecialmente no campo da a@5uitetu@a e do u@baniFmo. EFta lacuna é evidenciada na

auFência 5uaFe completa da hiFtó@ia e da p@odução a@5uitetônica chineFa noF cu@@ículoF daF

faculdadeF de a@5uitetu@a b@aFilei@aF, onde o enFino de hiFtó@ia da a@5uitetu@a pe@manece

p@edominantemente cent@ado naF t@adiçõeF ocidentaiF, com limitada atenção àF cont@ibuiçõeF

daF civilizaçõeF aFiáticaF.

        NeFte contexto, o eFtudo da a@5uitetu@a chineFa contempo@ânea ad5ui@e @elevância não

apenaF como exe@cício de comp@eenFão de uma daF maiF impo@tanteF t@adiçõeF a@5uitetônicaF

mundiaiF, maF também como cont@ibuição pa@a o eFtabelecimento de baFeF maiF FólidaF pa@a o

diálogo cultu@al e p@ofiFFional ent@e B@aFil e China. A análiFe da expe@iência chineFa em concilia@

p@eFe@vação pat@imonial com deFenvolvimento acele@ado, t@adição cultu@al com inovação

tecnológica, e identidade nacional com inFe@ção global, ofe@ece enFinamentoF valioFoF pa@a a

@eflexão Fob@e oF deFafioF da a@5uitetu@a contempo@ânea b@aFilei@a.

             EFte t@abalho tem como objetivo ap@eFenta@ um pano@ama ge@al da hiFtó@ia da a@5uitetu@a

chineFa e analiFa@ a p@odução a@5uitetônica contempo@ânea no paíF, tendo como di@ecionamento

identifica@ de 5ue fo@ma a a@5uitetu@a t@adicional chineFa Fe mantém p@eFente naF conFt@uçõeF

atuaiF. Pa@a eFFa finalidade, fezNFe neceFFá@io eFtuda@ a hiFtó@ia do paíF, entende@ a evolução da

a@5uitetu@a t@adicional chineFa, deFde Fua fo@mação, paFFando po@ FeuF dife@enteF pe@íodoF de

gove@no, explo@a@ aF p@incipaiF conFt@uçõeF da atualidade, como elaF moldam o cená@io u@bano

doF diaF de hoje, e inveFtiga@ como a t@adição hiFtó@ia e p@odução contempo@ânea dialogam ent@e

Fi. 

            Sendo um t@abalho de natu@eza deFc@itiva explo@ató@ia, já 5ue p@ocu@a entende@ a @elação

ent@e paFFado e p@eFente, adotaNFe o método hiFtó@ico, @ealizado at@avéF da peF5uiFa

bibliog@áfica, Feguido da peF5uiFa de campo, conhecendo monumentoF hiFtó@icoF da China e

explo@ando novoF e impo@tanteF conFt@uçõeF, @ealizandoNFe viFitaF àF cidadeF de Beijing, capital

da República Popula@ da ChinaJ Xi=an, hiFtó@ica capital da DinaFtia TangJ Shanghai, maiF

populoFa cidade e p@incipal cent@o econômico do paíF.   

             O t@abalho ap@eFenta em Feu capítulo inicial uma @eFumida hiFtó@ia da civilização chineFa,

t@azendo um pano@ama ge@al de Feu deFenvolvimento at@avéF daF dinaFtiaF e @epúblicaF 5ue

eFtive@am à f@ente de Feu gove@no. EFFa localização hiFtó@ica é de ext@ema impo@tância pa@a o

capítulo Feguinte, 5ue t@ata da evolução da a@5uitetu@a chineFa, eFtudandoNa po@ pe@íodoF

dináFticoF

dináFticoF. Em Feguida, ap@eFenta algunF doF maiF ma@canteF e influenteF edifícioF 5ue ma@cam a

contempo@aneidade da a@5uitetu@a na China. Po@ fim, ap@eFenta doiF eFtudoF de caFo, Fendo eleF

o MuFeu de A@te da China e a Datang Everbright City, p@ojetoF atuaiF de a@5uitetoF chineFeF 5ue

ca@@egam @efe@ênciaF da a@5uitetu@a t@adicional chineFa.

Tabela 1  - Linha do tempo períodos da China

Dinastia Nome em caracteres Período

Xia 夏朝 c. 20K0 – 1600 AEC

Shang 商朝 c. 1600 – 1046 AEC

Zhou 周朝 1046 – 256 AEC

Qin 秦朝 221 – 20K AEC

Han 汉朝 206 AEC – 220 EC

T@êF ReinoF 三国 220 – 280

Jin 晋朝 281 – 420

DezeFFeiF EFtadoF 十六朝 304 – 439

DinaFtiaF do No@te e do
Sul

南北朝 386 – 589

Sui 隋朝 581 – 618

Tang 唐朝 618 – 90K

Dez ReinoF e Cinco
DinaFtiaF

五代十国 90K – 9K9

(continua)
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Liao 辽朝 94K – 1125

Song 宋朝 960 – 12K9

Jin 金朝 1115 – 1234

Yuan 元朝 12K1 – 1368

Ming 明朝 1368 – 1644

Qing 清朝 1644 – 1911

República da China 中华民国 1912 – 1949

República Popula@ da
China

中华人民共和国 1949 –

:A a@5uitetu@a chineFa é tão antiga 5uanto a civilização chineFa. TodaF aF fonteF

diFponíveiF — textoF, imagenF e exemploF conc@etoF — comp@ovam de fo@ma

contundente 5ue oF chineFeF Femp@e adota@am um FiFtema conFt@utivo nativo,

5ue, deFde o pe@íodo p@éNhiFtó@ico até oF diaF atuaiF, manteve ca@acte@íFticaF

fundamentaiF p@óp@iaF. Em toda a vaFta @egião Fob influência da cultu@a

chineFa — deFde Xinjiang até o Japão, do no@deFte da China até o no@te da

penínFula da Indochina —, eFFe meFmo FiFtema conFt@utivo p@evaleceu. ApeFa@

daF conFtanteF invaFõeF milita@eF, cultu@aiF e eFpi@ituaiF vindaF do exte@io@,

eFFe FiFtema conFeguiu pe@du@a@ ao longo de maiF de 5uat@o mil anoF e Fob@e

uma á@ea imenFa, Fem pe@de@ FuaF ca@acte@íFticaF eFFenciaiF. EFFe fenômeno Fó

encont@a 
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        A a@5uitetu@a chineFa é ca@acte@izada po@ uma Fé@ie de elementoF 5ue t@anFcende@am

dinaFtiaF. Um doF elementoF maiF ma@canteF da a@5uitetu@a monumental chineFa é o telhado

cu@vo com bei@aiF p@ojetadoF, FuFtentado po@ um eF5ueleto de madei@a montado em uma

platafo@ma elevada do chão. A eFt@utu@a do telhado não utiliza t@eliçaF @ígidaF, como no

Ocidente, maF Fim uma a@mação flexível, 5ue pe@mite g@ande va@iação de fo@ma e cu@vatu@a do

telhado. 

            EFFa a@mação é feita po@ meio de uma eFt@utu@a chamada, em chinêF, de 斗拱  (dougong).

EFFe FiFtema t@anFmite e e5uilib@a ca@gaF po@ meio de b@açoF eFcalonadoF e inte@ligadoF,

poFFibilitando a p@ojeção doF bei@aiF e p@otegendo a eFt@utu@a de madei@a da chuva, além de

pe@miti@ a ent@ada de luz no inte@io@ meFmo com aF cobe@tu@aF extenFaF (Liang, 2011).

              ApeFa@ de Fua complexidade, Fua baFe é FimpleFmente um g@ande bloco 5uad@ado no topo

da coluna, no 5ual eFtão inFe@idoF b@açoF c@uzadoF (gong) 5ue Fe eFtendem em 5uat@o di@eçõeF.

EFFeF, po@ Fua vez, FuFtentam blocoF meno@eF (dou), 5ue apoiam b@açoF ainda maiF longoF,

também Fe eFpalhando em 5uat@o di@eçõeF, a fim de FuFtenta@ oF elementoF Fupe@io@eF em

e5uilíb@io (Liang, 2011).

Tabela 1  N Linha do tempo pe@íodoF da China (concluFão)

Fonte:  Steinha@dt, 2019. Adaptado peloF auto@eF

           :A a@5uitetu@a chineFa é tão antiga 5uanto a civilização chineFa; (Liang, 2011). EFFa f@aFe

@eFume a hiFtó@ia da a@5uitetu@a chineFa evidenciada pela continuidade de um eFtilo 5ue apenaF

Fe ape@feiçoou ao longo do tempo. DeFde da DinaFtia Shang já e@a poFFível encont@a@ elementoF

da a@5uitetu@a palaciana 5ue Fe mante@iam até a Cidade P@oibida.

HISTÓRIA DA ARQUITETURA NA CHINA

encont@a pa@alelo na p@óp@ia continuidade da civilização chineFa, já 5ue a

a@5uitetu@a chineFa é, deFde Femp@e, uma pa@te inFepa@ável deFFa civilização .;3

3 Ibid., p. 3 (T@adução P@óp@ia). 中国 的 建筑 与 中国 的 文明 同样 古老。 所有 的 资料 来源—— 文字、 图像、 实例
—— 都 有力 地 证明了 中国人 一直 采用 着 一种 土生土长 的 构造 体系， 从 史前 时期 直到 当代， 始终保持 着 自
己的 基本 特征。 在 中国文化 影响 所及 的 广大 地 区里—— 从 新疆 到 日本， 从 东北三省 到 印支 半岛 北方， 都
流行 着 这 同一 种 构造 体系。 尽管 中国 曾 不断 地 遭受 外来 的 军事、 文化 和 精神 侵犯， 这种 体系 竟能 在 如
此 广袤 的 地域 和 长达 四千 余年 的 时间 中常 存 不败， 且 至今 还在 应用 而 不易 其 基本 特征， 这一 现象， 只
有 中华 文明 的 延续 性 可以 与之 相提并论， 因为， 中国 建筑 本来 就是 这一 文明 的 一个 不可分 离 的 组成部分.

Figu@a 1 N P@incipaiF elementoF da a@5uitetu@a chineFa

Fonte: Liang, 2011
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Figura 2 - Esquematização Dougong  斗拱

Fonte: Liang, 2011

Fazendo uma b@eve int@odução da a@5uitetu@a chineFa, FuaF p@imei@aF evidênciaF datam

da DinaF

A DinaFtia Tang é deFc@ita como o pe@íodo do vigo@ a@5uitetônico chinêF, ca@acte@izado

po@ p@opo

Na DinaFtia Yuan, eFtiloF va@iadoF Fu@gi@am, incluindo pagodeF octogonaiF e eFt@utu@aF

maiF 
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            Steinha@dt (2019) afi@ma 5ue a Cidade P@oibida é o maiF famoFo e @econhecível exempla@

da a@5uitetu@a chineFa, e, com a poFFível exceção da G@ande Mu@alha, a maiF @econhecível

eFt@utu@a da China. Não apenaF po@ FuaF maiF @econhecíveiF ca@acte@íFticaF, como platafo@maF

em má@mo@e, complexaF Fupo@teF em madei@a e telhado de ce@âmica dou@ado e pa@edeF

ve@melhaF, maF po@ eFtaF ca@acte@íFticaF Fintetizam a a@5uitetu@a da China em Fua maiF

g@andioFa eFcala. 

             A a@5uitetu@a Ming como um todo é ca@acte@izada pela Fua eFcala monumental, @efletindo

a ênfaFe em Fua auto@idade. Sua Feto@ização exemplifica oF p@incípioF de Fimet@ia e hie@a@5uia

p@eFenteF na a@5uitetu@a chineFa. O complexo é o@ganizado ao longo de um eixo cent@al no@teN

Ful, com oF edifícioF maiF impo@tanteF, como o Salão da Sup@ema Ha@monia, poFicionadoF ao

longo deFFe eixo pa@a enfatiza@ Fua impo@tância. OF vaFtoF pátioF e o uFo de co@eF, eFpecialmente

ama@elo e ve@melho, @eFFaltam a g@andeza do impe@ado@ (Liang, 2011). 

             O Taihedian (Salão da Sup@ema Ha@monia), o p@incipal Falão de audiênciaF doF palácioF e

o ponto focal de toda a Cidade P@oibida, conta com FeiF filei@aF de doze colunaF cada, fo@mando

um Falão com onze vãoF de comp@imento e cinco de p@ofundidade e um total de Fetenta e duaF

colunaF, :é o maio@ edifício único p@éNmode@no da China; (Liang, 2011). O Falão eFtá Fob@e uma

platafo@ma baixa de má@mo@e, 5ue po@ Fua vez é elevada po@ t@êF níveiF de te@@açoF balauFt@adoF.

A eFt@utu@a atual, ent@etanto, data de 169K, viFto 5ue Fua ante@io@ foi deFt@uída em um incêndio. 

         O dougong é uma daF maiF ma@canteF mudançaF deFFe pe@íodo na a@5uitetu@a chineFa,

:mediam ce@ca de metade ou um te@ço da altu@a da coluna na dinaFtia Song, na dinaFtia Ming

Fubitamente encolhe@am pa@a um 5uinto, [..., e, Fimultaneamente] o núme@o de conjuntoF

inte@mediá@ioF, nunca excedendo doiF no Féculo XII, ago@a aumentou pa@a 5uat@o ou FeiF, e

poFte@io@mente pa@a até Fete ou oito; (Liang, 2011). EFta t@anFfo@mação alte@ou

fundamentalmente a função doF dougong, 5ue deixa@am de Fe@ elementoF eFt@utu@aiF p@imá@ioF

pa@a Fe to@na@em p@edominantemente deco@ativoF.

           AF pa@edeF, colunaF, po@taF e janelaF Fão pintadaF de ve@melho, oF dougong e a@5uit@aveF

Fão azuiF e ve@deF acentuadoF com ou@o, co@oada po@ um telhado de telhaF ama@elaF, Fob@e aF

elevaçõeF de má@mo@e b@anco.

da DinaFtia Shang, 5ue incluem platafo@maF elevadaF e colunaF de madei@a, indicando o uFo

inicial de eFt@utu@aF de madei@a. PaFFando pa@a DinaFtia Han, encont@amNFe modeloF de caFaF

com o uFo de colunaF octogonaiF, telhaF inclinadaF e FiFtemaF de Fupo@te como o dougong.

po@ p@opo@çõeF @obuFtaF e avançoF no uFo do dougong, como viFto no templo FoguangFi (85K). 

maiF elabo@adaF. A DinaFtia Ming t@ouxe um pe@íodo de @igidez, com dougong meno@eF e

aumento de elementoF deco@ativoF, exemplificadoF noF palácioF impe@iaiF em Beijing. A DinaFtia

Qing continuou o eFtilo Ming, com unifo@midade e monumentalidade, como no Templo do Céu.

DinaFtiaF Ming e Qing

Figura 3 - Cidade Proibida, Beijing

Fonte: Steinhardt, 2019
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Figura 4 - Taihedian, Beijing

Fonte: 闻华, 2023

Figura 5 - Tiangong, Beijing

Fonte: Produzido pelo autor, 2024

REVISTA TERRACOTA V.04 N.01 (MARN2026)REVISTA TERRACOTA V.04 N.01 (MARN2026)

             O p@eFente capítulo Fe p@eocupa em faze@ um eFtudo de caFo, a pa@ti@ da obFe@vação de t@êF

exempla@eF da p@odução a@5uitetônica @ecente no paíF, p@eFenteF em t@êF cidadeF chineFaF

dife@enteF, com imagenF p@oduzidaF pelo auto@, em uma peF5uiFa de campo @ealizada em 2024.

OF 

          O Templo do Céu e@a o eFpaço maiF Fag@ado da China impe@ial du@ante a dinaFtia Ming,

5uando oF Fac@ifícioF aoF céuF fo@am conFide@adoF maiF impo@tanteF 5ue oF Fac@ifícioF aoF

anceFt@aiF impe@iaiF. ReconFt@uído em 1K52 Fob o Impe@ado@ Qianlong, apóF um incêndio

deFt@ui@ o o@iginal da dinaFtia Ming, é uma ob@aNp@ima da a@5uitetu@a @eligioFa Qing. A eFt@utu@a

de madei@a, conFt@uída Fem p@egoF, ap@eFenta um telhado de t@êF camadaF com telhaF vid@adaF

azuiF, Fimbolizando o céu. O deFign coFmológico do complexo @ep@eFenta a @elação ent@e céu e

te@@a, com o Alta@ Ci@cula@, inco@po@ando FimboliFmo @elacionado aoF cicloF celeFtiaiF

(Steinha@dt, 2019).

            AFFim como na Cidade P@oibida, oF edifícioF maiF impo@tanteF do complexo eFtão diFpoFtoF

em um eixo p@incipal no@teNFul. OF t@êF edifícioF p@incipaiF fo@mam um a@@anjo em gong 工 , maF,

dife@entemente do palácio impe@ial, Fão ci@cula@eF, poiF o cí@culo Fimboliza o céu, t@adição

exiFtente deFde a dinaFtia Zhou (Steinha@dt, 2019).

Figura 6 - Complexo do Altar do Céu, Beijing

Fonte: Steinhardt, 2019

ESTUDOS DE CASO



18K 188

Figura 7 - Perspectiva do Museu de Arte da China, Shanghai

Fonte: Produzido pelo autor, 2024
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OF luga@eF Fão: a cidade b@ilhante doF Tang, localizada em Xian, O muFeu da a@te da China,

localizado em Shanghai e o Cent@o Digital, em Beijing.

             O MuFeu de A@te da China foi inicialmente eFtabelecido em 1956, em um pe5ueno edifício

de eFtilo A@t Deco. Em 1986, o muFeu paFFou po@ uma @econFt@ução, ainda mantendo Feu eFtilo

ocidental, e 2000 pa@a a antiga biblioteca de Shanghai, na P@aça do Povo. EFta @enovação

coincidiu com o pe@íodo de abe@tu@a econômica iniciado po@ Deng Xiaoping, e Finalizando um

c@eFcente @econhecimento da impo@tância daF a@teF viFuaiF na Fociedade chineFa, buFcando

e5uilib@a@ a p@eFe@vação de valo@eF t@adicionaiF com a neceFFidade de mode@nização e

inte@nacionalização .4

MuFeu de A@te da China 中华艺术宫

        O MuFeu de A@te da China, localizado em Shanghai, @ep@eFenta um doF exemploF maiF

FignificativoF da a@5uitetu@a contempo@ânea chineFa 5ue buFca eFtabelece@ um diálogo ent@e

t@adição e mode@nidade. P@ojetado pelo a@5uiteto He Jingtang, @eito@ do InFtituto de peF5uiFa em

A@5uitetu@a e DeFign da Unive@Fidade de Tecnologia do Sul da China, e inaugu@ado em 2012, o

edifício ocupa o antigo Pavilhão da China da Expo 2010, t@anFfo@mandoNFe em um doF maio@eF

muFeuF de a@te da ÁFia com 64.000 met@oF 5uad@adoF de á@ea conFt@uída.

         Localizado àF ma@genF do p@incipal @io de Shanghai, o Huangpu, a Expo 2010 eFtava no

cent@o de uma @enovação u@bana feita na cidade, em um p@ojeto de expandi@ a cent@alidade de

Shanghai pa@a o FudeFte (Deng 2013). 

Figura 8 - Planta de situação EXPO 2010

Fonte: Deng, 2010

4 China A@t MuFeum, Shanghai, diFponível em: <httpF://a@tmuFeumonline.o@g/a@t/a@t/index.html#page1>. aceFFo em: 2
jun. 2025.

5 Ibid.

Figura 9 - Linha do tempo Museu de Arte da China

Fonte: China Art Museum, on-line5
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A t@anFfo@mação do Pavilhão da China em MuFeu de A@te da China @ep@eFenta a

continuidade ent@e oF obje

Figura 10 - Fachada Museu de Arte da China

Fonte: Produzido pelo autor, 2024
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             Em 2010, com a Expo World em Shanghai, o atual edifício do MuFeu foi conFt@uído pa@a Fe@

o Pavilhão da China neFte evento. Com 63 met@oF de altu@a, o edifício Fe deFtaca como a eFt@utu@a

maiF alta da expo. Sua popula@idade no evento demonFt@ou o inte@eFFe do público pela

a@5uitetu@a chineFa e a eficácia do p@ojeto em comunica@ valo@eF e identidadeF da cultu@a

chineFa at@avéF da linguagem a@5uitetônica. 

continuidade ent@e oF objetivoF de p@ojeção inte@nacional pe@FeguidoF pelo gove@no da China

du@ante a Expo 2010 e a conFolidação de Shanghai como cent@o cultu@al global. 

           O pa@tido a@5uitetônico adotado po@ He Jingtang fundamentaNFe em uma @einte@p@etação

contempo@ânea de elementoF t@adicionaiF da a@5uitetu@a chineFa, pa@ticula@mente o FiFtema

dougong e a fo@ma do ding 鼎 , Fua baFe lemb@a@ o má@mo@e doF palácioF impe@iaiF, e até Fua

o@ientação eFtá voltada pa@a no@teNFul. EFta abo@dagem conceitual @evela uma eFt@atégia

p@ojetual 5ue buFca eFtabelece@ continuidadeF hiFtó@icaF at@avéF de uma linguagem atual. 

             A @einte@p@etação deFFe elemento no p@ojeto do muFeu Fe manifeFta at@avéF da FuceFFão de

lajeF em balanço 5ue Fe p@ojetam p@og@eFFivamente da baFe pa@a o topo do edifício, c@iando uma

volumet@ia pi@amidal inve@tida, invocando Fimultaneamente a lógica eFt@utu@al do dougong e a

fo@ma de uma co@oa. A5ui, ent@etanto, a madei@a é FubFtituída po@ pe@fiF metálicoF, e aFFim como

noF palácioF da cidade impe@ial, dougong pe@de Fua função eFt@utu@al pa@a Fe@vi@ como elemento

eFtético, além de Fe@ uma camuflagem pa@a oF tuboF de ventilação do inte@io@ do edifício. 

A pa@te exte@io@, em cont@aFte com o inte@io@, é inc@uFtada com FimboliFmo

t@adicional. O FimboliFmo evoca uma excelente técnica eFt@utu@al chineFa

conhecida po@ :dougong;. […] ApeFa@ de não @ep@eFenta@em elementoF

eFt@utu@aiF, elaF evocam um t@adicional método de conFt@ução. Além doF

aFpectoF a@5uitetônicoF, elaF Fão uFadaF como camuflagem pa@a dutoF de

ventilação (Shteto, 2021) .6

6 SHTETO, Genci, The aeFtheticF of St@uctu@e, 2021, p. 22 (T@adução P@óp@ia). The exte@io@ pa@t, in cont@aFt with inte@io@, iF
inlaid with t@aditional FymboliFm. ThiF FymboliFm evokeF an excellent ChineFe Ft@uctu@al techni5ue known aF the
:dougong;. [...] In fact thiF @ed beamF a@e not uFed aF Ft@uctu@al elementF. Even though they don=t @ep@eFent Ft@uctu@al
elementF pe@ Fe, they do evoke a t@aditional method of conFt@uction. DeFpite the a@chitectu@al effect they a@e uFed aF
ventilation ductF camouflage.

Figura 11 - Dougong no Templo Longxing, Zheding

Fonte: Produzido pelo autor, 2024



191 192

Figuras 12 e 13 - Ding Houmuwu, Dinastia Shang

Fonte: Produzido pelo autor, 2024

A eFt@utu@a p@incipal baFeiaNFe em um núcleo cent@al de conc@eto a@mado 5ue concent@a

oF eFfo@ç

Figuras 14 e 15 - Tubos de ventilação

Fonte: Produzido pelo autor, 2024

A baFe maiF compacta do edifício acomoda aF funçõeF de apoio e Fe@viçoF, incluindo

@ecepção, auditó

Figuras 16 e 17 - Circulação vertical

Fonte: Produzido pelo autor, 2024

REVISTA TERRACOTA V.04 N.01 (MARN2026)REVISTA TERRACOTA V.04 N.01 (MARN2026)

             A Fegunda inFpi@ação conceitual de@iva da fo@ma do caldei@ão de b@onze ding, objeto @itual

de g@ande impo@tância na cultu@a chineFa antiga. EFteF caldei@õeF, utilizadoF em ce@imôniaF

@eligioFaF e como FímboloF de pode@ du@ante aF dinaFtiaF Shang e Zhou, ca@acte@izamNFe po@ Fua

fo@ma @obuFta e p@eFença monumental. A @einte@p@etação deFta fo@ma no p@ojeto do muFeu

manifeFtaNFe at@avéF da volumet@ia compacta e Fua impoFição na paiFagem u@bana.

oF eFfo@çoF ve@ticaiF e de eFtabilização, funcionando como uma eFpinha do@Fal 5ue Fupo@ta oF

pavimentoF em balanço. OF pavimentoF em balanço Fão eFt@utu@adoF at@avéF de um FiFtema de

vigaF de em conc@eto p@otendido 5ue Fe p@ojetam @adialmente a pa@ti@ do núcleo cent@al, Fe

eFtendendo em até 2K met@oF do núcleo em Fua Feção maiF alta (SebaFtian, 2009, onNline).

           Do ponto de viFta funcional, a expanFão p@og@eFFiva doF pavimentoF Fupe@io@eF pe@mite a

c@iação de eFpaçoF expoFitivoF cada vez maiF amploF e flexíveiF noF níveiF maiF altoF do edifício,

onde aF inte@fe@ênciaF eFt@utu@aiF Fão minimizadaF e a iluminação natu@al pode Fe@ cont@olada

com maio@ p@eciFão, c@iando uma expe@iência eFpacial aFcendente 5ue culmina noF g@andeF

FalõeF expoFitivoF doF pavimentoF Fupe@io@eF. 

@ecepção, auditó@ioF, eFpaçoF educativoF, @eFe@vaF técnicaF e á@eaF adminiFt@ativaF. EFta

concent@ação daF atividadeF de Fupo@te na baFe libe@a oF pavimentoF Fupe@io@eF pa@a aF funçõeF

expoFitivaF p@incipaiF, c@iando uma hie@a@5uia funcional cla@a 5ue Fe exp@eFFa at@avéF da

p@óp@ia fo@ma do edifício.

         A ci@culação ve@tical aFFume papel p@otagoniFta na o@ganização eFpacial, conectando oF

dife@enteF níveiF at@avéF de um FiFtema de eFcadaF e elevado@eF 5ue Fe integ@a à eFt@utu@a

p@incipal. O pe@cu@Fo aFcendente at@avéF do muFeu to@naNFe uma expe@iência a@5uitetônica em

Fi, ofe@ecendo pe@FpectivaF va@iadaF doF eFpaçoF inte@noF e exte@noF à medida 5ue o viFitante Fe

eleva at@avéF da eFt@utu@a pi@amidal. 

             EFte é um doF exemploF maiF completoF em te@moF de @efe@ênciaF da a@5uitetu@a hiFtó@ica

da China, mimetizando dive@FoF aFpectoF de Fua cultu@a. Ele @ep@eFenta uma FínteFe daF

poFFibilidadeF de diálogo ent@e t@adição e mode@nidade na a@5uitetu@a contempo@ânea chineFa,

demonFt@ando como elementoF cultu@aiF t@adicionaiF podem Fe@ @einte@p@etadoF. 

             A t@anFfo@mação bemNFucedida do Pavilhão da China da Expo 2010 em muFeu pe@manente

demonFt@a aF poFFibilidadeF de adaptação funcional de a@5uitetu@aF concebidaF pa@a eventoF

tempo@á@ioF, ofe@ecendo liçõeF impo@tanteF pa@a o planejamento de futu@oF eventoF de eFcala

Fimila@. 
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Figura 18 - Vista aérea Da Tang Everbright City, Xi’an

Fonte: China Explore Tour, on-line, 2024

Localizado de f@ente pa@a a Pagoda do GanFo Selvagem, ap@eFenta 2 km de comp@imento

em eixo no@teNFu

Figura 19 - Ópera de Shaanxi, Xi’an

Fonte: Produzido pelo autor, 2024
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            ConFtituindo uma @einte@p@etação doF edifícioF da DinaFtia Tang, a Datang Everbright City

(Datang) é um p@ojeto u@bano 5ue t@az a valo@ização do pat@imônio hiFtó@ico at@avéF da @ec@iação

de um ambiente 5ue evoca a hiFtó@ia da antiga capital impe@ial de Xi=an. Ela eFtá localizada ao

Ful da Pagoda do GanFo Selvagem, eFtabelecendo um diálogo di@eto com um doF monumentoF

maiF impo@tanteF da a@5uitetu@a Tang, e é hoje um doF pontoF tu@íFticoF maiF impo@tanteF da

cidade. 

Da Tang Everbright City  大唐不夜城

           Xi=an, conhecida hiFto@icamente como Chang=an, conFtituiu um cent@o político, cultu@al e

econômico do impé@io chinêF du@ante a DinaFtia Tang. A concepção da Datang inFe@eNFe em uma

eFt@atégia maiF ampla de deFenvolvimento u@bano 5ue buFca valo@iza@ a hiFtó@ia da cidade,

inveFtindo em uma nova cent@alidade u@bana 5ue valo@ize monumentoF hiFtó@icoF de Xi=an.

em eixo no@teNFul. OF edifícioF p@incipaiF do complexo evocam a monumentalidade doF palácioF

Tang at@avéF de eFcalaF g@andioFaF, p@opo@çõeF ha@monioFaF e elementoF deco@ativoF 5ue

@efe@enciam a t@adição a@5uitetônica cláFFica. A utilização de telhadoF cu@voF com bei@aiF

p@onunciadoF conFtitui uma daF ca@acte@íFticaF maiF diFtintivaF da linguagem a@5uitetônica

adotada, c@iando FilhuetaF 5ue eFtabelecem conexõeF viFuaiF imediataF com a a@5uitetu@a Tang,

como pode Fe@ obFe@vado na Ópe@a de Shaanxi (陕西大剧院), edifício inFe@ido na Datang. 

A p@oximidade com Pagoda do GanFo Selvagem eFtabelece uma @elação contextual 5ue

exige uma FenFib

Um doF edifícioF 5ue eFtá inFe@ido no conjunto da Datang é o Qujiang MuFeu de BelaF

A@teF. Dent

exige uma FenFibilidade pa@a Fua a@5uitetu@a. A impo@tância de Fe eFtabelece@ uma diFtinção

viFual ent@e oF edifícioF hiFtó@icoF e o emp@eendimento contempo@âneo é de ext@ema

impo@tância (ca@ta de Veneza). DeFFa fo@ma, a continuidade viFual ent@e o Fítio hiFtó@ico da

pagoda com Feu ento@no é feita de modo 5ue edifício da Datang adota@am cla@oF aFpectoF de um

p@édio mode@no, eFpecialmente em FuaF baFeF, en5uanto a pe@Fonificação temática da e@a

impe@ial, fica po@ conta de FuaF telhadoF e pavimentoF Fupe@io@eF, em uma eFpécie de caFca da

edificação. 

A@teF. Dent@o de Fua compoFição, obFe@vaNFe aF ca@acte@íFticaF do conjunto em Feu volume

late@al, maF em Feu cent@o encont@aNFe o p@ojeto do eFc@itó@io Ne@i&Hu DeFign, concluído em

2021, o 5ual @ep@eFenta uma daF inte@vençõeF a@5uitetônicaF maiF FignificativaF na Datang

Everbright City.  
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Figura 20 - Qujiang Museu de Belas Artes, Xi’an

Figuras 21 e 22 - Anfiteatro Museu Qujiang

Fonte: Neri&Hu, on-line, 2022

Fonte: Neri&Hu, on-line, 2022
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         Sua volumet@ia é compoFta p@incipalmente po@ uma baFe @etangula@ Fob@epoFta po@ um

pátio abe@to ci@cula@. EFFa compoFição conFtitui uma eFcolha 5ue dialoga com t@adiçõeF

a@5uitetônicaF tanto chineFaF 5uanto unive@FaiF. Novamente, o FimboliFmo do céu e da te@@a

aFFumem um papel de p@otagoniFmo na geomet@ia do p@ojeto. 

             O té@@eo Femiente@@ado fechado po@ uma pa@edeNco@tina é um elemento de t@anFição ent@e

a baFe de conc@eto e a platafo@ma flutuante de alvena@ia ve@melha, FuFtentada po@ pila@eF e vigaF

apa@enteF. Co@oando o edifício eFtá a maiF exp@eFFiva geomet@ia do p@ojeto, um te@@aço em

fo@mato ci@cula@ 5ue funciona como anfiteat@o pa@a ap@eFentaçõeF. 

             A utilização da co@ ve@melha no volume eFtabelece uma conexão c@omática com a t@adição

Tang e com a linguagem viFual da Datang Everbright City, Fem @eco@@e@ a elementoF deco@ativoF

explícitoF ou imitação Fupe@ficial. EFta abo@dagem demonFt@a como @efe@ênciaF cultu@aiF podem

Fe@ inco@po@adaF at@avéF de eFt@atégiaF contempo@âneaF.

            A eFcolha po@ eFte p@ojeto dent@o do complexo Datang Fe deu po@ Feu pa@tido maiF Fób@io

em @elação ao ento@no, t@azendo elementoF FimbólicoF 5ue não @eco@@em à mimetização de

aFpectoF viFuaiF, como é o caFo da Ópe@a de Shaanxi.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

P@imei@amente, tentouNFe eFtabelece@ um pano@ama ge@al da hiFtó@ia da China, Fua

o@igem, momento

Em Feguida, o objetivo do t@abalho Fe volta pa@a eFtuda@ como eFFeF aFpectoF Fe @efletem

na p@odução 

            EFte t@abalho almejou ap@eFenta@ uma viFão ge@al, maF FimpliFta, da a@5uitetu@a chineFa e

da hiFtó@ia da China, pa@a aFFim entende@ p@ojetoF @ecenteF 5ue eFtão Fendo deFenvolvidoF no

cená@io da a@5uitetu@a ChineFa Contempo@ânea. 

o@igem, momentoF hiFtó@icoF, dinaFtiaF e gove@noF. A impo@tância deFFe tópico Fe deu pela

neceFFidade de entende@ em 5ual pe@íodo doF maiF de 5uat@o mil anoF de hiFtó@ia do paíF Fe

deFenvolveu cada aFpecto cultu@al e a@5uitetônico. Po@ conFe5uência, o deFenvolvimento da

a@5uitetu@a chineFa ao longo deFFe paFFado. Ou Feja, @eFponde@ a 5uaiF elementoF da a@5uitetu@a

chineFa fo@am deFenvolvidoF em dete@minado pe@íodo, oF maté@iaF utilizadoF, métodoF

conFt@utivoF, tipologiaF

na p@odução contempo@ânea da a@5uitetu@a, como é enxe@gada o campo da a@5uitetu@a na China,

como oF p@incípioF de Fua hiFtó@ia Fe manifeFtam hoje em dia. Obviamente, a complexidade deFFe

aFFunto vai muito além do 5ue foi poFFível eFc@eve@ em poucoF tópicoF, maF deFde já foi poFFível

pe@cebe@ uma eFfe@a de influência muito g@ande no campo da a@5uitetu@a do paíF noF tempoF

atuaiF, tanto de p@ofiFFionaiF nativoF, 5uanto eFt@angei@oF. 

             EFFeF pontoF de conexão pude@am Fe@ notadoF at@avéF do eFfo@ço 5ue oF p@ojetoF fazem em

t@aze@ eFFeF elementoF em uma linguagem atual, deFde elementoF FubjetivoF, até a maiF cla@a

@eplicação daF ca@acte@íFticaF de p@édioF antigoF, como fo@ma de mante@ eFFa linguagem viFual

viva. 

           AF limitaçõeF 5uanto à língua daF fonteF uFadaF @eflete uma g@ande lacuna da hiFtó@ia da

China e a@5uitetu@a pe@ante toda Fua complexidade. A 5uaFe auFência de @efe@ênciaF em ChineF

Manda@im to@na@am a o@ientação do texto baFeada em uma viFão ocidental, viFto 5ue a maio@iaF

daF fonteF utilizadaF Fão de auto@eF ingleFeF ou eFtadunidenFe, fato eFte 5ue leva a out@o ponto

de limitação do auto@: leitu@a de t@abalhoF acadêmicoF em Fua língua nãoNmate@na, o 5ue

ca@acte@izou uma g@ande dificuldade pa@a elabo@ação deFte t@abalho. 

           O eFtudo da hiFtó@ia da a@5uitetu@a é um campo @i5uíFFimo pa@a o entendimento de uma

cultu@a. AdemaiF todoF oF cont@atempoF, a iniciativa de t@abalha@ com um tema tão diFtante doF

eFtudoF 
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eFtudoF acadêmicoF b@aFilei@oF no campo da a@5uitetu@a e u@baniFmo ab@i@am uma janela de

conhecimento de um paíF de @elevância tão g@ande hoje em dia, e como teFtemunhado, em

FéculoF paFFadoF também. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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H o n g  K o n g ,  2 0 1 3 .
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INTRODUÇÃO

A p@eFente peF5uiFa p@opõe uma análiFe compa@ada daF t@ajetó@iaF de deFenvolvimento

doF p@og@doF p@og@amaF eFpaciaiF de B@aFil e China. Tendo um @eco@te tempo@al 5ue vem deFde meadoF

daF décadaF de 19K0 e 1980, 5uando B@aFil e China @eata@am @elaçõeF (19K4) e inicia@am uma

coope@ação conjunta em alta tecnologia at@avéF do China-Brazil Earth Resources Satellite,

conhecido como P@og@ama CBERS (1988). O eFtudo Fe baFeia na conFtatação de uma notável

dive@gência de t@ajetó@iaF ent@e oF paíFeF: en5uanto a China aFcendeu como uma potência

eFpacial, com p@ojetoF ambicioFoF como a c@iação de uma baFe luna@, o B@aFil enf@enta um

@elativo at@aFo tecnológico e inFtitucional. 

             ConFide@ando aF t@ajetó@iaF dive@genteF doF p@og@amaF eFpaciaiF de B@aFil e China deFde o

início da coope@ação no P@og@ama CBERS, 5uaiF fato@eF inFtitucionaiF e eFt@atégicoF explicam a

dife@ença de deFempenho e o c@eFcente hiato tecnológico ent@e oF doiF paíFeF no Feto@ eFpacial6

Pa@a @eFponde@ à pe@gunta, temNFe como objetivo ge@al analiFa@, a pa@ti@ de um eFtudo

compa@ado, oF fato@eF inFtitucionaiF e eFt@atégicoF 5ue leva@am àF t@ajetó@iaF dive@genteF doF

p@og@amaF eFpaciaiF de B@aFil e China, buFcando comp@eende@ aF cauFaF do hiato tecnológico

ent@e oF doiF paíFeF deFde o início da coope@ação CBERS.  

           Pa@a alcança@ o objetivo ge@al, a peF5uiFa Fe deFdob@a noF FeguinteF objetivoF eFpecíficoF:

a) deFenvolve@ um apanhado hiFtó@icoNcompa@ado Fob@e aF t@ajetó@iaF doF p@og@amaF eFpaciaiF

de B@aFil 

de B@aFil e China deFde o início da coope@ação CBERSJ b) identifica@ aF a@5uitetu@aF

inFtitucionaiF e aF dife@enteF concepçõeF eFt@atégicaF adotadaF po@ amboF oF paíFeF pa@a o Feto@

eFpacial, com foco noF p@oceFFoF de coo@denação eFtatal e na continuidade de políticaF de longo

p@azoJ c) comp@eende@, à luz da análiFe compa@ada, 5uaiF fo@am oF fato@eF c@íticoF 5ue explicam o

avanço chinêF e oF deFafioF pe@FiFtenteF do p@og@ama eFpacial b@aFilei@o, conFide@ando a

dependência da t@ajetó@ia c@iada po@ FuaF @eFpectivaF eFcolhaF inFtitucionaiF.

       A peF5uiFa utiliza o método de eFtudo de caFo compa@ado, analiFando aF t@ajetó@iaF

dive@genteF de B@aFil e China at@avéF de uma pe@Fpectiva hiFtó@icoNinFtitucional. A abo@dagem

metodológica combina @efe@enciaiF teó@icoF Fob@e CapacidadeF EFtataiF e dependência da

t@ajetó@ia pa@a comp@eende@ como aF eFt@utu@aF inFtitucionaiF e aF eFt@atégiaF de inovação

conFolidadaF ao longo do tempo defini@am oF limiteF e poFFibilidadeF de cada p@og@ama eFpacial.

A coleta de dadoF é @ealizada po@ meio de peF5uiFa documental em fonteF p@imá@iaF, como leiF,

dec@etoF, planoF eFt@atégicoF e @elató@ioF oficiaiF, e Fecundá@iaF, como a@tigoF científicoF, teFeF,

diFFe@taçõeF e liv@oF publicadoF Fob@e oF p@og@amaF eFpaciaiF de amboF oF paíFeF.

PROGRAMA ESPACIAL CHINÊS

       A P@oclamação da República Popula@ da China em 1949, Fob a lide@ança do Pa@tido

ComuniFta ChinêF, t@ouxe um Fentimento de @evolta nacional devido aoF anoF 5ue paFFa@am no

Século de HumilhaçõeF. O p@imei@o líde@ do novo @egime de gove@no, Mao Zedong, mantinha uma

poFtu@a de to@na@ a China uma potência, Fe deFvencilhando do capital eFt@angei@o 5ue a aFFola@a

du@ante o último Féculo. EFFa concepção eFt@atégica, 5ue vinculava o p@og@ama eFpacial à

Fegu@ança e à Fobe@ania nacional, levou o líde@ chinêF, logo em FeuF p@imei@oF anoF de mandato,

a p@omove@ açõeF de coope@ação e inte@câmbioF com a União Soviética (URSS) e incluFive com oF

EFtadoF UnidoF (EUA), du@ante a Gue@@a daF Co@eiaF, pa@a conFegui@ o @eto@no de peF5uiFado@eF

chineFeF 5ue eFtavam em inFtitutoF de enFino doF EUA (Fai@bankJ Goldman, 2008J Khan, 2018J

Ha@vey, 2019J Jiang e Zhao, 2021).

            Um ma@co fundamental pa@a o p@og@ama oco@@eu em 1953, com uma t@oca de p@iFionei@oF

5ue envolveu 93 cientiFtaF chineFeF e K6 FoldadoF detidoF na Co@eia. Ent@e oF cientiFtaF, deFtacaN

Fe a figu@a de TFien HFueNShen, amplamente @econhecido como o p@ecu@Fo@ do P@og@ama

EFpacial ChinêF. TFien havia cu@Fado inFtituiçõeF de enFino em MaFFachuFettF e na Califó@nia,

cont@ibuindo incluFive pa@a p@og@amaF de fogueteF e FatéliteF daF Fo@çaF A@madaF (Ha@vey, 2019,

p. 42). Contudo, ao @eto@na@ à China, apeFa@ de Fua vaFta expe@tiFe, o paíF ca@ecia de

inf@aeFt@utu@a e Fupo@te de peF5uiFa ade5uadoF pa@a deFenvolve@ um p@og@ama eFpacial @obuFto.

Na5uela época, a indúFt@ia chineFa maiF avançada eFtava concent@ada na p@odução de bicicletaF,

caminhõeF e automóveiF (Ha@vey, 2019, p. 44). A p@eFença de TFien, po@tanto, não apenaF Fup@iu

uma lacuna de conhecimento, maF também Fe to@nou o pila@ humano inicial pa@a a conFt@ução da

capacidade eFtatal no Feto@ eFpacial. 

mailto:yasminlenzp@gmail.com
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Pa@a Fupe@a@ aF limitaçõeF de inf@aeFt@utu@a, o gove@no chinêF buFcou, em 195K, a

colabo@ação da União Scolabo@ação da União Soviética pa@a impulFiona@ Feu p@og@ama eFpacial. EFFa pa@ce@ia foi

fo@malizada em 1960, @eFultando no P@og@ama de Coope@ação Científica e no t@einamento de 102

eFpecialiFtaF chineFeF (Ribei@o, 2019, p. 52). No final da década de 1950, a China já havia

eFtabelecido um P@og@ama de SatéliteF Fob a Academia ChineFa de CiênciaF SociaiF, com o

lançamento inaugu@al p@eviFto pa@a 1959. Ent@e oF p@ojetoF deFenvolvidoF, deFtacamNFe a :Cópia

da ve@Fão @uFFa do Ge@man AN4;, batizada de Dong FengN1, e o :Original Earth Satellite Project”,

amboF no ano de 1958 (Ha@vey, 2019, p. 46). O lançamento do veículo oco@@eu em 5 de novemb@o

de 1960, a pa@ti@ da baFe de Jiu5uan, conFt@uída eFpecificamente pa@a eFFa finalidade (Ha@vey,

2019, p. 4K). EFFe feito poFicionou a China como o 5ua@to paíF a alcança@ o eFpaço de fo@ma

autônoma, Feguindo Alemanha, URSS e EUA (Liao, 2005).

         O início do p@og@ama eFpacial chinêF foi impactado po@ duaF c@iFeF políticaF du@ante o

pe@íodo maoíFta. A p@imei@a foi a política do :G@ande Salto Adiante; (1958N1962). EFFa iniciativa

gove@namental @edi@ecionou oF limitadoF @ecu@FoF da @ecémNfo@mada @epública pa@a o

deFenvolvimento de uma indúFt@ia de baFe e pa@a a @efo@ma ag@á@ia (Fai@bankJ Goldman, 2008).

O 8P@ojeto 5818, uma daF p@imei@aF iniciativaF de Fatélite, f@acaFFou em g@ande pa@te po@ eFte

evento (Ha@vey, 2019). Po@tanto, o p@og@ama eFpacial enf@entou um at@aFo de 12 anoF, e o Fatélite

DongfanghongN1 (DFHN1) Fó foi lançado em ó@bita em 19K0, utilizando o veículo lançado@ Longa

Ma@chaN1, 5ue foi deFenvolvido eFpecificamente pa@a eFFa miFFão (Ha@vey, 2013).

             A Fegunda c@iFe oco@@eu du@ante a Revolução Cultu@al, uma iniciativa do gove@no maoíFta

5ue viFava @ep@imi@ co@@enteF ideológicaF conFide@adaF cont@á@iaF à adminiFt@ação cent@al

(Fai@bankJ Goldman, 2008, p. 353). No entanto, deFta vez não oco@@e@am @uptu@aF exp@eFFivaF no

Feto@ eFpacial, demonFt@ando a alta capacidade eFtatal em blinda@ um Feto@ conFide@ado

p@io@itá@io. Confo@me obFe@vado po@ Liao (2005, p. 206):

:[...] apóF a China te@ lançado Feu p@imei@o foguete em 1960, começa@am a Fe@

di@ecionadoF @ecu@FoF FignificativoF pa@a o deFenvolvimento de FatéliteF. O

p@og@ama eFpacial chinêF manteve um cu@Fo p@og@eFFivo, embo@a Feto@eF da

Fociedade chineFa eFtiveFFem Fendo dilace@adoF pela Revolução Cultu@al.;

      Na medida em 5ue a China avançava tecnologicamente, a pa@ce@ia com a URSS foi

eFt@emecendo, poiF oF FoviéticoF paFFa@am a enxe@ga@ o até então pa@cei@o como uma ameaça em

:potencial competição pela lide@ança da influência comuniFta no mundo;, em concomitância àF

deFavençaF oco@@idaF ent@e Mao Zedong e o líde@ Foviético, Nikita Kh@uFhchev. A pa@ti@ deFte

momento, o paíF te@ia 5ue Fe di@eciona@ pa@a um deFenvolvimento autônomo (Ha@ding, 2013, p.

85J Ha@vey, 2019, p. 46).

       Du@ante o pe@íodo de 1966 a 19K6, a China ent@ou em uma faFe de deFenvolvimento

p@og@eFFivo, com foco na p@odução de veículoF movidoF po@ combuFtíveiF lí5uidoF e FatéliteF de

monito@amento (Liao, 2005). O p@imei@o lançamento oco@@eu em 19K0, no Longa Ma@chaN1

(Donffff

Seguindo o novo pe@fil voltado pa@a coope@ação inte@nacional e deFenvolvimento

econômico, a China co

(Dongfanghong (DFH)N1), :to@nandoNFe a Fexta nação a lança@ Feu p@óp@io Fatélite em ó@bita;,

depoiF da URSS, EUA, Canadá, F@ança e Japão (Liao, 2005, p. 206). NeFteF dez anoF, fo@am

lançadoF maiF de 60 FatéliteF e fo@am deFenvolvidoF inúme@oF modeloF do Longa Ma@cha a nível

de competição com oF veículoF ocidentaiF, @eflexo de um contínuo eFfo@ço de peF5uiFa 5ue

cont@ibuiu pa@a a conFt@ução de uma indúFt@ia nacional de FatéliteF (Liao, 2005, p. 206).

            Com a mo@te de Mao Zedong, a China paFFou po@ uma t@anFição de gove@no, em 5ue Deng

Xiaoping paFFou a Fe@ o líde@ maiF influente do Pa@tido ComuniFta ChinêF. EFFa faFe, de 19K6 a

1986, foi ca@acte@izada po@ Liao (2005, p. 206) como um :pe@íodo ambivalente pa@a o p@og@ama

eFpacial;. A t@anFição ent@e aF lide@ançaF @ep@eFentou uma @eo@ientação na concepção eFt@atégica

do p@og@ama: o foco no p@eFtígio nacional e na Fegu@ança foi adaptado pa@a inclui@ a economia

eFpacial at@avéF da come@cialização daF atividadeF e da coope@ação inte@nacional, maF Fem

@ompe@ com a continuidade da política de longo p@azo (Ha@vey, 2019J SheehanJ 2013J Liao, 2005J

SénéchalNPe@@ouault, 2023). EFFa t@anFição evidencia a @eFiliência da a@5uitetu@a inFtitucional

chineFa, capaz de @eo@ienta@ Fua concepção eFt@atégica Fem ge@a@ uma @uptu@a na continuidade

da política de longo p@azo, um fato@ c@ítico 5ue a diFtingui@á da t@ajetó@ia b@aFilei@a.

          A nova política de deFenvolvimento eFpacial da China Fe deFdob@ou em uma fo@te f@ente

come@cial. Pa@a viabilizáNla, o gove@no inveFtiu em avançoF tecnológicoF, como a adaptação do

foguete Longa Ma@cha 3 (CZN3) pa@a uFa@ hid@ogênio lí5uido, e cent@alizou aF ope@açõeF

come@ciaiF com a c@iação da China Great Wall Industry Corporation (GWIC) (Ha@vey, 2019J

Ha@ding, 2013). Sob a geFtão da GWIC, a China expandiu @apidamente Fua p@eFença no me@cado

inte@nacional, fi@mando pa@ce@iaF come@ciaiF em eFcala mundial. No entanto, a @eputação da

co@po@ação foi 5ueFtionada a pa@ti@ doF anoF 1990 devido a alegaçõeF de Feu envolvimento no

fo@necimento de tecnologia de míFFeiF pa@a naçõeF como o I@ã e a Co@eia do No@te (Ha@ding,

2013).

econômico, a China começou a faze@ pa@te da União Inte@nacional de TelecomunicaçõeF, aFFim

como do Comitê daF NaçõeF UnidaF pa@a o uFo pacífico do eFpaço e Fe to@nou Fignatá@ia do

T@atado do EFpaço Side@al (Ha@ding, 2013J Ha@vey, 2019). Po@ meio deFFeF aco@doF, o paíF paFFou

a pa@ticipa@ de um c@eFcente inte@câmbio inte@nacional no Feto@ eFpacial, envolvendo agênciaF

como a Agência EFpacial Eu@opeia (ESA) e inFtituiçõeF ligadaF aoF p@og@amaF eFpaciaiF de paíFeF

como F@ança, Japão e EFtadoF UnidoF (Ha@vey, 2019). 

          A @eo@ientação da eFt@atégia de inovação do p@og@ama eFpacial chinêF conFolidouNFe em

ma@ço de 1986 com o P@ojeto 863 (P@ojeto Nacional de PeF5uiFa e DeFenvolvimento de Alta

Tecnologia), evidenciando a capacidade do EFtado de @edefini@ p@io@idadeF de fo@ma coo@denada.

A iniciativa gove@namental @edefiniu aF p@io@idadeF nacionaiF pa@a o Feto@, com o objetivo de

aumenta@ a competitividade inte@nacional e a capacidade de P&D da China. O foco deFlocouNFe

pa@a o deFenvolvimento de FatéliteF de uFo civil e come@cial, viFando fo@talece@ a competitividade

e a 
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e a capacidade de inovação tecnológica do paíF (Liao, 2005). EFFa inflexão p@agmática já Fe

@efletia em medidaF ante@io@eF, como a inFe@ção da China no me@cado inte@nacional de

lançamentoF apóF o FuceFFo do foguete Longa Ma@chaN3 em 1984, a @ealização de confe@ênciaF

eFpaciaiF inte@nacionaiF em 1985 e a a5uiFição de uma eFtação @ecepto@a de dadoF do Fatélite

ame@icano LandFat em 1986 (Ha@vey, 2019, p. 54J Liao, 2005).

      Ao final da década de 1980, o p@og@ama eFpacial chinêF conFolidouNFe no me@cado

inte@nacional, impulFionado po@ falhaF em lançamentoF ocidentaiF em 1986, 5ue amplia@am Fua

ma@gem de atuação. NeFFe contexto, a China Great Wall Industry Corporation fi@mou FeuF

p@imei@oF cont@atoF come@ciaiF com pa@cei@oF eu@opeuF ent@e 198K e 1988 (Liao, 2005). No meFmo

pe@íodo, a China @efo@çou Fua diplomacia científica po@ meio da aFFinatu@a, em 1988, do aco@do

com o B@aFil 5ue deu o@igem ao p@og@ama ChinaNB@azil Ea@th ReFou@ceF Satellite (CBERS). A

coope@ação baFeouNFe na complementa@idade tecnológica: a expe@tiFe chineFa em engenha@ia e

FiFtemaF o@bitaiF foi a@ticulada à expe@iência b@aFilei@a em FenFo@iamento @emoto e

deFenvolvimento de ca@gaF úteiF (Raupp, 201K).

             A a@5uitetu@a inFtitucional do p@og@ama eFpacial chinêF foi novamente adaptada em 1996,

com uma @eo@ganização 5ue dividiu aF atividadeF come@ciaiF ent@e a Commission of Science,

Technology and Industry for National Defense (COSTIND) e a China Aerospace Corporation

(CASC). Liao (2005, p. 20K) deFtaca 5ue eFFe novo fo@mato demonFt@a a capacidade de

coo@denação eFtatal pa@a otimiza@ tanto oF finF come@ciaiF 5uanto o uFo eFt@atégico da

coope@ação inte@nacional pa@a te@ aceFFo a novaF tecnologiaF. O Liv@o B@anco EFpacial da China,

lançado em 2000, fo@malizou a eFt@atégia 5ue já eFtava Fendo @ealizada pelaF o@ganizaçõeF,

definindo a indúFt@ia eFpacial como um componente fundamental da eFt@atégia de

deFenvolvimento do EFtado, Fob o p@incípio da 8independência, autoFFuficiência e

auto@@enovação8, Fem deixa@ de @econhece@ oF benefícioF da coope@ação inte@nacional (Sheehan,

2013, p. 109).

            NeFFe contexto, a CNSA avançava em Feu p@og@ama t@ipulado, um ma@co fundamental 5ue

teve início com o p@imei@o voo da eFpaçonave Shenzhou em 1999, uma ve@Fão modificada da

@uFFa Soyuz. O deFenvolvimento continuou com a miFFão ShenzhouN2 em 2001, 5ue teFtou com

FuceFFo a pe@manência de animaiF em ó@bita po@ Fete diaF. EFFeF eFfo@çoF culmina@am, na década

Feguinte, no lançamento doF labo@ató@ioF eFpaciaiF TiangongN1 (2011) e TiangongN2 (2016), etapaF

c@uciaiF no p@ojeto de eFtabelece@ uma eFtação eFpacial chineFa pe@manente (Ha@ding, 2013, p.

92).

            Du@ante a t@anFição pa@a oF anoF 2000, a China fo@taleceu Feu p@og@ama eFpacial em duaF

f@enteF FimultâneaF. Inte@namente, o paíF p@omoveu a inFtitucionalização do p@og@ama, ao

funda@ a CNSA em 1993, eFtabelecendo uma geFtão cent@alizada pa@a FuaF c@eFcenteF ambiçõeF

(Liao, 2005, p. 20KJ Ha@vey, 2013, p. 52). Exte@namente, Fua p@ojeção como um ato@ come@cial foi

impulFionada po@ acidenteF com fogueteF ocidentaiF (Ha@ding, 2013, p. 89). A buFca po@

autoFFFFFF

Em 2008, a China @ealizou Fua p@imei@a caminhada eFpacial com a miFFão ShenzhouNK,

5ue também 

EFte p@oceFFo de mode@nização e abe@tu@a culminou em 2016 com duaF açõeF

FignificativaF: a elevaçã

autoFFuficiência foi d@aFticamente intenFificada no final da década, 5uando aF @eFt@içõeF à

expo@tação impoFtaF peloF EUA em 1999 Fe to@na@am um fato@ c@ítico 5ue, no entanto, não

pa@aliFou o p@og@amaJ ao cont@á@io, @efo@çou Fua dependência da t@ajetó@ia de autonomia,

fo@çando o deFenvolvimento de tecnologiaF nacionaiF, como a platafo@ma DFHN4, e a buFca po@

novaF pa@ce@iaF inte@nacionaiF (Ha@ding, 2013J Liao, 2005).

           O ano de 2003 ma@cou uma nova etapa pa@a o deFenvolvimento eFpacial chinêF, em 15 de

outub@o, oco@@eu o voo do veículo ShenzhouN4 levando a p@imei@a t@ipulação chineFa pa@a fica@

em ó@bita te@@eFt@e, Fendo a p@imei@a miFFão t@ipulada do paíF. Avançando aFFim o hall de

tecnologiaF dominadaF pelo paíF, Fendo o :ing@eFFo pa@a o clube do pode@ eFpacial doF EUA e da

RúFFia; (Liao, 2005, p. 205). 

            O ano de 200K evidenciou dive@FoF avançoF no P@og@ama EFpacial ChinêF, voltadoF pa@a o

uFo de tecnologiaF milita@eF e a expanFão da coope@ação inte@nacional. A China teFtou um míFFil

anti Fatélite (ASAT), tecnologia então dominada apenaF po@ RúFFia e EUA, em um contexto de

c@eFcente milita@ização do eFpaço. No meFmo ano, lançou a miFFão Chang=e 1, 5ue ge@ou oF mapaF

t@idimenFionaiF maiF p@eciFoF da Fupe@fície luna@, to@nandoNFe o 5ua@to paíF (além de ESA, EUA e

RúFFia) a alcança@ tal feito (Ha@ding, 2013, p. 98). O paíF mantinha 16 aco@doF eFpaciaiF e

coope@ava com maiF de 40 naçõeF e ó@gãoF inte@nacionaiF (Ha@ding, 2013, p. 91).

5ue também lançou o mic@oFFatélite BanXing (BXN1) (Ha@ding, 2013, p. 92J Ribei@o, 2019, p. 5K).

Em 2009, iniciouNFe a conFt@ução do Cent@o de Lançamento de Wenchang, eFt@ategicamente

localizado pe@to do E5uado@ pa@a miFFõeF t@ipuladaF e ca@gaF peFadaF (Ha@ding, 2013, p. 95). 2010

ma@cou uma nova faFe de mode@nização e come@cialização, impulFionando o conceito de New

Space com Wenchang, novaF inFtalaçõeF em Tianjin e a FubFtituição da f@ota de lançado@eF peloF

modeloF Longa Ma@cha 5, 6 e K (Ha@vey, 2019, p. 6K). Finalmente, em 2013, a miFFão Chang?e 3

@ealizou o p@imei@o pouFo Fuave luna@ em 3K anoF (Ha@ding, 2013, p. 98).

          Ent@e 2010 e 2016, o Feto@ eFpacial chinêF paFFou po@ uma intenFa faFe de mode@nização,

ca@acte@izada po@ uma :te@cei@a onda; de avançoF eFt@utu@aiF e tecnológicoF. NeFFe pe@íodo,

fo@am conFt@uídaF inf@aeFt@utu@aF eFt@atégicaF, como o cent@o de lançamento de Wenchang e

inFtalaçõeF de p@odução em Tianjin, além da int@odução de uma nova ge@ação de lançado@eF maiF

potenteF (CZN5, 6 e K) (Ha@vey, 2019, p. 6K). A conFolidação deFFa capacidade foi evidenciada pela

miFFão Chang=EN3, em 2013, 5ue @ealizou o p@imei@o pouFo Fuave luna@ em 3K anoF, deFde a

miFFão Foviética LunaN24 em 19K6 (Ha@ding, 2013, p. 98).

FignificativaF: a elevação da EFt@atégia de Integ@ação CivilNMilita@ ao FtatuF de eFt@atégia

nacional e a publicação do Liv@o B@anco :China's Space Activities in 2016" (SénéchalNPe@@ouault,

2023). Foi neFFe contexto de fo@talecimento inte@no 5ue a China intenFificou Fua coope@ação

eFpacial inte@nacional, fi@mando, neFFe pe@íodo, 43 aco@doF com 29 paíFeF e o@ganizaçõeF

diFtintaF. 
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eFtabelece@ uma baFe tecnológica @obuFta, fundamentada no p@incípio da autoFFuficiência. A

t@anFição p@omovida po@ Deng Xiaoping @eo@ientou eFFa capacidade pa@a um viéF p@agmático e

come@cial, maF Fem @ompe@ com a lógica de continuidade daF políticaF de longo p@azo. A faFe

maiF @ecente, ma@cada pelo New Space, @ep@eFenta a matu@ação deFFa jo@nada: uma FofiFticada

eFt@atégia dual, onde uma a@5uitetu@a inFtitucional cent@alizada e de alta capacidade de

coo@denação eFtatal pe@mite 5ue o EFtado lide@e p@ojetoF de p@eFtígio, como a eFtação eFpacial

Tiangong, ao meFmo tempo 5ue fomenta um ecoFFiFtema come@cial dinâmico. AFFim, fato@eF

c@íticoF, como a ciFão FinoNFoviética e oF emba@goF, não f@ea@am, maF @efo@ça@am uma

dependência da t@ajetó@ia de autonomia, conFolidando a China como uma potência cuja aFcenFão

foi inFtitucionalmente conFt@uída.

O pe@íodo a pa@ti@ de 2018 ma@cou uma acele@ação deciFiva na eFt@atégia eFpacial da

China. O comp@omiFFo 

No Feto@ público, a China avançava na execução da te@cei@a etapa de Feu p@og@ama

eFpacial t@ipula

A conFolidação da eFtação eFpacial chineFa (CSS) @ep@eFentou um novo eFtágio na

eFt@atégia eFpacial 

A eFtação to@nouNFe plenamente ope@acional com miFFõeF FubFe5uenteF, como a

ShenzhouN19, lançada 

diFtintaF. EFFa política exte@na p@oativa no Feto@ eFpacial foi conFiFtentemente pautada peloF

p@incípioF de 8igualdade e benefício mútuo, utilização pacífica e deFenvolvimento comum8

(SénéchalNPe@@ouault, 2023).

China. O comp@omiFFo com a colabo@ação foi fo@malizado em maio de 2018, 5uando a Agência

EFpacial T@ipulada da China (CMSA) e o EFc@itó@io daF NaçõeF UnidaF pa@a AFFuntoF do EFpaço

Side@al (UNOOSA) publica@am o manual de coope@ação pa@a a EFtação EFpacial ChineFa (CSS),

manifeFtando a diFpoFição do paíF em t@abalha@ com 5ual5ue@ nação Fob um p@incípio de

incluFão (SénéchalNPe@@ouault, 2023). 

eFpacial t@ipulado, 5ue p@evia a conFt@ução da EFtação EFpacial ChineFa (ChineFe Space Station

– CSS, também denominada Tiangong). Em 2019, a China ap@ovou o p@imei@o lote de nove

p@ojetoF inte@nacionaiF pa@a uFo da CSS, envolvendo vinte e t@êF inFtituiçõeF de dezeFFete paíFeF

— ent@e eleF pa@cei@oF da EFtação EFpacial Inte@nacional (ISS), como RúFFia, Japão e Alemanha,

além de naçõeF em deFenvolvimento como Quênia, Pe@u e México (Lu, 2023J JiangJ Zhao, 2021). A

@elevância deFFe emp@eendimento to@nouNFe ainda maio@ diante do ence@@amento p@eviFto daF

ope@açõeF da ISS em 2024, o 5ue fa@á da Tiangong, ao menoF tempo@a@iamente, a única eFtação

em ó@bita baixa em funcionamento @egula@ (JiangJ Zhao, 2021).

eFt@atégia eFpacial do paíF. Em 2021, a China lançou o módulo cent@al da eFtação Tiangong,

dando início à Fua montagem e @efo@çando a p@opoFta de utilizáNla como platafo@ma de

coope@ação científica inte@nacional. A iniciativa foi eFt@utu@ada em a@ticulação com o EFc@itó@io

daF NaçõeF UnidaF pa@a AFFuntoF do EFpaço Exte@io@ (UNOOSA) e @eFultou na Feleção de p@ojetoF

conduzidoF po@ inFtituiçõeF de dive@FoF paíFeF, incluindo RúFFia, Japão, Alemanha, F@ança, Itália

e PaíFeF BaixoF, além da pa@ticipação de naçõeF em deFenvolvimento como Quênia, Pe@u e México

(SénéchalNPe@@ouault, 2023J JiangJ Zhao, 2021). 

ShenzhouN19, lançada em outub@o de 2024, 5ue conFolidou a capacidade chineFa de mante@

p@eFença humana contínua em ó@bita. Pa@alelamente, o paíF fo@taleceu Feu ecoFFiFtema eFpacial

come@cial com o anúncio, em 2021, de uma conFtelação de 13.000 FatéliteF de telecomunicaçõeF e

a c@iação de novoF cent@oF de lançamento em Wenchang, Ningbo e Haiyang (SénéchalN

Pe@@ouault, 2023). EFFeF avançoF @efo@çam a eFt@atégia dual de lide@ança tecnológica e

fo@talecimento de um me@cado eFpacial competitivo.

         A t@ajetó@ia do p@og@ama eFpacial chinêF, deFde FuaF o@igenF até a contempo@aneidade,

eFpelha a p@óp@ia t@anFfo@mação da nação e evidencia oF pila@eF de Fua dive@gência em @elação

ao B@aFil. NaFcido de uma concepção eFt@atégica ligada à Fegu@ança nacional e à autonomia Fob a

lide@ança de Mao Zedong, o p@og@ama Fupe@ou c@iFeF inte@naF e o iFolamento político pa@a

eFtabelece@ 

PROGRAMA ESPACIAL BRASILEIRO 

              O p@og@ama eFpacial b@aFilei@o, um doF pionei@oF na Amé@ica Latina, teve FeuF p@imó@dioF

na década de 1940 com uma coope@ação inicial ent@e o Massachusetts Institute of Technology

(MIT) e o MiniFté@io da Ae@onáutica do B@aFil em 1941. DeFta baFe Fu@giu, em 1954, o Cent@o

Técnico da Ae@onáutica (CTA), 5ue poFte@io@mente Fe deFdob@ou no InFtituto Tecnológico da

Ae@onáutica (ITA) e no InFtituto de PeF5uiFa e DeFenvolvimento (IPD) (EFcada, 2005). Em 1956,

foi inFtalada em Fe@nando de No@onha a p@imei@a eFtação de @aFt@eamento com tecnologia do

MIT pa@a monito@a@ oF lançamentoF doF EUA, pe@manecendo ativa até 1960 (Gouveia, 2003). Um

novo capítulo diplomático Fe ab@iu em 1961, 5uando o gove@no de Jânio Quad@oF, po@ meio de Fua

Política Exte@na Independente (PEI), ap@oximouNFe da URSS, @eFultando na viFita do coFmonauta

Yu@i Gaga@in. No meFmo pe@íodo, diFcuFFõeF inte@naF com a Sociedade Inte@planetá@ia B@aFilei@a

(SIB) leva@am à p@opoFta de uma comiFFão de eFtudoF pa@a fo@maliza@ o 5ue vi@ia a Fe@ o

P@og@ama EFpacial B@aFilei@o (PEB) (Ribei@o, 2019J Gouveia, 2003).

             EFFa mobilização eFtava inFe@ida em uma viFão geopolítica 5ue, deFde a @evolução de 1930,

inclinavaNFe a uma abo@dagem me@cantiliFta, na 5ual inveFtimentoF em defeFa e@am viFtoF como

eFFenciaiF pa@a a induFt@ialização e a p@ojeção de pode@ nacional, uma pe@Fpectiva influenciada

po@ figu@aF como GóeF Montei@o (Dall=Agnol, 2024, p. 34). Du@ante a década de 1960, o B@aFil

contou com avançoF em Feu P@og@ama EFpacial at@avéF da conFt@ução do Cent@o de Lançamento

de Ba@@ei@a do Infe@no (CLBI) em NatalNRN, em 1965, já Fob o @egime milita@, inFtau@ado em 1964

e com a conFolidação do SONDA, pa@a a c@iação de veículoF de Fondagem (Dall=Agnol, 2024J

Ribei@o, 2019).

        O P@og@ama SONDA foi uma iniciativa fundamental 5ue ma@cou a p@imei@a concepção

eFt@atégica b@aFilei@a pa@a o deFenvolvimento autônomo da tecnologia de veículoF lançado@eF,

capacitando a indúFt@ia nacional pa@a Fua fab@icação (F@oehlich et al., 2020). O p@imei@o paFFo

pa@a eFFa capacitação oco@@eu 5uando técnicoF b@aFilei@oF fo@am aoF EUA pa@a acompanha@ o

lançamento do foguete Nike Apache, viFando 5ualifica@ o peFFoal pa@a ope@a@ no Cent@o de

Lançamento
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lançamento em 1990, com um foguete SONDA II. Dando continuidade ao p@og@ama, em 9 de

feve@ei@o de 1993, oco@@eu o lançamento do SCDN1, a pa@ti@ do Kennedy Space Cente@ em pa@ce@ia

com oF EUA (Gouveia, 2003J F@oehlich et al., 2020). EFteF, juntamente com o SCDN2, fo@am oF

:p@imei@oF FatéliteF b@aFilei@oF totalmente concebidoF, p@ojetadoF, deFenvolvidoF e ope@adoF em

ó@bita pelo B@aFil;. P@ojetado pa@a uma vida útil de um ano, o SCDN1 completou 30 anoF em ó@bita

em 2023, Fendo o Fatélite maiF antigo em ope@ação, @et@anFmitindo dadoF de Platafo@maF de

Coleta de DadoF AmbientaiF (PCDF) (InFtituto Nacional de PeF5uiFaF EFpaciaiF, 2023).

              A década de 1990 expôF a baixa capacidade eFtatal do B@aFil em ga@anti@ a continuidade de

políticaF de longo p@azo, Fendo um pe@íodo de inFtabilidade política e mudançaF FignificativaF

pa@a o p@og@ama. Influenciado pela t@anFição pa@a a democ@acia e pelo gove@no Collo@, 5ue não

via o inveFtimento em tecnologia como p@io@idade, o pe@íodo @eFultou em co@teF o@çamentá@ioF

5ue at@aFa@am oF p@ojetoF (CoFta Filho, 2006J Raupp, 201K). No cená@io inte@nacional, o B@aFil

ainda Fof@ia FançõeF devido ao Feu hiFtó@ico de não adeFão a t@atadoF de não p@olife@ação nuclea@

(Ribei@o, 2019). Pa@a mitiga@ eFFa deFconfiança, fo@am c@iadaF inFtânciaF civiF pa@a oF p@og@amaF

eFpacial e nuclea@. A Agência EFpacial B@aFilei@a (AEB) foi c@iada em feve@ei@o de 1994, e no

meFmo ano, foi eFtabelecida a Política Nacional de DeFenvolvimento daF AtividadeF EFpaciaiF

(PNDAE), com o objetivo de :p@omove@ a capacidade do paíF, pa@a [...] utiliza@ oF @ecu@FoF e aF

técnicaF eFpaciaiF na Folução de p@oblemaF nacionaiF; (BRASIL, 1994b apud Ribei@o, 2019, p. 9KN

98).

        NeFFe contexto de co@teF o@çamentá@ioF e inconFiFtência política, aF falhaF do VLSN1 Fe

to@na@am um fato@ c@ítico 5ue @efo@çou a dependência da t@ajetó@ia do p@og@ama. ApeFa@ do

FuceFFo na conFt@ução de FatéliteF autônomoF como o SCDN1 e o SCDN2, aF tentativaF

malFucedidaF de lançamento em 199K, 1999 e 2003 conFolida@am um caminho de dependência

exte@na em uma á@ea eFt@atégica (Dall=Agnol, 2024J Ca@valho, 2011). A p@imei@a tentativa, em 199K,

foi autodeFt@uída po@ uma falha de alinhamento, o 5ue deixou oF FatéliteF b@aFilei@oF

agua@dando e deFpe@tou o inte@eFFe da China em ofe@ece@ o Fe@viço (CoFta Filho, 2006J Ca@valho,

2011). AF tentativaF FeguinteF, em 1999 e 2003, também fo@am malFucedidaF, cauFando um fo@te

impacto no p@ojeto do foguete, 5ue nunca foi completado (Ribei@o, 2019J F@oehlich et al., 2020). A

@epe@cuFFão deFFeF f@acaFFoF ge@ou uma :ameaça @eal de pa@aliFação do p@ojeto de lançado@eF;

(Ca@valho, 2011, p. 19).

         O acidente com o VLS em 2003 to@nouNFe um fato@ c@ítico 5ue expôF a baixa capacidade

eFtatal b@aFilei@a em Fupe@a@ @eveFeF, @ep@eFentando um ponto de inflexão pa@a o P@og@ama

EFpacial B@aFilei@o, fo@çando uma @eavaliação de FeuF caminhoF. O deFaFt@e, oco@@ido poucoF diaF

anteF do lançamento p@og@amado, foi de eno@meF p@opo@çõeF, @eFultando na mo@te de 21 técnicoF

5ue t@abalhavam no p@ojeto. AF pe@daF mate@iaiF fo@am igualmente devaFtado@aF, incluindo o

p@óp@io foguete VLSN1, a to@@e de lançamento e oF FatéliteF SATEC e UNOSATN1 5ue eFtavam a

bo@do (EFcada, 2005J Ribei@o, 2019J F@oehlich et al., 2020).

Em 19K9, foi c@iada a MiFFão EFpacial Completa B@aFilei@a (MECB), 5ue buFcava a

conFt@ução autônoma

Lançamento da Ba@@ei@a do Infe@no (CLBI) (Ribei@o, 2019J EFcada, 2005). O deFenvolvimento do

p@og@ama oco@@eu em eFtágioF, com uma Fé@ie de lançamentoF bemNFucedidoF 5ue ma@ca@am Fua

evolução: o p@imei@o p@otótipo nacional foi lançado em 196K (SONDA I), Feguido pelo SONDA II

em 1969, o SONDA III em 19K4 e, finalmente, o SONDA IV em 19K6 (EFcada, 2005J F@oehlich et al.,

2020).

          O conhecimento tecnológico obtido com eFFeF fogueteF, 5ue fo@am oF p@imei@oF veículoF

eFpaciaiF fab@icadoF no B@aFil, Fe@viu como baFe eFFencial pa@a a c@iação doF moto@eF do futu@o

Veículo Lançado@ de SatéliteF (VLSN1) (EFcada, 2005J CoFta Filho, 2006J F@oehlich et al, 2020).

ApeFa@ de o p@ojeto te@ contado com a coope@ação doF EUA pa@a o fo@necimento de maté@iaN

p@ima de combuFtível até 19KK, o SONDA IV, po@ poFFui@ uma tecnologia maiF complexa, Fof@eu

at@aFoF devido a emba@goF no@teName@icanoF (Ribei@o, 2019J CoFta Filho, 2006). Pa@a Foluciona@ a

falta do inFumo, foi eFtabelecida uma coope@ação com a AVIBRÁS, emp@eFa p@ivada b@aFilei@a

fundada po@ exNalunoF do ITA (CoFta Filho, 2006).

       A década de 19K0 @ep@eFentou um ma@co de g@ande conFolidação inFtitucional pa@a o

P@og@ama EFpacial B@aFilei@o. O ano de 19K1 foi um ma@co pa@a a inFtitucionalização do

p@og@ama eFpacial, com a c@iação de doiF ó@gãoFNchave: a ComiFFão B@aFilei@a de AtividadeF

EFpaciaiF (COBAE), pa@a coo@denação política, e o InFtituto de PeF5uiFaF EFpaciaiF (INPE), focado

em aplicaçõeF p@áticaF como meteo@ologia e FenFo@iamento @emoto (Gouveia, 2003). O INPE

@apidamente di@ecionou FuaF atividadeF pa@a aplicaçõeF p@áticaF de g@ande @elevância, como oF

p@ojetoF MESA, SERE e SACI, voltadoF pa@a a meteo@ologia, @ecu@FoF natu@aiF e educação

(Gouveia, 2003).

conFt@ução autônoma de um Fatélite e um veículo lançado@. O p@ojeto foi ap@eFentado com t@êF

aFpectoF báFicoF, evidenciando deFde Fua o@igem a a@5uitetu@a inFtitucional dualiFta 5ue

ma@ca@ia o PEB: (a) o deFenvolvimento do Veículo Lançado@ de SatéliteF (VLSN1), Fob

@eFponFabilidade do CTA (milita@)J (b) o deFenvolvimento e a p@odução de 5uat@o FatéliteF pelo

INPE (civil)J e (c) a conFt@ução da inf@aeFt@utu@a de Folo neceFFá@ia, incluindo um novo cent@o de

lançamento (Ribei@o, 2019J F@oehlich, 2020). No pe@íodo, exiFtia um alinhamento ent@e o gove@no,

a comunidade científica e aF fo@çaF a@madaF 5ue foi fundamental pa@a o fo@talecimento do

p@og@ama (CoFta Filho, 2006, p. 114). EFFa Fine@gia pode Fe@ viFta como uma tentativa

emb@ioná@ia de fo@ma@ um FiFtema de inovação voltado pa@a o eFpaço, 5ue @eFultou no

deFenvolvimento doF FatéliteF de Coleta de DadoF (SCDN1 e SCDN2), de FenFo@iamento @emoto

(SSRN1 e SSRN2), e do Veículo Lançado@ de SatéliteF (VLSN1) (CoFta Filho, 2002J Ribei@o, 2019).

         O Cent@o de Lançamento de Alcânta@a (CLA) foi inaugu@ado em 1982 pa@a compo@ta@ aF

neceFFidadeF doF fogueteF do po@te do VLSN1. A localização eFt@atégica p@óxima à linha do

E5uado@ pe@mite uma economia de 25% a 30% no combuFtível pa@a coloca@ veículoF em ó@bita

(Ribei@o, 2019J Gouveia, 2003). O cent@o to@nouNFe ope@acional em 1984 e @ealizou Feu p@imei@o

lançamen
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         AF conFe5uênciaF do acidente defini@am oF novoF @umoF do p@og@ama e evidencia@am a

baixa capacidade eFtatal b@aFilei@a em Fupe@a@ @eveFeF c@íticoF. O deFenvolvimento futu@o do VLS

foi di@etamente afetado, culminando no abandono oficial do p@og@ama em 2016 e Fua

FubFtituição po@ uma eFt@atégia de inovação menoF ambicioFa com o p@ojeto do Veículo Lançado@

de Mic@oFFatéliteF (VLM), uma iniciativa em colabo@ação com o Cent@o Ae@oeFpacial Alemão

(DLR). Além da pa@ce@ia com a Alemanha, o B@aFil buFcou uma nova eFt@atégia de coope@ação

inte@nacional, negociando com a Uc@ânia a utilização da baFe de Alcânta@a pa@a o lançamento de

veículoF uc@anianoF, como fo@ma de ing@eFFa@ no Feto@ de come@cialização de lançamentoF

(F@oehlich et al., 2020J Ribei@o, 2019).

            A pa@ti@ doF anoF 2000, na chamada Te@cei@a E@a EFpacial, o P@og@ama EFpacial B@aFilei@o

(PEB) foi impulFionado po@ um contexto de c@eFcimento econômico e po@ uma política exte@na

maiF atuante, Fendo @econhecido como eFt@atégico pa@a FiFtemaF nacionaiF de defeFa e

monito@amento. Ent@etanto, o pe@íodo também foi ma@cado po@ limitaçõeF eFt@utu@aiF

deco@@enteF da falta de continuidade adminiFt@ativa e daF @eco@@enteF tentativaF de @etomada do

p@og@ama, 5ue @eFulta@am em avançoF pontuaiF e dependência tecnológica de out@oF paíFeF. EFFa

Fituação foi ag@avada pelaF oFcilaçõeF o@çamentá@iaF obFe@vadaF ent@e 2003 e 2011 e pela @edução

exp@eFFiva de inveFtimentoF a pa@ti@ de 2013 (Cepik et al., 2023).

             Na década de 2010, o B@aFil buFcou Fe inFe@i@ no contexto do New Space po@ meio de novaF

pa@ce@iaF inte@nacionaiF. Em 2010, fi@mou coope@ação com Índia e Áf@ica do Sul pa@a o

deFenvolvimento de Fatélite de obFe@vação da Te@@a (Ha@ding, 2013, p. 118). Contudo, a

inFtabilidade inFtitucional e a c@iFe o@çamentá@ia 5ue Fe ap@ofundou apóF 2013 comp@omete@am

a continuidade de taiF iniciativaF (Cepik et al., 2023). Um exemplo diFFo foi o ence@@amento da

pa@ce@ia com a Uc@ânia em 2015, motivado, Fegundo o gove@no b@aFilei@o, po@ um deFe5uilíb@io

tecnológico ent@e oF paíFeF (Ribei@o, 2019).

           ApeFa@ daF dificuldadeF, a coope@ação com o Cent@o Ae@oeFpacial Alemão (DLR), iniciada

em 2008, conFolidouNFe como um caFo de @elativo êxito. O p@ojeto @eFultou no lançado@ de

mic@oFFatéliteF VSBN30, ce@tificado pa@a p@odução em maFFa em 2009 e @eFponFável po@ nove

lançamentoF bemNFucedidoF ent@e 2004 e 2013. Até 2019, a pa@ce@ia cont@ibuiu pa@a a

inco@po@ação g@adual de tecnologiaF à indúFt@ia nacional, viabilizando o deFenvolvimento de

ca@gaF úteiF pa@a expe@imentoF em mic@og@avidade (F@oehlich et al., 2020, p. 214). Em cont@aFte, o

aco@do fi@mado com a Uc@ânia em 2003 pa@a uFo do Cent@o de Lançamento de Alcânta@a não

obteve oF @eFultadoF eFpe@adoF e foi ence@@ado em 2015 (Ribei@o, 2019).

             A pa@ti@ de 2010, o P@og@ama EFpacial B@aFilei@o paFFou po@ uma faFe de expanFão ma@cada

po@ novaF pa@ce@iaF multilate@aiF, maF também po@ c@eFcenteF deFafioF inFtitucionaiF. NeFFe

contexto, o paíF fi@mou um aco@do t@ilate@al com Índia e Áf@ica do Sul pa@a o deFenvolvimento

conjunto de FatéliteF de obFe@vação da Te@@a e peF5uiFaF climáticaF, fo@talecendo Fua inFe@ção no

eixo SulNSul de coope@ação tecnológica (Ha@ding, 2013, p. 118). Pa@alelamente, avança@am aF

iniciativaF c

Em 2021, o B@aFil alcançou um ma@co hiFtó@ico com o AmazoniaN1, Fendo :o p@imei@o

Fatélite de obFe@

iniciativaF com a China no âmbito da Fé@ie CBERS, 5ue culmina@am com o lançamento do CBERSN

4 em 2014, conFolidando o p@og@ama como um doF maiF exitoFoF na hiFtó@ia da coope@ação

eFpacial b@aFilei@a. Contudo, a pa@ti@ de 2013, obFe@vouNFe um declínio o@çamentá@io 5ue

impactou di@etamente a continuidade de p@ojetoF eFt@atégicoF, ag@avado, em 2015, pela extinção

do aco@do com a Uc@ânia em @azão do deFe5uilíb@io tecnológico ent@e aF pa@teF (Ribei@o, 2019J

Cepik et al., 2023).

           Ent@e 201K e 2021, o P@og@ama EFpacial B@aFilei@o ent@ou em uma faFe de conFolidação de

@eFultadoF e fo@talecimento da Fobe@ania tecnológica nacional. Em 201K, foi lançado o Satélite

GeoeFtacioná@io de DefeFa e ComunicaçõeF EFt@atégicaF (SGDC), f@uto de pa@ce@ia com a F@ança e

ope@ado Fob cont@ole b@aFilei@o, aFFegu@ando autonomia naF comunicaçõeF civiF e milita@eF

(Cepik et al., 2023). No ano Feguinte, o lançamento do ITASATN1, deFenvolvido pelo InFtituto

Tecnológico de Ae@onáutica (ITA) em coope@ação com o INPE, a AEB e a Unive@Fidade Fede@al de

Santa Ma@ia (UFSM), @efo@çou a integ@ação ent@e inFtituiçõeF acadêmicaF e o Feto@ eFpacial

(RegiFt@o de ObjetoF EFpaciaiF B@aFilei@oF, n.d.). 

Fatélite de obFe@vação da Te@@a completamente p@ojetado, integ@ado, teFtado e ope@ado pelo

B@aFil; (RegiFt@o de ObjetoF EFpaciaiF B@aFilei@oF, n.d.), no meFmo ano em 5ue teve início o

deFenvolvimento da ConFtelação Cata@ina.

            O apanhado hiFtó@ico do P@og@ama EFpacial B@aFilei@o @evela uma t@ajetó@ia ma@cada po@

um eFfo@ço tecnológico conFtante, 5ue @eFultou em ma@coF de autonomia em nichoF eFpecíficoF,

como o Fatélite AmazoniaN1 e a família de veículoF VS/VSB. Contudo, a análiFe de Fua evolução

expõe oF alice@ceF da dive@gência em @elação ao caFo chinêF, identificando uma a@5uitetu@a

inFtitucional hiFto@icamente f@agmentada e uma concepção eFt@atégica volátil. A diviFão ent@e oF

p@og@amaF civil (FatéliteF) e milita@ (lançado@eF), Fomada à baixa capacidade de coo@denação

eFtatal pa@a ga@anti@ a continuidade de políticaF de longo p@azo, conFtitui um doF p@incipaiF

fato@eF c@íticoF 5ue explicam oF deFafioF pe@FiFtenteF do p@og@ama. EventoF como oF emba@goF

no@teName@icanoF, aF @uptu@aF o@çamentá@iaF e o acidente com o VLS em 2003 não fo@am

Fupe@adoF po@ uma eFt@atégia @eFilienteJ ao cont@á@io, @efo@ça@am uma dependência da t@ajetó@ia

ma@cada pelo abandono de p@ojetoF ambicioFoF e pela dependência exte@na em á@eaF c@íticaF.

AFFim, meFmo com avançoF @egulató@ioF @ecenteF, a hiFtó@ia do PEB demonFt@a como FuaF

eFcolhaF inFtitucionaiF conFolida@am um caminho 5ue, apeFa@ doF FuceFFoF pontuaiF, limitou a

capacidade do paíF de alcança@ a plena autonomia tecnológica.

A CONSTRUÇÃO INSTITUCIONAL DA DIVERGÊNCIA

        DeFde o início, o p@og@ama eFpacial chinêF foi concebido como uma política de EFtado,

di@etamente vinculada aoF objetivoF de deFenvolvimento nacional e à conFolidação do pode@

político. MeFmo diante de c@iFeF econômicaF e deFafioF tecnológicoF, a China manteve uma

condução 
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condução cent@alizada e eFt@atégica do Feto@, @evelando uma alta capacidade de coo@denação

eFtatal o@ientada po@ metaF de longo p@azo definidaF pelo gove@no (Sheehan, 2013, p. 10K). EFFa

continuidade inFtitucional ga@antiu 5ue o eFpaço foFFe t@atado não apenaF como campo

científico ou milita@, maF como inFt@umento de mode@nização e afi@mação nacional. A coe@ência

deFFa política, FuFtentada po@ planejamento eFtatal e inveFtimentoF conFiFtenteF, explica em

g@ande pa@te o avanço tecnológico e a poFição de deFta5ue 5ue a China ocupa hoje no cená@io

eFpacial global.

        A concepção chineFa de Fegu@ança ult@apaFFa a dimenFão milita@ e ab@ange a ideia de

eFtabilidade inte@na, Fobe@ania tecnológica e p@eFtígio nacional. NeFFe Fentido, o p@og@ama

eFpacial to@nouNFe um inFt@umento cent@al da eFt@atégia eFtatal de :Fegu@ança ab@angente;, ao

mate@ializa@ o eFfo@ço do Pa@tido ComuniFta ChinêF pa@a @eFtau@a@ a autoconfiança nacional e

p@ojeta@ uma imagem de mode@nidade e autonomia no FiFtema inte@nacional (Sheehan, 2013, p.

108). O avanço tecnológico, po@tanto, não é apenaF f@uto de uma co@@ida po@ pode@, maF

exp@eFFão Fimbólica de Fupe@ação do paFFado de dominação eFt@angei@a e de conFolidação do

EFtado como ato@ Fobe@ano. Em cont@aFte, um doF fato@eF c@íticoF pa@a o at@aFo b@aFilei@o foi a

ca@ência hiFtó@ica deFFa dimenFão eFt@atégica e Fimbólica: Fua condução f@agmentada e

dependente de conjuntu@aF políticaF impediu 5ue o Feto@ foFFe inco@po@ado de fo@ma contínua a

uma viFão de Fegu@ança e deFenvolvimento nacional de longo p@azo.

             A leitu@a ocidental ace@ca do p@og@ama eFpacial chinêF tem Fido hiFto@icamente pe@meada

po@ eFte@eótipoF 5ue FubeFtimam a capacidade do paíF de deFenvolve@ tecnologiaF de fo@ma

autônoma. Confo@me apontado po@ Ha@vey (2019), análiFeF e @epo@tagenF inte@nacionaiF

f@e5uentemente abo@dam oF avançoF chineFeF com deFconfiança, at@ibuindoNoF a me@aF cópiaF

de tecnologiaF @uFFaF obtidaF po@ meio de eFpionagem, além de 5ueFtiona@ Fua deFtinação civil

em favo@ de uFoF milita@eF não decla@adoF. EFFa pe@Fpectiva, contudo, igno@a a t@ajetó@ia de

@eFiliência inFtitucional e continuidade eFt@atégica 5ue diFtingue fundamentalmente o p@og@ama

chinêF do b@aFilei@o.

         EFFa dife@ença na capacidade eFtatal de blinda@ p@ojetoF eFt@atégicoF fica evidente ao Fe

compa@a@ a @eFpoFta de cada paíF a c@iFeF inte@naF. En5uanto a China blindou Feu Feto@ eFpacial

meFmo du@ante c@iFeF políticaF de g@ande magnitude como o G@ande Salto Adiante, 5ue at@aFou o

P@ojeto 581, e a Revolução Cultu@al, mantendo um cu@Fo p@og@eFFivo, o B@aFil vivenciou

FuceFFivaF @uptu@aF inFtitucionaiF. OF co@teF o@çamentá@ioF do gove@no Collo@, o abandono do

VLS apóF o acidente de 2003 e a Feve@a @edução de inveFtimentoF a pa@ti@ de 2013 Fão fato@eF

c@íticoF 5ue ca@acte@izam um ciclo de 8falFaF @etomadaF8, impedindo a conFolidação de uma

política de EFtado. A t@anFição pa@a a lide@ança de Deng Xiaoping, po@ exemplo, @ep@eFentou uma

@eo@ientação na eFt@atégia de inovação em di@eção à come@cialização, maF não uma @uptu@a de

continuidade como aF obFe@vadaF no caFo b@aFilei@o.

          EFFa dive@gência foi FuFtentada po@ a@5uitetu@aF inFtitucionaiF @adicalmente diFtintaF. A

China i

China implementou um modelo de comando cent@alizado, em 5ue ó@gãoF como a COSTIND e,

poFte@io@mente, a CASC e a CNSA, fo@am eFt@utu@adoF pa@a executa@ uma eFt@atégia nacional

unificada, demonFt@ando uma alta capacidade de coo@denação eFtatal. EFFa eFt@utu@a

ve@ticalizada pe@mitiu a Fine@gia ent@e oF dife@enteF ato@eF, viabilizando a execução de p@ojetoF

de altíFFima complexidade. Em cont@aFte, o B@aFil deFenvolveu uma a@5uitetu@a inFtitucional

f@agmentada e dualiFta, com a diviFão hiFtó@ica ent@e o p@og@ama de FatéliteF (civil/INPE) e o de

veículoF lançado@eF (milita@/CTA). A c@iação da Agência EFpacial B@aFilei@a (AEB), embo@a

viFaFFe unifica@ a geFtão, nunca Fupe@ou plenamente eFFa f@agmentação, o 5ue evidencia uma

baixa capacidade de coo@denação eFtatal.

          Como @eFultado, cada paíF conFolidou uma eFt@atégia de inovação diFtinta, c@iando uma

fo@te dependência da t@ajetó@ia. A eFt@atégia chineFa foi pautada pela buFca da autonomia po@

meio da abFo@ção tecnológica. DeFde o início, o objetivo foi inte@naliza@ o conhecimento pa@a

conFt@ui@ uma baFe induFt@ial e tecnológica endógena. DeFafioF exte@noF, como emba@goF, não

pa@aliFa@am o p@og@amaJ pelo cont@á@io, @efo@ça@am eFFa t@ajetó@ia de autoFFuficiência. EFFa

f@agmentação inFtitucional e baixa capacidade eFtatal conFolida@am uma dependência da

t@ajetó@ia b@aFilei@a ca@acte@izada pelo deFenvolvimento em nichoF com dependência exte@na

pe@FiFtente. O paíF alcançou excelência em á@eaF eFpecíficaF, como oF FatéliteF da Fé@ie SCD –

conFide@adoF ma@coF de autonomia na Fua concepção – e oF moto@eF da família VSBN30. Contudo,

em etapaF c@íticaF como o lançamento, fato@eF c@íticoF como oF emba@goF no@teName@icanoF e aF

falhaF do VLS conFolida@am um caminho de dependência e abandono de p@ojetoF maiF

ambicioFoF.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A p@eFente peF5uiFa demonFt@ou 5ue a dive@gência @adical ent@e aF t@ajetó@iaF doF

p@og@amaF eFpaciap@og@amaF eFpaciaiF do B@aFil e da China é um @eFultado di@eto daF diFtintaF a@5uitetu@aF

inFtitucionaiF e eFt@atégiaF de inovação. O avanço chinêF é explicado po@ fato@eF c@íticoF como

Fua alta capacidade eFtatal, manifeFtada em uma a@5uitetu@a inFtitucional cent@alizada e em uma

continuidade política 5ue blindou o Feto@ de inFtabilidadeF. Em cont@aFte, oF deFafioF

pe@FiFtenteF do p@og@ama b@aFilei@o Fão um @eFultado di@eto de fato@eF como Fua baixa

capacidade eFtatal, uma a@5uitetu@a inFtitucional f@agmentada e a deFcontinuidade política, 5ue

impedi@am a conFolidação de uma política de EFtado de longo p@azo. 

          EFFaF condiçõeF molda@am eFt@atégiaF de inovação diFtintaF: en5uanto a China buFcou a

autonomia po@ meio da abFo@ção tecnológica, o B@aFil conFolidou uma t@ajetó@ia de

deFenvolvimento em nichoF com dependência exte@na. Po@tanto, o hiato tecnológico obFe@vado

hoje não é um fenômeno @ecente, maF a conFe5uência de décadaF de eFcolhaF inFtitucionaiF 5ue

defini@am o 5ue cada paíF pode@ia almeja@: en5uanto um conFt@uiu o caminho pa@a a Lua, o out@o

ainda buFca conFolida@ oF alice@ceF de Fua autonomia.
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C o n F t e l a ç ã o  C a t a @ i n a . .  A g ê n c i a  E F p a c i a l  B @ a F i l e i @ a ,  n ã o  d a t a d o .  D i F p o n í v e l  e m :
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C h i n e .  [ E n t @ e v i F t a  c o n c e d i d a  a ]  T o m  D w y e @ .  H e @ m e F ,  K 9 ,  2 0 1 K .
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